TEMPO: bom. TEM- 
PERATURA; elevada, 
VENTOS: Norte, fra 


eus, VISIB.; bom. MÃo 


XIMA: 35.6. MINIMA: 
1,6. (Mais detalhes na 
1º pág. do Coderoo de 
Classificados) 





JORNAL DO BRASIL 


Rio de Janeiro — Quinta-feira, 9 de fevereiro de 1967 
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Cruzeiro Nôvo entrará em v 


SAS JORNAL DO DRASIL —| 

J Branco, 419/02 =| 
JORBRASIL — GB, - 
Interno 224818, — 
Paulo — Rus 

















++ 
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) — Rua 
nio ES. Sumaré, a/M003, 
la 25793, B, Aires — Flór- 

ea, 142, loiss 10 uv 14, Tel, 
4020.3855. Correspondentes Be 
lém, S, Luís, Foraleza, Natal, 
João Pesos, Maceió, Salvador, 
Curitiba, Moniavidéu, Washing- 
tom, N Jorque, Paris, Londres. 
PREÇOS: — VENDA AVULSA — 


GB e E. do Rio: Dias wii 
Cr5 200 — Domingo, C:S 300, 
5? DE e BH: Dias úteis, Crá 
30) — Domingos, Cr$ 400; fa. 
tados do Sul: Dina úteis Crf 
ao) — Domingos, Cr$ 500; "Nor 
daste (atá PB': Dios Útois Cr$ 
aco -— Domingos, Cr£ “00; 
blarta 4BGN ate AM) Dias 
úteis, Cr$ 500 — Domingos, 
Crz 800 Oeste (GO we AT: 
Diana úteis, CS 300 — Domin: 
Go CS 500. SERVIÇO POS- 
7a (BRASIL: Ana, Cr$ 
45 000; Semestre, Cr$ 23 050; 
Trimestre, Cr$ 12000 — ENTRE 
GA DOMICILIAR: Trimestro, Cr$ 
18 CO0; Sumostto, CrS 36 MO, — 
EXTERIOR Iy, ACREA) — EUA; 
mensal US$ JO; trimestre U5t 
30; Argentina: PAS 60 e PAS 
10); UMrevsuair SO, dia dieis e 
$15, dominaos 


tal | 
ACHADOS E PERDIDOS, 


MALAN gurdes do 
Id. 529 123 « FP, 
OM, Favor quem) 
r Rua Assapuva 





BISNEIR 
cimentos 










MENTOS PERDIDOS - Gra 

e a quem encontrar os do- 
cumentos em nono de John Ga 
tos peruidos em Ipanems. Teleto- 
nar p! 23.5982 — Sr. Jam, 


DOCUMENTOS  PERDI- 
DOS — José Luiz Telxei-| 
ra de Campos perdeu! 
todos os seus documen- 
tos durante os dias del 
carnaval. Gratifica-se al 
quem os devolver, en-! 
tregando-os na Rua da! 
Alfândega, 158 ou tele-| 
fonando para 43-6588. 


FORAM EXTRAVIADOS as ene- 
Qques ma, 78272, 727 182, 83, 65 
Es, PO — contra Banco Bandpir 
te do Comércio, e! Fetr, Rydala,| 


EMPREGOS 
DOMÉSTICOS 


AMAS, ARRUMADEIRAS 
E COPEIRAS | 


À AGENCIA RIACHUELO, ofura. 
etrme-nrtyumadeiras até, € 
E) 32-D5B4 o 
5& — D, Conceição, 
ARRUMADEIRA ou cozinheira — 
Part pequena fomílin, com car 
deira. Run Sh Ferreira, 156, ep. 
JOL — Tel, 27-G14S, 
ANRUMADEIRAS — COPEIRAS s 
baliãa, Procisam-ne, dtimos ord- 
medos, Rua Senador Dantas, 37, 
2º andar, sola DC4, 
ARRUMADEIRA para hotel fomi- 
Nisr, presiso-se com prática e bos 
aporência, pessoa educada, com 
bes roferênciar. Rua Bento R$. 
beiro, BO, próximas à Central. — 
Tel, 43.7257. 

ARRUMADEIRA — Procito aficien- 
ta com prática — Tratar ma Rua 
Deminges Ferreira, JU3, 7.º andar 
(C=pacabana). Tel.t 26.7973. 


ARRUMADEIRA — Preclsase com 
boss referencias, dorme no em. 
prego, Tel, 469325 — Av, Eni. 
técio Pesos, | 500. 


BABA — Para bebê de J0 me. 
2%, Ótimas referencias. Rua Con 
celneiro Unfsicta 53-602 — PS. 
to 9, 

BARÁ — Preciso, espanhola, cui- 
dar 2 crinnços, tela, 37.540] e 
52-8332, Or. Eloy, 

BABA — Procisasa de uma maior 
de 20 anot, limpa e competente. 
Exigemesa documentos ou efa 
encias — Pomasa bem — Ataul- 
fo de Paiva, 80, ap. 813, Leblon, 
BRAZ DE PINA — Procisaso de 
môça educada e independente, pa- 
za sórvicos domésticos na Av, An- 













p 
F 


— Tel. 








tenor Navarro, 365 — Dons El). 
za — Tel, 30-7311, 

BABA — Precisa-se para: cuidar 
criança de ) ano. Paguso Lem, 


Trscer cotleira cu referências, — 
Não se apresentar sem estar em 
condições, Rua José Higino, 372, 
sp. 40) — Tijuca, 
BABA” — Criança | ano 9 me 
31%, com prática e referências, — 
Pagose bem, — BR. Airis Salda- 
nha, 98/90). 

BARÁ — Pagase bem cl referên- 
| Conselheiro Ferraz, 34 mp. 
NO — Lina, 

EMPREGADA — Precisase pata 
todo o serviço, que tesds no 
omprégo. Exigom-se referências. 
Poga-sy bem, Tratar pessoalmente 
na Ros São Francisco Xavisr, S7B, 
às, B0!- 


CRSAL de estranguicos precisa ce 
empregada, com referências. Otis 
mo ordenado, R, Sousa Lima, 
409.801, 
COPEIRA-ARRUMADEIRA — fra. 
clraso pata casa de familia de 
ttamento. Exigem-se refesêncios, 
Qua Tobias do Ametal, 20, Coste 
a 














sase de 1 (um) casal ou duas ir. 
mas com teforências, para todo 
serviço de familia estrangeira resi 
donto no Bairro do Laranjoiras —! 
Fagaso bom. Apresentar nal 
Rus Lôbe Júnior nº 1672, Panho! 
Circular. 
COPEIRA-ARRUMADEIRA — Serv! 
so & francesa € informação de 
alio tratamento, posses Us ex- 
pediento e «| eotponsabilidade 
ideds 27 anon, quarto Individual 
— Pouso movimento, Rui Barbo- 
sa, 348, 16” andar. | 
COPEIRA português com práti- 
«an, Paga-sa bem, Paulino Forman 
des n. 90. | 
COPACABANA — Precisese cal 
empretiada (com reterôncias), 
que gesto de-criança, na Rua Bi- 
rem Ribeiro, 60, ep. 203 
EMPREGADA — Precizasa. Dor. 
mit no emprêgo, Trator na Rus 
da Matriz, 33, np. TO). Botafogo. 
- EMPREGADA pl hora tódo aer- 
viço em pequeno sp. de casal, 
Ordenado 40 000 .Rus Anibal de 
Mandença, 90, ap. 306, Ipanema. 
EMPREGADA — Para todo ser- 
viço de casal, com experiência 
e bos referências, Pago multo 
téra, Ron Leranjeiras, 525 ep. 
Pora 











o, que salba cozinhar, Peque.! 


na femília, exigem-se refurancias! 
e carteira. Poga-se bem, na Rua 
República do Peru, 334, am. 402. 
EMPREGADA de contiança — Se 
nhor com filhs ds 12 aBos, ir 





terna, precisa para todo o servi!! 


co, bãs corinheira, 


cesembaracada, Ótimo ordenado, | É 


na Rua Artur Araripe, 1, ep, é 
tim de Avenida Visconde 
Alhuquese Exigem-se reterên: 
cias Leblon, 








EMPREGADA, para cosal, 2 crian- 


em, Av, Copacabana, 748-1101. 


todo o serviço que - 
nhar. Exigrense peterônciar, PusiCampo ce São 
Inteligente 1 SÁ Ferreira, 127 — Sol. jap. VOZ. 
MPREGADA — 
urma fora 


Eusébio, 5, 
[450259 Trazer coraira, ep. 
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AS 


EN 


E 


Voygv 


Depois d 


Neve pára 


EIDE 


a 


DUAS FACES DE N 


o luxo do carnaval em que 





am ova 


Pe. Hélder: 


todo o Leste países pobres, 


americano 


Cem pessoas morreram em 
consequência da tempestade de 
neve que há dois dias paralisa 
tóda a costa Nordeste dos Esta- 
dos Unidos, obrigando as auto- 
rídades de Nova Iorque a mobl- 
izar 300 mil homens do Serviço 
de Limpeza Pública para desim- 
pedir as ruas da cidade, onde, 
em alguns locals, há 40 centime- 
tros de neve. 
| O Governador de Nova Jét- 
sel, Richard Hughes, estã blo- 
queado em casa pela tempesta- 
tie e ordenou pelo telefone que 
todos os bancos situados na re- 
glão da nevasca fechassem até o 
restabelecimento da situação, 
Em Búfalo, um jornal local pu- 
biicou a seguinte manchete: 
Nove lorque, « Viadivostok do 
Leste, está fechada para con- 
sórto. (Página 8) 


Marinha 
chegou 


a Angola 


Com uma salva de tiros do 
eruzador Barroso, a Força-Ta- 
reta da Marinha do Brasil che- 
gou ltêrça-feira de carnaval à 
Baia de Luanda, para uma visita 
a Angola. O Chefe do Estaco- 
Malor da Marinha portuguêsa, 
Almirante Armando de Rebore- 
do, foi o primeiro a subir a bor- 
do da nau capitânea, em com- 
panhia do Embaixador brasilei- 
ro em Lisboa, Sr, Ouro Prêto. 


Os navios brasileiros foram 
recebidos pela manhã à entradu 
do pórto por centenas de barcos 
de pesca, intes e embarcações 
Jeves; à tarde houve sessão so- 
Jene ni Câmara Municipal de 
Luanda e à noite um banquete 
oferecido pelo Governador-Geral 
de Angola, (Página 12) 


EMPREGADA 


o serviço.  Pagase 





Dita RR do 4 


Ramos, 


Eloy. 








ba casiciç 


Precisnse queif tesponsabiliciade, 


eg lavar r5u- | EMPREGADA — — 


en 





8,70] 


— Fle-leseur 


ajudar todo o serviço. 
pet e ] Entradas: Rua Wandenkolk n.9 27, Tel “378077 
. E TT PREGADA — P' todo q servi-| Mb as 
EMPREGADA, para-sardo o serviço de ap. | — Precisese umê 
espanhola, para todo qerviço. 
Fel. 27-540] cu 52.B332, 


EMPREGADA pl peqvena Eamlliol emprédo. 
bé de 1 aro. Paqhas ben. referências, 

Cristóvão, 70 ter: Rus do tAntoro, 207, ap. 
Eriçiem-se documents) - Tin 


Precistse, Que ssrumar e cozinhar trivial. Or ES era dint A À mtas. 
: EO 00), Pademse seferân EMPREGADA — Precisess pura 
- Rus Conde Bonfim, V63,iclss, Rus Honésio de Besos, Bipemsão. 

Gê. Tel, 44366 ; 


17 horzs — Roldê referências e elurma ro em-inado 


são roubados 


O Arcebispo de Olinda e Re- 
cite, padre Hélder Câmara, fa- 
lando ontem na Universidade de 
Cornell, em Nova Iorque, sôbre 
os novos caminhos do humanis- 
mo cristão, disse que “a grande 
injustiça dos países prósperos é 
tomar 
multiplicados os totals aplicados 
em investimentos das nações 
subdesenvolvidas”, 

Acrescentou ainda que essa 
grande injustiça consiste tam- 
bém em “ajudar os paises sub- 
desenvolvidos com uma góta no 
oceano em relação aos prejuizos 
por êles sofridos com os preços 
impostos a suas mntérias-pri- 
mas”, Disse ainda que um dos 
aspectos mais positivos do nóvo 
humanismo cristão é sua ati- 
tude compreensiva para com os 
humanismos ateus. (Página 4), 


Rio possui 
energia para 
corte menor 


Ancorada na Nha do Gover= 
nador, a usina flutuante Pira- 
que entrou ontem em operação, 
aumentando em 25% o forneci- 
mento de energia ao Rio, que 
passou a receber 60% do que lhe 
é necessário, € os tévnicos da 
Rio Light já admitem a possi= 
bilidade de nova revisão dos ho- 
rários de racionamento, para 
torná-los ainda menores, 

O DNER, preocupado com 
as rupturas na pavimentação da 
BR-135 e da BR-116 e temendo 


que as duas estradas possam 
tornar-se intransitáveis até para 
cnrros de passeio, iniciou estu- 
dos para reduzir o tráíego no 
desvio Petrópolis-Três Rios-Vas- 
souras-Barra Mansa, principal- 
mente o relativo aos veículos de 
curga, (Página 14) 


— Precitoss para EMPREGADA todo serviço uma) EMPREGADA 
Exige-se pessoa só, Referências exigida — FAMILIA 


378077 — Copecubeno.. 
e - EMPREGADA para 





“a - 1 





Tuca. 





-lems0l, Que cozinhe bem. Dormir 


Fedum-ia carteira q 






JEMPREGADA — Precisas PAM 





tem, 562 — Elgmanço, 






de volta muitas vêzes, 


, todo astviço — Cr 


le referencias — Tal. 46:3709, 


raça Seans Pera, Tijuca. 


tAa Pas 


títulos 
ao Brasil - 


Para negociar com as auto- 
ridades monetárias brasileiras a 
venda de titulos públicos dos Es- 
tados Unidos no montante de 
US$ 25 milhões (mais de Cr$ 50 
bilhões), chegará ao Rito de Ja- 
neiro, no próximo dia 12, o Sr. 
Ivo Copete, Gerente-Financeiro 
do Banco Interamericano do De- 
senvolvimento (BID), 


Segundo técnicos governa- 


“mentais, 0 interêsse das autori- 


dades monetárias brasileiras em 
adquirir títulos públicos do Go- 
vêrno norte-americano deve-se 
ao fato de o Banco Central ter 
que empregar, para fins de ren- 
tabilidade, uma parte das divisas 
acumuladas, que já se aproxi- 
mam de USS 900 milhões, (Pá- 
gina 13) 


Discussão 
não dá luz 
a Canoinhas 


Curitiba (Corresponden- 
te) — Os habitantes de Ca- 
noinhas, revoltados por te- 
rem sido deixados no escuro 
exatamente quando protes- 
tavam contra os sistemáticos 
cortes no fornecimento de 
energia elétrica à Cidade, de- 
cidiram iniciar imediatamen- 
te um movimento para a sua 
anexação ao Estado do Pa- 
Taná. 

Os cortes começaram há 
20 anos e até agora falharam 
todos os entendimentos pro- 
movidos pelo comércio e pela 
indústria com a: Canoinhas 
Fórça e Luz S.A. para que o 
problema seja resolvido, e às 
vêzes o fornecimento de ener- 
gia elétrica só é restabeleci- 
do Jo dias depois. 


PARA 





que + 


' 
pas mana a | 


Rua Jurupuri nº 





Boliver, 38, ap. 


voltou « brilhar, « grande passista da Mangueira reencontronw-se 


EUA vendem gy 





E 





1g0r 


Ano LXXVI — Nº 32 





E 


ontent com seu barraco 


iguelra apontada 


como a nova camped 


A Estação Primeira da Man- 
gueira, que apresentou o enrê- 
do O Mundo Encantado de Mon- 
teiro Lobato, é tida como à pro- 
vável vencedora do destlie das 
escolas de samba, mas seus in- 
tegrantes preferem esperar aà 
contagem dos pontos — às 16 
horas de hoje, no auditório da 
Polícia Milltar ou no Maracanã- 
zinho — para depois pensar em 


| comemoração, 


8 


PEQUENA! EMPREGADA Cr$ 50, com práti-JEMPREGADA — Precisaso c] re 
Cr$ .jen mrrymar e cozinhar tricial siniferência. Conselheiro Ferraz, 34 
Txlgem-se da on pes ivrtido,. Com ori Rustan. JOZA — Linu, 

4 ,|º teteren Ste Souto lis. 5. das Graços 905, up, TON CAROTA de IO olé TÁ bros, pre 

Rua Almirante Cochrane, Sé,iap. EMPREGADA — Precinase pura um|— Ramos. agido nngjeen Ls 
títio em Campo Grande. Tratar = 

r ; — na Rus Acre nO 47, a! 1301. —| EMPREGADA 

[EMPREGADA — Precisata parjtel, Z2-1072, | 

[EMPREGADA COM RE fé 

14 FERÊNCIAS. Rua Pinhei- 


Portela, segundo levanta- 
mento entre os juízes feito on- 
tem pelo JB, está mais cotada 
para o segundo lugar, seguida 
de perto pela Acadêmicos do Saj- 
gueiro, e o Inpério Serrano deve 
classificar-se em quarto lugar, 
No grupo da Avenida Rio Bran- 
co, Em Cima da Hora fol a mais 
aplaudida, mas às favoritas são 
União de Jacarepaguá e São 
Carlos, e no tereciro grupo — da 
Praça Onze — deve ganhar a 


Escoly de Sumnba Belja-Flor, de 
Nilópolis. O Clube dos Demo- 
eráticos é o favorito do desfile 
dos grandes sociedades é Unidos 
do Cunha deve ganhar entre os 
ranchos. 

O carneval encerrou-se on- 
tem com o desfile do bloco O 
Que é Que Vou Dizer em Casa, 
que salu da Delegacia de Vizi- 
lância com 212 integrantes e 
chegou a interromper o trânsito 
na Avenida Marechal Floriano, e 
mais tarde com o tradicional 
Chave de Ouro. Gina Lollobrigi- 
da, ainda cansada, foi ao Cor- 
covado com seu namorado, Prin- 
cipe Rondi, posou durante 90 mi- 
nutos para o fotógrafo, comeu 
milho verde e recusou-se un dar 
autógraios para turistas. E au 
Quaresma começou com a Im- 
posição das Cinzas. (Noticiário 
nas páginas 3, 5 e 7, Editorinl 
na página 60 Caderno 6) 


Chineses já prevéem 


guerra com a URSS 


A China está à beira de 
romper seus últimos laços 
com a União Soviética e o 
povo chinês já fêz todos os 
preparativos necessários para 
enfrentar a situação — afir- 
mou ontem a Rádio de Pe- 
quim, em emissão captada 
em Hong-Kong, na qual se 
faz à primeira alusão à pos- 
sibilidade de conflito arma- 
do entre os dois paises. 

Pelo terceiro dia conse- 
culivo em Moscou, cérca de 
mil operários soviéticos con- 
centraram-se na Rua da 
Amizade, defronte à Embai- 
xada da China, para protes- 
tar contra o tratamento dado 
pela Guarda Vermelha aos 
diplomatas da representação 
ca URSS em Pequim. e ten- 


to 





cho, de Gore costumes, pi fomi- 
lin. Carhos Vasconcelos, 25 — P, 
Ros Saenz Pena. 








para fomar conte ce apariamento 
ce um eenhor só. Av, 
Fralee, 740, am, 902 — Ordenado 
52 000, 


tar, sem êxito, a entrega de 
notas aos delegados chineses, 

Os Governos da União So- 
viética e da China trocaram 
ontem “notas de “enérgico 
protesto” contra as manifes- 
tações realizadas diante de 
suas respectivas Embaixadas, 
em Moscou e em Pequim, 
tendo os chineses advertido 
que não se responsabilizam 
pela segurança física dos di- 
plomatas que abandonarem 
o prédio da representação so- 
victica. 

Cêrca de 10 milhões de 
guardas vermelhos recebe- 
ram ordem de voltar às cida- 
des de origem atê sábado, 
cuando serão reabertas as es- 
colas, fechadas desde meados 
do ano passado, (Página 2), 


MOÇA de bom sporância de IBIMOÇA 25 anus, boa aparencia, JOFESECEMOS ólimas 
a 30 anos, com referência e sen-jofereco-se pota 
presizojum filho, pare pequena 
ou perca +60. Tel. 48-15893. 


senhora poral OFERECE-SE 


responsabilidade, 


Gomes OFERECE-SE uma 











seabelhar com ums tilha em cal grande 
[= a ds —— jam de família 26 or opta cim e documento. Agência Ale 
MOCINHA — Precigaas nota ei: /MOÇA MENCR — Para tenbolha Peterânciao O “Interesando É fo) TA Olga — 3719, 
MOCÊ -— Precisate par da héa oz E MACIAS, 1 + 

dar e domir no emprego e teem cosa de família, apresentado 


EMPREGADA paro todo serviço ferências. 


vor procurarme no seguinte em 





º 

O Conselho Monetário 
Nacional, autorizado por de- 
ereto do Presidente Castelo 
Branca, determinou ontem 
que o Cruzeiro Nôvo cireula- 
rá a partir da próxima se- 
sunda-feira, dia 13, estabe- 
lecendo, também, que os 
bancos operem hoje e ama- 
nhã apenas para a cobrança 
de titulos, mas é lícita a uti- 
lização de cheques para os 
pagamentos. - 

Decidiu, ainda, o Conselho 
Monetário Nacional, em sua 
reunião de ontem, desvalo- 
rizar o Cruzeiro no mercado 
de câmbio, devendo o Banco 
do Brasil abrir na próxima 
segunda-feira, com o dólar a 


Cr$ 2 700 para a compra e a 
Cr$ 2715 para a venda, ou, 
pela nova unidade, a NCrS 
10 e NCIS 2,715. 

O Cruzeiro Nóvo — nos 
têrmos do Artigo 2.º do De- 
ereto 60 190, baixado entem 
pelo Presidente Castelo Bran- 
co — equivale a 1000 cru- 
zeiros atuais e à sua cente- 
sima parte, denominada cen- 
tavo, escrever-se-á no fim de 
tração decimal, precedida da 
virgula que seguirá a unida- 
de de cruzeiro. 

O decreto estabelece, tam- 
bém, que as cédulas de 5, 2 
“1 cruzeiros, atualmente em 
circulação, perderão seu va- 
lor liberatório dentro de 90 
dias, enquanto que as moe- 
das metálicas lançadas em 
circulação até a vigência do 
Cruzeiro Nôvo Lerão cessa- 
do seu valor aquisitivo no 
prazo de 12 meses, O do- 
cumento escalona, ainda, os 
prazos em que as demais cé- 
dulas perderão seu valor li- 
beratório. (Página 4) 


Johnson 
responde 


ao Papa 


O Presidente Lyndon 
Johnson respondeu ontem 
mesmo à exortação do Papa 
para uma ampliação da tré- 
gua do Ano Nôvo Lunar no 
Victuame e declarou que, 
embora pessoalmente parti- 
cipe do desejo de Paul VI 
de conseguir a paz, os Esta- 
dos Unidos só poderão redu- 
zir suas ações militares se “o 
outro lado estiver disposto a 
«agir de igual modo”, 

A Casa Branca não fêz 
qualquer comentário ao di- 
vulgar a resposta de John. 
son, mas acrescentou que o 
Secretário de Estado Dean 
Rusk concederá entrevista 
coletiva à imprensa, rádio e 
televisão, amanhã à moite, 
Os observadores atri- 
buem importância ao pro- 
nunciamento de Rusk pelo 
fato de ter sido anuncia- 
do previamente pela Casa 
Branca. 

O Papa Paulo VI, em ser- 
mão feito após a procissão 
noturna da Quarta-Feira de 
Cinzas, no Monte Aventino, 
pediu que milhões de almas 
rezem para que, em breve, a 
paz se torne uma realidade, 
Pouco antes, Paulo VI en- 
viou mensagens a Johnson e 
aos dirigentes dos Vietna- 
mes do Norte e do Sul, pe- 
dindo que a trégua do Ano 
Nóvo Limar seja ampliada 
para negociações de paz. 

O Vietname do Norte ns- 
sinalou, ontem, o segun- 
do aniversário do ini- 
cio dos bombardeios norte- 
americanos com editoriais 
em todos os jornais de Ha- 
noi. (Página 2) 


arumadel- 


trabalher, compras, copelros e bebhs com boas 


familia| referências e documentos, Teis- 
fone 52-4604. ESA 


CE-SE étima babá com 
pratico. Ótimas referen- 


PRECISA-SE arrumadeira — portus 


y - Wipe ; êsa, bos eparêncis, Paga-sa 
Hilário cia Gouveitipetos responsáveis, na Rus Amis |Setêsos Rue Barata Ribeito, 185,] 91040 A 
3 ? lui em. Rua Domingos Ferreira, 78, 
aspirar ejMº 77 — 302. Copacabana. — Brasil, 57, ap, 201 — Telefo. pas) 108, a 'quolquer: lutas” ao. 703. — ia 
ins 57-2449. OFERECE-SE ume cmôça de <ôr, |PRECISA-SE de copeira-srrumadele 


de um casal, dum Apae am - - 
juca. jro Machado, 75, ap. soa! telorências: — R Francisco S4,| MENINA ate Jó anos. Precisasel 


— Laranjeiras. 135, ap. IDJO, Pêsto é. 


menos corinhar, precisasse na 


p! ajudor em casa família. Dá-se 


ente ml paturdo, dormida o 40 mil, Tra MOÇA, emsal precisa, para servi 4 
EMPREGADA para todo o asrviço|tsr depois 16 horas com D, lrene.jços leves, com referencias, Run Pods levar uma 
À. L 1. FlaSempro Ferrer 8, ap. 503. Ler 

go do Estecio, 


Run Conselhnico Zocarias 
mal Rus Encariusa Cabelo 





Tel, 27.3399, 


perth fodo o serviço de um <asel,jea com prático e reterêncios ca 
menina ce 
anos. De ref. da | ano e maio, precane 47.272, Ordenado Cr$ 


4lkv. Epitácio Pesos, 250, COI. 


OD, 


a 


Dem 





 — 1º Cad. Jornal do Brasil, 


quinta-feira, 9-2-87 





A ta ta 





Johnson nega-se a ampliar trégua unilateralmente 





ESOM OA paca co 


ANTES DO DISCURSO 


O Premier soviético Alexei Kossiguin cumprimenta o 


Pequim diz que a China está 


pronta para guerra com URSS 


Hong-Kong, Tóquio, Moscou 
(UPI-JB) — A Chin está à 
beira de romper seus últimos 
laços com a União Soviética e 
o povo chinês já fez lodos os 
preparativos necessários pari 
enfrentar a situação — aflr- 
mou ourem a Rádio Pequim, 
Tazendo clara alusão, pela pri- 
meira vez, d possibilidade de 
conúílito armado entre os dois 





A emissora anunciou que tõ- 


da a China é conúrio te “gi- 






Fantescas. munilescações! cou= 
tra a União Soviética é que Ji 
suo no “hera das so- 
viêiicos em território vhinie 
MANIFESTAÇÕES 

à Rádio Pequim aguncion 


tambem que as manifestações 
de ontem diante da Embaixa- 
da soviética “loram alndo 
malores que as anteriores" (Ná 
duas semunas, q” Embalxady 
esti sitlada por guardas ver- 
melhos e militares armados), 

-— AS massas populares 
comparecem Incessantenente 
às manifestações Giante da 
Embaixada, utilizando amplif- 
cadores para lançar squs pro- 
testos, O povo grita continua- 
mente: “quem se opustr q 
Mao Tsé-tung seri destrutdo” 
— disse n emissora. 

Na térqn-telra, segundo um 
comentarista da Rádio Moscou, 
guardas vermelhos arremeto- 
rum pelos jardins da Embalxa- 


Operári 


protestem 
Moscou  (UPE-JE — pejy 
terceiro dim consesutivo. quil 


operários sovitilcos se concen- 
Paran criem cu Ryan da Ami- 
rude, defronte à Embalxuda da 
Hemiíblica Popular da China, 
Pora protestar contra “a greln 
Ku Klux Kin desencadenda 
pela Guarda Vermelha contra 
os diplomatas da renresanta- 
não da URSS em Pequim, in- 
formou a Agência Tuse, 


Os Governos da União So- 
vlétioo e da Ching trocaram 
ontem notas de “enbreico pro- 
testo” contra us manilestações 
realizados diutite de smas prio 
pectivas embaixadas, em Mús- 
cor cem Pequim, tendo os chi- 
neses udvertido o Kremlin tque 
não se responsabilizam pela se- 
eurança fisica dos diplomatas 
que deixarem o prédio da re- 
Dresentação soviética. 


VERGONHA 





Dois Onibus com ulto-falan- 
tes percorriam a Rua da Ami- 
zade em Moscp gritando “ver 
gonna para Mao”, am que q 
multidão respondia: “vergo- 
nha”; “vida longa para q Pare 
tido Contunista Soviético", ag 


da, ameaçando de violência fi- 
slca os 65 diplomatas sovléti- 
cos que se abrigavam no inte- 
rior do edifício, “As autorida- 
des chinesas lançaram-se a nô- 
vo ncesso de histeria anti-so- 
viéiica, violando o território da 
Embaixada da URSS em Pe- 
quim, depois de derrubar o gra- 
«il que di para n rua” — dis- 
se o comentarista, pouco de- 
pois de chegar q Moscou o 
quarto avião com residentes 
soviéricos que abandonaram 
Pequim, 


"Pombém no terçu-feira, a 
Agência Nova China Informo, 
etr  despacho captado em 
Hone-Kong, que enormes eur- 
tózes pedindo q derrubada do 
dirisente sovittico Leontá Bret. 
nev cobrem wu China de ponta 
n ponta. 


CONFLITO MILITAR 


Ainda seguido p Rúdio Pe- 
quim, comandantes militares 
presentes a um comício em 
Nitngai, a maior cidade da 
China, adveriivram n União So- 
veética de que “os elhineses na- 
da temem, depois de terem 
derrotado os Imperinlistas nor- 
te-samericanos". Ao informar 
sóbre a manifestação, a Rádio 
Pequim formulou várias exi- 
gências ao Govérão sovidtico, 


afirmando que sua rejeição 
enusaria “arnves conseguén- 
clas”, 


Os soviéticos 


pio nur 


BUARDATURO 


3 a 8 décimos por 
conto sóbre o valor 
da mercadoria, 


ee 
ARMAZENAGEM TÉCNICA 
CC —e———————eeeee 
Emissão de "warrant' 
elemento de garáântia 
para financiamentos. 
Balança com certifi- 
cado de péso. 

Posto de lubrificação 
para qualquer tipo de 
veiculo, 


GRUMEY 


Pr. ds S. Cristóvão, 24 a 24 
Tol, 54-1601 e 34-4973 -GB 





em 


Moscou 


aque a multidão respondia: “vl- 
vu! 

Entre os participantes 
manifestação, classificada de 
popalar pelas autoridades so- 
viêticas, hevia mulheres, erinn= 
cas e Jovens que ficavam ob- 
servundo o movimento. A maio- 
Pio era integrado por delega- 
ções de operirios que carrega- 
vam cartazes com dizeres anti- 
chineses 

AOS citas de dos OU [rés 
o operários temiuvam chpens 
att porte da Embaixada mas 
erum repeltdus peitos diploma- 
tas cheneses que alirmavem: 
“não aceltamos provocações”. 
O conteúdo das notas era tim 
Protesto contea mau trato 
de que foram vitimas os ro- 
presemantes sovitticos e seus 
familinres em Pequim, 


da 


Como não conseguissem en- 
trezur os moderados documen- 
tos", segundo q Tas, os Jide- 
res operirios os lermn através 
dos nlto-faluntes, Quando um 
dos partelpuntes da manifes= 
lação porguntow se farkun no- 
va tentativa para apresentar 
* not, um lider respondeu: 
“nós perdemos horas de trabi- 
lho para nos reunir, redigir ns 
notas e trazé-las qui, ngora 
temos de voltur”, 

Ao término de três boras, os 
manifestantes, que forum Je- 
vados à Rua da Amizade, de 
ónibus, acabaram se disper- 
sando. Durante q demonsira- 
ção, passaram duas conduções 
com estudantes chincses no 
interior, procecdentos qa Berlim 
e de volta a Pequim, porémi 
não hogve tearão pública, 


AS NOTAS 


O Govérno soviético enviou 
nota de protesto wu Pequim 
afirmando que os funcionários 
chineses “apelaram para a fór- 
qa físden a fim de exoulsarem 
95 empurrões os representyn- 
tes dos trabnlhudores que fo- 
vam convitindos mn entrar no 
vestíbulo”, nerescentando que 
“aparentemente os funcloni- 
tios chineses tinlimn o propú- 
mito de encenar pura farsa e 
divulgar uma história sôbre 
Um suposto ataque contra di- 
plomatas chinckes”, 

Referindo-se no ineldenteo 
ocorrido térca-felra nm porta 
da Embaixada chinesa, o Go- 
vérmo de Peguim mandou uma 
noty no Kremlin na qual de- 
nunciava que “intrusos arrom- 
baram a porta da Embaixada 
para entrar no edifício e pra- 
ticar tropelias”, 





Guardas voltarão às 
escolus esta semana 


Tóquio, Hongy-Kong (UPI- 
JB) — Cérca de dez milhões 
de guardas vermelhos recebe- 
ram ordem de voltar às clda- 
dos de origem até sábado, 
quando serão reabertas ns es- 
colas, fechadas desde mesnios 
do ano passado, Informon ou- 
tem em Tóquio o Maintchi 
Shimbrim, cm despacho de seu 
correspondente em Pequim. 

à ordem de reabertura das 
escolas foi confirmada pelo 
Ditrio do Potro, de Pequim, ór- 
gão oficinl do Parildo Comu- 
nista, que, entretanto, s6 men- 
cionou as escolus primárias, 
não Tuzendo qualquer reterén- 
cla às secundirias e às univer- 
cidades, cns quais salram os 
mulores contingentes da Guar- 
ca Vermelha. 
PEREGRINAÇÃO 


O correspondente do Muini- 
chi Shónbum disse cinda que 
* ordem nos guardas verme- 
lhos foi expedida confunta- 
mente pelo Comitê Central do 
Partido Comunista e o Conse- 
lho de Estado, e que nela são 
mencionados apenas os guar- 
das em peregrinação nos “luga- 
res santos” da revolução cultu- 
tal — Pequim, Ienã, Chiang 
Khúng Chan, eujus viagens 
estariam conpestionando as 
transportes e crisudo proble- 
mus de mojamento e alimen- 
tação 

Os guardas que nho cumpri- 
rem a ordem não terão mais 
terão alimentação nem trana- 
porte gratulio, como ocorre des- 
de agósio do ano passada, 
quando Teve infoio sua campa- 
nha de apoio q Mno Tsé-tung. 
REVOLUÇÃO PALACIANA 


Enquanto 150, o Jornal 
Kwangming, de Pequim, ad- 
vertia os maoístas de que os 
advershros da revolução cul- 
tural poderão tentar ou um 
Eeipe armado ou uma revolu- 
ção palnciana. 

— “Travem luta constante e 
resoluta contra a linha incor- 
reta que se manifesta nas fi- 


França faz 


leiras dos rebeldes revelucionÃ- 
rios (guardas vermelhos), der- 
rottm a tendência so oportu- 
nismo tanto da direita quanto 
da esquerda e desmascarem os 
conspiralores que pretendem 
usurpar w liierança dos rebel- 
des revolucionários — disse o 
Jornal, cujo artigo fo! lido pela 
Rádia Pequim, em transmissão 
ouvida em Hong-Kone. 


JULGAMENTOS 


O correspondente em Xangai 
do South China Morning Post, 
de Hong-Kong, afirmou que os 
ex-lidereg do Partido Comunis- 
ta no cidade estão sendo 'jui- 
gados em mass, por traição a 
Mao Tsé-tung, Entre ns mitos 
ridades destituldas estariam os 
diretores do Serviço de Segu- 
rança e do escritório do Minis- 
tério do Esterior. 

Acrescentou o eurresponçdere 
te que vários comícios foram 
realizados em Xangal contra q 
espancamento de estudantes 
chineses em Moscou, 

Outro jormal de Hong-Kong, 
o Sin Tao Jik Pao, de tendén- 
cia cilreltista, atribuiu a um 
viajante recém-chegado de 
Cantão a notícia de que uma 
epidemia de meningite assola 
n Cidade, matando dikriamen- 
te dezenas de pessoas. 


MANCHURITA 

A Rádio de Pequim, em 
Transmissão ouvida em Hongz- 
Kong, afirmou que tropas do 
Exército, leais a Mao, puseram 
em tuga as fórcas Insurretas 
na Clúnde de Chanechun, ma 
Manchúria, em batalha travas 
da a 24 de janeiro, 
LIU 

Em fontes diplomáticas, cor 
respondentes japonêses em 
Pequim foram informados da 
destitulção do Presidente da 
República Liu Chao-chl e do 
Secretário-Geral do Parti- 
oo Comunisa, Teng Hslao 
Ping. A notícia, transmitida 
mm segunda-feira, até ontem 
não teve confirmação, 


alvertência 


« uutoridades chinesas 


Paris (UPI-JB) — À Fran- 
ca advertiy a China, em de- 
cluração feita ontem por 
seu Ministro da Informação, 
Yvon Bourges, de que us 
relações entre os dois paises 
“dificilmente — melhorarão” 
se prosseguirem em Pequim 
ts manifestações contra q 
Embaixada francesa, 

Disse Bourges que o Go- 
vero françês apresentou 
“enérgico protesto” às au- 
toridades chlnesas, contra q 
ação da Guarda Vermelha, 
por entender que “eplsó- 
dios dessa natureza não 


contrizuem para melhorar 


as relações entre os dois 
paises”, 


EMBAIXADOR 


Fontes do Ministério do 
Exterior revelaram que. um 
din antes de ser maltratado 
por grupos de guardas ver- 
melhos, o embaixador fran- 


Cês em Pequim, Lucien 
Paye. exigia do Govérno 
chinês medidas enérgicas 


conira a intervenção dos 
Euardas nas atividades di- 
plomátieas, 


Acrescentou o porta-voz 


que diplomatas franceses 
trabalham inten samente, 
em Paris e Moscou, para so- 
luclonar a crise e evitar q 
ruptura de relações diplo- 
máticas entre vs dois paises. 


RELATÓRIO 


O Ministro do Exterior 
Maurige Couve de Murvile 


apresentou ontem, em reu-. 


nião do Gabinete, relatório 
sôbre os Incidentes, Inteln- 
dos a 27 de janeiro, em Pa- 
Hs, quando estudantes chi- 
neses entraram em conflito 
com a Policid, que impediu 
uma passeata até a Embai- 
xuda soviética. 
Observadores diplomáticos 
consideraram moderada a 
reação francesa nos nconte- 
cimentos que se seguiram a 
tal Incidente, culminando 
com os vexames sofridos 
pelo Embaixador Paye em 
Pequim, O Govêrno espera- 
ra que os Incidentes não 
prejudiquem seriamente as 
relações entre os dois paí- 
Ses, e o Presidente De Gaul- 
le não faria qualquer co- 
mentário, ao menos por ora, 
para hão agravar a crise. 


Washington (UPI-JB) — 
O Presidente Johnson rês- 
pondeu ontem mesmo ao 
apélo do Pava em luvor da 
ampliação da trégua do Ano 
Nóvo Lunar no Vietname, 
dizendo que compartilha dos 
desejos de Paulo VI, mas 
udvertindo que os Estados 
Unidos não poderão reduzir 
suas nações militpres, a me- 
nos que “o outro lado esteja 
disposto a lazer o mesmo”, 

Ao divulgar a resposta de 
Johnson, a Casa Branca 
não féz qualquer comentá- 


Tio, mas nerescentou a In- 
formação de que'o Secretá- 
rio de Estado Dean Rusk 
concederá entrevista coleti- 
vi à imprensa, rádio e tele- 
visão, amanhã à noite, Co- 
mo a Casa Branca normal- 
mente não anuncia os pro- 
nunciamentos de auxiliares 
de Johnson, os observadores 
atribuiram grande ifmpor- 
tâncid no de hoje, 


CAMINHO PARA A PAZ 


Na mensagem qo Papa, 
Johnson afirmou estar de 


acórdo em que a ampliação 
da Lrégua “poderia preparar 
o caminho de negociações 
de paz” e que “os Governos 
dos Estados Unidos e da Re- 
pública do Vietname (do 
Sul), além de outros, dedi- 
cam intensos esforços à rta- 
lização de tal objetivo”, 

— Estamos preparados pa- 
ra discutir uma redução 
equilibrada das atividades 
militares, a cessação das 
hostilidades ou qualquer ou- 


tra medida prática que per- 


mita chegar a tais resulta- 
dos — acrescentou Johnson, 
Compartilho devota- 
do do desejo, manifestado 
por Vossa Santidade, de que 
n suspensão cas hostllida- 
des durante o Ano Nóvo Lu- 
nar seja ampliada é possa 
aplainar o caminho de uma 
púz justa e estável. Estamos, 
por Isso, dispostos a conver- 
sar em qualquer momento, 
em qualquer lugar, em qual- 
quer fóro, para levar a paz 
no Viciname, 


* Paulo VI recomenda milhões de preces 


Cldade do Vaticano, Roma, 
Nova Déli (UPI-JB) — O Pa- 
pr Paulo VI, em sermão após 
a procissão noturna da Quartas 
Feira de Cinzas, no Monte 
Aventino, pediu que milhões de 
almas rezem para que “em 
breve a paz se torne uma 
realidade e traga um nóvo 
nlento de caridade e bonda- 
de cristã à humanidade ator 
mentada”, 

Antes o Sumo Pontífice en- 
viara mensagens no Presidente 
Johnson e nos lideres dos Viet. 
names do Sul e do Norte, no 
sentido de que a trégua da 
passagem do Ano Lunar seja 
utilizada para negociações da 
paz no suleste asiático, 

Em cerimônia pública matie 


Os 


O Vaticano reveiou, ontem mesmo, a 
integra das mensagens do Papa aas Che- 
fes de Estado do Vietname do Norte e do 
Vietname do Sul, não o fazendo, porém, 
com a da mensagem ao Presidente John- 
son. Os textos divulgados são os se- 


guintes; 


“Sua Excelência, Doutor Ho Chi 
Minh, Presidente da República Democrá- 


tica do Vietname, Manái, 


Considerando com satisfação os sen- 
timentos de simpatia e de confiança, ma- 
nifestados por Vossa Excelência, por oca- 
alão de encontros com personalidades re- 


mal, na Basilica de Sião Pe 
dro, o Cardeal Paolo Mareita 
aplicou as cinzas à testa do 
Papa, marcando-se assim para 
e mundo católico o Infelo da 
quaresma — um período de 
40 dias de orações e penitên- 
cla. 

Durante a procissão, frades 
dominicanos trajando vestes 
negras e brancas entonvam la- 
dalnhas enquanto acompanhas 
vam o carro do Papa, Este Ttz 
baixar a capota e aesim pôde 
acenar para a multidão que 
se postou ao longo do per- 
curso, 

Na pequena capela no cimo 
do monte Sua Santidade diri« 
Elu-se nos frades, freiras elei- 
Eos presentes e renovou seu 


apélo para que os católicos se 
umissem em oração pela paz no 
Vietname, 


APÉLO A JOHNSON 


Ao Presidente Johnson, o Pa- 
pa relembrou que suns exorta- 
ções pela paz no Sudeste asiá- 
tico “sempre encontraram uma 
reação favorível de vossa par- 
te... e de vossos compeirio- 
tns, e Isto fortalece nossa es- 
perança nesta hora de ensicaa 
espere”. 

A mensagem ao Presidente 
norte-americano conclui: “Pe- 
dimo-vos que numenteis aínda 
mais vossos nobres esforços 
nestes diss de trégua para es- 
ta grande causa, e rogamos à 
Deus Todo-Poderoso que co= 


roe com todcy cs éxitos es 
vossos empenhos pela paz”, 

Em nota oficial aos Estados 
Unidos, o Govérno Indiano pe- 
diu que cessassem “incondicio- 
nai e indefinidamente” os 
bombardeios norte-americanos 
contra o Vieiunme do Norte, 

Em seu ponto culminante a 
India externa a esperança de 
que tanto os Estados Unidos 
como o Vicrname do Norta 
eproveiicm amplamente q «m- 
hlente do paz erindo pela três 
gua que hoje se inicia. 

Dessa forimna, acrescenta q 
documento, “o conflito passa- 
rá do campo de batalhe para 
a mesa de conferências”, 


telegramas a Ho Chi Minhe Van Thieu 


Mglosas a nosso serviço, em favor da paz, 
sentimo-nos encorajados a dirigir-lhe 


também nosso apélo para que faça todo 
o possível, a fim de apressar à tão dese- 


jada solução do conflito. 


Temos a esperança de que nenhuma, 
das partes perturbura a serenidade das 
celebrações do Tet (Ano Nôva) por atos 
que possam conduzir ao reinicio das hos- 
tilidades. Esperamos, pelo contrário, que 
éste periodo de trégua, inspirando senti= 
mentos pacíficos, possa resultar nu sus- 
pensão dos atos de guerra e possibilite 
definir os pontos fundamentais para sin- 
ceras negociações de paz. 

Elevamos a Deus nossas preces e de- 
sejos de que todo o povo vietnamita, que 
nos é tão caro, possa, finalmente, desfru- 
tar da concórdia e da prosperidade, no 


respelto à justica e à liberdade. 


“Sna Excelência, General Nguyxen Van 
Thiru, Presidente do Comitê de Direção 


Paulus PP.” 


Nacional do Vietname, Saigon, 


No momento em que Saudamos, com 
uma esperança renovada, a trégua do 
Tet, vemos nesta celebração uma ocasião 
providencial que pode conduzir ao início 
tão desejado de negociações de paz. 


Certos de que representamos as as- 
pirações profundas da população vietna- 
mita e confiantes nos sentimentos de hu- 
manidade daqueles que fêm seu destino 
nas mãos, pedimos a Vossa Excelência que 
aproveite tórdas as possibilidades para que 
se promova wma solução justa e honrosa 
do conflito, Que o Senhor, a Quem ele- 
vamos incessantes preces, conceda ao cas 
ro povo vietnamita o gózo dos frutos da 
par, que é q trangillidade em ordem, H- 

- herdade e justica. 


Fuulys PP,” 


Kossiguin insiste na cessação das bembas 


Londres (UPI-JB) — O Pri. 
meiro-Ministra soviético Alexei 
Kossiguin afirmou ontem, em 
discurso no Gullehall, n prefei- 
tura do distrito Ilnanceiro 
fClty) de Lomres, que q ces- 
sução Iwcondicionnl dos bom- 
bardcios americanos é o pri- 
meiro passo pars, o início de 
conversações do paz sôbre o 


, Vietname, 


Kosslguin. que estã em Lon- 
dres «desde segunda-feira, e já 
teve três reuniões de trabalho 
com o Primelro-Ministro brl- 
túnico Harold Wilson, afirmou, 
porém, que prevó a, possibilida- 
de de futura ação conjunta da 
Grã-Bretanha e da URSS, co- 
mo co-presidente da Conferén- 
cia de Genebra, para o encami- 
nhamento de uma solução ne- 
gociada do conflito. 


SURPRESA 


O ciscurso do chefe do' go- 
vêrno soviético foi recebido 
com surprêsa por Wilson, os 
membros do gabinete britânico 
e mais de duzentas personali- 


dades da vida financeira e in- 
dustrial, que esperavam um 
pronunciamento sóbre fntes- 
câmbio comercial entre os dols 
países e ouviram um violento 
libelo contra n política amert- 
cana, 

Além da questão do Vietna- 
me, Kossiguin tratou também 
— qualificando-a de segunda 
grande ameaça de uma Tercel- 
ra Cruerra Mundial — da ase 
censão do Partido Nacional De- 
mocrático (NPD), na Alema- 
nha Ocidental, 

— O nazismo — disso Kossl- 
guin — começou com comícios 
de dezenas e centenas de pes- 
s0a% nas cervelarins de Muni- 
que, mas o NPD entrou no ano 
de 67 com milhões de votos no 
bólso, 

Kossiguin preconizou a con- 
solidação da Europa como um 
continente em que “todos os 
paises possam considerar sal- 
vaguardados suns fronteiras e 
sua segurança — um continen- 
te de pez e cooperação, visto 
que q única alternativa para 
Jss0 É 9 guerra, 


Sobre o Vietuame, disse aly- 
da Kossiguin quo os Estados 
Unidos devem reverter sos 
Acórdos de Genebra de 1954, 
abandonar o pais e permitir 
que o povo vietnamita resolva 
seus problemas, 

— Esta é à única base Justa 
e lógica para resolver o proble- 
mn, À ngressão norte-america- 
na da causa única da guerra, e 
os Estudos Unidos Diastarum 
tal semente desde 1954 Esta é 
a posição da União Soviética, 
pois não podemos esperar que 
cs viornamitas nhandonem o 
Vienne. E q verdado é que 
desdo o princípio os Estados 
Unidos impediram a restaura- 
ção da pas no Vietname q 
tentam, ditatorialmente, for- 
mar governos em Saigon. 


SEGUNDO ATAQUE 


Apeias 24 horas antes, Kas- 
siguin nfirmara que q agressão 
norie-americana ao Vietname 
pode estender-se pelo mundo e 
chegar muito mais perto da 


Grã-Bretanha e da União So- 
viôtica do que os dois países 
imaginam. Essa primeira 
acusação Kossiguin a fêz em 
sen primeiro aparecimento em 
público, desdo o desembarque 
em Londres, fnlando nos parti- 
cipantes de um banquete oferé- 
eldo pela Confederação Britãe 
ulen das Indústrias. 


— Usando n linguagem dos 
homens de negócio americanos, 
podemos dizer que um só dia de 
guerra mundial fará o mundo 
gastar muito mais que um dia 
do seu produto bruro 





Nesse discurso, porém, o Prl- 
meiro-Ministro soviético tratou 
do Vieiname apenas de pussa- 
gem, detendo-se mais demora- 
damente em questões económi- 
cus (revelou ter proposto aa 
Govêrno britânico dois plates 
tomercius conjuntos, um para 
os nnos 717% € o quiro para 
6870, ambos destinados a regu- 
lar o intercâmbio entre os dois 
palses). 


Americanos denpnciam violações da trégua 


Saigon UPI-JB) — Os por- 
ta-vozes dos Estados Unidos 
informaram ontem que os 
guerrilheiros vietcongs violá- 
ram 25 vêzes o cessar fogo inl- 
elado pela manhã para come- 
morar a passagem do Nôvo 
Ano Lunar da religião bucis- 
to, cnusando a morte de 20 
pessoas. 

Os americanos e gul-victna- 
mitas usseguraram que evita- 
ram qualquer choques com os 
guerrilheiros, “mas reagiram 
quando provocadas”, rejeltan- 
do as acusações feltas por Ha- 
nó! de que os EUA eram 2ts- 
ponsáveis pelas vlolações, 


ALERTA 


As tropas norte-americanas 
permanecem mnlerta com or- 
dens de responder n qualquer 
ação vietcong. Ao primeiro ml- 
nuto da cessação do fogo, às 
7 horas da manhã, as Ífórcas 
norte-americanas se retiraram 
para posições defensivas, dis- 
postas a cumprirem a ordem 


de evitar qualquer confronta- 
ção com os vietcongs, 

Os guerrilheiros prometeram 
cumprir o acórdo que estabe- 
leceu q cessar fogo durante ses 
te elas, após o Govêrno de Ho- 
nói ter rejeitado uma propos- 
ta do Govêro de Salton para 
forçar os sul-vietnnmitas a ne- 
gociarem diretamente com as 
vleteongs. A trégua foi possi- 
vel, segundo os observadores, 
graças ao estado de saturação 
em que ambos os grupos em 
luta se encontram. 


INCIDENTE 


Poucos instantes após o imi- 
cio da trégua, o comando mi- 
Ltar norte-americano informou 
que houve trés Incidentes pro- 
vocados pelos guerrilheiros. Es- 
tas violações ocorreram em 
areas ocupadas pely 3* Brl- 
gada da 101% Divisão Acro- 
transpertada, na Provincia «e 
Blen Tuy, a 120 quilômetros a 
Nordeste de Saigon. 


Segundo es porta-vozes qme- 
ricanos, os vietcongs embosca- 
ram uma patrulha de pára- 
quedista poucos instantes npós 
o juício do cessar-fogo. Os 
emericanos responderam no to- 
go inimigo com ajuda da ar- 
Hlburii e aviação. 


Em seguida, dez guerrihei- 
tos atiraram contra uma ou- 
tm putrulha da 3.º” Brigada. 
Os norte-americanos não so= 
freram baixas, responderam ag 
fogo e ferivam um guerrilhol- 
ro. Uma hora nuis tarde, q um 
quilómetro e meio de distún- 
cia, cinco vietcongs atacaram 
ouiros elementos da mesma 
companhia, causando Dbalxas 
leves e fugindo em segundos, 


TERRORISMO 


Em Saigon, uma granada do 
mão mato nove pesscas no 
bairro chinês da Capital sul- 
vicinamita, Cho Lon. O aten- 
tado aconteceu em meio às cu- 





memorações pela passagem do 
Ano Nóvo, enquanto os fogue- 
tes cxplodimn e as crianças se 
diverdam com o desfile de dra- 
gôLs É sacerdotes fantasindos. 
Entre os mortos, segundo a 
Polícia, estão dois policinis, 
Oficiosamente. informa-se que 
HO pessoas estão feridas, algu- 
mas gravemente, Para vários 
aoflcigis norie-nmnoricanos, a 
granada podorin ter sício usa- 
da por ladrões contra uma 
loja. Não se prendeu nenhum 
vietcont nas proximidades no 
atentado e a Policia preferiu 
não enusar mais problêmas às 
comemorações do Ano Nóvo, 
Em outro atentado a grana- 
da, sete pessoas morreram, jn- 
clusivo o terrorista que a ati- 
rou, E que êle visou uma po- 
sição de artilharia defendida 
por soldados sul-coreanos, Q 
artefato bateu no canhão e 
voltou para o ma matando o 
vletcong e seis pessoas que 
passavam no momento, 


Bombardeios fazem segundo aniversário 


Tóquio, Moscou, Londres, 
Washington (UPI-JB) — O 
Vietname do Norte lembrou 
ontem q segundo aniversário 
do Início dos bontbardetos 
nmericanas afirmando, em edi- 
torials de todos vs Jormuls de 
Hanól, que o pals cumprirá a 
promessa do Presidente Ho 
Chi-Minh, de Jutar mais vinte 
anos, se tor precisa. 

4 qegência noticiosa oficial, 
por sun vez; declarou que, não 
haverá qualquer conferência de 
paz cuquanto os Estados Uni- 
cos não cesserem todos os atos 
bélicos contra o país, “Handái, 
Huiphong e ouros cidades po- 
derão ser defiruldas, mes O 
Povo não está Intimidado” — 
diz q nota dy agência, 


ALENTO CHINÊS 


Em Moscou, o Pravda afir- 
mou que as “atividades dlivi- 
sionistas" dos comunistas chi- 
neses feenocem nóvo alento 
“os norte-americanos, para 
continuarem q bombardear o 
Vietmune do Norte, 

— Embora os ataques aéreos 
à República Democrática do 
Vietname viessem sendo pre- 
parados há muito tempo — 
acrescentou o Pravda — à de- 
cisão final, adotada precisa- 


a 


mente a 7 de fevereiro de 1965, 
teve uma razão: os políticos 
de Washington observa vam 
atentamente a situação Inter- 
nacional e sé porguttuvam se 
os dirigentes di República Po- 
pular da China prosseguiriam 
em &ua politica divislonista 
contra n URSS e outros países 
sucinlistas, As atividades divi- 
sicnistas «dos líderes chineses 
forah consideradas em Wash- 
ington um Íntor favorável a 
sous objetivos de agressão, 


COMO NEGOCIAR 


om Londres divulgou-se, em 
nóvo número do bolertim quin- 
zenal Carta Informativa de 
Praga — editado pelo Govês- 
no tcheco — a afirmação de 
que os Estados Unidos poderão 
intelar negociações com Hanól, 
depois de cessados os bombar- 
deios, "mes únicamente sôbre 
questões que digam respeito À 
República Democrática do 
Vieiname”, 

O boletim, que gerumente 
reticto e às vêzes revela as 
opiniões dos Partidos Comunis- 
tas da chamada “linha de Mos- 
cou”, resume nas seguintes 
considerações o que define co- 
mo “probabilidades de gestões 
de paz"; 


1— O primeiro passo deve ser 
dado pelos Estados Unidos, me- 
diante a cessação incondicional 
de sua auressão acrea. 

2 — Tal metilda deve ser 
acompanhada da suspensão dos 
cubarques de tropas e equipa- 
mentos militares pira o Viet- 
name do Sul, para dar Tim à 
campanha militar contra a 
Pronte Nacional de Libertação, 


3 — Suspenso o bombaráeio, 
os Estados Unidos poderiam ne- 
gosar com Hanó!, iinicamente 
no que disser respeito à Repiú- 
blica Democrática do Victna- 
me, que não tem podêres pama 
negociar cm nome da Frente 
Nacional de Libertação do Viet- 
name do Sul. 

(Os observadores, em Loj- 
ares, chamaram atenção vara 
o fato de que q Carta, embora 
seja uma publicação oficial, não 
exige n retirada das tropas 
americanas do Vieimname do 
Sul, mas apenas a suspensão 
de novos embarques de homens 
e armas), 


JEJUM 


Milhares de cristãos e Jju- 
deus iniciaram ontem nos Es- 
tados Unidos três dias de je- 
jum pela paz no Vietname, 


manifestação cujo inicio co- 
tucidiu com o da Quaresma e 
com o do Ano Nóvo Lunar 
estútico, O reverendo Cal Du- 
ley, pastor da Tgreja Preabi- 
teriana do St. Louis, Missou= 
ri afirmou que os participan- 
tes do Jejum “manifestarão 
sum preocupação pelo prolon- 
gado derramamento de SAT- 
gue numa guerra de ambições 
duvidosas. Estamos fejuando 
pela paz e pelo renascimento 
da misericórdia" — mnerescens 
tou. 

Até sexta-feira, os partiol= 
pantes do jejum se alimenta- 
rão apenas de suco de frutas 
ce água, ou de arroz e chá. Ao 
mesmo tempo, realizarão “vi- 
gilias do oração”, em regime 
interconfesstonnl, em lerejns 
entólicas e protestantes e em 
sinngogas, 

O Senador  Wilam Ful- 
bright, Presidente da Comis- 
são de Relmções Exteriores do 
Senado americano, afirmou, 
falando no Stephens College, 
de Columbia, Missourl, que & 
Guerra do Victname é tão im-= 
popular nos países nlinados dos 
Estarlos Unidos quanto nos 


palses comunistas, 


Brito mostra 
a América o 
que é Brasil 


Miami (UPI-IB) — Sob o 
titulo Brasil; Diferenças e 


- Wtegração nas Américas, o 


número em circulação do 
Journal of Inter-American 
Studies publica um extenso 
artigo do Sr. M. F. Nascl- 
mento Brito, Diretor do 
JORNAL DO BRASIL. O jor- 
na! é editado pela Academia 
Interamerica, organização 
da Fundação Panamerica- 
na e da Universidade de 
Miami), 


Sede nova do 
DESP sai 


por concurso 


O Departamento Federal 
do Segurança Pública, em 
conjunto com a Prefeitura 
do Distrito Federal e com à 
NOVACAP, promoveu, atrn- 
vés do Instituto Nacional 
dos Arquitetos, um concurso 
de úmbito nacional com a 
finalidade de escolher um 
estudo preliminar para o 
projeto de construção da 
nova sede daquele órgão do 
Govêrnro federal, em Bra- 
silin, 

As inscrições, encerradas 
no dia 30 do mês passado, 
foram Teitas por 118 arqui- 
tetos de Brasilia e de diver- 
sus Estados, entre êles São 
Paulo, Rio Grande do Sul, 
Pará, Guanabara, Minas 
Gernis e Mato Grosso. Gran- 
des nomes da arquitetura 
nacional estão disputando o 
direito de construir a nova 
sede do DFSP. 


Cinzas 
deram Início 
à Quaresma 


As igrejas do Rio oficiaram 
ontem a missa com imposição 
das Cinzas, que marcam o inf- 
cio da Quaresma — os 40 dias 
que antecedem à Páscoa — 
quando os sacerdotes, pronun- 
clando a frase Jembra que és 
pó ego pó ás de voltar! Jo- 
garmm cinzas de ramos de pal- 
mns. sóbre a cabeça dos fts, 

Esse nto, explicaram às pa- 
dres, tem o poder de cancelar 
os pecados veniais (leves) cos 
medos pelos fiéis. Assim se 
explica a grande afivência de 
foliões, que nproveitom a co- 
rimônia para redimir os peca- 
dos cometidos no carnaval. 





NOS BARBADINHOS 


Como sempre acontece, 
Toreja ce São Sebastião, na 
“Tijuca, que teve missa e bêrn- 
ção oficiadas por frei Turcis 
sito te Malazzolo, fol n mais 
concorrida, A imposição das 
cinzas foi feila por frel Ga- 
briel de Melliili, da Ordem dos 
Capuchinhos, 

Frel Gabriel explicou que 
nos 40 dias que antecedem a 
Púscon, a Igreja convida o pos 
vo à penitência que tem int- 
cio com a imposição das Cin- 
Ens. 

As cinzos sho de ramos de 
palmeiras porque quando 
Cristo entrou pela primeira 
vez em Jerusalém o povo o es= 
perava com palmas. 

às palmas queimadas são as 
do Domingo de Ramos do ano 
anterior, 

Segundo frei Gabriel, q fra- 
se “lembra que és pó e no pó 
hãs de voltar” não tem uma 
orirerm precisa, mus É certo 
que remonta Às orpens da 
Imeju, integrando-se depois 
ao vietal de benção e imposis 
cão das Cinzas, Nas corimô- 
nirs renlizadas de manhã a 
athtência às Igrejas fol quase 
que exclusivamente de pessoas 
jdosas, enquanto nas oficiadas 
às 18 horas muitos Jovens 
compareceram, 


Lacerda 
falará no 
Paraná 


Curitiba (Correspondente) 
Deverá chegar a Curitiba 
no próximo dia 12 q ex-Go- 
vernador Carlos Lacerda, 
que vai pronunciar uma 
conferência da União Pa- 
ranaense de Estudantes. 

Na segunda-felra, dia 13, 
o Sr. Carlos Lacerda deve- 
rã regressar no Rio de Ja- 
neiro, 


Lila Ripol 
morreu em 


P. Alegre 


Póôrto Alegre (Sucursal) — 
Fol sepultada ontem nesta 
Capital a poetisa gaúcha 
Lila Ripol, autora de De 
Miãos Postas, Céu Vazio e 
outras obras e que notabi- 
lizou-se no Rio Grande do 
Sul como professóra de mú- 
sica, 

ão sepultamento compa- 
receu todo o mundo literá- 
rio gaúcho e grande núme- 
To de professóres e popula- 
tes, a quem Lila Ripol de- 
dicava a sua poesla e sen- 
sibllizava por sua singeleza 
e toque humano. 
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Empreiteira deve desmontar Chave de Ouro saiu pela 
arquibancadas em 5 dias 
embora tenha o prazo de dez por dezenas de soldados 


Embora o prazo estabelecido pelo contrato com a Se- 
cretaria de Turismo seja de dez dias para o desmonte das 
arquibancadas, o trabalho começou a ser feito ontem mes- 
mo, devendo estar terminado dentro de cinco dias, antes 
da decoração da Cidade, que começará a ser desarmada 


hoje 


O Secretário de Turismo, Sr. Carlos de Laet, disse on- 
tem que o carnaval foi bom em todos os aspectos, e teve 
um saldo bastante positivo, ressaltando principalmente à 
boa atuação da Polícia, “que não teve necessidade de cor- 
tar qualquer indisciplina do povo, já que éste se compor- 


tou bem”. 


BALANÇO 

Falando sobre alestns aspee- 
tos do cenrnaval, o Serretário 
Caros de Lnet explicou que, 


apesar cus providências cia Se- 
erciuria de Turismo de trane- 
porno as miegorias de algumas 
escoles de samba em comis 
nhões do Estndo até o local da 
concentração, o desfile acabo 
atrasando, como todo ano, mas 
dista vez por causa das chu- 
Vas. 

Sóbre a grande concentra- 
não de espectadores dos dois la- 
tos dn pista de desfile, que se- 
tia proibida segundo determt- 
nacio anterior da Secretaria, 
o Sr. Cnrlos de Luei disse que 
não se poderia Impedir os tu- 
ristas de verem o desfile, a 
acho mesmo que, “quanto mais 


gente assiste melhor, mesmo 
dentro da pista”, 
NOS BAIRROS 

Como primeira experiência 


no gênero, à Secretário Carlos 
de Lnet reconheceu que o car- 
naval nos bnlvros, animado por 
bandas, teve algumas falhas, 
Já que algumas orquestras che- 
gnvam às praças indicadas o 
não encontravam um lugnr 
apropriada para tocar, ou, cos 
mo também aconteceu, foram 
duas bandas para o mesmo 
lugar. 

— Mas a experiência apro- 
vou dentro da necessidade do 
descentralização de carnaval, 
que tem que ser felta princi- 
palmente à bnse de música, 


TURISTAS 


Mais de 30 mil folhetos sóbre 
o Rio com fotos coloridos a 
toxtos explicativos foram dlis- 
buldos nos turistas durante o 
carnaval, nas kombis da Secre- 
taria de Turismo, oude ns Go- 
tinhas funcionaram como res 
cepeionistns. Além de avortar 
ésse fato como um ponto po- 
sltivo na divulgação do Rio no 
exterior, o Secretário Carlos 
de Lnct contou ninda, como 
curiosidade, quo os turistas fl- 
eavam muito ndmirreios quan- 
do sabiam que an distribuição 
era gratwta 

à total indiferença do Segre- 
tnria de Turismo pelos ranchos 


poderá acabar com o desfile 
des npremiações no carnaval de 
1266, segundo revelou ontem go 
JORNAL DO BRASIL 0 Presi- 
dente da Federação dos Rails 
chos, Sr. Artalídio Agostinho 
Luz, o Azul, 

Dispesto a renunciar ao car- 
£o que ocupa há 17 anos, Azul 
fêz críticas à Secretaria de 
Turiano, “que não teve o me- 
nor interêsse cm dialogar com 
os representantes dos ranchos, 
além da oferecer apenas Crs 
45 milhões de subvenção”. 

— Não temos lucro algum 
no destlle cos ranchos, A nos- 
sa preocupação é fazer um cor 
tejo bonito, que agrade no pú- 
bilico, e para Isto é necessário 
melhor entrosamento com u Se- 
cretaria de Turismo. 


O desnbafo do Presidente da 
Federação dos Ranchos, o Azul, 
mostra o estado de espírito do- 
minante entre as agremiações: 
& insatisfação e o propósito de 
não deslinrem em 1968, , 

Ao Tnzer um relato da sttua- 
ção que antecedeu o desfile dos 
Tanchos, Azul lembrou da União 
«os Caçadores, do Catumbi: 

— Os Caçadores eram bicam- 
peões e éste ano lutariam pelo 
tri. Pois bem, êles começaram 
“ se preparar com vários meses 
do antecedência, mas tiveram 
que abandonar tudo por falta 
de recursos e peln demora do 
pagamento da subvenção da 
Secretária de Turismo — Cr$ 
45 milhões —, que saiu ape- 
nas na quinta-feira da semana 
passada, Assim como a União 
dos Caçadores, o Recreio da 
Saúde e o Resedá não puderam 
sair. 

Presidente da Federação 
dos Ranchos lembrou ainda que 
não houve nenhuma reunião 
entre a Secretaria de Turismo 
e as agremiações para traçar 
Planos para o desfile e que na 
segunda-feira, dia do cortejo, o 
trator que nuxaria q carro ale- 
górico da Rainha dos Ranchos 
não apareceu, 

— Este carro abriria 0 désti« 
Je, Não apareceu, obrigando a 
Rainha a desfilar num Jipo 
aberto, conseguido a muito 
custo, 


26. vez mesmo cercado 


apesar da verdadeira operação de guerra montada nas 
ruas do Engenho de Dentro, a Polícia Militar foi mais uma 
vez iludida pelos foliões do bloco Chave de Ouro, que, usan- 
do dos mesmos estratagemas do ano passado — se sepa- 
revam em ruas diferentes para logo q segulr se encon- 
trar —, sairam mais uma vez na Quarta-Feira de Cinzas, 
repetindo uma tradição de 26 anos. 


Uma Companhia de Cavalaria, duas ambulâncias, cinco 
choques da PM e quatro viaturas da Invernada de Olaria 
foram mobilizados pelas autoridades do Governo do Esta- 
do para Impedir o desfile do Chave ce Ouro pelas ruas do 
Engenho de Dentro, mas os organizadores do bloco, depois 
de uma série de escaramuças pelas ruas tdo bairro, con- 


seguiram sair, 
ANRTIFÍICIOS 


Vurlos artifícios foram utili- 
zados pelos foliões do Engenho 
de Dentro, entre os quais o que 
consistia ba concentração, em 
cod. quarteirão da Run Ado!- 
jo Bergamini, de des n 1ã 
pessoas, que, ao sinal de um Ji- 
der, saiam cantando as princl- 
pals músicos do carnaval de 
1967 

A partir das 14 horas, quan- 
do uma Companhia da Cavalas 
ria da PM chegou no logal, os 
ânimos des populares se oxal- 
taram; dêsse Instante em dian- 
te, os jipes da Polícia eram 
viados tódas ns vêzes que crus 
zavam as ruas do bairro, 


Na tentativa de impedir de 
qualquer maneira a saída do 
Chave de Ouro, a Políola blo- 
quecu o trânsito nas principais 
ruas do Engenho de Dentro uti- 
lizando suns próprias viaturas, 
que interditeram as Ruas Dou- 
tor Bulhões e Ramiro Maga- 
lhes 


Com a presença dn Polfela, 
algumas senhoras que haviam 
sudo com seus filhos entraram 
em pânico e pasiaram q gritar 
por socorro, provocando multa 
correria, tombos e tropeções; as 
mais nervosas procurasam se 
refugiar nas casas comerciais é 
nos auromóveis, mas houve até 
quem se deltasse em plena via 
pública. 


REUNIÃO DE CÚPULA 


Os ânimos estavam exnlta- 
dos quando chegou so local o 
Chefe de Relações Públicas da 
PM, Cupitão Jorge Francisco 
de Paula, que pediu calma nos 
mais asststados, A seguir, reu- 
niu os líderes do Chave de 
Ouro e entrou em entendimen- 
tos com seus superiores “da 
Policia, para saber qual deci- 
são tomar, mas êstes st mos= 
traram contrários à permissão, 
alegando que o carnaval já 
terminara e o din de ontem 
deveria ser respeitado, pois 
mironva o início da Quaresma, 

Enquanto o oficial da PM 
pariamentava pelo rádio com 
as autoridades da Polícia, os 


populares que se encontravam 
nas imediações passsram a se 
deslocar pura às ruas adjncen- 
tes à Adolfo Berzaminl e, por 
etapas, deram Início no desfi- 
le do Chave de Ouro, suma 
suite considerada simbólica, 
para não quebrar a tradição, 
No iminência de um confli- 
to entre populares e a PM, o 
Capitão Jorge Francisco do 
Paula conseguiu acertar uma 
Teuntão na Polisia Central en- 
tre os lderes do bloco: o Gone- 
ral Osvaldo Nieméier, Superin- 
tendente da Politla Exscuti- 
ve; o Coronel Darci Lúzaro, 
Comandante da PM e o Coro- 
nel Alcides Tórres, Comandan- 
ve do 3º Batalhão da PM, 


Após uma hora de debates 
— o encontro durou de 18h às 
19h — n Polícia manteve q 
proibição, apesar de saber que 
no Chove-de-Ouro não existia 
maus elementos, sob q alegação 
de que o blozo não havia so- 
lolindo a competente permis- 
são da Policia Exccuiiva, 








SAT EM 1934 


Já de vola ao Engenho de 
Douro, q Capitão Jorge subi 
no pelcique armado em frente 
no esitiola 372. da Tua Francisco 
Bergauminl e explicou prolhl- 
Gio, que o povo recebeu entro 
vaias e aplousos, mas garantiu 
que o Chave-de-Ouro sairá no 
Próximo ano com a proieção 
da Polícia, para não quebrar 
uma tradição de 26 anos, No 
tim, o oficial ainda recebeu um 
presente dos foliões do Cha- 
ve-de-Ouro; wma cancta es- 
Iercgráfica azul com pedri- 
nhas brilhantes, 

Até o Governador Negrão de 
Lima foi solisitado a dar seu 
parecer sóbre a situação, mas 
passou a decisão para o Co- 
mandante da (PM, Coronel 
Darci Lázaro, que, após con- 
sultar o General Niemáter, 
optou pela proibição éste ano 
Apesar da proibição, a Polícia 
foi bastante eloginda pelos mo- 
radores do bairro, pela distin- 
ção com que se portou. 





Jornal do Brasil, 
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Mangueira pode ganhar o Iº 


lugar na contagem 


A Estação Primeira da Man- 
gueira, embora perdendo al- 
guns quesitos, deverá ser apon- 
tada em primeiro Jugar na 
contagem de pontos dos mapas 
que serão abertos hoje, às 16 
horas, no nucditório dn Polícia 
Militar ou no Maracanfzinho, 
ficando-o segundo lugar entre 
à Portela — a mais provável 
— € 05 Acadêmicos do Salguei- 
To, segundo levantamento felio 
ontem pelo JORNAL DO 
BRASIL, 

A Portela, mesmo perdendo 
o bicampeonato, deveri con- 
quistar os troféus de melhor 
bateria, melhor enrêdo, melhor 
mestre-sala e porta-bandeira 
empatada com mais três ad- 
versárias — e, possivelmente, 
alegorias, Pelo que se apurou, 
os quatro primeiros lugares de- 
verão ser ocupados pelas cha- 
madas quatro grandes, 


PERSPECTIVAS 


Depois de seis nnos, pois con- 
quistou seu último titulo em 
1961, com o enrêdo Rio Antigo, 
a Estação Primeira dn Man- 
gueira, deverá — quase com 
certeza — levantar o campeo- 
nato das grandes escolns com 
o tema O Mundo Encantado de 


Monteiro Lobato. Essa con- 
quista se deve nos quesitos 
harmonia e melodia, marcan- 
do notas máximas, bateria, com 
nove pontes, mestre-sala-e por- 
tn-bandeira, também com 
ernus múximos, evoluções « 
conjunto e em desfile, 

A impressão de nizuns jura- 
dos — que não adiantaram as 
suas notas para não quebrar q 
sigilo — é de que “bnverá equi- 
lbrio entre as quatro grandes", 
No entanto, é certo que a Sr* 
Diva Plerantf, que julgou hor- 
monia e melodia, descontou 
muitos pontos da Portela. 


Durante à abertma dos en- 
velopes e a leitura das notas 
haverá multas reclamações, 
uma vez que são poucas as no- 
tas dez conferidas, havendo 
uma série de pontos pequenos, 
mesmo.para as escolas que se 
colocarem na frente, O crité- 
rio adotado por alguns julzes 
não permitiu que se desse o 
grau 10, Umitando-se uns q dar 
como nota mais alta oito ou 
sete. As escolas Imperatriz 
Leopoldinense e Império da 'Ti- 
Jucn deverão voltar ao grupo 
intermediário e isto gtaços à 
três boas notas que a Unidos 
de SRo Clemente conseguirá. 

Para a maioria dos juízes o 


de pontos 


título estã entre as quatro 
grandes escolar — Império, 
Mangueira, Portela e Salguel- 
to —, mas reservadamente, 
uns achavam que, pelo Ínicio 
de sua apresentação, a Porte- 
Ja era a mais cotada, Outros 
eram da opinião de que a 
Mangueira der uma aula de 
desfilo, lembrando que n malo- 
zin das escolas partiu pera 
Wna coreografia “Ji conhecida 
dos turistas, que vieram ao Rio 
verto que é o samba puro”, 
Fizeram questio de frisar que 
1 exceção foi a Mangueira q 
por isso lhe deram notas 
mntores. 

Um dos juízes, responsável 
por dols dos mais importantes 
quesitos, disse que Portela não 
féz noda que justificasse o seu 
nome e opontou a Mangueira 
como a melhor, embora acres 
ditasse que na soma dos votos 
a Acadêmicos do Salgueiro po- 
deria chegar em primeiro. O 
quesito mais dificil de todos 
foi o de bateria, pols apenas 
uma das escolas não teve as 
duas malores notas, a Império 
Serrano, A Mocidade Indepen= 
dente obteve a segunda nota, 
ho Jado de duns outras gran- 
des mns a Portela ficou com a 
melhor. 


Esperança invadiu Mangueira 


Os sambistas de Mangueira 
estão esperando o resultndo do 
desfile das escolas de semba 
com muita confiança mn vitó- 
ria, apesar de muitos duvida- 
rem dos jurados escolhidos 
pela Secretaria de Turismo, 
porque, mesmo achando que 
fizeram a melhor apresentação, 
não esquecem os anos avterio- 
res quando, embora escolhidos 
pelo público e pela imprensa, 
acabaram elassificados nos lu- 
gnres mferiores, 

O ambiente cntem em Man- 
gueira era de expectntiva pelo 
resultado que será divulgado 
hoje, principalmente porque n 
diretoria já recebeu os cumpri- 
mentos dos diretores de outras 
escolas, que reconheceram qn- 
tecipndamente sua vitórin, Mas 
sômente após a divulgação ofi- 
clnl do resultado é que serão 
tomadas providências pera co- 
memorar a vitória, que Man- 
gueira vem perseguindo desde 
1961, 


ESPERANCA 


A casa de Nelma, a filha do 
sócio número um de Manguci- 
ra, Sr. Francisco Ribeiro, esta- 
va ontem cheia de maradures 
do morro, que assistkiumn ag 
video-tape do desfile de dos 
minuo, Nelma, considetada uma 
verdadeira portn-voz da Estu- 
ção Primelrm, vibrava com q 
apresentação, mas, descrente 
com o Julgamento dos anos 
anteriores, preferiu não dar 
um palpitá sôbre o resultado, 

Bastante satisfeita com o 
desfile, Neima declamya que 
gostou quando o ampliflendar 
te som da escola queimou 
“porque aí nós levamos o sam- 
ba no peito", Embora não qui- 
sesse declarar que w Manguel- 
ra vencera, não escondeu que 
tinha grande esperanca de ver 
sun Escola campeã do desfile 
dêste ano. 

O Sr. Juvenal Lopes, Pres 
sidente dn Mangueira, mostra- 
va-se leliz porque, apesar de 
ter estado adoentado e por 
por isso, afastado dos ensaios 
da sua Escola, aglientara bem 
o desfile, sem nada sentir. 

— Devemos agradecer muito 
a Este povo generoso do Estado 
da Guannbara — dizia — que 
quando viu o nosso microfone 
quebrar cantou conosco o nos= 
so samba, ínzendo córo, 

Len:brou Juvenal que “n der- 
rota co ano passudo nínda está 
niravessada Tm garganta” e que 
Mangueira tem perdido desfiles 
em que [oi eleltn pelo pública 
e pel imprensa a melhor Es- 
colm, principalmente quando 
apresentos Oo enrédo Casa 
Grande e Senzala, 

— Não nevredito que nenhu- 
mi outra Escola faça um enr= 
naval igual úquele — afirmou 


Quatro 


Embora tivesse sido n mais 
nplaudida de tódas as escolas 
que desfilaram no chnmado 
grupo intermediário — Avenl- 
da Rio Branco — a Em Cima 
da Horn está com a sun as 
cenção para o grupo principnl 
bastante amençado, pois a 
União de Jacarepagui, Inde- 
pendentes do Leblon e São 
Carlos desfilaram bem e sô- 
mente duas poderão subir. 

Pelo que se conseguiu npu- 
rar, as notas conferidas a es= 
sas quatro escolas são bustan- 
te semelhantes, mes hú dois 
quesitos que dão A São Carlos 
e À União de Jacirepagui 


o Presidente da Mangueira, — 
No entanto, a Estação Primei- 
ra acabou em quarto lugar, 

Entretanto, Juvenal Lopes 
fêz questão de declarar que 
aiucin acreditava “nos homens 
que julgaram o desfile”, Acha 
que a Escola Toi multo infeliz 
com suas alegorias, que foram 
quese totalmente destruídas 
pelo temporal que desabou au- 
tes «do desfile”. 

— Molhou tudo: Ficamos q 
noite tóda embaixo do vinduto 
da Praça XV tentando conser- 
tur o que a chuva tinha des- 
fruído. 

Informou que.o Prefeito de 
Taubaté enviou à Mangueira 
mn ofício e uma medalha de 
agradecimento pela lembrança 
de homenagear Monteiro Loba- 
to, natural daquela Cidade, e 
que se q Escola fôr campeã re- 
unir imedintamente a Direto- 
ria para decidir o que será fei- 
to para comemorar n vitória, 


ALEGRIA DE SAMBISTA 


O Sr Juvenal Lopes, embo- 
ra tenha esperança na vito- 
ria, não quer considerar-se 
campeão antes da divulgação 
do resultado oficial, porque “no 
ano passado todos esperavam 
» nessa viória e acabamos 
perdendo”, 

— Urna é como mulher grá. 
vida: nunca se sabe o que está 
gentro. 

Disse o Presidente da Escola 
que “ninguém faz carnaval 
prra perder; cada um foz o 
melhor que pode pira vencer e 
esto ano a família mangucl- 
rense se uniu mais do que 
nunca porque as derrotas já 
erum clemais”, 


— O samba é a nossa diver- 
são, nosso cluema, nosso tene 
tro Qualquer garóto daqui sa- 
be tosar um Instrumento, 

O Presidente da Estação Pri- 
meira contou que o "o pessoal 
equi trabalhou o ano inieiro 
preparando 6 scu carnaval, 
apertando o cinto para poder 
botar um bom cernaval na 
yua, pois a Escola é a nossa 
segunda família". 

Este ano Mangueira apre- 
sentou uma novidade que en- 
tusinsmou o público: uma bate- 
Tia-mirim, composta de 30 ga- 
rótos e que, segundo o diretor 
de bateria da Estação Primel- 
ra. Valdomiro, “são os batedos 
res de amanhã, e não são de 
show, mas de samba de ver- 
dado 


Valdomiro atunimeme tem 
65 anos de Idade e desde 1935 
é divetor de bateria da Man- 
gucira, lugar para o qual tol 
indicado pelo sócio número 
um da Escola, Sr. Francisco 
Ribeiro, pal de Nejym, Con- 
sidcrudo um dos melhores cl- 


retores da Cidade, possul IR 
troféus e um apito ge ouro 
presentendo por Ari Barroto. 
Apesar de outras eszales Já te- 
vem oferecido até Crs 1 ml- 
lhão pera êle dirigir suas ba- 
terlas, diz que não sai da Es- 
tação Primejia “porque eu sou 
é Munguelra”, 

Conta Valdomiro que teve x 
livia de Torimer a baterin-nii- 
rim quando viu es garotos do 
lngar batendo em latas. Per- 
eobendo que devia fazer uma 
verdadeira bateria, treinou-os 
durente seis meses e ngora 
acha que em pouco tempo a 
meninada “estará batendo até 
melhor que os grandes”, 

Apesar do sucesso de sua ba- 
teria de qnrotos, Valdomiro não 
está satisfeito, pols acha que 
ein ninda não esti perfeita, 
Para o próximo ano, pretende 
colocar mais 20 meninos, todos 
treinados por êle, E ainda 
mais: quer um diretor de bate- 
rin-mírim e também um mes- 
tro-sala e mma porta-bandeira, 
mirins, porn fazer evoluções 
dente da bateria dos garotos de 
Mangueira, todos com idade 
entre 10 € 14 anos, Com tudo 
isso, Valdomiro acredita que n 
gurotuda da Estação Primeira 
poderá chegar até a, ultrapas- 
sur os sambistas adultos da 
Mangueira. 

O diretor de bateria também 
neh que sua, escola vem sendo 
injustiçada pelos jurados dos 
desfiles dos últimos anos, por- 
que Mangueira tem-se apre- 
sentrdo “com muito gestaque, 
muita cadência e multo ritmo, 
mns nada de show, só samba 
verdadeiro, de terreiro”, 


PORTA-BANDEIRA 


Uma das peças principais cia 
uma escola de samba é n sua 
porta-bandeira, e êste ano uma 
das mais aplaudicas foi Neide, 
1º porta-bandeira de Man- 
guelra, 

Neide estuva ontem bastante 
contente e muito cansada pe- 
los desfiles de donsingo e de 
anteontem, na Avenida Presl- 
dente Vargius ec em Campo 
Grande, Sua fantnsin, pesadis- 
sima, provocou-lhe (diversas fe- 
ridas na cintura e em baixo 
dos braços, mas não a, impediu 
de sambar à vontade, o que até 
até mesmo alguns diretores da 
Mangueira não acreditavam 
que pudesse fazer com tama- 
nho péso. 

4 1º porta-bandeira, de 
Mangueira estava bastante ati- 
mista e sntisielia pelo desfile 
de sua escola, Contou que vai 
ouvir mn contagem dos votos 
pelo rúdio e se a Estação Pri- 
meira vencer val sr “direto 
pata o morro para comemorar 
n vitória, até sem fechar a 
cosa”. Nessas oensiões, disse, 
há sempre uma viginha amiga 
que se encarrega de tomar cou- 
ta de sun casa. 


dio É o 20 o 
estão iguais no 2. grupo 


maiores possibilidades; fanta- 
sins e evoluções e contunto, 


POSSIBILIDADES 


A Em Cima da Horn perdeu 
pontos em evoluções e conjun- 
to, pois segundo alguns Juízes, 
estóve bastante dispersa, No 
entanto, deverá obter notas 
máximas com mestre-sala, por- 
ta-bandeira, nlegorins e enrá- 
do. Perdendo nesses quesitos, 
n São Carlos val marenr pon- 
tos com harmonia, melodia, fl- 
gurino e baterin. A Indepen- 
dente do Lebloi obterá notns 
máximos em fantasia, evolt- 


ções o conjunto e bateria, mas 
a União de Jrenrepaguá che- 
grrá à frente em enrédo, bate- 
rin, melodia, letra do semba, 
harmonia, comissão de frente 
e Lorá notas razoáveis em nle- 
gorins, mestre-sala e porta- 
bandelra, 

Muito dificil, pois, será con- 
ferir o primeiro lugar entre as 
quatro, que estão também 
amençadas pela Tupl de Bras 
de Pina, simpática a uns pou- 
cos juizes, printipalmente em 
letra do samba, melodia, bate- 
ria e conjunto. A diferença 
entre essas escolas será bem 
pequena. 


Beija-Flor é melhor da Praça Onze 


A escola de samba Beija- 
Pior, de Nilópolis, Estado do 
Rio, nue já figurou entre as 
dez mulores, deverá ganhar o 
primeiro lugar no desfile da 
Praça Onze, pois conseguiu um 
mator número de notas má- 
ximas, principalmente em me- 
lodia, harmonia, buterin, nlego- 
rins, mestre-sala e porta-ban- 
deira e evoluções e conjunto. 

A Aprendizes da Bôca do 
Mato, escola que nos últimos 
anos teve atuações fraquíssi- 
mas, melhorou bastante ecu 
conjunto e é n que se segue, 
embora com bustante diferen- 
qu, à favorita Beija-Flor, de- 
vendo Ticar com o segundo lu- 
gar. Ambas irão disputar ano 
que vem na Avenida Rio Bran- 
to. 


GRANDES SOCIEDADES 


Com exceção de um juiz 
apenas, que preferiu omitir seu 
parecer sóbre os resultados do 
desfile das grandes sociedades, 


os demais foram uninimes ao 
informar que o Clube dos De- 
mocrúticos foi o que obteve o 
malor número de pontos e que, 
embora niínda deva esperar o 
resultado oficial, pode conside- 
rar-se pentacampeão. 

Asseguraram os Juízes que o 
préstico alegórico dos Demo- 
crúticos, dedicado nos cariocas, 
fol renimente muito bom, mas 
o carro abre-alas, com o enrê- 
do e a nlegoria Na Onda do lê- 
Jê Tê, fol dos que mais ímpres- 
sioneram nho só o público co- 
mo também n comissão julga- 
dora, 

— O carro alegórico em ho- 
menagem a A Banda e o ouiro 
dedicado a A Disparada, tam-= 
bém se destacaram no desfile, 
conseguindo os mnlores apinu- 
sos da noite de têrça-feira gor- 
da — frisaram os juízes, 

O público aplaudiu de pé os 
Democráticos, gritando “Já ga- 
nhou, já ganhou, Já ganhou”, 
antecipando o resuliado do 
desfile. 


O rancho Unidos do Cunha” 
deverh levantar o campeonato; 
de sun cntegoria com uma pe- 
quena vantagem sobre os De 
cldidos de Quintino, embora a 
agreminção Agzulões da Torre 
fósso a preferida dos que jul- 
garam samba, marcha e mar- 
cha-rancho. 

O tema dos Unidos do 
Cunha, Homenagem a Barto- 
lomeu de Gusmão e Santos 
Dumont, n5 fantasias, o tra- 
balho de sua portn-estandarte 
e do mestre-snln deverão gas 
nhar notas máximas, 


ENTUSIASMO 


A mnloria dos julgadores do 
desfile dos ranchos considero 
o desfile bastante fraço, polis 
só o Unidos do Cunha, pro- 
vável ganhador, conseguiu en- 
Luslasmar. Os demais não me-* 
receram multa ntenção e as 
notas, pelo que pensam os juí- 
zes de modo geral, serão bas- 
tante baixas. 
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——— Coluna do Castello — 


O MDB sem vez numa 
Oposição autêntica 


Brasília (Sucursal) — Em têrmos de nor- 
malidade institucional, isto é, se não se veri- 
jicar a curto prazo uma grande explosão de 
descontentamento popular, pode-se imaginar 
que a verdadeira oposição surgirá de dentro da 
ARENA, podendo o MDB apenas, se mesmo 
para tão pequena pretensão encontrar cora- 
gem bastante, desempenhar o papel de cou- 
datúrio da corrente que se incumbirá de ex- 
primir a insatisfação nacional, Ê 

O MDB está condenado. O eleitorado, por 
sinal, percebeu a falência desse Partido antes 
de que ele próprio a proclamasse ao tornar-se 
eumplice da feitura da nova Constituição. O 
indice espetacular de votos nulos e em bran- 
co nas eleições de 15 de novembro — inclusi- 
ve nos grandes centros urbanos para os quais 
não se pode invocar como explicação a igno- 
rúncia do eleitor — êsse indice mostrou ques 
para testemunhar seu desprézo por uma falsa 
oposição. o eleitorado de cunho verdadeira- 
mento oposicionista foi ao ponto de favorecer, 
com o seu voto de protesto, a representação 
numérica do Partido governista, largamente 
vitorioso em quase tôda parte e menos esma- 
gado do que devera nas poucas unidades fe- 
derativas que lhe impuseram a derrota, como, 
por exemplo, a Guanabara. ' 

Que era wma faisa oposição, o MDB o 
provou um mês depois das eleições, fingindo 
opor-se mas na verdade coonestando o proces- 
so ilegitimo pelo qual o Presidente da Repiú- 
biica legon a sua Constituição ao sucessor. Mas 
ao escolher o velho e desmoralizado Congresso 
para a tarefa constituinte, quando para isso 
podia dispor do Congresso nôvo e prestigiado 
pela recente manifestação das trnis — o pro- 
prio Govérno mostrou acreditar que do seu 
Partido poderia. surgir, como deverá surgir, 
uma oposição autêntica cujo objetivo múior 
serão de impor cos governantes o reconheci- 
mento de que « Nação deseja progredir em li- 
berdade ou, em outras palavras, deseja de- 
senvolvimento e democracia, 


O papel oposicionista está vedado ao MDB 
porque: 1) seu indice de renovação foi pe- 
queno e os novos, à um primeiro olhar, não 
se apresentam muito promissores: 2) o con- 
junto sofre, por extensão, q suspeita das Fór- 
cus Armadas que recai sobre seus lideres des- 
de março de 1964 e assim é inútil contar com 
a simpatia dessas mesmas Fórças Armadas, 
indispensável para mudanças fora de um qua- 
dro de profunda convulsão social; 3) além de 
fraco de valóres individuais, o MDB sofre nas 
Casas legislativas de uma contundente inferio- 
ridade mumeérica que apenas lhe garante o di- 
reito de espernear, mas não o de influir nas 
diretrizes politicas traçadas para o Pais; 4) o 
MDB. na verdade, não traz no peito nenhum 
impeto oposicionista e, pelo contrário, com o 
vexame e q esperança de quem pede carona 
na estrada, está certo de que terá um lugarai- 
nho no Governo Costa e Silva, 

dá na ARENA, o coeso é outro, O Mure- 
chal Castely Branco, que se opõe à oposição 
e não perde vosa para desancar o pobre do 
MDB, exulta com o poderio udicional que as 
wnos derem vo Partido de sua invenção, como 
mostrou há pouco naquele churrasco lá do 
Lago — mas o fato é que não delegou q esta 
nova e mais forte ARENA, de mandato fres- 
quinho, a airibuição de dar ao Pais uma Carta 
constitucional. Faltou confiança para isso, De- 
ve-se considerar também que, embora subme- 
tidos qo poder militar por giase três anos, al- 
guns dos nomes mais expressivos da repre- 
sentação da ARENA são, agora, políticos de 
conotação popular indiscutível e que chegam a 
Brasilia fortemente votados, depois de passa- 
rem no minimo um quatriênio em contato dt- 
reto com os anseios do povo. Outras circuns- 
tâncias: 


A ARENA teve à sua bancada muito reno- 
vada porque o Govêrno aposentou vários de 
seus antigos líderes e a outros féz donatários 
de cargos no Executivo ou no Judiciário; a ban- 
cada cresceu; essa gente merece relativa com- 
fiança dos setores armados e pode — se al- 
gum grupo civil pode — sensibilizá-los para. 
que concordem com determinadas mudanças 
de rumo — não 130 graus de una vez, mas 20 
aqui, tá mais adiante, até que se complete sem 
impactos terríveis a revisao do roteiro que, a 
bridão. se pretendeu até agora impor à nacio- 
ualidade. Não se trata da ARENA como um 
todo, mas do grupo dos novos. já que o con- 
tingente antigo corrompen-se pelo médo € 
pela subserviência, tendo por missão, hoje, 
úpenas cumprir as ordens que emunarem do 
poder mais aito, 


No momento, ainda há uma certa perple- 
vidade e uma certa desorientação. Determina- 
do grupo, por exemplo, móço e apto para o 
diúlogo com o nóvo Govérno, pretende levar ao 
Marechal Costa e Silva certas reivindicações 
que, simpáticas como prova da intenção, são 
entretanto indeferiveis: revogação da Lei de 
Imprensa, fechamento do SNI e revisão cons- 
titucional. No primeiro caso, sendo a Lei de 
Imprensa essencial aos atuais cuidados que se 
dedicam à segurança nacional, o máximo que 
se pode esperar é que se autorizem algumas 
modificações liberalizantes, se a pressão fôr 
muito forte; no segundo, nenhum sistema, seja 
qual jór seu fundamento filosófico, se priva 
voluntariamente de um órgão de informação 
e (segundo se propala) de desinformação já 
organizado e funcionando com suposta efi- 
ciência, Vidvel, assim, seria apenas a revisão 
constitucional, mas essa, como já deixou exi- 
dente o Marechal Costa e Silva, só será ja- 
cultada quando houver certeza de contrôle dos 
limites da reforma a ser feita. 


O Sr. Carlos Lacerda errou ao desinteres- 
sar-se de um mandato parlamentar nas elei- 
ções passadas, Eleito, éle empolgaria u Cúma- 
ra do assumir e a oposicão se formaria à sua 
retaquarda, como a cauda de um cometa. Mas 
ainda sem tal recurso, é éle quem exprime 
hoje o impulso oposicionista, com o brilho de 
sempre e agora con repercussão em camadas 
populares antes surdas para êle. 

Lacerda, os moços da ARENA, a trente 
ampla e um ou outro do MDB — éstes for- 
marão o múcleo de uma oposição autêntica, 
Não será ousado predizer sua fantástica ca- 
pacidade de exponsão. 


Evandro Carlos de Andrade 
Hedator-Sulutituto 





) 








Oposição acha que silêncio 
de Castelo e Costa e Silv: 


a 


É grave choque de opiniões 


às principais lideranças panamentares do MDB intet- 
pretam o silêncio dos Murechais Castelo Branco e Costa € 
Silva quanto nos rumos da Revolição como sintoma de 
importantes dificuldades na área revolucionária, e admi- 
tem existir luta de bastidores, procurando hegemonia para 
influlr no curso do Governo a instalar-se q 15 de marco 


próximo, 


— O periodo de carnaval, que dava pretexto para adia- 
mentos, estã vencido e o Pais, agora, reclama atos con- 
cretos e definições — diss: o Senador Antônio Balbino, do 
MDB da Bahia, frisando que “desde que regressou ao Brasil, 
dia 1 último, o Presidente eleito não teve qualquer gesto 
que permitiss: avaliação do caráter e sentido de sua admi- 


nistração”. 
PERSPECTIVAS 


Nessa mesma linba Ge expec- 
tativa, na Oposição, encontram- 
se, entro coulros, os Deputados 
Amara! Pelxoto, Osvaldo Lima 
Filho, Martins Rodrlunes, Mil- 
ton Reis e Múrlo Pla e o Se- 
nador Mário Martine, Não já, 
entretanto, nessas áreas, oti- 
mismo — senão discria espe- 
rango — de que o Pauls possa, 
lentamente, a partir go Govir- 
no Casta e Silva, ser benoliciado 
por um processo de degélo que 
o teve à reconquisa de Imnstru- 
mentas democmticos, 

Priticunente marginalizados 
dos centros de decisão, os opa- 
siclonisttis, entretanto, dispõem 
de informações segundo ss 
quais o Marechal Costa e Sil- 
va está sofrendo pressões, 
tanto de civis quanto de ml- 
lirares, empenhados em «que 
sum administração seta mazea- 
da iortemente, Assinala-so, por 
exemplo, que o chamado Ciru- 
mo da Sorbone, lormado nua 
Escola Superior de Querra e 
centro dos conceitos de inpar- 
tinscla da segurança nacional 
no emiunto da administração, 
está relvindicesdo à recoloco- 
vão da Revolução nos segs crie 
térios originais, À retomnca das 
memidas qmunltivas é uma de 
suas exigências. 

Assinnla-se, todavia, na Opo- 
sição, que esse grupo encontra 
resistência entre outros aliados 
do Marechal Casta e Silva, 
cominrometidos cont princípios 
Zpernis 

De acórdo com um político 
do MDB, “o Senador Daniel 
Keringur, que se agiganiou du- 
cao os entendimentos pura 
melhoria do anteprojeto de 
Constituição mandado pelo Ma- 
rechyul Castelo Branca ao Con- 
gresso, poderá ver sua infJuén- 
cla no ocaso”, diante do Yvo- 
lume das pressões das Aruns 
radicais sóbre o Marechal Cos- 
ta e Bliva, 


CONVOCAÇÃO URGENTE 


Advertido para o caráter de- 
ei=ivo das novas que transcor- 
rem, lideves pariumentares es- 
TÃO 5º preparando vara avyie- 
Far-se com o Presidente giol- 
to, que alnds se encontrava, 
ontem, em Guta Fio, 

Aliás, soube-se que q Sena- 
cor Duarte Martz, 1º Sapyg- 


tário do Senado, telegratou 
entem, no início «da tarde, pa- 
ra o Governador do Rio Gran- 
de do Sul, Sr. Peracchi Bar- 
celos, apelando para él no 
somido de ser localizado, ime- 
ginta e urgentemente, o Sena- 
dor Daniel Krieger, que se en- 
contra em renouso no interior 
gaúcho, 

O vúlido é para que o Er, 
Daniel Krieger retorne ime- 
diataimente ao Rio, a fim de 
participar dos entendimentos 
ue se processam para a for- 
mação do Ministério do Maze- 
chal Costa € Silva e par a 
fixação de suas diretrizes po- 
Jítivas. 


Amnunciou-se, também, que o 
telegrama do Sr. Dinarte Ma- 
rlz lol muiniado a Pória Ale- 
gro por pedido pessoal do Pre- 
sidente eleito, que deseja en- 
trevistar-se o mais breve pos- 
sivel com o Sr. Daniel Krleger, 


PREVISÃO DE 
DIFICULDADES 


Mesmo entre parinmentares 
du ARENA, há nrevisão de que 
o Gavérno Costa e Silva en- 
frentara graves dificuldacdes, q 
partiy de seus primeiros dias, 
se cobre n sua administração 
prevalecer critério: político que 
corresponda à generalidade do 
sentimento no Congresso, de- 
sejoso de que sejam restaura- 
dos princípios democríticos 
pastos em recesso pelas neces- 
sidudes de grão tipivamnte re- 
volucionária do Murechal Cus= 
tejo Branco. 


KRIEGER VEM LOGO 


O Senador Daniel Krieger 
retoma go melo-rdia de hoje q 
Brasilia. onde se encontrará 
eom us Marechais Costa e SlJ- 
va e Castelo Branco e parti- 
clperê de reúniões sóbre a es- 
entha do nóvo Ministério. Re- 
velou-se que o Líder do Govir- 
no no Senado elnborará um 
programs da ARENA e devera 
cesiganr Uma comissão de onze 
elementos que o redigirão. 

Por gua vez, regressou on- 
tem an  Brasily o Deputado 
“Termo Dutra, que foi obrigado 
a spender uma Intervenção 
elrútpica no narte que Taria 
em Santa Maria, no Rio Gran- 
sie do Sul. 


Beltrão e Dellim Neto 


começam 


Apesár da ausencia do Ma- 
rechel Costa « Silva, que de- 
verá regressar hoje pola ma- 
nhã de Cabo Fro, o 5r. Hello 
Beltrão. futuro Ministro do 
Pinnejamento, manteve ontem 
à tarde, no escritório político 
do Presidente eleito, uma reu 
nião com o Sr. Antônia Delfim 
Neto, futuro Ministro da Fa- 
zendu. 


Da reúniho, participaram o 
futuro Chefe da Cnsa Militar, 
General Jnime Porteia, € q Cos 
ronel Mário Andrenzza, ainda 
sem função definida no pró- 
ximo Govêrno, Hole, caso as 
cortes de enercla permitum, à 
Marechal Costa e Silva com- 
parecerã no seu escritório. pela 
primeira vez npós seu retório 
do exterior. 


DEFINIÇÃO 


Aposur da assessoria do Ma- 
Teçhal neper à procedência das 
Imuntos indicando os nomes que 
comperdo à fuyro Governo, 
snbo-se que diversas pessons 
da forum convidadas é nectra- 
rem, huvendo nidu alztmas 
Incóguicas que serão desven- 
dadas no fim desta semana, 
com os diversos contatos que 
o Murecehal estabelecerá no es 
ertrório, 

O futuro Ministro da Guer- 
ra devera ser o Cioneral Au- 
vélio Lira Tavares, apartidário 
e O mais antigo em servico, 
devendo o General Sizeno Sar 
mento tr para a chefin do SNL, 
que solrerá diversas modifica- 
ções, O General Afonso Albi- 
querque Lima. ao que tudo in- 
dien, será o Presidente da Pe- 
trobrús. 

A Clefia da Cusa Civil será 
mesmo ocupada pelo Deputada 
Rondon Pacheco, enquanto que 
o Senador Daniel Krieger será 





trabalhar 


Hider do Govermo no Senado. o 
Deputado Ernôul Sátiro, líder 
de Camarao, funcionando o 
Depúlndo Rafael de Almeida 
Magalhães na vice-liderança. 


OUTROS NOMES 


Falnva-se, ontem à tarde, no 
nene do Depuindo Bilac Pin- 
ta, atualmente Embaixador em 
Pnriz. para o Ministério das 
Reluções Exteriores. O Senas 
dor Jarbas Passarinho ccupa- 
rá o Ministério dus Minis e 
Enetela, 

Sem efinicão permanecem 
os Ministerios do “Trabalho, 
Saúde, Transportes, Comuni- 
cações, Organismos Regionata, 
Murinha, Aeronáutica e Edu- 
cação, apesar de os nomes dos 
Sra, Lopo Coelho « Nel Braga 
estarem cotados pru a pasta 
do Trabalio, Da nusma forma, 
Tulu-se nos nomes dos Sra, 
Abgard Renaud e Flexa Ri- 
betro para Educação, Nestor 
Jost pre Agricultura ou Bay- 
co do Brasil, Leonel de Mirun- 
am Rinaldo Dejumaro e Luís 


Seixas pura Baude, Gama e 
Silva e Vicente Hon par o 
Justiça, 


Da mesma forma, prrmane- 
cem sem definição os cargos 
que serão ocupados pelos eco- 
nomistas Mário Henrique Si- 
immonsen, João Paulo Veloso e 
Antônio Dias Leite, todos in- 
tegrantes de grupos de traba- 
lho incumbidos da eclnboração 
da programação do futuro Go- 
verno. Os três economistas ao 
que tudo indice, depois da Re- 
forma Administrativa, com q 
ida do engenheiro Hélio Del- 
trão para o Ministério da Co- 
ordenação EBeconínnica (atual 
Ministério do Planetanento) 
passariam a ocupar assessorias 
especintizadas de planejamento 
no nível da Presidência, 


Leia editorial “Ministério” 





Carros não 
estacionam 


na Av. Chile 


O estacionamento (pago) da 
automóveis da Avenida Chile 
— esquina com Rua Senador 
Dantas — esturá fechado a 
partir de hoje até a segunda 
quinzena de março, em virtude 
das olrus de remodelação e 
proteção das encostas que q 
Fundação dos Terminais Ro- 
doviários vas all executar; num 
montante de Cris 27 milhões, 

A Fundação é n responsável 
por tinlos os estncionamentos 
da Cldnde, é começará, depos 
de concluída a qura na Avenl- 
da Chile a reprrar todos os 
demais parques de estuclona- 
mento do Rio. 


ms sie ee 


Jornal de 
Praga aponta 
entreguismo 


Praga (UPLJIB) — O jornal 
Xude Bravo, órgão do Partido 
Comunista da 'Teheço-Eslovú- 
cula, afirmou em sua edição 
de ontem que o Govérno do 
Marechal Castelo Branco quer 
Heutdar o monopólio estatal do 
petróleo e entregar a indústria 
brasileira dos monopólios es- 
trangeiros. 

Disse o jornal que os trustes 
cecranuetros estão ligados à ex- 
ploração da Dacia Amuzônica 
e que o “renltsmo ecosômico” 
da Ministro do Planejamento, 
Sr. Roberto Campos, é “um 
eufemismo para a polítes de 
Haquidação da Indústria Dbrasi- 
leia”, 





Pe. Hélder em Nova forque 


diz 


que humanismo cristão 


respeita humanismos ateus 


Nova Torque (UPI-JB) — O Arcebispo de Olin- 
da e Recife, padre Hélder Câmara, pronunciou on- 
tem no auditório da Cornell University conferência 
sobre o nóvo humanismo eristão, cuja grande sabe- 
doria, segundo afirmou, é saber ver também nos 
humanismos ateus aspectos profundamente positi- 


vos e cristãos. 


Como exemplo padre Hélder citou, entre outros 
— depois de lembrar a concepção errônea de Marx 
sóbre a religião — o humanismo marxista como sen- 
do o que “na realidade econômica, confere priorida- 
de ao Lrabalho, e portanto ao homem, o que é uma 
frutífera base para uma economia humanística”, 


INÍCIO 


Padre Hélder começou Ta- 
zondo um resumo histórico do 


que era o humanismo eristão * 


no passado, para passir numa 
segunda ettpa a explicar us 
transformações por ele sofri- 
das até chegar aq nóvo luma- 
nismo cristão, 

— Eu posso talves estar er- 
mdo — começos o arcebispo 
brasleiro — mas minha im- 
pressão é que 0 humanismo, 
tanto religioso coma secar, 
durante séculos disse respeito 
principalmente no aprimora- 
mento esplritunl, aperfeiçoa- 
mento do raciocínio e refina- 
mento de maneiras de apenas 
um pequeno e seleto eripo de 
pessoas cultas. Para a cristan- 
dade, o humanismo fo! durad- 
te muito tempo identificado 
como o humanismo greco-ati- 
no, no sentido em que q latim 
co grepo e as Iteruturas Iutl- 
nv e gresa serum clementos 
incomparáveis para o amncdo- 
recimento do espirito e forta- 
lecimento do arbítrio, Algues 
humanistas cristãos, com v ob- 
Jevivo de ovitar o desvio para 
o humanismo pagão, procura- 
ram discorrer sobre q hnuma- 
nismo cristão, mindindo âque- 
tas verdades cristãs das quais 
ns consequências humtrnistiças 
pareçent mais evidentes. Com 
0 decorrer do tempo, contudo, 
todos ficaram olweuros e su- 
perticinis, 


SEGUNDA PARTE 


-— Hoje — continuou padre 
Helder, passando a explicar o 
novo humanismo cristão — tan- 
it nO campo secular como no 
religiosa à que se exige do hu- 
mariana é multo nais pro- 
fundo é radical, Desetu-se hy- 
mantear o homem. Este gssun- 
to começa com o problema de 
como auxiliar a promoção hu- 
mana, isto é, o Serguimento a 
um nivel humano de dole ter- 
cos da humanidade que ainda 
permancçe em condições sub- 
humanas. O segundo ponto cllz 
respeito 4 humanização do tir- 
co restante que se acomoda 
cm tenr cada ves quis tico, 
enqpiuuto a esmagadora malo- 
ria da humantdndo se terna cu- 
da vez muls pobre, Diy respel- 
to, aínda, À Eunenização to 
téço feliz e esotita que se em 
contra num estado qe pecado 
de Injustiça miuma escala ns- 
tronômica contra as dolt trr- 
cos da humanidade que se ex 
contram em sisincão sub-ly- 
mena, 

PRECOS IMPOSTOS 

Neste ponto podre Helder ci- 
tou como aq grande injustiça 
cometida pelos países próspe- 
tos O tomar de volta muitas 
vizes multiplicados os totais 
eplicados em investimentos mas 
neções subdesenvolvidas E q 
ajudar os puíses subçdesenvolvi= 
dos com uma góla no ocenso 
em relação nos pretulzas sofri- 
tias por estos Ultimos em con- 
centiência dos preços impostos 
a suas matérias-primas. 

Retoma em seguida p enu- 
nisração anterior; 

— Din respeito à humaniza- 
ção da parte rica do mundo 
subdesenovivido, mais pespali- 
anver ave do que cs risos do 
mundo desenvolvido . porque 
ela assume o papel de colonl= 
auiora em seu própio pais e 
sustenta sua própria riqueza à 
tm da pobreza de seis pró- 
Ros concidadits, 

— Diz cespelo à Inimoniza- 
cão de cota uma e de sódas 
ls pesspas humanas, tima vira 
qe do cromo e o inforsíuia 
mma constituem monopólio de 
dm homem, nas fraqueza de 
custa qm. 

O MAIS REVOLUCIONÁRIO 

-—- O que me pareve nóvo e 
mais revolucionário na concep- 
ção religiosa do humanismo 
eriatão de nossos dias é q des- 
coberta do amplo valor a sor 
dudo às passagens bíblicas on- 
de o homem emerge não ape- 
nas como ser crisdo à ima- 
gem e semelhança da Deus, mas 
tunbém com a vocação de 
co-criatdor o a missão de do- 
minar a narureza é compierar 
sou trubalho, 







— Não se trata de esquecer 
a grnndeza divina cuia graça 
confere no homem sun maior 
riqueza. O priprelro passo é en- 
sinar no homem o divelto e o 
deva” qe imicrícrir na inistõe 
ria como seu agentes do doi- 
nar, completar e liderar a cvo- 
lucão ertadara, O humanismo 
vristão, longe de imaginar um 
Domus clumento diante dos pros 
prossos elentéricos « (cenolóri- 
cos do homem. idealiza um pai 
feliz com o progresso de seus 
filhos, Esse humanismo nose 
amedrontaria com o progres- 
so do sous filhos, Esse huma- 
nismo não se amedrontaria 
com a fissão atômica ou a via- 
gem espacial, nem ficaria re- 
censo de quaiguer descoberta 
Íutura, por mais gudaz ou re- 
volncionária. 

Por ordem de quem podemos 
dizer que o Senhor da vida 
reserva para si um monopálio 
indigno da grandeza e da ge- 
nevosidade de um pal? Reser- 
va pnra si todos os direitos da 
vida? 

O MARXISMO 


-—- Um importante aspecto 
da nova concepeão do huma- 
nismo cristão é n atitude com- 
preensiva pera com os huma- 
nismos ateus, Longe de se glar- 
mar ou irritar com q visão de 
ulguus dos mais importantes 
sistemas fllosóticos de musa 
epoca trinando a vereda do 
um humanismo ateu, elu se ro- 
soma cm que, imalepado uma 
teórica lenorância de Deus a 
ser deplorada, existe pelo me- 
nos w desejo de salvaguardar 
o homem, O que sigmlfico so'- 
vapunrdar em parto a let, E 
aquele que se apega Cirmensen- 
te ho crintura tumbém se gue 
em não imporia se (ntençig- 
nelinento ou não, ao Crincdor e 
Pal, 

— Quando o humanista cris= 
tio examina de perto eualquer 
destes Jumanismos ateus em- 
contra, sem muito estória, us- 
pecios profundamente pustt- 
vos «4 eristiios; dO humiunismo 
marxista teula rejeição «le 
Deus tem por bye q concepe 
ção errônca de Mury sóbre a 
relistão, tomada como ima, di- 
corcimida e distante quistandas 
des quo passo qua é da essere 
er do erisiangade & enisttti= 
cur material sem porda da ss 
ulimidade, wu exempio de Gris= 
to ue se Téz bomem e vivem 
entre nós, O IuimiLisinão faagira 
mt repito, ma ronlidaçe pros 
númica, contere priunidade aq 
trabalho. e portao do fios 
tee, O que é uma frutifera 
base part uma coouomia Ay 
manística. 

OUTROS HUMANISMOS 


"O bumunismo existencias 
lista tem o grade mérito de 
nos afasim do excéssivas rãs 
conalizações à lembrar-nos o 
prncino eestão de dedicação 
w reulidaçe, 

-— O humanismo psicangti- 
eo regorda-nos com muito 
realismo (e algumas vezes com 
exicêéro, exttapolação e radi- 
collzaçãos algumas Umensões 
humanas esquecidas Ná gt- 
tilos e de decisiva Importán- 
cia pura a conduça hunana, 

— O humanismo evoluvios 
enseta uma nova visão 
da erinção, aveltido-se quuito 
muiis à grandeza de? cuda ser, 
"comecar pelos vermes... O 
papel atribuido go Qorem gil 
evolução uriudora pode ser 
exatamento ajustado À cur 
cenção cristã do homem e sou 
parei ty uniyeçso x 
A GUERRA INEVITAVEL 

— (O que est Talinudo mo 
iunanremo cristão É una sis- 
temmlizição inelhor e jesitl- 
mação de acha princinios € 
programa de ução. Falta pre- 
paracio pura enfrentar q 
grande mudança que êle pode 
preclpirar: q promoção juma- 
tu. ee gos tórços cn humani- 
dude, ntunimente em condl- 
ções sub-humanas, A humani- 
zação do térço restante, mtunl- 
mente acomodada à sum sitia- 
cão de injustiça q que, afas- 
tando-se da Justiça, se conde- 
va inevitavelmente à guerra 
— coneluiu padre Hélder Ch- 
mara sua palesmva do aitem 
na Unlversidade de Cornell, 





No 
tuáta 


Lourival formou em Sergipe 
. “ + pi 
secretariado apartidário 
para dar vez aos técnicos 
O Governador de Sergipe, Sr. Lourival Batista, encer- 
vou esta semana à composição de seu Secretariado, para 
o qual convidou auxiliares entre técnicos apartidários. com 


a finalidade de tentar a pacificação do Estado, Nenhuma 
personalidade vinculada a agremiações partidárias foi con- 


vidada, 


O Presidente Castelo Branco e o Presidente eleito Costa 
e Silva telegrafaram ao Governador sergipano, elogiando 
sua determinação que corresponde, no geral, no sentido da 
politica do Govérno federal — segundo estã dito nos Le- 


legramas. 
CONCESSÃO 


A única concessão felta pe- 
lo Sr. Lourival Batista foi ao 
Sr. Júlio Leite, antigo cheto do 
extinto PR, que apontom pura 
prefeito de Aracaju o Sr, Gi- 
leno de Lima. O Sr, Gileno de 
Lima. apesar dos laços de ami- 
zade no Sr. «Júlio Leite, é apar- 
Hdário e é personalidade com 
trânsito político em tódas as 
areas estaduais. 


O novo prefeito sucede no 
&r. Godofredo Diniz, que exe- 
eutou, também, obra de cará- 
ter técnico, que seri segiidn, 

O Sr, Celso Carvalho, ex- 
Governador de Sergipe, fol no- 
meado Diretor de Banco no 
Estudo, O Depumndo Santos 
Mendonça fol eleito Presidente 
da Assembléia Legislativa cs- 
tadual e há perfeita identica- 
de de pontos-de-vista entre êle 
e o Governador do Estado. 


Govérno aumenta a taxa do 
dólar e lançará no próxima 
Za.-Íeira o Cruzeiro Nóvo 


O Presidente Castro Branco baixou ontem q Decreto 
número 60190, antorkando o Consolho Monetário Intes- 
nacional à colocar em elreulição q Cruselro-Nóvo, nos 
térmos do Deereto-Led 1,2 1 de 13 de novembro de 1965, 
o que ocorrerá a partir da próxima sevunda-toira, quan- 
do começarão a cireular as cédulas cavimbadas, tunta- 
mente com as notas alnda sem gurimbo 

Também a toxa do dólar toi alterada pelo Conselho 


Monetário Internacional de 


Crs 2200 (compra, e Cys 


2210 ivenda) para Cr$ 2700 (comprar e Cris 2715 (veti- 
da), devendo o Banco do Brasil, bancos particulares e 
casas do câmbis, à parte da próxima sezunda-foira, ini- 
clair às suas operações com as novas taxas 


PERIADOS BANCÁRIOS 


O Governo decidiu, nina, 
decrernr feriado bancário nos 
cias de hole e amanhã, nos 
quass es buncos, inclusivo es 
ensus de câmbio, maniecão ex- 
petdenio intermo norma) é px 
emo destinado apenas & co- 
brança. O Banco Cen cral nuiti- 
terá normal o expedionio nes 
tes dois dias pat arientução 
e atendimento da réde buncã- 
vin no que fôr necessária, ct- 
quanto o Banco do Brasil terá 
experiente igual aos demais 
bancos da séde privada, 

As pessoas que não possui- 
rem numerário sullelente + que 
descjarem saldar os seus com- 
promissos em cheque poderão 
fazê-lo. pols os cheques serão 
compensados na próxima se- 
gunda-felra, pelo Banco «o 
Brasil. 


O Crursivo Nóvo, ento sim- 
bato serh NOS, será lançado 
com se atuais códuias carim- 
badas. devendo circular junta- 
mente com ns notas ainda sem 
carinho, O Banco Central gtya= 
va da ata Gerêbela de Meio 
Clretilnnte — MECTR — Já fix 
encomendas do Americigy Bank 
No Compante à Thomas de 
lá Ruc de códuns com os nos 
vos desenhos do Cruzeiro Nôvo, 


que deverão chegar no Brasil” 


em mendos de marco próximo. 
Apos cesa encomenda, o Cru- 
volvo Núvo passará a ser con- 
fecelonado ma Cosa da Moeda, 
que já se encontra aparelhado 
para produzi-lo. Também q 
dálar. ontem reajustado, cor- 
vespoderá em eruzelros novos 
às taxas de NOS 2970 para com- 
pra e NOrvS 2515 para venda. 


A NOTA DO BANCO CENTRAL 


E à seguinte, na ijnteura, 


Banio Central! 


a nota 


ontem divulenda pelo 


“O Banco Central da Repitdios du Brasil comunica que 


o Governo nesba de qdotar es &º 





cuintes medias: 


1— Desteiar feslados banrírios 08 dias fe 10 do comente. 
nos equunis os estabecolmentos Panciriis incimcive us queas de 
cíuublo, manterão espeddente intorma normmal e externo gestic 


tdo apena do cobranca, 


JH — autorizar a Conselho Mosetina Nucionil à colorir 


em cireulacão o Cruzeiro 


Novo, nos 


ternos do Doreto-Lot 


a 1, de 13-1-6a, o que nrorreçã a partir de seuunda-feira 
próxima, dia 13 do comente, quando começado a elrouiar ns 


células onrinbadas, conconfantemente 


Rem carimbo, 


mn va nolys ainda 


HI — Desvulovizar q eruaeiro no mereço de cambio, nosia- 


do o Barco Go Brasil na 


de compra e venda de Crs 


próxima torunda-felm com taxas 
TT 


(NCOS 270) 


e Cr$ 27h15 


INCUS 271505, resprellvamen e, 

Informa também o Banco Contraleuo manterão notano! 
O SU expediente mos dias 9 e Modo cnrvento para orientação 
a ateieimento da rede Eoncaria, so que Sir necesstrio” 


RESOLUÇÃO 


O Banco Central deverá di- 
wuigar hoja Resolução para re- 
eulnmentar q Decreto baixada 
peio Preddento da República 
insçando em elrculacção q Cru- 
selro Novo, bem como oficial! - 
ennão a nova texa do dólar 


O DECRETO 


É o seyulnto, Da iiviosra, jo 
Decreto do Preldece da Re- 











púbiiça Iancaido o Crnguira 
Nuvi 

O Pesiusne do Pepunigu 
uia los q! tue 
conterr o ATI ho 
Auçho, a de asia « 1 Dre 
tremeLel qu ice tá de mover 
bro qe Vida, decrer 

NT. IP — OUPerticdros navo” 


ntizião no AM 2º qérte Degrne 
to Cnedadio  CULCQ ni La teares 
Com on nído) tuldude do Sitamçs 
Meseririo  Eeariletro,  asmi qusisel,- 
córa do Ari, qu 
ATT TO A nova Unidade dy 
Sistema Monenivio AL: 
Peruca nócu", uy 
2 GOO eriizeiros atuais, 
prio DecrervelLo! nº 3, de 13 de 
Haventhro de quGs, E que erinca 
es uia A mer Siypnalk 
enselho Monetário Naçios 
mn, terá comeu simbolo NOS 
dm dt — A ventecima passo 
» Te Senai 
Crente emp tti= 
Dio alo fração decimal preceáita 
da Virgula due perciae q unidiuie 
te ecra 












AtE AM = Ab cêdiios qu 3,2 
" Tocristivos. atualmente em cjz= 
CMEAÇÕO, pazes o aerial dio 


becaçors qo qnrri 
uti Furida para 

evico Dorvy 
AISO — A» motdaa sivLalio.s 
lação vita Vo 


no Tiver 


T to Mo ips ca 
vipgericia ty ciiio 





vhs 
Mec oadat am fuatieo Maio Aespitus, 
Fo co poor antilgiciso cost 
Bsiho tutto vidca LO delega grupo 
vela data 
9 — O Conpeitu Matas 
acusa) essubelecera pn qduta 
toda qual vida do So 
Mossturio Bigilelto, 
vuda pelo Decreta-Lel nt Lo de 
13 de govelapro de toy, qo mista 
deck deslpmata pela expressão 
“ornzeltos novo, tnas  abmplts- 
mente “Cruzetro", cujo cimo 
dent copresóntado, nor Qré, mun- 
Hum, contudo, à esgulynlêncis de 
que rara a artigo 2,0 dita De- 
emo 

Art TH = O recolhimento tm 
cónias de pupel-moócda vom 5 
euperimpressão dao carimbo da 
equivalência em euuselros motins 
Inicinrese-d em dna que fór ti- 
auta grlo Conselho  Motethria 










Mama) a pacto dm JO dine dn 
únia deste Decreto, mnocdeorndo 
Us quintos qruzos e condições; 
a Cédulas de Crs dy quer cone 
wrmrosso Iê 15 meses da dura de 
elitmnado mo cuisine, com 
pit Ce provem ptr- 
eludiua ds Vas 

oC eabenhas ae Ur$ Du qyinge grito 
enteunj; ai prntelrms 6 medem; 
prt alo tios dou no 130 mês, 
vu e titia de SOS a pare 
tro Te dncs, perdncio o Valor, 
er cerdas ale vulur desta] qu 
supieehero a (7% DM Quiet dorut- 


do Gio 





duttiuad: Dos puromelros Si piess. 
BM Ronipuer desconto uia 4º au 
ut pa esta deco de JU 
du TO Do Nec cotá drcontu 
ale do 304 qua 190 mis, Cois 
ENE Ti dar MUS do DIM quo som 
Mute, pedi diesctiio ade UM 


» Nini —- Jeseii toe 
tnfor Md efdulA mus 
eo dontro de 15 me- 

ds uia 4 que ue 





revi Coto Aria 

At. UM — As Qbriganhes nie 
tese peoquertir da abnci a fui cida 
o At 20 aérea Dovreto, Iuéiu- 
mito, sem estas no nova guie 
Butho  trbeghttont AU  puSergro 


. MivlHO Jusigions em cruudiras nes 


Vão, tuto a cult ESCUUÇÃO  ajubm 
ecc dim, convertudas de picua 
duelro no novo pugirho, tpuuleguzer 
or et) po cinca em eue clas se 
tenguin oriitgudo 

ATO UM = BM pirecue de venda 
do tous qu utilidades, Netey canis 
Do peminerações por Grertuoko de 
servicos do aundinoer maruiess due 
Tem Pe enCritos, à parste da data 
a ti telére O Al 20, nim 

Uetietie po çom o meo deus 
Mid Sm 4 tcitos Boutim € grite 
petio mnrolaç cmbuido Gem drphns 
Csinpujpuptos E + utsção da 


Cnpmineni decsa potutaria 














Iutsato = 
Fniga 


sa 0 pislium 


At od — Nos Eatigos t tuistado 
ucimetos ale véio em are a 
Hom lino paetenly diusprezados 












atrupueo NES MIO trem eyu- 
deies Bosoat, 0 topa) npurndo 
abri, no peito de SO ema, vesde 


suido ao Ronco Central da epi 
biiçu ado Toni, 

dvt 2 — serão focados ban= 
eutiuvs Cu dis De 10 de fevereiro 
enlrenteçs emp que us esnhelocle 
ancites Banchrias qmunterho ex 
jenlents cesto apenas a cos 
brasiquia 

Ari, 13 — fote Decreto eusra 
em visor na into de sua pobit- 
enia 

Byirshiia LF, H de fevereiro 
ue Io LIGO dy Independência 
e TH da Meopiiblica 


Jornal do Uruguai elogia 
a solidariedade mundial 
aos jornais brasileiros 


Montertdén (UPEJBI *— O jornal El Pais publicou 
domingo um editorial em que se permitiu “apreciar a so- 
Hdariedade do jornalismo livre de dentro e de fora do Con- 
tinente, em defesa de um direito essencial e sem culo 
integral exereleto a Imprensa brasileira não pode cumprir 


a sua missão social”, 


Acrescentou EL País que “a missão fundamental da 
Imprensa é orientar a opinião pública, dai a sua hlerar- 
quia e sua importância, que a Lransformam, segundo se 
tiz, no Quarto Poder do Estado. Não é possivel cumprir 
esse objetivo se a imprensa tiver de agir conforme os pre- 
celtos que limitam a expressão livre”. 


SOLIDARIEDADE 


Depois de citar nominalmen- 
te os mais importantes órgãos 
da imprensa mundial que se 
solidarizaram com os Jarnalis- 
las brasileiros contra = Lei de 
Imprensa do Govérmo do Mo- 
rechal Castelo Branco, dig EI 
Pais; 

“Resta acrescentar q essas 
expressões de solidaricdade as 
expostas pela associação Inte- 
ramericana de Imprensa e pelo 
Instituto Internacional de Tm- 
prensa. A primeira representa 
mais de 790 jornais e revistas 


do Continente, 
1500 editáres de 51 pulses, 
Embora a renção provocada 
pelo Jornalismo Livre não 
conseguisse,  Jumentivelmente, 
amunlor êxito quanto a modiflenr 
smlstançinimento q estrutura 
da dot do que nos veysamos, 
ese destucar sum atitude como 
a expressão de um espírita de- 
mocraçico, que por cima das 
trontolres está atento É vigl- 
Jente na defesa de direitos 
fundamentais, eulo livre exer- 
efelo 0 m melhor rocomendação 


do um regime domocratico”, 


e o segundo 


.- 








Gina virá no outro carnaval ;: 


mas não quer ser reconhecida 


Gina Loltobricida afirmou 
ontem, no Corcovado, onde fa- 
togratou paisagens, comeu mi- 
lho verde e ganhou souventrs 
do namorado, Príncipe Gianl 
Luigi Rondl, que prssará no 
Rio o enrmaval do próxima 
nro. embora viaiando anôni- 
misnente para evitar pefse- 
auições dn imprensa, romarins 
an hotel e eolecionadores de 
nutóerafos, 

O Principe Rondl que levou 
Gina no Impala de Jorge 
Cmimic, preferiu vipiá-la dis= 
cretamente, misturando-se com 
turistas, 1 acompanhá-la ao 
tópo do Corcovado, 

— VÃ depressa, meu anior. 
Já tenho saudades. 


A MODA ANTIGA 


Foncos luristas dentro os 
00 que passeavam no Corco- 
vado reconheceram Gina, Elo 
usava vestido branco de rafim, 
sapatos E bólsa brancos. A ses 
cratária Madeleino e um cor- 
respondente italiano da ÁAsso- 
clnared Press ajudaram-na q 
subir os primeiros degraus. 

Com uma Nikon, equipada 
com telcobtotiva emprestada 
pelo sou fotógrafo particular, 
Jean Proturton, Gina atingiu 
o primeiro mirante, onde com- 
prou dois flimes — 35 mm —, 
comeu milho corlão e recebeu 
do namorado, como souvenir, 
vm quadro de nsas de borbo- 
Jetos, balangandas de cobre o 
dunas figas, O Principe Rondi 
pagou, em cheque contra q 
Brnuco de Lomties, Cr5 1% 
mail 

— Pode sor ressaindo n9 
Rlo? — perguntou a vendedo- 
ra, um pouco desconfiada, 

— Fique tranquila. Tem 
fundos — respondeu Rondl. 

Contemplando a paltagem da 
Lagõa, Leblon, Nha do Taro) 
ce Hipódromo da Gávea, Lollo- 








Negrão 


Atêm de ter comparecido nas 
principais húlles e go destije 
das Esçolns de Samba. o Gao- 
verhador Necrão de Limi par- 


ticipom acivemente do camnval 








de rua, e púde constatar 
que q “alecria do povo Ji não 
é a mesma de antizunene”, 


e qie a sum preferência pela 
marcha Móscara Negra cr 
nimime entre os fllões. 

O Governador começou set 
carnnval percorrendo sábado 
Us coretos Instalndos pela Se- 


brigida comecou a Trxogralar e, 
pondo nº bólsa no chão, excla- 
piou: 

— Que pena, não temos ma 
grande angular. 

No seguudo mirante, 
bém atingido pelo namorado, 
Gina tinha são reconheçida 
por vários turistas, mas negou 
autderato mn todos, Defronie do 
Pão de Acúear, posou muito 
tempo para o fetógrato ftalia- 
no, sempre com gestos artiii- 
ciuis — pernas cruzadas, nica 
va cintura, ollus vago e Iúblos 
entrenbertos — excoto quendo 
o sol bateun-lhe no rosto, Quan- 
do um vendedor lhe cfereceu 
um jacaré empalhado, grajul- 
tamente, recusou, 

Quase cem pessoas corcaram 
Loliobrigida para assistir o To- 
tógrato trabalhar. 

— Gina, Gina — dizia Pra- 
turjos. lhe para mim, 
atenção... 

A moda antiga, molhando es 
Víúbtas, ateltando o cabelo ruivo 
=olto é fltando o céu contra q 
bata, Lollobrigida armeçva vil- 
rios sorrisos, 

— Com innta gouie dirapa- 
aando não posso trabalhar, 
Vorea miseria! — irmnitou-se q 
Sotúgrato. 


tam- 


UM ROSTO TRISTE 


Apos 9M minutos de poses, 
aproveitados pcias turistas que 
visitavam o Corcovado, Gina 





foreou novas foros afigando 
crianças, pegando bichos em- 
pahad saltando no mi- 


rante e aproximando-se Jim- 
guliamente Go Príncipe Rondi, 
que atingiva o tópo quelxan- 
do-se de descompasso car- 
diaro: 

— Sorria, neu amos, Você 
está com um rosto triste — 
disse Lolobrigida levantando 
a múquina, Depois posaram 
juntos, 


Toi ver animação 


cretaria de Turismo na Zona 
Norte, constatando que nestes 
balrros o povo brincou muito 
mails do que mn Zona Sul. é 
domingo, assistiu aos desfiles 
das escolas do samba na Ave- 
vila Presidente Vargas, onde 
“o empolgou com a “beleza do 
Saltelro, apesar de tódas elas 
seremi mito bonitas”, 


NA RUA 


Na segunda e tércça-feira o 
Sr, Negrão de Lima, que tinha 


Voltando ao estacionamento, 
- Gina Lolobrigida parou 15 mi- 
nutos no restaurante, oude pe- 
diu Coca-Cola, sanduiche «e 
queido e água miberal, que be- 
beu com os pês sóbre ns endel- 
ras observando se havia Toro- 
grafos veria, Queixou-se do cs- 
lor, mmegçou tirar o sopaio, 
pentemi o cabelo e deixou Cro 
5 usl de gorjeta, Antes de en- 
Fear no carro, pare tuma rápicr 
visita à Floresta de Tijuca, con- 
cordou em dar o primeiro que 
toyralo ao sorvetetro dosé Jo- 
velino Sousa, Três rapazes con 
um qravador tentaram entre- 
vistá-la em poriuguês e o Prin- 
cipe Rondi irritou-se, afastau- 
do-os delicadamente, 


— Coltadinha, é una prisio- 
neira a minha Gina... 


LEVA DECEPÇÃO 

O Sr. Jorge Guinle afirmou 
cniem, na persula do Copaca- 
baps Palace, que Gina Lollo- 
brigida gastou do carnaval co- 
rigcu e, embora queira voltar 
no próximo amo, segue para 
Noma decepcionade com o tra- 
tamento da imprensa, 


Acrescemou o Sr. Jorge 
Gulnie que não trará mais az- 
tistos prra o carnaval, 


A atriz, que passou a manhã 
dormindo, sómente desceu do 
epertamento 5 do Anexo do 
Copacibana Palace para reco- 
ber a cantora Elinna Plltmán, 
a quem dará uma entrevista de 
cinco minuics pára um pros 
grama de iclevisão, Eliana ten- 
tou subir ao apartamento de 
Gina e pediu a interferência 
co Sr, Jorge Guinle e do Prín- 
cipe Rondi, que lhe permitiram 
um rúpido contato com Laollo- 
brigida, A gravação em video- 
tape será foita hoje, no Copa- 
cabana Palace, 


da rua 


cedido seu camarote no Ten- 
tro Municipal pare a atriz 
Gina Lolobrízida, fTicow sem 
uma programa eslabeleçicdo, e 
preferiu salt para q rua e ver 
o carnaval de perto, 

O Governador andou princ!- 
palmente pelas Avenidas Rio 
Branco e Presidente Vargas, 
vendo o déstito dos blocos é 
ranchos, e demonstrou, segun- 
do os seus assessóres, “uma 
grande resistência física, so 
percorrer a Rio Branco pelo 
ments umas quatro vêzes”. 


Augusto desiste dos concursos 


porque Evandro tem truste 


O cabeleireiro Augusta Siiva 
— primeiro prêmio, de Juxa, no 
balls du 'Tentro Munlclpal, com 
Promenade am Soleil — arotern- 
le abnndomr os concursos da 
fantusias, depols de concorrer 
sete anos, “porque Evandro da 
Caxiro e Lona, formando um 
verdadeiro truste, dificulta cn- 
da voz mais a apresentação de 
candidatos que não sejam seus 
aunigos cu clientes” 

Promenade au Soleil fo) con- 
feccionada por Ernâni Morga- 
do em pele de rapósa, pilotos, 
miçangas «e ersântemos da 
cristais e sei péso — 40 ks, de 
capa, 15 de chapéu e três de 
pissaros — obrigou Augusto 
Silva à contratar um caminhão 
para levá-lo ao Munteipa!, no 
Hoiel Glória e ao Monte Ll- 
bano 






QUEIXA 


Augusto Silva, embora mtos 
Tinso, tem queixas do flgurinis- 


AS QUEIXAS 





DO VENCEDOR 


ta Evandro de Casiro e líma, a 
quem neusa de controlar as co- 
inissões organizndoras dos con- 
cursos de fantnsias, 

— Evnudro formou um trusts 
de fantasias e assina contratos 
para à aprestintação da sua e 
Gas Tintnsios de seus clientes 
em clubes de todo o Pufs. Quem 
não é seu amigo, não tem vez 
— denunciou o cabelatreiro 

AcS eurivsos, Augusto Silva 
não diz o custo de sua funínsia, 
Avgando que recebe muitas pe- 
drarins, paillctés e materiais di- 
vorsos de suas freguesas no sa- 


Ho Femme (Rua Rodolfo Dan- 
tos). 


PRÉMIOS 


Concorrente desde 1980, só 
agora Augusto Silva conseguiu 
o primeiro prêmio, de luxo, no 
Municipal, Sua carreira apre- 
stnta os seguintes sucessos: 

O — Segundo lugar, de ori- 


ginniidade, no Municipal, com 
Fauno; 


5 
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Augusto acusa Evandro de só permitir que seu 





s amigos lucrem 


61 — Terceiro jugar, de luxo, 
no Munto Líbano, com Lenda 
do Génio Alado; 

62 — Primetlro lugar, de lu- 
xo, no Monte Libano e segun- 
do no Quitandinha com Guar- 
da do Rei de Sião; 

4 — Primeiro lugar em San- 
tos, no Quitandinha e no Mon- 
te Libano com Cavaleiro da 
Nolte; 

64 — Primeiro lugar no Mon- 
te Libano e terceiro no Munl- 
cipal com Kel Midas; 


65 — Segundo lugur no Mon- 
te Libano e no Municipal com 
Ultimo Baile do Império; 


66 — Primeiro lugar em Ni- 
terói e segundo no Hotel Gló- 
rir com Noite de Valpurges, € 
segundo Jugnr no Municipal 
com Catedral Submersa; 

67 — Primeiro prêmio na 
Municipal (Cr$ 2 milhões), e 
no Baile do Recife (Cr$ 300 
mil) e segundo no Hotel Gló- 
ria (900 mil), com Promenade 
au Soleil. 
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Gina Lollabrigida foi ao Corcovado, comeu milho verde e, além de fotografar o Rio, recebeu muitos presentes do sem namoradi 


longe e se misturar 0a turistas 


Vigilância solta foliões que 


não sabem o que dizer em casa 


Ao som da Máscara Negra, puxado por uma 
ala de 15 cleminndos, o bloco O que é que eu 
Vou Dizer li em Cnss? saiu às 12 horas de 
ontem do xadrez da Delegacia de Visilimen, 
éste nDO com 212 figurantes, que desfiluram 
para muis de duas pl pesscas — Inclusive l- 
tes funcionírios do Itamarati —, postndos nas 
sacadas do prédio em frente, 

O público chegou a Inturromper o trânsito 
na Avenida Murecral Floriano, es Irenie à 
Delepícia, sobretudo a partir das 11 horas, 
aguardando o bloco, enriquecido éste ano com 
dois elementos funtasiados, do Salgueiro, o co- 
brador de ônibus Luis Fernando Lopes e à elo- 
triclsta Almir Rongel, présos nantes do desfila 
extra de térça-felva, por estarem sem documen- 
tos. 


PROBLEMA 


Quando os dois travestis mais solicitados 
pelos cinegratisius — Glanní travestl profissios 
na! que atuou no show Les Glris, e um cabelel- 
reiro cearense que não quis identificar-se, per= 
coberam o que aconteceu 4 alguns companhel- 
ros, Importunados e mesmo aprecdidos por pos 
pulares, neguram-se a sair, dizéndo que só o ta- 
riam de táxi, a partir do suguão de Delegacia, 

O detective Vasquinho, Chefe da 1.º Sub- 
seção de Vigilância, mandou que aguardassem 
um póuco num pequeno reservado, polis fia 
anungiar nos populares “que todo mundo Já tis 
nHa ido embora”, Apusar dos fusistentes avisos 
co detective, a multidão, que Já tinha visto os 
dois travestis, não atredou pé. 

Os travestis só aalrum às 13 horas num 
tIintureiro que os conduziu até ns imediações da 
Praça da Bandeira, onde apesar do assédio de 
populates, conseguiram embarcar num táxi, 

Quase todos os viementos do blogo afirmas 
vam que tinham sido prézos sem qualquer nio- 
tivo, tendo o quitundeiro Geraldo Lopes Neves, 
esadeletido na Rua dos hrrálidos, 175, expli- 


Juizado deteve 


O Julzndo de Menores da Guanabara, na 
fiscalização dos 2 946 bailes e nas runs, du- 
rante os festejos do carnaval, encontrou 141 
mengres e detéve 485, dos quais 202 foram en- 
tregues ao sresponsívels e 223 a outros Estadas 
enquanto o Serviço de Plecalização nutuou e 
interditou oito clubes por infringirem o emo- 
humento de carmmaval. 

Peins estatísticas do Juizado éste uno hau- 
ve um aumento de cérea de 15 por cento nas 
ocorrências carnavalescas, mas acredita que se 
deva nó aumento qe fiscalização, Não se re=. 
sústrou nenhum incidente entre clubes e agen- 
tes do Juizado € o serviço de entrega de mes 
nores funcionou mais que no ano passado. 


CLUDES 


Poram os seguintes clubes autundos e fn= 
terdltados pelos Postos de Fisenlização do Jul- 
gado de Menores: 

Centro Comerciul e Industrial de Pilares, 
nutundo por fnlta de lcença; Associação Ma- 
ritima Atlética e Recrentiva, interditado por 
não obedecer às normas para presença de me- 
nores; Associnção dos Servidores Civis do MlI- 
nístério da Guerra, autuado por falta de - 
cença; Pedra Negra Countri Clube, autundo o 
interditado; Associnção Bancárin de Carvnls 
cânti, autunda e interditada; Alabama Coun- 
try Clube, interditado; Clube Flama em Came- 
po Grande, Interdilndo; e Nha Futebol Clube, 
interditado. 

Os motivos para as Interdições estão ba- 
sendos no Artigo 1º do emolumento de car= 
naval expedido pelo Juizado, regulando a pres 
sença, vestimenta e uso de objetos por meno- 
res, bem como a proibição de utilização de 
copos de vidros e garragas, 

Houve um fingrante de venda irregular de 
convites pelo Carioca Esporte Clube, ne Rua 
Jerdim Botânico, Foi concedida uma licença 
para que all se realizasse um baile parn só- 
clos, com a presença permitida de menores de 
14 « 18 anos, mas a diretorin do CEC instalou 
um pósto de vendas de convites na Rua Vis- 
conde da Graça e o flagrante foi feito pelo 
Pósto de Fisentização do Leblon. Em virtude 
disto, torios os menores foram retidos do salão, 


SEGURANÇA 


O sistema de policiamento adotado éste 
ano, principalmente por parte da Polícia Mili- 
tar, proporcionou um carnaval menos violento 
que nos anos unteriores, sem os néritos que 
sempre surgiam entre repórteres e policiais. 

Também o Corpo de Bombeiros funcionou 
com eficiência, colocando-se em pontos estra= 
tégicos e evitando que alguns princípios de in= 
céndio se propagassem pela intervenção ime- 
diata, como aconteceu nos bailes do Hotel Gló= 
ria e do Clube Monte Líbano. 

Segundo o Chefe do Setor de Capturas da 
1º Subseção de Vigilância, detetive Vasquinho, 
a Polickh, Interviu éste eno em muito menos 
cnzos de bebedolras e brigas do que em outros 
anos, tendo, na verdade, pouco mais trabalho 
do que um dia comum. 

O Chefe do Departamento de Relações Pú- 
blicas da Polícia Militar, Capitão Jorge, pro- 
eurou promover um entrosamento entre os sol= 
dados e os jornalistas, não conseguindo atingir 
inteiramente seu objetivo apenas pela presença 
na pista de desfile da escolas de samba de 


endo ser esta as quinta vêz que é préso eem 
“qualquer motivo justificado” num dia de car- 
naval. 


— EU estava tranquilamente saborcando 
um angu à balana numa barraquinha da Rua 
da Lapa, quando éles vicram e me prenderam, 


Os policiais explicaram, porém, que “esta 
é 2 conversa de sempre deles", Geralmente vs 
&t3 elementos são presos por estar csbritgya- 
dos, importunar pessoas, cantar paródias Jmo- 
rms de músicas carnavalescas e colsas aíine, 


Este ano a L* Subseção de Vizilância pren- 
deu durante o carnaval 332 elementos para ave- 
riguações tendo sida 44 soltos aínda em plena 
fosta, 212 saindo no bloco de ontem €« 77 per- 
mantecendo, por se trmtar de elementos nais 
perigosos, Foram feitos 41 flagrantes, 34 por va- 
dingem, trés por porte de armm, Um por venda 
de nllmento deteriorado, um “de maconha, dois 
de subórno € dois condenados, todas Já remo- 
vices prra os presídios, 


Segundo q detetive Vasquínio, apesar dis- 
tes niineros, éste fol um dos camevals mais 
crimes e crdeiros dos últimos amos, no centra 
da cidade, de acordo com informações dos po- 
Jisials que estiveram de plantio. 


Almir Ramel, da baterla, e Luis Torgando 
Lopes, pissista, além do quitandeiro Geraldo 
Neves, eram os únicos elementos fantasludos dy 
bloco, além dos afeminados, alguns irajando 
ricas fantasias com Jantejoulas e palllettes, Por 
isso foram multo solicitudos por folúgrates e 
cinegrafistas para poses especiais e depois sai- 
ram sambando animadamente até à portu da 
Delegacia, onde parsram de sumbar e puseçaa- 
se à correr, para fugir dos populaves que pi- 
lherlavam e até os agredivram. Outros elumen- 
tos do bloco também sairam bastante anima- 
dos cantando « Máscara Negra, nus à grande 
mnjoria estava triste, sobretudo uns senhores 
bem idosos, que chegaram mesmo a chorar 
quando so viram diante da multidão. 


485 menores 


Ínlsos repórteres, munidos de credenciais dis- 
tribuídas graciosamente pela Secretaria do 
Turismo, 

No desfile das grandes sociedndes, ne térga- 
folra. um PV, conhecido como Invernada, pros 
vocou um tumulto ao andar com a moteçicicta 
em grande velocidade, arrastando o flo de um 
microfone da Rádio Vera Cruz, esprtifando-o 
e quase atropelando o repórtor. 

O Govemador Nesrio de Lima, que se en- 
contrava no palanque, levantou-se e ordenou a 
prisão imediara do polleial, prantificando-so 
também a pagar o prejuízo da rúdio, 

Na vospera, outro PV haviny sido préso pela, 
Polícia Militar por trafegar com à motocigera 
em alta velocidade pelo meio da pista. 


ATRIZ QUEIMADA 


Continua internada em estado grave no 
Hospital Sousa Agular a atriz de teatro e tele- 
visão Virgínia Noronha, que teve sua fantasia 
Incendinda no entrar no balie do Teatro Muni- 
cipal. Os médicos que a estão assistindo Infor- 
maram que ela está rengindo bem, mas que zeu 
coso é multo delicado, com queimaduras de 
19,29 e 3º graus, , 

Duraste todo o carnaval, o Hospital Gelfi- 
lin Vargas registrou os seguintes acidentes: el- 
versos, 204; quedas, 97; queimaduras a qus, Bj 
desabamentos, 1; mordidas de enchorros, 23; 
nfogamentaos, 1. 

O Hospltal Miguel Conto registrou: ctro- 
pelamentos, 10; quedas, 103; feridos em coli- 
sões, 12: queimaduras, 10; casos clrúrgicos, 34; 
neldentes diversos, 13; desidratação, 57, into- 
xicação, 8; alcoolismo, 9; afogamentos, 1. 


Também foram registradas, nos dois hos- 
pitnis, 16 agressões a bala, 14 tentativas de ho- 
micídio c 48 agressões diversas, enquanto no 
Hospital Sousa Aguinr foram registrados 1971 
atendimentos. 


DOMBEIROS 


O Corpo de Bombeiros procurou melhorar o 
atendimento durante o carnaval através de um 
plano cloborado com antecedência. Estabelo- 
ceu-se duas autobombas, uma ma Praça Plo 
X e outra na Avenida Almirante Berroso, cada 
uma com 16 soldados em permanente contato 
com o comando geral, de unde recebiam ins- 
truções. 


Nos balles de gula os bombeiros contaram, 
em cada um, com 36 soldados, um caminhão, 
uma plataforma nérea ec uma autobomba, evi- 
tando com presteza qualquer ameaça de Incén- 
dio. 


ROUBOS 


Durante o carnaval aumentou consideri- 
volmente o número de furto de carros, tendo 
sômentoe à Delegacia de Roubos e Furos re- 
gistrado dez, —- que depois de usados foram 
abandonados em qualquer ponto da Cidade —, 
nlém de outros 14 também rbubados dos quais 
apenas quatro não foram recuperados, 

Segundo o detective Valáino de Azevedo, 
destacado para q Delegacia de Roubos e Fur- 
tos, éste ano foi menor o número de furtos e 
assaltos em relação ao ano anterior, mas fal- 
tam alnda as ocorrências de outras delegacias 
para que seja possível um levantamento com- 
pleto da quantidade de ocorrências, 


Jornal do Brasil, quinta-feira, 6-2=87, 10 Cad, — 





» Principe Rondi, qua preferiw 


REQUE S. A. 


Crédito, Financiamento e Investimentos 


ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA 

RIQUE S/A — CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTI- 

MENTOS, REALIZADA EM TRÊS DE FEVEREIRO DE 
Mil NOVECENTOS E SESSENTA E SETE 


Aas três dias do mês de fevereiro do ano de mil 
novecen os é sessenta e sete, às 10 (dez) horas, em 
sua sede social à rus da Assembléia n.º 40 — 9.º an- 
dar, reuniram-se os acionistas da RIQUE S/A — CRE- 
DITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS. Depois 
de verificar a presença da lotalidade dos acionistas o 
Diretor Presidente JOÃO RIQUE FERREIRA declarou 
aberta a sessão e convidou o acionista LAFAIETE COU- 
TINHO TORRES para secrelariar os trabalhos. Determi- 
nou, então, o Sr. Presidente à leitura do Edital de 
Convocação publicado ny Jornal do Comércio nos dias 
vinte e seis (26), vinte « sete (27) e vinte e oito (28) 
de janeiro de mil novecentos e sessenta e seie e no 
Diário Oficial do Estado nos dias vinte e seis (26) vin- 
te e sete (27) e trinta (30) de janeiro do mesmo mês 
e ano, no seguinte teor: “RIQUE S/A — CREDITO, Fl- 
NANCIAMENTO E INVESTIMENTOS — Assembléia Ge- 
ral Extraordinária — Convocação — A Dirstoria da 
Rique S/A — Crédito, Financiamento e Investimentos 
convida os seus aclonisias B se reunirem em Asseme 
blaia Geral Extraordinária, a ser realizada em tua se- 
de social, à rua da Assembléia n.º 0 — 9.º andar, 
às 10 (clez) horas do próximo cia 3 (tres) de jevereiro, 
a fim de deliberarem sôbre: 1) Ratificação das medi- 
das aclotadas para realização do Aumento do Capital 
Social aprovado pela Assembléia Geral Extraordinária 
de 26 de deisinhro de 1966, 2) Ássunios gerais, Rio 
de Janeiro, (GB), 23 da janeiro de 1967 — NEWTON 
VIEIRA RIQUE — Diretor-Superintendente. Com a pala- 
vra o Diretor-Superintendente comunicou aos acionis- 
tas a subscrição da totalidade clo Aumento do Capita 
Social, conforme lista de subscricões que, depois de 
exibir aos presentes, entregou ao Presidente iuntamen- 
te com o recido do depósiio realizado no Banco Cen- 
tral da República do Brasil, do seguinte teor; BANCO 
CENTRAL DA REPÚBLICA DO BRASIL — GUIA DE RE. 
COLHIMENTO — DEPOSITO PARA AUMENTO DE CA- 
PITAL — Cr5 50.000.600 — RIQUE S/A — CRÉDITO, 
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS, com sede à rua 
da Assembleia n.º 40, 9.º andar, na Cidade do Rio de 
Janeiro, em cumprimento ao disposto no artigo 27 e 
seu S 1.º da Lei n.º 4,595/64, recolhe ao Banco Cen 
tral da República do Brasil, a Importância de CrS ... 
50.000.000 (cinquenta milhões de cruzeiros) provenien- 
te da quantia que recebeu de subscritores conforme 
relação anexa, em 5 vias, contendo o nome de cada 
subscritor, estado civil, domicilio, profissão, macionali- 
dade, numero de acções, subscritas, total da entrada, 
total da subscrição, Rio de Janeiro, (GB) 02 de feve- 
reiro cle 1967 — RIQUE S/A — CREDITO, FINANCIA» 
MENTO E INVESTIMENTOS — Newton Vieira Rique. 
Reservado à quitação. 1.º via (guia e relação) recibo 
do recolhedor, 2.º via — documento «e caixa. 3.º, 4.º 
e 5.º vias — devolvidas ao recolhecor, para encami- 
nhamento ao Banco Central da República do Brasil — 
Rio de Janelto — Estado da Guanabara. Liquidado 
através do Cheque n.º 576971, visado, emitido nesta 
data, pela firma RIQUE S/A — CREDITO, FINANCIA- 
MENTO E INVESTIMENTOS, à nosso favor, contra o 
Banco Industrial de Carpina Grande S/A, no valor 
de Cr5 50.000.000 (cinquenta milhões de cruzeiros). 
A ser compensado. Banco Central da República do 
Brasil, Contadoria Geral. Divisão de Contabilidade, 
Seccão de Experiente. Assinado. legível. Fernando 
de Oliveira Lima. Subencarregado do Setor. Com a 
palavra o acionista NIVALDO VIEIRA RIQUE pediu 
ao Presidente, depois de realçar o cumprimento pela 
Diretoria das formalidades legais, fósse colocada em 
votação lôdas as medidas realizadas para concreti= 
zação do Aumento do Capital Social, para sua rati- 
ficação pelos participantes do conclave e consequente 
homologação do Aumento do Capilal Social de Cr$ .. 
200.000.000 (duzentos milhões de cruzeiros) para 
CrS 300.000,000 (trezentos milhões de cruzeiros). Pe- 
diu zinda que fôsse fixado em 60 (sessenta) dias, O 
prazo pera a integralização, pelos acionistas, dos 50% 
(cinquenta por cento) restantes do referido aumento 
de capital, Submetidas as propostas ao plenário, fo- 
ram as mesmas aprovadas por unanimidade, Fran- 
gqueada a palavra e não havendo quem dela quisesse 
fazer uso, o Presidente suspendeu s sessão para que 
fósse lavrada a presente Ata que, lida e submetida 
à discussão, foi aprovada, E eu, LAFAIETE COUTINHO 
TORRES fiz lavrar no competente livro e assino com 
o Presiclente e demais acionistas. Rio de Janeiro (GB), 
03 de fevereiro de 1967. JOÃO RIQUE FERREIRA. 
LAFAIETE COUTINHO TORRES. MEWTON VIEIRA Rl- 
QUE. ANGELA FORTES HENRIQUES DA ROCHA. JO- 
SÉ FERNANDES CARNEIRO LEÃO. NIVALDO VIEIRA 
RIQUE. NIVALDO VIEIRA RIQUE por BANCO INDUS 
TRIAL DE CAMPINA GRANDE S/A. JOÃO RIQUE Fl- 
LHO. EDIVAL DE SOUZA CARVALHO. 

Declaro que a presente é cópia autêntica da Ata 
lavrada no Livro competente. 

NEWTON VIEIRA RIQUE 
Dirctor-Superintendente 
e 
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Um jurista 
na Câmara 
dos Deputados 


Josué Montello 


Entre as caras novas da 
Câmara dos Deputados e 
que em breve hão de ter ir- 
radiação nacional, quero 
úestacar, no dia de hoje, & 
do meu compadre José Pires 
Sabóia Filho, que o Mara- 
nhão escolheu agora para 
istegrar a sua bancada na 
representação federal. 

O nôóvo deputado devia 
tor sido escolhido antes. Ele 
próprio retardou o seu lr- 
gresso na politica, embora 
fosse esta, por inclinação 
natural, desde cedo, uma 
das tendências de seu es- 
pirito. 

Digo assim porque José 
Pires Sabóia, antes de se 
candidatar a uma cadeira 
na Câmara dos Deputados, 
firmou seu nome como jor- 
ralista. advogado e profes- 
sor de Direito, 

Sei também que fêz ver- 
sos românticos na quadra 
ga adolescência, quando a 
adivinhação da vida nos co- 
munica aquêle sentimento 
um tanto vago e indefinível 
que só o verso lírico tem o 
dom de exprimir. 

Sóbre as ruinas do poeta, 
que fêz a sua notoricânde 
etêmera nas asas de três 
ou quatro sonetos bem cas- 
tigados, ergueu-se a nomta- 
da do jornalista e do advo- 
gado. O professor de Direito 
viria no ilm de tudo, para 
coroar-lhe n vida no início 
da maturidnde. 

Nascido no Ceará, encon- 
trou José Pires Sabóia Fi- 
lko o seu elima propício em 
São Luis do Maranhão, 

Mais ou menos despentem- 
do, as abns do paletó pere- 
nemente abertas, uma pon- 
ta de cigarro ne mão es- 
querda, Pires Sabóia nos dá, 
ae Início, n Impressão de ser 
o homem mais desorganiza- 
do dêste planêta. 

Essa impressão se confir- 
ma com um olhar Ge relan- 
ce por sua mesa de traba- 
lão, capaz de rivalizar com « 
do Barão do Rio Branco e 
onde se acumulam jornais e 
correspondência, cinzeiros é 
livros, fotografias e envelo- 
pes soltos, mas onde n mão 
do dono, por uma intuição 
verdadeiramente espantosa, 
sabe encontrar num segun- 
do o que sens dedos Impa- 
cientes sairam a procurar. 

A impressão é npenas de 
momento, Porque, na ver- 
dade, o tumulto do homem 
e da mesa de trabalho nada 
mais significa que a sua foi- 
cão externa. Cadi colsa, na 
Babel da secretária, tem o 
seu Jusnr, embora possa 
acontecer que um cabogta- 
ma sata dali enrolado numa 
gravata ou que um envelope 
de espirina emerja da con- 
tusão na ponta imprevista 
de um lenço amarianha- 
do... 

Por seu lado, a desarru- 
macão da figura humana 
não se harmoniza com o seu 
espirito admirivelmente or- 
vonizedo. E essa organiza- 
cão se faz sentir no momen= 
to em que Sabóia se insinla 
na sua condição superior de 
mestre do Direito, 

Certa vez, entrou-me éle 
pela casa com ar aflito, co- 
mo se vivsse em busca de 
um copo de água em dia de 
calor, 


Não, nião era isso, O que 
tle queria, ali na hora, para 
resolver um caso que o 
acompanhara pela rua e lhe 
dava uma fislonomia desas- 
sossegada, cora um Código 
Civil 

— Aqui tens — repliquel, 
trazendo o livro. 

Num relance, o dedo de 
Pires Sabóla folheou o volu- 
ne, seu olhar certeiro caiu 
sobre o arilzo procurado, 
Fleou um momento absorto, 
como njheado de tudo. E lo- 
go um sorriso feliz lhe aflo- 
rou no semblante, ao mes- 
mo tempo que ressoava na 
caia o seu risinho vitorioso. 
Tóda uma complicada ques- 
tão forense repentinamente 
se arlara, e o certo é que, 
no dia seguinte, vencera o 
seu ponto-de-vista, numa 
turbulenta reunião de juris- 
tas e advogados, 

Pires Sabóla Filho chega 
à Câmara dos Deputados 
com uma reputação de gran-= 
de jurista, firmada em dois 
pequenos livros: a sua tese 
de concurso sóbre o proble- 
ma da simulação no Direito 
e uma coletínea de parece- 
res de alto saber. 

Pacirinho de seu último fi- 
lho, tenho o orgulho de sua 
amizade. Sel que cle val re- 
presentar o Maranhão com 
altivez, E como é esta a 
primeira vez que sobe à Cá- 
mara dos Deputados um 
compadre meu, peço que se 
me perdoe se estou aqui a 
fazer praça dessa sua con- 
dição. Com os outros títulos 
do núvo Deputado alegra-se 
o meu espírito, Mas é o ti- 
tulo da amizade conquistas 
do no batistério de uma 
igreja, que aumenta agora 
as pancadas festivas do meu 
coração, 


JORNAL DO BRASIL 


Rio, 9 de feversiro de 1467 


Diretor-Presidenter 
C. Pereira Carneiro 


Diretor: 
M. F. do Nuscimento Brito 


Edttor-Chete: 
Alberto Dines 


Ministério 


Nada de sabor mais anacrônico do que a de- 
claração atribuída ao Marechal Costa e Silva sôbre 
a divulgação dos nomes do seu Ministério, que só 
seriam conhecidos à véspera da posse. Por que in- 
sistir na prática bolorenta. quando o País já anda 
farto dos segredos de Polichinelo e clama por hori» 
zontes claros e atitudes inequivocas? Entre a elei- 
cão e a posse, o Marechal Costa e Silva tem con- 
tado com uma fartura de prazo inédita (além de 
anômala) na nossa história republicana; mas antes 
mesmo de eleito pelo Congresso, o nôvo Presidente 
tinha a sua situnção garantida como candidato 
único e incontrastável. Se considerarmos que 
desde janeiro do ano passado pouco se podia du- 
vidar da ascensão do Marechal ao poder, então 
contaremos a temporada recorde de 14 meses para 
as meditações do segundo mandatário do movi- 
mento de março, a propósito da organização de 
sua equipe de govêrno. No entanto, frustrando a 
expectativa por êle próprio criada, o Presidente 
Costa e Silva ainda se encontra hoje perdido em 
hesitações e talvez mesmo só capacitado a decidir- 
se em última instância às vésperas do 15 de março. 
E tal como ocorreu no exemplo lastimável do ex 
Presidente Jânio Quadros, o Pais arrisca-se no- 
vamente a ter Ministros escolhidos às pressas pelo 
telefone. 

Se o Marechal Costa e Silva desse a conhecer 
os nomes dos seus principais auxiliares conseguiria, 
com isso, desanuviar em hoa parte o ambiente de 
expectativas que antecede a sua posse. Por que 
não procede assim? Aqui entra a nota particular» 


mente anacrônica da situação: trata-se, certamente, 
de esconder o jógo para adiar descontentamentos 
e frustrações pessonis, Para um sistema de poder 
que se irroga características revolucionárias e de- 
dica o grosso das atenções ao zêlo da própria se 
gurança, eis aí um indício de fraqueza. 

De qualquer maneira, os descontentamentos 
e as frustrações terão que vir à tona, já que os 
cargos não chegam para todos os candidatos, Con- 
sidere-se, porém, que desta vez a área de escolha 
se acha considerivelmente restrita. O Marechal 
Costa e Silya não precisará sair da ARENA e do 
círculo das fidelidades revolucionárias para com- 
por politicamente o Govêrno. Está dispensado de 
fazer barganhas, de buscar o apoio de outras 
fôóreas partidárias, de jogar o xadrez das conveni- 
ências táticas. Os insatisfeitos não terão clima, 
nem meios, para transformar seus aborrecimentos 
em efeitos de represália ou de estôrvo, restando- 
lhes a alternativa de digerir o mais discretamente 
possível as próprias múgoas. 

A pronta revelação do Ministério ofereceria 
vantagens bastante compensadoras das contra-in- 
dicações da providência. O País já não mais tatea- 
ria no escuro. nem perderia mais tempo em deci 
frar enigmas inócuos. A Administração que termi- 
na saberia a quem transmitir as informações ne 
cessárias à boa continuidade dos serviços e com- 
promissos, Entre as duas Administrações. portan- 
to. não ocorreria o tradicional hiato de responsa- 
bilidades que tem sido uma triste nota da nossa 
vida política, 


Retrato 


O retrato. em forma estatística. de como fo- 
ram empregados os mil dias do Presidente Castelo 
Branco no Governo. é deformado, como em pintu- 
ra vanguardista, Mas enquanto que na pintura a 
técnica de deformação foi buscar a verdade essen- 
cial sôbre o homem debaixo do entulho do aca- 
demismo, no Govêrno Castelo Branco ela em gran- 
de parte soterrou o homem brasileiro sob um en- 
tulho de tecnicismo e de pequena política. 

A estatística. honestamente feita por ajudan- 
tes-de-ordens do Presidente, revela que a pessoa 
que mais se avistou com o Chefe do Govêrno foi 
o Ministro do Planejamento. Fstêve com êle 325 
vêzes, o que corresponde a mais da metade das 
reuniões com os Ministros militares e o que estir 
belece um empate com as entrevistas concedidas a 
três Ministros da Justiça. os Srs, Milton Campos, 
Mem de Sá e Carlos Medeiros. 

Até ai está correto o retrato do Govêrno. Por 
definição o Ministro do Planejamento é o coorde 
nador da iniciativa governamental em todos os se- 
tores. O retrato começa a se alongar ou a <e 
achatar quando entram em cena os algarismos re- 
ferentes aos encontros do Presidente com grupos 
representativos da vida nacional, À fantástica e do- 
entia simbiose do Executivo com o Legislativo se 
exprime num extraordinário número de entrevistas 
concedidas a parlamentares: 1966 vêzes em 1000 
dias. o que corresponde à ida de todo o Congresso 
Nacional, com sens 475 membros, quatro vêzes ao 
Palácio — e isto sem contar as recepções e cerimô- 
nias em que congressistas visitaram o Presidente 
por cortesia. 

O estranho, no entanto. o pormenor em que 
o retrato extravasa por tela. moldura e parede e em 
que o Govêrno sé despede do figurativismo para 


entrar num concretismo assustador reside no fato 
de que fecham a lista dos que foram recebidos os 
trabalhadores e os estudantes, Às representações 
operárias estiveram com o Presidente Bl vêzes e os 
estudantes, Td. 

Esto reflete a estranha posição que o Govérno 
em geral — e não apenas o Presidente da Repúbli- 
ca — adotou em relação a êsses dois grupos absos 
lutamente vitais e que, exatamente éles, vinham de 
uma intensa manipulação pelo Govêrno derrubado 
pelo movimento de abril de 1964. É que faltou no 
Gavêrno uma verdadeira política nacional, a gran 
de política. que não se faz alisando um Congresso 
já de si manso. Apesar da tentativa que sempre 
fez o Presidente de manter nos postos os Minis 
tros que escolhera, honve um acelerado rodízio 
nas pastas políticas: três Ministros da Educação, 
três Ministros do Trabalho. quatro Ministros da 
Justiça. O Presidente fêz vários, fêz muitos pro- 
nunciamentos sôbre educação e sobre trabalho, 
mas suas palavras não encontraram eco nos en- 
carregados das respectivas pastas. Tinha-se, às vê- 
zes, 4 impressão de que o autoritarismo governa- 
mental era menos militar do que aristocrático: 
uma espécie de cansaço diante dos jovens, neslo 
país avassaladoramente jovem, e diante dos tra 
balhadores, num país ainda por construir. E se a 
atual Ministro do Trabalho se esforça por corrigir 
os erros anteriores, na pasta da Educação o último 
instante de diálogo continua a ser o choque físico 
que houve nas ruas e escolas do país entre os 
jovens e o Govéêrno. 

Estudando êsse retrato estatístico, o Govêrno 
que se instala em março muito poderá fazer para 
evitar em si mesmo os Iraços que desfiguraram o 
Govêrno que se vai, 


Carnaval 


Do carnaval de 67. que escreveu mais uma 
página de animação na história da cidade, ficará 
também. por muito tempo. a memória de uma atua- 
cão eficiente por parte do Govêrno estadual, A 
começar pela polícia. que reencontrou na sereni- 
dade o melhor meio de manter a ordem, até os 
serviços de limpeza urbana, mobilizados pura agir 
com presteza, a Administração carioca deu sinal 
de presença ativa no transcurso dos dias de car- 
naval. de modo a chamar a atenção para o rendi- 
mento alcançado. 

Não é difícil determinar na eficiência, em pri 
meiro Ingar, a vontade de fazer e. em segundo, a 
ação planejada para todos os órgãos chamados a 
trabalhar. A Secretaria de Turismo conseguiu mais 
eficiência do que promoção, e logrou impor-se 
desde antes pelo trabalho preparatório. Tóda a 
ornamentação foi providenciada com antecedên- 
cia, Chegou mesmo a criar formas novas de atua- 
cão, como a organização de um corpo de móôças, 
Tantasiadas e treinadas, para atender aos turistas 
estrangeiros e brasileiros, medida importante para 
uma cidade que pretende retirar do turismo meios 
de sobrevivência civilizada. 

Verdade também que no desfile das escolas 
de samba, o produto culturalmente mais impor- 
tante do carnaval carioca, faltou uma vez mais 
organização para dar ao espetáculo continuidade 
e mantê-lo dentro do horário previsto. O prolonga- 
mento do desfile pela madrugada afora, até o 


meio-dia da segunda-feira. poderá significar a mor- 
te do espetáculo, Se não é possível sujeitar as es- 
colas à rigidez de horário, nem impedir a invasão 
da pista de desfile, será o caso de rever os crité- 
rios e baixar o número de entidades participantes, 

Até o trânsito, cuja rotina é falha como poli- 
ciamento. educação. prevenção e punição, funcio- 
nou surpreendentemente bem no carnaval. Não há 
como fugir à conclusão de que houve planejamen- 
to, como de resto a ação policial foi exercida 
com hoas maneiras e afabilidade de trato. Não 
é a estatística de crimes, a que os dias de festa 
dão ensejo, o fato que conta, Trata-se da presen- 
ca permanente (dos homens da Polícia, num traba- 
lho a que à eficiência somon-se um comportamen- 
to raro de moderação e persuasão. 

Pica evidente que, quando existe determina- 
cão. é possivel funcionarem os serviços estaduais, 
Tão logo acabou de desfilar a última escola de 
sunha, vinte metros atrás surgiam os homens da 
limpeza pública, de vassoura e caminhões de água, 
Os resultados aparecem, sob a forma de eficiên- 
cia, sempre que as autoridades querem. Pena é 
que a constatação seja episódica, já que só existe 
para os momentos excepcionais, Quando se trata 
da rotina diária, não se percebe o planejamento, 
não «e sente a vontade de fazer. Pairam mais alto, 
como argumento, as alegações de que há falta de 
quadros humanos, insuficiência de recursos e tódas 
as formas evasivas do exercício da autoridade. 


Coisas da polílica 





Terceira fórça já 


existe na Câmara 


A estruturação de uma 
terceira jórça no Con- 
gresso está passando da 
esfera das especulações 
para o nível de entendi- 
mentos que serão inicia- 
dos tão logo sejum reto- 
madas as atividades par- 
lamentares em Brasília. 
Incluem-se nela, em 
princípio, todos os depiu- 
tados recém-eleitos na le- 
genda da ARENA, q 
maioria dos quais se 
mostra inconjformada 
com as soluções preesta- 
belecidas para os proble- 
mas suscitados pela reno- 
vação da Mesa da Câma- 
ra, em cujo plenário, es- 
timulados pela inierfe- 
rência do Presidente da 
República, velhas lide- 
ranças fizeram valer sô- 
bre os novos representan- 
tes seus recursos de ma- 
nipulação prévia, sem 
qualquer respeito à ética 
e, sobretudo, sem qual- 
qiter traço de vontade re- 
novadora, 


Observava ontem o 
Devutado Gilberto Aze- 
vedo que na bancada da 
ARENA há cento e vinte 
novos deputados, cuja 
média de idade se mun- 
tém ao redor dos 45 anos. 
Para éstes, teve ejeito 
verdadeiramente trauma- 
tizante q atuação de ve- 
lhos líderes como o Sr, 
Pedro Aleixo, que se uni- 
ram para decretar o mas- 
sacre da candidatura 
Djalma Marinho, com a 
qual os novos represen- 
tantes se identificavam. 
Os quarenta e cinco vo- 
tos obtidos pelo represen- 
tante do Rio Grande do 
Norte, apesar de tudo, 
são apontados como o 
germe de um movimento 
de rebeldia que não che- 
gará ao radicalismo — 
embora esteja sendo da- 
tizado de Guarda Verme- 
lha — mas deverá soli- 
citar os cuidados espe- 
citis do Senador Daniel 


Krieger para não se conr- 
verter numa fonte de di- 
ficuldades prematuras 
para o Govérno Costa e 
Silva. 

Ésses quarenta e cinco 
votos subirem, uliás, pa- 
rm sessenta em cérca de 
uma hora de trabalho, 
quando o Sr, Djalma Ma- 
rinho, previamente der- 
rotado, decidiu trabalhar 
para o Sr. Gilberto Aze- 
vedo, que a titulo de ics- 
te resolveu disputar q 
4.4 Secretaria. E perma- 
necerão como um núcleo 
de resistência à tendên- 
cia excessivamêénte con- 
servadora que começam a 
identificar no próximo 
Govêrno, no qual deposi- 
tavam esperanças tlti- 
mumente debilitadas. 


A estruturação da ter- 
ceira fôrca deverá come- 
car com um ato informal 
mas de consegiiência prá- 
tica verificável a curto 
prazo, por meio do qual 
os deputados jovens (os 
guardas vermelhos) fa- 
rão do Sr. Djalma Mari- 
nho o seu lider, para o 
efeito de reivindicar a 
concretização de algunas 
idéias peculiures à sua 
geracao. 


Dai para a formação 
do terceiro Partido, pre- 
conizado pelo Sr. Carlos 
Lacerda, poderá iír um 
passo fácit de dar, pois 
aos guardas vermelhos, 
segundo o Sr. Gilberto 

zevedo, não repugnaria 
formar ao lado do Sr. 
Carlos Lacerda para aju- 
dú-los a empliar o raio 
das consegiências «a 
aliança com o cx-Presi- 
dente Kubitschek. 


Krieger chamudo 


Através do 1.º Secretá- 
rto do Senado, Sr. Dinar- 
te Mariz. tanto o Presi- 
dente Castelo Branco co- 
mo o Presidente eleito 


Costa e Silva solicitaram 
ontem ao Sr. Daniel Krie- 
ger que interrompa as 
suas férias no Rio Gran- 
de do Sul e volte imedia- 
tamente à Guanabara. 


O Presidente da ARE-. 
NA, que uuciliará o Pre- 
sidente eleito, inclusive, - 
no tradbalito de jormação 
do nôvo Minislério, deve-. 
rá estar no Rio ou em 
Brasilia, ainda hoje à. 
tarde ou umanhã. 


Preparação sigilosa 


Dava-se ontem como 
certo que os Marechais . 
Castelo Branco e Costa e 
Silva aproveitaram o úl-. 
timo dia de carnaval pa- : 
va antecipar, em sigilo, o 
encontro pessoal previsto . 
para êste fim de semana, 


Êsse primeiro encontro, ' 
se confirmado, terá tido 
o caráter de preparação 
pura uma segunda con- 
versa, mais ampla e de, 
maior profundidade, en- 
tre os dois Presidentes, 
para o exame de vários 
assuntos de interésse co- 
mun. 


Ministério 
da Defesa 


Sem confirmação nas 
fontes oficiais, indicou-se 
também como seguro que 
na reunião realizada on-. 
tem pelo Marechal Caste- 
lo com os Ministros mili- 
tares, os chefes dos Es- 
tados-Maiores e o Ciefe 
do SNI, ficou decidida q 
inclusão do Ministério da 
Defesa (ou de solução 
correspondente) na Re- 
forma Administrativa. 

Os Ministros da Aero- 
náutica e da Marinha 
continuaram, segundo es- 
sa indicação, argumen- 


tando contra a conve- 
miência dessa decisão 
presidencial, 


A primazia do espiritual 


Disseram do último li- 
vro do nosso mestre Jae- 
ques Maritain (Un pay- 
san de la Garonne) que 
é uma insurreição do 
mestre contra os seus 
discípulos. 


Quando lhe mandei a 
conferência que fiz na 
Maison de France e tet- 
minava dizendo não ver 
nenhuma oposição subs- 
tancial entre sua obra e 
a de Teilhard de Char- 
din, e apenas uma dife- 
rença de approaches na 
pesquisa da verdade In- 
tegral, mandou-me nun 
P.S. de carta a reaiirma- 
cão, por outras palavras, 
do que já me dissera em 
Toulouse, em 1962. Re- 
cusava o método fenome- 
nológico de Teilhard e 
considerava sua filosofia 
como “moeda falsa inte- 
lectual”. 


É essa, aliás, a posição 
dos tomistas de estrita 
observância, como o Car- 
deal Journet, como Gil- 
son ou como o padre Fi- 
lipe de ta Trinité, em fa- 
ce da pesição filosófica 


do autor do Phénomêne 
Humaine. Perfeitamente 


compreensível, já que o 
pensamento de Teilhard, 
embora partindo do mes- 
mo realismo metafísico 
de Santo Tomás, e por- 
tanto da primazia do Ser, 
dá uma ênfase especial 
ao devir, ao vir-a-ser, 
que unilateralmente in- 
terpretado pode ser jul- 
gado um imanentismo de 
origem hegeliana. 


Como não sou filósofo 
e apenas um amador de 
idéias perais, e muito 
menos um tomista de es- 
trita observância, sinto- 
me perfeitamente à von- 
tade para discordar do 
mestre nesse ponto e 
aceitar, do seu último li- 


Tristão de Athayde 


vro, apenas o que me pa- 
rece positivo e construti- 
vo. 


Fositivo e construtivo, 
nesse “testamento espiri- 
Lual” do grande pensa- 
dor, me parece ser a re- 
ariimação de uma de 
suas afirmativas clássi- 
cas e fundamentais, que 
em 1926 o afastaram, fe- 
lizmente, da Action 
Francaise, a famosa pri- 
mauté du spirituel. 


Renova agora, no fim 
da vida, o que afirmara 
no início de seu périplo 
glorioso. A verdade não 
está à direila ou à es- 
querda, mas acima. E ês- 
se acima significa o pri- 
mado dos valóres espiri- 
tuais, sôbre os valôres 
materiais e sociais, Ad- 
verte então cs seus disci- 
pulos, ou não, sôbre 
o perigo de se deixarem 
absorver demais pela ten- 
tação do que poderíamos 
chamar de encarnacionis- 
mo. Pelo fato de o Cris- 
tianismo ser uma religião 
“do Verbo Encarnado”, 
do Deus que se fêz ho- 
mem e que queria ser 
chamado mesmo de “fi- 
lho do Homem”, corre- 
mos o risco de o conside- 
var como uma revelação 
de que o. Reino de Deus 
pode-se realizar plena- 
mente no tempo e não 
na Eternidade. E dai 
aquela inversão de Goe- 
the em relação a S. João, 
Em vez de “No princípio 
era o Verbo” in princi- 
pium erat verbim, do 
Evangelho Joanino, se- 
ria, como diz o poeta no 
Fausto: “No princípio 
era a Ação” (Am Aufang 
war die Tat). Seria in- 
verter a hierarquia já es- 
tabelecida por Aristóte- 
les da supremacia da vi- 
da contemplativa sôbre a 


vida ativa, E como a vi- 
da moderna, a aceleração 
da história, os progressos 
da técnica têm realmen- 
te colocado a ação acima 
da contemplação, todo 
pensamento filosófico ou 
religioso que exagerasse 
o cogma da Encarnação 
correria o risco de cair 
no pelagianismo, colo- 
cando a natureza acima 
da Graça. Seria, na eríti- 
en de Maritain a Tet- 
lhard, uma extrapolacão 
do realismo tomista. Se- 
ria um super-realismo, 
que se confundiria com 
uma negação do sobrena- 
tural por sua confusão 
com o naturalismo. 


O interessante é que 
essa crítica de “natura- 
lismo” — a que nos po- 
de levar o excesso de pre- 
ocupações sociais e poli- 
ticas ou mesmo cientifi- 
cas (de que acusa, a meu 
ver sem fundamento, o 
evolucionismo espiritua- 
lista de Teilhard) — foi 
a mesma que em tempo 
o padre Messineo S.J. fêz 
contra Mariltain e da 
qual na época tão bri- 
lhantemente o defendeu 
o teólogo Charles Jour- 
net. O injustiçado de on- 
tem devolve a outro a in- 
justica... 


O aspecto positivo, por- 
tanto, dêsse testamento 
do velho mestre é essa 
necessária reafirmação 
do primado do Espírito 
e da espiritualidade em 
nossa vida econômica, 
política, jurídica ou cien- 
tífica.. 


Nesse ponto seu último 
livro é uma útil adver- 
tência para todos nós, 
seus discípulos. O que, 
entretanto, não nos obri- 
ga a aceitar passivamen- 
te tudo o que o mestre 
hoje nos diz. 











Jornal! do Brasil, quinta-feira, 9-2-07, 1.º Cad. — 7 


Chuvas e viagem desanimaram carnaval de rua de São Paulo 


Beiém 


Belém (Correspondente) 
— À PONCa TONDA, apesar 
da proibição da Polícia, e à 
ausência de fantasias foram 
as principais caracteristi- 
cas do carnaval desta Capi- 
tal, que teve como pontos 
aitos o desílie das escolas 
de samba e ranchos, na 
terea-feira, e a escolha da 
Rolha das Rainnas do Car- 
paval Paraense de 1067, no 
Ciube do Remo. 

do contrário dos anos 
anteriores, a chuva dimi- 
nulu durante os dlas de 
carnaval, não chegando a 
prejudicar os foliões, que 
preferiram sair nos tradi- 
elonais blocos (de sufos, Sem- 
pre sob severa vigilância da 
Policia. 

CEM FESTAS 

No baile do Jate Clube, 
Noite yo Havai. que abriu o 
carnaval na noite de sexta- 
feira, hnvia biquinis demais, 
pesar da proibicão da Po- 
Ncla, Nos outros clubes hou- 
ve cérca de com festas de 
sidado a terça-ielra e no 
domingo, no Clrenlo Mii- 
inc. fol eleita Rainha dos 
Brotinhos a jovem Silvia 
Santiago de 14 anos, repre- 
sentante do Pará Clube, 


O ponto allo do cimaval 
nos clubes fol o concurso de 
Rainha das Ralnhas do Car- 
naval de 1967, realizado nos 
salões do Clube do Remo 
na teorea-feira, com a par- 
ticipação de sete candida- 
tas. à vencedora fot q can- 
didata do Clube do Remo, 
&rta. Lúcia Maria Silva, 
DESFILES 

Nas ruas o melhor foi o 
desílie das escolas de sam- 
ba e ranchos, na Praça di 
República, promovido pelo 
Departamento de Certame, 
Divulgação e Turismo da 
Prefeitura de Belém, 

A Universidade do Sam- 
ba Boéêmios da Campina 
sagrou-se tricampeã, apre- 
sentando o tema Disney= 
Jândia, e em segundo lugar 
classificou-se q Escola de 
Samba Cidade de Belém, 
MOVIMENTO POLICIAL 


O movimento nos postos 
policiais foi grande, regis- 
trando-se três homicidios, 
um afogamento, três airo- 
pelamentos com morte, 12 
acidentes de trânsito e 136 
prisões. 


Recife 


Recife (Sucursal — O age 
ecsso dos bailes a fantasia e q 

ando púumen de pessoas que 
dançou o frevo nas runs fige- 
ram do carnaval deste ano um 
doa mias toamqiio ce animas 
los. À nom marcante des qcse 
tiles fol o mnracaty Elefante 
Cambinda, pela sia curiosa 
oricinaliándo: todos os ligue 
zautes eram travestis. 

O forte dispositivo policial 
ermado pela Secretaria de Se- 
“urança quase não teve tims 
balho, pojz em todo o Recife 
houve um <ó caso de homici- 
vo e ro interior apenas o car- 
navil qn Cidade de Paudalho 
teve alruns momentos de pri 
toção, quando tum grupo ve cs 
= don uma surra no de- 


Paties 
SOC, 

















er 
QUASE TRADIÇÃO 


Senhutn Jançusmento uyisi=- 
col fel muls cuvido em tóda a 
Cidade — nos balles e nx5 runa 
— to que Mascara Negra, do 
Zé Retl, que alvidiu n5 prefe- 
vencias com mauly um sucesso 
carnavalesco do velho compo- 
sitor Capiba, a marcha Não 
Ya Embora. Mus siém de Mãs- 
cara Negra O pernambucano 
não canon outra música vin- 
du de foras prestigiou, como 
vem acontecendo nos úlrinias 
OE, erinções de compos!- 
s da terra, 









O 1º lmmgar nos desíllcs de 
blocos fol conquistado a se- 
gunda vez pelo Inocentes do 
Rosarinho, vindo em 2º e 3º 
o Madeiras «do Rosarinho e 
Rebrides ca Imperial, Na ca- 
tegoria de clubes de qua, Ven- 
ceu o Pás Dourados e entre ns 
escolas deste ano desfilnram 
mais de 100) À Gigantes do 
Samba, O mameatu Leão Co- 
roado, campeanissimo de mui- 
tos carnavais, também voltou 
a vencer. Mais de 50 mil pes- 
soas essistiram aos desfiles, 
vas arquibanendas armadas na 
Avenida Guararapes. 

Além dns músicas de cerna- 
val também se transfermiran 
em sucessos durante os três 
clas duas composições canta- 
das por Roberio Curioso Na- 
morndinha de um Amigo Meu 
e Eu te Darei o Cen, 

Nos clubes, onde a dose de 
uísque nacional foi vendida a 
Cr$ 1 mil é o lo do escocês 
n Cr$ 30 mil, q vibracio pare- 
ceu um pouco menor que nos 
anos anteriores. O Interhacio- 
nel, no entanto, não balzou q 
frequência: todos os dias as 
guus borholotas registraram a 
passagem de córea de 15 mil 
pessoas. Entre os clubes mais 
fechados, o Inte venceu em 
nimação, o mesmo acontecen- 
do, entre os de fregliência 
maáis popular, com o Esporte e 
o Núutico Capibaribe. 








Salvador 


Salvador [Correspondentes — 
O carnaval baluno foi aviden- 
tudo, Davendo dois bomicidios, 
ticxenas de atropelamentos, vi- 
rios casos de briga entre a po- 
licin e follões e à festa do Clu- 
be Brinno de Ténis, o mais 
aristocrálico desta Capital, aça- 
bou em panendnria, 

Porém o pior mesmo foram 
as chuvas € trovoadas, que ces- 
sarau somente no terceiro dia, 
dundo pruzo insuficiente pora 
numentar a animação nasuas, 
O Gesfide de associações corrn- 
valesens ficou bastante preju- 
dicado. 


RESULTADOS 


A Secretaria de Turismo di- 
vulgou ontem os resultados dos 
concursos; primeiro grupo, 
campeão de cordões, Mercado- 


res de Bagdá, vice-campeão, 
Cuavalhetros de Bagda; ntorhés, 
campeão, Filhos de Obá; vice, 
Império da África; blocos, cam-= 
peão, Val Quem Quer; vice. Ba 
fo do Jegue; escolas de súumba, 
bicampei, Juventude do Gare 
cia; vice, Ritmistas do Samba, 

No segundo grupo os resul- 
tados lorem: blocos, campeão, 
Bafo da Onça; cordões, Flhos 
do Mar; batucadas, Barrogui- 
nha Zero Horn, Mascara Ne- 
gra, de Zé Kéti e Pereira Ma- 
tos, Toi sucesso gbsoluto tanto 
nas runs como nos clubes. 

Apesar da chuva, faltou água 
em vários bairros populosos, O 
Interventor na Prefeitura visi- 
tou todos os bailes o à orga- 
nizução do carpaval de rua tol 
criticada porque a ornamenta- 
não era muito pobre e a fiu- 
minação deficiente, 


Curitiba 


Curitiba (Correspondente) — 
Sem incidentes ou ocorrências 
policiais, o carmaval curitiba- 
no cGéste ano lo! tranqiiilo q 
desanimado, resumindo-se em 
festas de clubes e num de: 
Je de blocos e as 20) socieda- 
des da Capital deram bailes 
nos quesro dias de carnaval, 

A folia terminou na manisÃ 
de quarta-feira com banhos de 
piscina e no repuxo da Pras 
ca Osório, n mais centra! da 
Ciúade, e para garantir tran- 
qiilidade co curiibano foram 
mobiilzados muis de 1200 po- 
Midals, comandados  pessosl= 
mente pelo Direior da Policia 
Civil, Sr. Luís Carlos Branco. 











O maior sucesso do enmaval 
curitibano Íoi a música Mas- 
cara Negra, que fo cantada 
constantemente em todas os 
clubes da Capltal. Foram pous 
cos es famtasins, sendo que à 
preferência fol a de “Mus”, e 
o que havia mais era miti-saia 
e a bermuda, 

No carnaval de rus, à novi- 
dade fol a vitória do bloco D. 
Pedro 11, que se consagrou trl- 
campeão do carnaval curiliba- 
no, desfilando com o temn Isto 
é Brasil, Pora disto, além do 
desfile de blocos, não hnvia 
nem decoração na Cidade e a 
Prefeitura deixou de organizar 
a programação, saindo tudo na 
base do improviso. 


Fortaleza 


Fortaleza (Correspondente) 
— Embora no mWtimo dia o mo- 
vimento crescesse, o carnaval 
deste ano foi o mais fruco em 
todo o Estado, reinando ani- 
mecão apenas nos clubes, que 
reuniram um público acima 
Gas expectativas, mas tiveram 
também excesso de brigas. 

O balanço da Polícia regis= 









WU Mais um KARMANN GHIA com TV da CEDO 244467 


O Sr. Jair Pedro Monfredi, 
Lanchonete e Restaurante Cit 


tra seis mortes, sendo umn 
praticada pelo detento Alme- 
rindo de tal, que estava sólio 
inexplicavelmente e assassinou 
seu cunhado Antônio Brasili- 


no Silva com golpes de faca, e 
outra por sulcídio. Forman pré- 
sas 202 pessoas, a muiorin por 
embriaguez e por desordens. 


O BROTINHO PREFERIDO 





é 






SEAcSiati Wo o a ER dO PE 


Tá representante do Pari Clube, Silvia Santingo, Jai eleita no Circulo Militar de Belém Iuinha dos Brotinhos 











critica 


Belo Horizonte 


Belo Horizonte (Sucursal) — Pels pri» 
meira vez na história do carnaval mineci- 
ro, ns escolas de samba conseguiram agra- 
dar aos 50 mil espectadores que assisti- 
ram nos desfiles na Avenida Afonso Pe- 
na, que forum obrigados a aplaudir e al- 
ta qualidade dos sambas, o bom gósto das 
fantusias, o ritmo das baterias e a hnabili- 
dade dos passistos da Unidos Guaranis e 
Cidade Jardim, que se tornaram o ponto 
alto da animação nas ruas desta Capital. 

Outro destaque fol o cenor recordo 
deste ano, nos três dias, que prejudicou à 
folia nas ruas, chegando, na terça-feira. a 
ao uraus e Jevando os foliões dos salões 
às piscinas, No Interior, a situação 
ior, a ponto de os turistuts de Poços do 
Caldas serem os líderes de uma pessenta 
em silêncio pelas miss centrais do Cida- 
de, com suma faixa que dizin: “Aqui Jus o 
cxrmoval de Poços de Caldas”. 


SURPRESA 


Superando os blocos caricatos — que 
quo na anos cram a malor atração do car- 
naval de rua desta Capital — as 22 esço- 
ins de samba que desfilaram na noite de 
domingo surpreenderam os 50 mil espic- 
tadores com um show de bom gósto, rit- 
mo e coreografia, principalmente à ven- 
cedora, a Unidos Gunranis, e as escolas 
de samba Cldade Jardim e Inconfidência 
Mincira. 


Das 21 horas de domingo, quando co- 
meçou o desfile da Princesa Isabel, att Es 
6 horas de segunda-feira, o povo, no lon- 
go dos cordões de isolamento, aplnugiu as 
melhores escolas e, por sita ver, surpreen- 
deu no Servico de Turismo, que esperava 
encerrar o destite sem nenhum especiador. 

A batalha dos blocos, também ofleia- 
ltandn pelo Serviço de Turismo, repetiu ns 
mesmas tórmulas dos anos anteriores, sen- 
don única novidade a música cantada por 
todos éles, inclusive do ganhador, os Ga- 
Wia do Ritmo: A Máscara Negra, de Zé 
Keil, 


OS GRANDES BAILES 


Trezentos litros de uisque nacional e 
apenas 25 do legitimo Seoteh, 60 garrafas 
de chempanha e mais 100 de vários tipos 
de bebidas foram consumidos no Baile de 
Gula do Pampulha Tate Ciube — PIC — 
renlizado domingo. O resultado foi a mntor 
animação desta Capital! e aínda 12 carros 
cuporados ou trombados nos 14 quilôme- 
tros que separam o PIC do Centro da Cl- 
dade. 

No late Tênis Clube, fol realizado na 
eegunda-feire o Balle dos Marinheiros, que 
sa é tradicional em Belo Horizonte e só 
permite a entrada de foliões vestidos à 
marinheira. 











Ainda no PIC houve a Noite do Hnvnas, 
na tésça-ícira, que terminou sômente às 7 
horas da manhã de ontem, Outros halles 
importantes foram promovidos pela Socie- 
de Mineira dos Engenheiros e pelo Auio- 
móvel Clube de Minas Gerais. 


CARNAVAL À MINEIRA 


Desde n proibição dos lança-pertumes, 
a alegria dos mineiros nas ruas tem sido 
bater com martelinho de plástico na 
cabeça de quem passa ou então jogar água 
com bisuagas. Outros, mais inibides. pre- 
ferem aguardar os desfiles comendo pipo- 
cns, algodão doce, pós-de-moleque, e coca- 
das ou bebendo refrigerantes, comprados 
nuna das 200 barraquinhas Insialadas “o 
tongo da Avenida Atonso Pena. 

Raramente forum vistas fantasias € 
quando surgiam eram de indios, marinheiros 
havalinos ou travestis. Somente crianças se 
vestiam: de plerros, colombluas, arlequins e 
palhacos, parê brincar nos bailes infantis. 
Também as serpentinas e comfetes estão em 
desuso no carnaval mineiro, 


RECORDE DE POLÍCTA 








Cinco mil soldados da Polícia Militar, 
guardns-civis e inspetores de tránaito foram 
responsáveis prlo maior policiamento que 
Belo Horizonte já teve no enrnaval. 

Alguns locutores de rádio chegaram a 
responsabilizar o rigor do policimnento co- 
mo causa principal da pouca animação do 
carnaval de rua. 

Também a puarda-mirim foi imoblliza- 
da para prestar serviços de uilidade plúbli- 
ca, encaminhando ao Juizado de Menores as 
crianças perdidas « dando informações só- 
bre a localização das ruas. 


DECORAÇÃO DECEPCIONA 


O ponto mais fraco fol a decoração nas 
ruas, feita pelo Serviço de Turismo e Re- 
ereação com apenas CrS 5 milhões, repro- 
duzindo, em papel, caras de palhacos e de- 
senhos geométricos coloricos: 


INTERIOR 


Poçus de Caldas teve o carnaval mnis 
desanimado de todos os tempos, decepeio- 
nando mus de 10 mil enristas que espora- 
vam a mesma folia dos anos anteriores, As 
proibições do delegado — sobre Treglância 
de menores, fantasias e horíúrio de término 
de bailes — desanimaram os foliões. muitos 
dos quais preferirem voltar para suas cida- 
des, 

Outros, em sinnl de protesto, salvam ts 
ruas na noite de segunda-feira com uma 
felxa dizendo. “Aqui jaz o carnaval de Po- 
cos de Caldas”. 


Brasilia 


Brasília (Sucursal) — Esta Capltal su- 
perou longe, éste ano, seus carnavais ante- 
riores, reunindo nas ruas e nos clubes du- 
rante cinco dins as maiores concentrações 
populares já vistas nesta época, 

O núclco da folin foi o programa de 
desfiles e concursos organizado pelo Depor- 
tnmento de Turismo, em que a PDP inves 
tiu nada menos de CrS 138 milhões, inclul- 
da nas despesas a decoração de um trecho 
da Avenida W=3, para onde convergiu qua- 
se jodo o carnaval de rua. 


DAILES 


Os malores balles da Cidade foram os 
do Teatro Nacional, onde, com Ingressos a 
CrS 3 mil por pessoa, os trabalhadores se 
divertiram durante quatro noites, A última 
reuniu mais de dez mil foliões, A mesma 
animação verificou-se nos diversos clubes 
do Plano Pilóto e das cidades satélites. 


Nos clubes do Plano Pilóto, alguns bas- 
tante sofisticados, fot dificil conter a massa 
de penetras, que por todes os meios bus- 
cavam e conseguiam ultrapassar as poria- 
rias. Poi grande a procura de credenciais 
é Ingressos de fuvor. 


POLICIA 


Durante todo o periodo de carnaval, 
pelo menos 250 policinis tiveram serviço 
ininterrupto, de acórdo com esquema eln- 
borado pela Secretaria de Soguranço, em 
combineção com o DETUR, 

Segundo as autoridades policiais, jfol 


, em Niterói, ACHOU a tam 


baixissimo o Índice de ocorrências, que se 
mantevo próximo dos múmeros de rotina. 
Não houve nenhum homicídio. 


CONCURSOS 


No Balle de Gala do Hotel Nacional, 
realizado no sábado, o DETUR patrocinou 
um concurso de fantasias que, mlém dos 
partelpantes de Brasilia, ntralu concorren- 
tes do vúrias partes do Pais, até mesmo de 
Belém. Os premiados foram: luxo mascull- 
no, Haroldo Cimbmu, com Abade de Ranchi- 
pur; luxo feminino, Selma Costa, com Pre- 
núncio das Brisas; originalidade mascull- 
na, Bezerra Lima, com Alvorada de Brasi- 
lia; originalidade feminina, Batla Faker, 
com Pesca das Sereias, 


Ainda no sábado, houve na Avenida 
W-3 0 concurso de carros abertos, cabendo no 
vencedor o prêmio de Cr$ 2 milhões. Do- 
mingo, tembém na W=3, desfilaram as esco= 
las de samba, blocos e grupos, em disputa 
de troféus. As cecolás já haviam recebido 
coca uma subvenção de Cris 4 milhões. Se 
gunda-feira, por falta de concorrentes, del= 
xou de realizar-se o desfile de aujos, que 
daria aos primeiros colocados prémios de 
C:s 700 mil, Cr$ 300 mil e Cr$ 100 mil, Os 
nomes dos vencedores dos desfiles súmente 
serio conhecidos haje, quando se abrirem 
as urnas das comissões julgadoras, Quanto 
no concurso de músicas e cantores, O vere- 
dito da comissão será divulgado no próximo 
sabado. 


Gorânia 


Gmiânia (Cortespondenta) 
— O carnuval desta Capital 
acabou ontem com os Tollões 
saibdo Às 7 horas dos clubes 
e improvisando um desfile 
informal é ensurdezedor pela 
Cidade, depois de uma noite 
em que as ruas estiveram 
príticamente vazias € os clu- 
bes superiotados fazendo o 
melhor carnaval de recinto 
fechado visto em Golis até 
hole, 

Pelos registros da Policia e 
dos hospitais, verificaram-se 
apenas 12 caso: de coma 
alcoólica e céren de 40 pri- 
sõvs, Ji relaxadns, consul 
vando-se 











dia CiGnde, embora os 
res e clubes tivessem esgo- 
tndo os seus e os 
de bebidas dos depós 
Golânia. 





DOIS SUCESSOS 


De cornaval de rua viu-se 
avenas uma prove de résis- 
tencia carnavalesca, feita 
num tablndo na Praça Ban- 
delrante, vencida por cinco 
cantildatos que dençaram 2 
horas ininterruptas, ganhan- 
do da Prefeitura, em con- 
jJuuto, Cr$ à milhões. Os dez 
clubes — urbanos e cammpes- 
tres. — tiveram noites anl- 
mudas de sábado a ontem e 
no Jóquei Clube, que práti- 
camenie centralizou o carna- 
val de Goiânia pelo menus 
cinco mil pesscas brincaram 
a última noite. 

Em todos os clubes, à Mãs- 
cara Negra, do Zé Kétl, e 
A Banda, de Chico Buarque, 
dominaram as preferências, 

Das composições antigas, 
predominaram A Jardineira, 
Cachaça não é Agua e Tris- 
teza, Não houve concurso de 
fantasias nem qualquer ou- 
tra promoção: apenas durad- 
e três dins encheram-so 08 
ciubes. que apresennvam um 
carnaval com quim bebida 
e muita música. 

Ao meio-din, um ônibus 


cheio de móças e rapazes 
que haviam ido w Caldas No- 
vas, Tugindo do carnaval, 
chegou ao centro de Golânia 
e seus ocupantes, em córa, 
cantevam Tristeza, chaman- 
do a atenção da Cidade. 
Segundo informaram as 
emprésas de lranspurte cos 
Jerivo Interurbano, ao meio- 
dia já estavam normalizadas 
tódas as corridas, havendo 
vagas nos ônibus para qual- 
quer localidade goiana. 





Aracaju 


Aracaju (Correspondente) 
— O carnaval de salão éste 
ano em Aracaju foi um dos 
mais animados dos últimos 
anos, principalmente no Inte 
Ciube e Associação Atlética, 
«que comandaram ns festas 
carmavalcsens, 

O carnaval de ra, no cú- 
tanto, foi dos mais desanl- 
mados, principalmente em 
consegliência da falta de aju- 
dm dos Podêres Públicos, que 
fizeram uma das piores de- 
corações da histórin do car- 
naval em Sergipe. 


São Paulo (Sucursal) — Com 
as ruas desertas por causa da 
êxodo da população e das chu- 
vas que eniram durante rés 
dos quatro dias, o carnaval em 
Sio Paulo práticamente se li- 
mitou aos bailes nos clubes, 
oude houve sempre tma cora- 
tante: Máscara Negra, de Zé 
Keétl, fol a música mais can- 
tada. 

Os bailes mais anímados de 
tocos foram os do Arnkan, no 
aeroporto, mas também fize- 
ram sucesso os do Palmeiras, 
Corfntians, Tictê e Paramount, 
enquanto Pinheiros, Paulistano 
e Espéria tratnram de selecto- 
nar os foliões através do preço 
dos convites. 


AS MAIS CANTADAS 


Além de Máscara Negra, su- 
cesso em todos os balles, as 
músicas mais executadas foram 
Aleluta, Simbara Nós Dols, Co- 
Jombina Té-lê-lê, entre as 
composições déste ano, e ve- 
lhas composições como As Pas- 
torinhas, A Jardineira e Ma- 
mãe eu Quero, Também A 
Banda, apesar da letra com- 
prida, e Tristeza, embora não 
sendo músicas carnavalesças, 
Toram muito solicitadas, 

As poucas fantasias que ha- 
vin eram simples, pois os fo- 
ões deram preferência nos 
sarongues e bermudas, tanto 
mais que não fol permitido o 
uso de shorts e biquínis. Com 
na prolbição do lança-perfume, 
que desta vez Tol para valer, 
navia sempre multo confeto & 
serpentina, além dos marteli- 
nhos de plástico com apito. 

Do preçó do Inpresso depen- 
deu bastante o comparecimens 
to nos bailes, pois o Arakan, 
Corintians e Palmeiras, mais 
populares, tinhom sempre os 
enlões completamente lotados, 
enquanto o Espérie, por exem- 
pio, combrando CrS 20 mil a 
entrada, mal conseguta reunir 
mil pessoas. Nos clubes mais 
populares, resistrou-se a média 
de cinco mil foliões por noite. 


CRUVA AFUGENTOU 


O paulista que não viajou 
para Santos ou para o interior, 
passou o cenrmaval Jogando 
água com bisnagas de plástico 
nas pessoas que salam as ruas, 
assistindo nos desflles de esco- 
las de samba do Rio de Jansiro 
pela televisão e vendo o desfile 
de blocos carnavalescos nos so- 
lôcs — a mais recente tentati- 
va Ge manter vivo o carnaval 
de São Paulo. 

As fortes chuvas que cairem 
sobre q Cidade desde domingo 
afugentrrom os poços follões 
cuco snlam às runs e como 
2contece todos oz anos, anensa 
nos hairros de Vila Esperasi- 
cs, Lapa e Vila Maris, e no Gl- 
núsio do Ibirapuera, o carnaval 
de rua ainda nÃo desapareceu, 
embora esteja cada vez mais 
Írnco. 

Os pnulistas que procuraram 
o Ginásio do Tblrapuern. para 
participar um pouco co Crrma- 
val foram surpreendidos ao en= 
contray, como principal atrn- 
ção, um circo completo. com 
palhaços, elefantes nmestrados, 
mágicos e trapezistes, e só co- 
mo complemento do programa 
o desfiie do ranchos e cor- 
dões. 

Única alternativa para o car- 
únvol nos clubes, onde o In- 
gresso caro constituía um 
obíúcuio para a maior parte da 
população, o Tblrapiera apre- 
sentou também o concurso de 


resistência carnavalesca, que 
teve o prêmio de CrS 6 milhões 
Trteado entre dez concorrentes 
que, com um único intervalo de 
seis horas, passaram quatro 
dins dançando sem parar, 


OS HERÓIS 


Cinco homens e cinco mu- 
Jheres, cada qual com um pro- 
blema financelro para ser re- 
solvido nos quatro dias do car- 
naval, conseguiram chezar ao 
final do concurso de resistén- 
cin carnavalesca, depois de 
passarem 7,2 horas dançando, 
alimentando-se durante êsse 
tempo de Trutas, sanduiches 6 
leite. 


Os vencedores, que concor- 
reram com 406 que fnlcinram 
a prova, foram: José Agosti- 
nho Siiyn, Mauricio Gonçalves 
Paixão, Pedro Francisco Xa- 
vier, José Moreira Sousa, Ole- 
gário Candeias, Marilda Ci- 
priano, Marla Lúcia Campos, 
Eulina Pereira e Silva, Helena 
Militão e Justina Conceição, 
Olegário Candetas, fiscal de 
rendas aposentado, é conhecl- 
do em São Paulo como "o ve- 
getariano andarilho". e abriu 
mão ce sua parte do prémio. 


Parte dos candidatos la de- 
sistindo por cansaço, mas a 
maioria era eliminada da pro- 
va pela comissão fl:cal, por 
não estar dançando no ritmo 
das músicas, ou por conselho 
médico, por falta de condições 
para continuar. Ao terminar 
a prova, Marilda Cipriano, 
uma das vencedoras, quelxa- 
va-soe de não estar ouvindo 
nem enxcrgando imnis nada, 
tendo sido levada à enferma- 
ria, onde se recuperom depois 
de descansar cérea de meia 
hora. 


FRUSTRAÇÃO 
DA IMPÉRIO 


O desfile da Escola de Sam- 
ba Império Serrano, no Pa- 
enembu, que era a única espe- 
runça de um bom carnaval em 
São Pnrulo, constltuin uma 
frustração para as 25 mil pes- 
soas que, na térça-feira, foram 
ao Estádio Paulo Machndo de 
Carvalho para ver a escola de 
samba carioca, pois o destie 
só começou às três horas da 
madrugada, quando mais da 
metade do público, cansado de 
c=perar, Já tinha ido embora. 


As 21 horas, quando estava 
prograinado o início do desfi- 
Je, os ônibus que traziam os 
720 passistas E pastóras dn Im- 
pério Serrano ainda estavam 
ne altura de Toubaté. A vingem 
jol longa e um pouco aciden- 
tada, tendo sido inicinda às 9 
horus, com quatro horas de 
atraso, Em Paraíba do Sul, os 
pascistas almoçurium nas mar- 
mitas que trouxeram do Rio; 
em Queluz, tiveram que espe- 
rar duas horas pela desobstri= 
são da estrada, com nm colisão 
do duna carrétas. O aúruso da 
chegada a São Paulo fo! devi- 
do, também, à recepção dada 
peio Prefeito de Aparecida e 
aos desvios obrigatórios na 
Vin Dutra, 

Três caminhões, conduzindo 
as alegorias, forani os primei- 
ros a Chegar, às 22h 1ôm, sen- 
do que o primeiro ônibus com 
os passistas chegou sôntente 
as 23h15m, A cata niturn, 
grande porte do público já es- 
tava desistindo e se retirando 
do estádio, dopois de ver uma 
apresentação discreta da Ecco- 
la de Samba Unidos do Par- 
que Peruche, 


Pórto Alegre 


Pórto Alegre (Sucursal) — 
As Citindes de Rlo Grande, Pe- 
Joias e Pório Alegre tiverim 
êsto nho um dos mais anima- 
dos camavais de sua bistória, 
sendo que na úliima foram 
renllendos 140 bailes, dentre os 
quais ne destacou o do Ginásio 
Universidade, com mais de 10 
mil convivas, 

O mails brilhante carnaval 
de rua continuas sendo o de 
Peiotas, e em Pórto Alegre as 
festas populares concentra- 
ram-se na Avenida Borges de 
Medeiros, por onde as escolas 
de samba e blocos desfilaram. 


PREMIOS 


A Escola Imperadores da 
Samba ganhou o prémio de 





Crs 1 milhão com o tema Que- 
rido Samba dos Velhos Cor- 
navais, A decisão oficial do 
enncurso de escolas de samba 
fo! conhecida npós o desfile 
póla Avenida Borves de Me- 
deiros, que terminou exata- 
mente às 5 horas da madru- 
gndn. 

O segundo e o terceiro luga- 
res foram conquistados pelo 
Trevo de Ouro e Embaixado- 
ses do Ritmo, que receberam 
=*S B00 e Cts 600 mil, Catinl 
doi considerado o Figurinissa 
do Ano por sum fantasia do 
“Frevo de Ouro, usando motivo 
de protesto, 

O primeiro lugar dos bloços 
humorísticos foi conquistado 
pelo Arremanga e Vem, 





Natal 


Natal (Correspondente) — A 
animação do enrnaval nesta 
Capital se restringiu sômente 
aos clubes, pois foi fraco o mo- 
vimento de run. e n polleta efe- 
tuou 229 prisões, houve 15 acl- 
dentes de trânsito — com duas 
mortes —, além de 405 outras 
ocorrências de menor impor- 
tâneia, 


A falta de gasolina na Cs- 
pitnl foi a responsável pela de- 
sanimação do carsnval de rua, 
pois o petroleiro sómente che- 
gou ontem e o abaslecimento 
alnda não foi regularizado. O 
resultado do desfile de escolas 
de samba e blocos será anun- 


cindo oficialmente amanhã, 


Uru guai 


mrontevidés (UPIL-JB) — A 
adesão da Comissão Municipal 
de Festns à greve dos servido- 
res municipais resultou no 
cuncelamento dos festejos car= 
nnvalescos oficiais ma Capital 
uruguaia, que se Inicinriam no 
sábado com um corso, 

Os únicos serviços municipais 
que funcionam em Montevidéu 
são os transportes coletivos e 
os dos cemitérios, sendo a co- 


residente à Travessa Cel, Azevedo, 546, em São Gonçalo, tomou o seu GRAPETE na 
Dinha premiada e GANHOU o seu Karmann Ghia com TV. 


jota do lixo — exceto a dos 
hosplinis — feita pelos pró- 
prios moradores. 


NO MEDITERRANEO 


Valetta, Malta (UPI-JB) — 
Cêrcs de 50 mil pessoas reu- 
niram-se no domingo nas ruas 
de Valetta para assistir ao 
deste dos carros alegóricos no 
carnaval de Malta, Um dos 
mais famosos do Mediterrâneo, 








AINDA HÁ MILHARES DE CHAPINHAS COM PRÊMIOS FABULOSOS QUE ESTÃO À SUA ESPERA. BEBA GRAPETTE! SABOR DE UVA GELADA f 





R == 1º Cad, do 


Brasil, 


quinta-felra, 9-2-67 








Franceses 





O SENTIDO DO DEVER 


; ; Ei o. . : ” q Tp 
Noarutorquinos enfrentam a novo c seguem pura os escritórios de JFall Strect (UPI) 


fi empestade de neve causa cem mories no 


Espião egípcio apossa-se 
de avião com 45 passageiros 
e pede asilo na Jordânia 


Cairo e Amd AUPI— JM — O jornal AL Afaram, Or7- 





U CE G-sSil 
somem que 


vea bordo e Torcouy uma 





a derrubaros 


americanos 


O Govérso da Jordátila q 


Hulikals foiesnião dos 
WI e 1962 USS 3200 paro qu 


Nasser 


do Govérny da RAT, revelou ontem que q 
ron q uvião comercial ceipeio com 45 pes 


prices 


em pa Jordânia. Rrad 





tados Unidos e receber, 





lar Os ngentes norte- 


núnciou que os 45 passageiros 


e tripulimios da aparelho serão imediatamente devolvidos 
à RAU, conforme exigência formulada pelo Ministério do 





Ex 


terior no Cuiro, que ameacou responsabilizar o Rei Hus- 


ecjn pela segurança dis vitimas de Hajlal. 











TAPTOR DE AVI 

És intumiras HM a = 
QuE PuLoOrias “A poa 
dh Go qrido HE =5e 

We penas ce co cammr t 

MM 1 C! M 
Vamh + “o 
estpoLo Hansa 

3 no 4 H ] 

vad furçoy O pilio & mudar 





Incêndios 
em Alabama 
e lasmânia 


Menigemers, Aaluma cMel= 





Mocigonery, So tim Ji? 
antas de um prédio, apdrontos 
da por uma pons 








ta do claurro jovaim no vestino 
tb» 
Cmoregpe d Wrias, Guz 
desuprrecidos é 012 cusis deas 
dt + o provisártio da 
aee tri à que asinriu, 
Os LVi A ad Lelo 
Hobast, ma gta 1, Hm 





U log eis 


Sul da Ausirália, 
p | to de Jos 


VESGOn Tiureeta por 


botri qa “ua 





UMA, 
à3 VITIMAS 


& muoria das vitimas foram 
dus juntas canto co 
Sstumo dos 
e das escadas quo 
am atingir por causa 
14 e porque o tela de- 
Sib logo que começou o ine 









setimo andor ou quebrii- 





e aivrrompnor jumiss 











ns comunicações com a Cani- 
val da RAU 

do desembarcar em Agaba, 
Ryucd solicitou asda político à 








dosdúnia, o que lhe foi ime- 
Gontiatuto concedido. O tap- 

de aviões afirma ser agen- 
“a viço de Inteligencia 


TU, porém us ul 
guias declaram equi o 





: acduni- 
nutrador de unt pequeno rus- 


me o 


5 penais 





que 
desde 


tem) Arteçe- 


LIBRA 





Argelinos 
escolhem 
vereadores 


Argel (UPI-JB| — Setenta 
ecelneo por cento do eleftora- 
do errelino compareceu às ur- 
bas vo último fim de semans 
para escolher entre 05. candi- 
eutos da Frente do Liberiação 
Nacional os primeiros Fepre- 
sentamos municipais q serem 
eleitos desde q declaração da 
independência, em o, 

O Ministro de Inivrimações, 
Mobammned  Benvahit, mani- 
lstou a datisfacão do Gover= 
no tom o compurecimento às 

tos, utirmindo; “hoyçvo uma 
perlicipação nas cla 
ves e no resto do pais, aos 
trapdo clnramente rue pn Ar 
Evo esto entrando numa era 
de estabilidade política”. 











POPULARIDADE 


O enmparecimento às uruas 
fol do 75% em 13 dns 15 pro- 
Wncins aruetinas e, croata 
não existam cifras oficinis pa- 
ra as elelções no Depariamen- 
to de Argel, cnlenla-se que... 
59,02: do eleitorado tenha vos 
tado na área da Capital, 

Benyahta explicoy que o fn- 
dice foi inferior em Argel em 
virtude do mau tempo e por. 
que os candidatos. eram mais 
conhecidds no interlor do pais 


Co que pa capltal 





O Guvérmo conducrol O 
ví SPOCimnLnto ds gurias gm 
testo do ca popularidade, pois 
pote ppnenas tim Partitia Jr 


cal na Arpélins q Prenie de 
Libertação Nacional, que dy- 
ruR'e oito emos lutou contra 


os Iranceses pela indopendén- 
cia do pais. 









e do n 








va q E então, del- 
xindo um saldo de 100 nror= 
tor. 


Os trabalhos para a remoção 
da neve, que em alguns Jo- 
cas chegou à altura de 49 em, 








estão sondo dificuitados pola 
baixa temperatura ge 14 grau 
almiso de 
A GRANDE CIDADE 

A Prefeittra do Nova Torque 


mobilizou 300 mil homens do 
etrviço de Minpezi urbasa pas 
upar os des mil quilôme= 
tros de rum da área metrogoll- 
tau, porém, às trabalhos pros 
seguem ientamente; embora es- 
teta sendo emprezado um ver- 
dadeiro exercito de caminhões, 
pus mecânicas, e rolas compres- 
<OTEs 

Poram organizados depósitos 
especiais de climentos em tó- 
dus As decencias da Cidade, 























R 





Quem queria polar para casa esperava o ônibus ou tentara chegor vo metrá (UNI) 


ame 2 postulidado de falado 
À ses em vitiutie da intrr=s 








Pur= 


r ts 









não súngida e 
o onibus e ou 
fora do horiri 
Taotiuuisos 
et che 





“su pr 





-[ é 
eperirio-Creral não púde 
deixar six cosa em Riverdalo, 
porém, manteve contato tele- 
jnico tom seus nescasbres (Os 
do o dia, 


COBERTOR DE NEVE 


A Caplial do pais estã co- 
berta por uma camada de neve 





A DIFÍCIL CONDUÇÃO 





2 a 39em do 
tambem lo- 
“sas, de Jójus fechii- 
ram às 15 hoys e os funcionii 
rios puslicos deixaram o 
balho duas horas antes do fim 
do expediente, 

Uma cúmuda de neve igtal- 
mente espósca cobre q Clducdo 
de Taitincre, qude um car- 
guelro britânico chocon-sa 
co ! ] Qt 
licaçe era prá 
No Ecvodo de Co: 
Grnvernador Jobn Der 
tect ento d 
do dos É 


Nos e a gs 


qua o cia en 












Hit 









emo o 









p 
tas aula 

Rioquesdo pela evo, 
vernador Richerã Huches, do 
Nova Jévse., não cossesuiu 
emir de casa, nus emitiu uma 
ordem pelo teirfobe para que 
Sússem Lochados os bescas. A 
Cláagde do Filadóltia, Camitol 
do Estado de Pensilvânia, esti 
coberia por um bord 


O Co- 











manto de 297 
centímesros de neve os tormo- 
merris marcam lã graus shal- 
xo de zero, A tempestado e 








o 
E 


drranentum as fios 
É E OB cabos de ele- 
ELeledandeo, imerrempendo os 
serviços em aluna balitron. 





FECHADA 
CONSERTO 


PARA 


A tempeéstudo são qringiy 
Búfalo, Cidado do norte cia E 
tudo de Nova Torque, e um de 
o Butfalo Covrir- 


reterndo-so 


SOS Jurmnia 


Erhress con 











exeliências dy sea eona 
anehrier 4 Cidede de Note 
tointe, a V 





Das 10) um 


QUOTE 








rem na wox ore do ih 
vi po Estudo ce 1 Torero, 
dove Nova Toji circo 






em Novi Jérsei, quatro em Fi- 
Indeitin a go dica de Bal- 
timoroe—AW ashine ton, Un mu- 
Jher de “0 anos, deu à luz 
uisi mentira ce quls quilos “ 
o mit manhã de tirçn-fel- 
ra, no interior de ma ríciios 
gatrulha que 'a levava par o 
Hosp), cm Byookis 









Balanço da situação cidade por cidade 


Els uma resonha da sit! 
dis principnts Ç 
eiboritanas pictadas pela rem 
neve, que caly q 
de Lérca-teira; 

Nara Torque — Cirea dr ty 
nl (eobalindures dos survigus 
sumitarios devam Início À tupo- 
Ta de cesobstrulr as principais 
ruas dos 30 centímeiros au ge- 











ve que cairam anteontem só- 
bre a cidade, Três mortes tos 
rom atribuídos à toempestudo 


Ge neve, Havir muiito tráfeyo 
nus estratias, Tógas ps escolas 
públicas e poroquints permane- 
verem fechndas. Milhares do 
pessoas que se encontravam 
cm trânsito lotaram hotóte, 
restuurantes e tavernas. O De- 
prrtumento de Pórça recebeu 
Bb ido reclamações devido nú 
não funcionamento dos appro- 
Mas de aquecimento, Trinta 








famílias forum evacundas do 
root. A polícia ejudou a 


levar 597 pessons sos hospliats 
devido à impossibilidade de 
niyumos ambulíneias lrafega- 
rena. 

Washington — A nove ejo- 
mou a do centimetros na Cnpi- 
tal norte-americana. As Infas 
mandaram seus empresadas 
Dita cusa no início ca turde 


n-iesra, O Congreso 
HE sita peunião Day 
Da Casa Droties, plpuçs 
teles de visitantes tengearam 
fe Lotiigmest too (dei meya q ge fue 
Joecntr vas poleio para p tg- 
eatsim diria Curtos  pari= 
tos EnEerSOmpLa os principais 
Pis e em Riveráne, um pr- 
destre for porto por um conste 
nbio, Cr. de um dezena de 
Dasrngolros leram teridos 
euetião aum ópilnis so chocou 
no contro de Washingron. 





] 
aulãs 








NU 





Berttormd, Connecticut — As 
cldude dos sezurus Leve Ina 
tempesindo de tnevo que e 
senemilo so tam alóvira do 30 
centimenros, Os curvos ficaram 
darados pelas ruas e alguns 
clinimados de qunbilincia <ó 
puderam sur ntendidos com 
wina hora de wtrazo, Apesar da 
cimúpleta fulta de visibilidade, 
o numero de acidentes fol bas 
tunte dininuto, 

Fitodétia — Uma tempera- 
tura muito baixa dificultou to- 
dns us estarços pa retirar os 
Sh contimetros de neve que se 
acumularam as Áreas subiir- 
banas. Pelo menos Gas már- 
tes Foram canéadas pela tem- 
pestado, "Podos qu policiais de 









Tengo fornm convos 
turnos regula 


Veil por as 


miog e es 


lo 








| 
tuas Botas 









pes de 1 ? 
um o Jardim Estadual, 
S. LAncos, lólrs, fabricas q ca 
vas do Govério foram tes 
vuados quando a visibilid: 
chogou a gero, Seis persons 
foram mortas é as aup-estra-— 
“as pareciam cemitérios qe qu- 
tomóveis, A nere atingir 17 
centímetros ma pare sul Ga 
Esrdo e 40 q metros Tu 

k "ot um pesa- 
délo branco”, disse vm dos mos 
radores du Nova 











de 





















Boltimure — Um porta-voz 
do Departamento de Trimslto 
de  Baljmore clussificou q 
tempes ade de neve como “a 
pior dos últimos amos", Dver- 
Gus ruas ficaram inteiramente 
obstruldas no ponto múximo 
Ca tempestade. Um cargueiro 
ingbés, o Cecilpr  chocon-se 
contra o cais de Baltimore, 
Tm motorista encontrou um 
caminhão blogucando o trátu- 
go de um ra. Ele chamou o 
detartamento central da em 
presa. De lá responderam: 
“Graças a Deus, ÊEste cunii- 





pinão estava desanarecido qos- 
ci a mnniie,!! 

] — A turor Leiiimga- 
tu Ho Sonho Busco 
emma iorigdo, Es 
Col: do CGuovetho 
o eu Bar 





iNtBcionnyans. Em 
eatns de comere 
piu: + Juncic 

de quantida 
Cs. O vórgo qe uma | 
de cérca ce 50 anos fol encun 
frado na neve, Recem-nnsci- 
po hospital da Cióndo fi- 
vn Nos enlommarias € sá 





devido d 


do peVvO Cal 






« 














Soram para casa copois do au 
cacho ( H O ne- 
















Roo vel 
o do deslossr 
disso, em pl 
aquevimeno não vs 
va Eunciatando, 

Betato, Nove dorque — Caly 
podes neve pesta Cidade 
belbica souberam quo a 
pare nordeste co Estado estn- 
va quase sepultada cm neve p 
ficaram Dastanto  cspantados 
com o frio. Desde o infela do 
inverno, tem entdo pouen qe 
cm Búfalo e a tempestade 
eu alelo cutras des qo 
Estedo for manchore no formal 
loca). 
















Seus 





ro 














Nova lorque funciona abaixo de zero 


Nora lorque (UPLJB) — 
Nas últimas 24 horas, os clio 
milhões do pessoas que 
em Nova Torque entre 
uma das maiores nevascas da 
temporada, sextindo muis de 
perito como uma culade moder- 
na pode continuar sua vida nor 
mal sem qualquer probjema, 
anespr da geve. dn chuva e do 


Erio Inuasso 








O serviço de fics subittrão 


buncionou sem 
enquanto milhares 


Wistudve;s E 


tuos da Cidade 





AVI puitadicas 





* FUas OU andavam ita devus 
Ear que ecriam ultrapassados 
Iiciiment= por uma crianca. 

O unico contratempo que cs 
Tovalorquinos tiveram fot com 








ox teicíones. Ao contrário do 


que hablimuinimente acontece, 
duranio a nevasea esperaram 





aguns segundos pelo suído de 
discar. Pela tslevisão, 25 portas 
“nes da emprésa telefônica pe- 
Glramt que a população evitasse 
chamadas Inúteis. 





Os supermercados, para vi 
tar muloros diflonidades a sus 
fregueses, maior 
para 
deontolia 


contra 





rom 


numero do entpregados 


fazerem entresaa n 





emido nemstivo e qualquer pro- 


bioma bastuva um telefonema 
para um Dsparcamento da Pr 
ieitura especialmente ençcaize- 





Aberio d. Sehuzin 


Especial qura o JH 


grião de atender as emorgén- 
cus. 
AEROPORTOS 


Os ueroporos de Nova Tor 
que funcionaram até que a vi- 


sibilkinde tornou-se zero e os 
pussutteiros não conseguiam cos 








Quer encontrar as e os dos 
navio 

A Polícia não atendem gu. 
caso + 


“avegas a rótizio 


acriinário, 





Sou 





CS: 
gundo o Serviço de Mes 
gia, é mrovárel que lhasa m 


notes semana, tales 


menos intensa que a de há quis 





HUi= 





osta 


Peti 
Após as 12 horas de nóvasca, 
es cauipes encarresadas da 


linapeza das ruas começaram a 
Juntar a beira «tas 
calçotas A) 


Tecntitia 


Breve sm 


ser 





gut 
pos vunianões. Outros irabas 
mavom sal sóbre 
ns aventãas, derretendo o gélo 
e permitindo o tráfego de veis 
culos; 










Ibadores de 


Dos cosis 


minto 


apareçe 
Wilinres ce 
za abrir x 


como 
DIS € Me 


vinis da 





Es pn 





can não é qi 
Ta é &e acontecer 
coro seo mncino 
querer uma 


ita 








Hammaguir, Argélia, 
(UPLJB) — A Franca 
colocou ontem em órbita 
seu quarto satélite artifi- 
cial, com a missão de tes- 
tar um nóvo aparelho de 
raio laser destinado à 
medir a distância entre 
os arteíatos espaciais e a 
terra. 

O nóvo satélite, deno- 
minado Diadema, foi le- 
vado para o espaço a bor- 
do de um foguete de três 
estágios, que partiu da 
base francesa de foguetes 
do Deserto de Saara exa- 
tamente às 7 horas (hora 
de Brasília). 


MELHORES MAPAS 
Os cientistas franceses 


batizaram o satélite de 
Diadema devido à quan- 


aa me me ms 


em órbita o seu quarto satélite 


tidado de renletores he- 
Xagonais que o cireun- 
dam, dando-lhe w apa- 
rência de uma cotoa, € 
que servirão para refletir 
três raios laser rastrea- 
dores, situados em dife- 
rentes lugares do Mar 
Mediterrâneo, 

Caso o projeto tenha 
êxito, o Diadema propor- 
cimará um método mais 
seguro e preciso para a 
medicão de distâncias, 
aumentando a exatidão 
dos mapas. 

Segundo informaram 
os cientistas, o Tanca- 
mento e a entrada em 
órbita correram bem, e 
estão sendo recebidos si- 
nais claros e fortes do sa- 
télite, desde que êle se 
separou do foguete sôbre 
o Mediterrâneo, 


Os satélites da Franca 


Departamento de Pesquisa 


Em pouco mais de um no — e seguindo minucio- 
semente o plenejumento tracado — q França colocou 


em órbita quatro sutétites artificiais, 


Os três prímuiros 


forum lançados com pequena intervalo: 
ç 


4-12-1965 — Lançudo du Base de Hammunquir, no 


Saura, o 4-1 foi uma espécie de preperação pare pro- 
jetos mois ambiciosos, Pesapa dO quilos e seu equipa- 
mento destinava-se a fornecer informações que orten- 
tussem os lançamentos seguintes. 

$-12-1965 — O FR-1, descrita veios tóvnicos Conto 
“o verdadeiro primeiro satelite france”, é jancodo dt 
Búse umericana de Vonderdergh, Pesave GO quilos e fot 
tençado para determinar es propriedades do ciumpo de 
ondus eletromumeticas criudo pu tonosfera por emis- 
sores de muito baixa fregilência localizieos no sul 


17-2-1965 — Depois de cias tento! 








8 frocussueas, 


subiu em Hummenguir o D-1-A, que entro em orbiti 
com 13 minutos de vão. Foqnete e satelite, combos doc 
Jabricação francest, Linho as dennintos cnrecieristi- 


cus apoget, 503 066 Km; perigen, 2 
cão em relação ao Equador, 34 greus; 


bila, 118 minutos 64/1860. 


O programa espacial francês prevê, pura éste ano 





3 046 fem inçlina- 
duração de úr- 


e inauguração de um novo centro de tencamentos, qu 
Guiana, e conta com uma verba de 5 bilhtes de jráncos 
até 1970, que poderá ser aumentado por causa da con- 
tinvo sucesso dos lançamentos, 


Tropas armadas ocu pam as 
estradas que levam a Madri 
para atemorizar grevistas 


Madri (UFPI — JB) — Tropas de choque de Policia 





ate 


mudas com Tuzis e metralhadoras orupuim as principais 
estradas que ligam o interior do pals & Capital, a tiny de 
entrar em acão contra os operários dos principais centros 
industriais que continuam nderingo às greves em favor de 


salários mais elevados e melhores condieões de 1 
Em duas grandes usinas eletricas, 


e ho 


IADtUS= 






no complexo 


trial de Atocha e mas oficinas de reparo de Villaverde um 


número considerável de trabalhadores se recusa q y 
O operário Fernando 
préso ontem quando lançava garras ecouLros voletas 


às fábricas 





tra q Pojtei: 


GREVE DE TRABALHO 





Cuorros policiais estilo estas 
clonados nos locais estratégicos 
de Madri oude é tensao pn sicia- 
cão em virtude da “prevo do 
trabetho", como n elussificam 
os operírios pata evitar mnlo- 
res problemas com es autor=- 
dades que não admiton greves 
políticas, 

Na nolte de 
Policia nbriy 
meralúríicos que organizar: 
um, mantiestaçã 
ue Bicala, 
onetúrio saí 
tie de ma 


prevos 


térqu-feira, 1 
fogo contra 500 
m 
io nn Província 
mL policia) é um 


fóvicdos. 












elifra ds Ur 
















cxploghu Nú quas qu nã 
uuundo os singles els i= 
e trupos de cuiniiona yr 
' rato tim io de demos 
cem toda Espenha com- 





condições de trabalho e 
o iúlxos. A Polfeia 
violentamente  Toçius 


es participentes 





FRENTE ESTUDANTIL 


Na frente estudam! a sitiy- 
cão é menos ten 
cinco Faculiades qe Grs 

potinurm et greve de so 



















nÇo, au 

7 u 
quanto sm is 
imninifestar apoto aus 
e exigir Hoerdade de q 


Em Barevlona circulam ru- 








telgõso Permind 






IF Eos 
us estudaniça 
wWs quando resul 
vordidades de M 
ev í 


Gs padd 










monis « Ciên 
lítica da Capllal — or 
untor a agitação 
ceorão Iociiidoas, 








AUTOCRITICA 





















q viço de iupri da 
Trivi me de Bars = 
VE WIRE cuiy , 

1 u“ de 454 eta 
Au a VMENIETANNS à ol ' 
tica vrdcencdass gols t 
Pruticiaco: Gurea Valdeça 
como eoidbeio fue qua tania 
Ea LU serem expulsas » 
tus Encsncipairea vue 
param cas mpltosegts pe 
su o Goverdo 
Dito CN Ia EM UAM qo 
Ce VP CXPUNHO ES 
porque ão haviam « 
preto ntlas e fuel 
Nes reta! qt 
tochas A repor ql 
toi migza. td qepatréigati= 
xo q ». pes wolf ros dá 
à OT] fe dr D a dos 
Cobnola 
A Polo HI] y 1 
Je et + Conan 








Jornal do Vaticano diz que 
acórdo com kremlin implica 
liberdade religiosa na URSS 


Cidede do Viulica 


garantia da liberdade 
Iuveja Católica na Ut 


manúrio 


po PPT 
tre o Govério soviético e o Vyt 
sa e no Tim da mr 


Meca, atirou 





oca] L'Osservutore doll 


“Qualquer Coro EN- 
murdevera dusenr=se va 
tstunitio a 


os- 





ln Dot 





O semanário recordn que o Papa Paulo VI esclareceu 
tato ponto ao Presidente Nikolul Podeoriy, em suo hisiá- 


rica reuntão de 31 de janeiro, 


E, num comentário sobre 


“açórdos Iminentes” entre a Santa 86 e o Kremlin, con- 


forme noticiaram os jornais, afirma que 


tis versões "'tl= 


veram grande repercussão no exterior, pelo menos mos pai- 


ses ocidentais”, 
LIBERDADE 


scenta em seprulda o 
ratore della Domentes 
que Paulo VI apresen a 
questão Ca Hberdade religiosa 
em sua entrovista com Pod- 














tudo sociallta à visitur o V 
tHeano, como Já a havia feito 
por ocasião da reunião com aq 
Ministro soviúilco das Relacies 
Exteriores, Arrel Ciromiko, no 
dia 27 de abril de 1966, 


' 






Acrescenta o sempnário fto- 
disso: “Dolo ow devemos 
aesuentatar, voo o indica cla- 
sotrente o tonto a - 
do oficial, qu leve) - 
q * ty guinios= 
ur tt União Savicii- 
ci nem fencra as qazõrs jtea- 

is que se aiecam para Juze 
tificar semellunte situação. To- 


que as diverctn- 
não fé m 


to significa 


cus de princípios 






nem velados”, 


cm silúncio, 





pa Tema am cum 


Argentinos sugerem que 0 
Brasil também aumente sua 


“ Ed +. “ . 
faixa de águas territoriais 
Buesos Aires (Do Bureau do JORNAL DO BRASIL) — 
Entro noticias divulgadas com grande destaque pela im- 
prensa argentina, nos últimos cias, indicando que o Pa- 
maná, seguindo o exemplo do Peru, Equador, Chile, Costa 
Eira e Argentina, também estendeu a 200 milhas du costa 
seus limites marítimos, espera-se uma decisão final do 
prast), que-se revelou afetado pela iniciativa argentina e 
disposto a reagir, havendo indícios de que as conversações 
iniciadas estão se desenvolvendo com dificuldades. 

Uma vevista de Bucnos Aires, tratando do assunto, in- 
clusive com base em ominiões de porta-vozes da Chancelo- 
rin argentina, insinuoll que o melhor para o Brasil seria 
seguir ns exemplos já existentes no Continente e ampliar 
também sua soberanta marilima atê a faixa das 200 mi- 
lhas, mas não so em cireulos do Ministério do Exterior 
como entre fontes da Casa Rosada, a questão passou a ser 
tratada de repente sob muita reserva, surgindo a impres- 


Oposição derrotada nas 
eleições da Nicarágua 
rejeita acôrdo proposto 


= Menáguir (UFPI — JB) — O candidato derrotado às elel- 

cões para a Presidência da Nicarágua, Fernando Aguero, 
rejeitou ontem o apélo feito pelo Presidente eleito, Ge- 
neral Anastasio Tachito Somoza, para quo se fizesse uma 
trégua na lula politica, a fim de dar no nóvo Govérno “os 
meios de executar os planos que traçou”. 

Aguero confirmou as acusações feitas domingo de que 
osprincipal fator da vitória de Somoza foi a fraude, Nos 
16 departamentos em que ficou dividido o pais para us 
eleições, Somoza venceu por boa margem, e até ontem à 
noite tinha 353 410 votos contra 124117 de Aguero e 11058 
dados a Absuza, 


CONCILIAÇÃO ano mureará o início da “guer- 
ra de Vocrtação da Nicarêgua.” 

O General Anostaso 'Tachi- 
to Somoza assistiu ontem a 


un desfito popular em comes 


SEGURANCA 





Jornal do Brasil, quinta-feira, 9-2-67. 
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MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA 


DEPARTAMENTO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA 


Ato N.º 


O Departamento Nacional de Águas e Energia ea Coordenação do acionamento, nos 
têrmos do Decreto n.º 58 076, de 24 de março de 1966, em seu artigo 30, item VI, e no dis- 
posto nos artigos 24 e 25 do Decreto 41,019, de 26 de fevereiro de 1957, lendo em vista 


são de que a resistência eshocnda pelo Brasil teria condu- 
zido a apreciação do problema a um ponto delicado, 


SILENCIO 


A dificukiadoe que a Chance- 
Jasia arcentina estaria encon- 
trando para convencer o Bru- 
el a aceitar os novos limites 
marítimos fixados pelo Govir- 
vo Onganta pode ser obsorva- 
da não só pela discrição com 
que as autoridades de Buenos 
Alves passarmm q se cond 
como ainda pelo que se veri 
cou, na última segunda-fwra, 
so termino de um despacho do 
Chanceler Nicanor Cosn Men- 
dez com o Presidente da Ront= 
bica, Apos a resnião, que du- 
rou quase uma bora, o Mints-= 
tro do Exterior, falando à im= 
prensa, enumerou quase una 
dezena de nscuntos de política 
internacional tratados com o 
Chefe do Govérno, abstendo- 
se, porém, de mencionar o at- 
teire Brasil-Argenúna, que é 
Astomente um dos temas do 
mombnto é que, segundo intor= 
mações extra-olicinis, consti- 
suis ponto capital ga geenda 
prevarnda para O despacho, 

Não se sube, entre oy obser= 
res nrecntinos, que previe 


D 
so arrbtnr, pois a. fulgnr pu 


















das nutoridades navais indi- 
cum que estão sendo mobiliza- 
dos na vigilância os avisos 
Sanavirôn e Chlruguano, q fra- 
gruta Picdrabuena c o navio- 
oceanpgráfico Comuúdoro Las- 
serro, érte por encontrar-se 
em missão de observações jun- 
to à útea em que continuam 
operando os pesqueiros sovióti- 
cos. Aviões do tipo Neptune 
reforcam q observação dentro 
das 200 milhas, 


DISCUTE MAS PAGA 


Os quarenta barcos de ban- 
deira soviética que operam nas 
custos nrgentinas e cujas qtt- 
vidudes smeotivaram após vários 
meses do discussões, a decisão 
sulbre as 200 milhas, pagaram 
400 mil pesos dh razão de 10 
gil por unidade) para conti- 
nunrem a pescar. O Govérno 
de Moscou fêx sontir que ofl- 
cialmente não reconhece a des 
cisão erpentina, mas diberou à 
“omprésa" proprietária dos 
barcos pora acatar ou não 4 
imporicãoa, 


O QUE SE ESPERA 


lis declarações do Chanceler Sem resolver, assim, O pro- 
Iytevino Pio Comeia de que “o bioma da pesca peios barcos 
Bons não reconheceri” q de= sovífticos — acusados de de- 








cisão do Govério Orconlia pos 
Cora  Naver realmenço dlfl- 
culdades para se chegar n um 


vAStirem As rescrras Jiicalas 
dn costa arrentina e de em- 
pregarem inclusive os Tecursos 


entendimento. O Chanceler mms condenáveis, como bom- 
Cota Mendez, em entrevisia has de prolundidade — a Ar- 


exclusiva no JB, na semana 
passada, adinítia que “pode ha- 
ver ncórdo" » mencionou, por 
outro Judo, q existência do 
“une proposta br 
bre crio ter 
piamúticas lrwasilolras se tera 
pesado bastante retitentes, 
VIGILÂNCIA 

à viasem no Rio do Emba!- 
dor do Brasil, Sr. Décio de 
2. poGera perinttir na Tts- 
marati um cstudo mais amplo 
Ca questão E, Mei, 
u QGefini quem 
nticne que, já estando às vos 
porga de nóvo econto em 
Bnonos Aires — para a HI 
CHE da OEA — os Chancelrres 
Btino e brasileiro tras 
ie evitar que, nte MM, per= 
dure o que ameaça truntiár- 
Inr-se num probirma pára ns 
relições entre 03 dols paises, 

Enquanto se desenvolvem as 
coltvers nrgeêntino-brasi- 
leiras, 4 MI que estabeleceu cs 
Horus  Mnitee muritimos vd 
sendo cumpoda: Iiforimoções 


EUA criticam 
o projeto de 
desatomização 


Washinglton e Mexico (UPI- 
JB — O Departamento de 
Estudo dos EUA criticou du- 
samente o texto do atual 
projeio pera desquclenrizadão 
ia Amirica Latina por consi- 
o Salho e copos de gtra- 

























aos 








us 
vor dt corrida atómica no He- 
ess iorio, 

Secundo O noru-voz do De- 








q neto de Tudo, Rabort 
MuCiushoer, o projeio que estã 
tudo debaritdo no México 
toriga pala o de “prxp! 










Vs uucirores pura Sins puçle 
dicos strumety tos 
fuTeserntiy são itlêr 





nos os 
Feb, IH 


as MTM niucier- 
us suis final- 





SUGESTÃO 


Os Esadoas U: 
gama am Conferencis 
co cons obsvrvidares, 








reto de imenferirnos eobasas, | 

Serundo NeClodiur, “o Og! Engunheleos do Pio do Sanção — Ay 
Vitis norte-ameslenna tá em à avpcire Ordem do Dia 
fazendo honestas mugestões ds | Leitura, d 


Buçues Inlerecsaras 


ua Confc- 








rónvia do Múxico calm qu ee 
Táuça de que possam moditi= Friso Pricacia, 
euro texto da tratado e resate 4. Aprociaç 
ver o problema definitivameno | tezionais r=farentos aos engenhoiros 
te”, | 5. 
O projeto, qu tul obleto de 
Tai necociações, prevê | tuto des Engenheiros do R. G. Sul, sua 





mic ps potencias 
fiomnrião um protocola de pro 





gusas, Prra n maioria dos qh- 





penfiicos ficou clp- 
to que 06 Estudos Unlos vão 
pestarão à prolaçoio espuano 
to set texto atual vão Sor ma- 
Úlicado, 


DEBATE 


Na Capital mexicana, dete- 
fonos. de 20 nações Jutino- 
nimericanas reiniciaram antem 
es debmies sôbre o prajeto de 
desmucicarização do Hemisfé- 
ra, entrando pela segunda se- 
mara de trabalho com pers 
peciivas de o completar den 
bro de pouco tontpa. 





Ha pessemismo entro os de 
Jerados proseçt 
Crpital m 


sn reyiião da 






nnósgar te 


nocums acharem que no múxi- 








ntelenres | 


RS nrmmos niú=- | 


comtina ainda desgostom ao 
Brad e ao Umpeaal, tendo à 
imprensa de Montevidéu inlcia- 
do dura campanha conta a 
mecdkin adotada pelo Gorvérmo 
Onpanta, wu qual, como no caso 

nstletro, afeta n economia 
mota 

Procurnnço, porem, mostrar 
que pn lei seri cumprida, nutos 
ridades argentinas Jembreraum, 
no decorrer da semana, que 
eualquer barco extrausgeiro sir= 
preengído dentro das 200 mi- 
lhos terá tratamento seme- 
uunte no ouve já vem sendo 
anieulo pá mulio em outras 
“metes do Continente: recentes 
mente, nutóridades do Equa- 
gor. por exemplo, anlicaram 
uúmita de 5692 dólares ao bar- 
co canadense Pein, npresando 
Loto depois o norte-americano 
Seu Preme, ambos apanhados 
1 60 milhoes da cosia. Espe- 
se ainda pela rogulamenta- 
do da nove lol arzeniina, mas 
1 se neredita que ein altere 
ptanecliimente o espírito dia 















morução de sum vitória, tendo 
arirmado que procurará du- 
rante os cinco anos em que 
permanecer no país “estabelo- 
cer um clima de conciliação 
política com os Partidos da 
Oposição”. 

Somoza, de 41 anos, é mem- 
bro da familia que governa o 
pais há 30 nnos e derrotou 
Fernando Aguero numa pro- 
porção de 2 a 1, O resultado 
final da npiiração sómente so- 
rã anunciado, segundo fontes 
oficiosas, daqui a uma semana. 


ACUSAÇÃO 


Aguero Acusou a familia So- 
moza de “controlar o país com 
mão de ferro, pois se acostu- 
mou n ganhar eleições através 
dn corrupção e oferecer em ses 
guida a mão da conciliação”, 
Prossegulu afirmando que re- 
jeltará qualquer acórdo com as 
Somoza, preferindo realizar 
uma “oposição frances, legl e 
honesta, ainda que Isso possa 
expor-me à prisão e nté à 
morte”, 

Aguero disse mnbém que 
não pretende estabelever qual- 
quer relação com grupos extres 
mistas. Há alguns moses vem 
aparecendo rumôres em Ma- 
núpua de que os guerrilheiros 
estão se preparando para ini- 
ciar a luta armado no país. O 
Primeiro-Ministro cubano Fi- 
del Castro assegurou que ésia 


En) enirevisia concedida em 
Munúgua, o General Annstasio 
"“Tachito” Samozn afirmou que 
não teme as ameaças do Go- 
vo cubano, “pois o Pacto 
Interamericano de Defesn Mú- 
tua assinado no Rio de Janel- 
ro prevê a invasão de um país 
do Continente por outro da 
mesma região, de mancira que 
são considtul um instrumento 
eficaz pura q América Central 
a esperança cubana de provo- 
car uma explosão de sangue” 

Asseguroul É soguir que como 
Presidente eleito acompanhará 
o Presidente Lorenzo Guerrero 
à Conferência de Chofes do Es- 
tado do Hemisfério, provável- 
mon:e em abril, “nora voltar 
em seguida os problemas iulor- 
nos da Nicarágua”, Nús nere- 
ditomos — acrescentou Somoza 
— que a crise nilenragunna se 
solucionará rúpidamente se Ens 
autoridades se dispuserem a 
enfrentar renlisticamento todas 
cs problemas. 


CONGRESSO 


Juntamente com o Presidente 
da Repúllica, dois Vice-Presi- 
dentes 0 as mútoridades multi- 
cipais de 125 oldades, os 50) mil 
eleitores. nicuraguanos elegos 
rum domingo o Congresso Na- 
ciona!, composto de M depu- 
tados e 1 senadores 

De noórdo com a legislação 
picaraguana, R oposição iem 
dircito a pelo menos um térco 
das cadeiras de ambas os Ci- 
mpras, sezundo q proporção dos 
votos recebidos pros diversos 
Partícos. 










Família de Chamorro 


recorre 


Munágua (UPI — JB — 
Jouguiz Chamorro, irmão do 
jornalista Pedro Josquin Chaos 
morto, diretor do Jornal onosi= 
cionista La Prensus, anuaçiou 
ontem que apresençaza hoja 
recurso para lberisr  Pudro 
Jonquín, acusado de ter Hóeru- 
do as manifestações de qua 
contra o regime do Presidente 
Lorenzo Querrero, amigo du 
familia Somoza, 

além do jornalísia, muis 21 
pessons foram getidas e estão 
respondendo q prosesso por 
protestarem contra o Gover= 
no em manifestações que pro- 
vocaram choques com soldncioa 
da Guarda Nacloncl e mata- 
ram dO pessons. 








à Justica 


O reu para a Jbertição 
o jormmiista Pedro Joaquin 
deveria ter sião apresentado ne 
seinona prsssdn, porém seu 
advogado, Eduardo Conrado 
Vado, não terminou o trabalho 
“ tempo. Ollciosamente infor- 
ma-se que o peido favorável a 
“siro dosquin deverá benef|- 
inr os Gomnis detidos sob a 
mesma acusação. 

Porti-vozes do Govétrno in- 
formaram que entre os presos 
calão Frank Arnna Valle, pro- 
prictúrio de uma esinção de 
rásio, e o estudante Cho Mo- 
una. Ao contrário de Chamor- 
ro, que fol prêso quatro dies 
cepois das manifestações, cs 
Gemuis foram detidos nº oca- 
etho dn Nite. 
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“ terminado. O aArtpa 13, | 


úno provocou a extilca dos Es- | 


fados Tuidos, estã enusanido 
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ELu texto seja alterado, 
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Geral Greteária, a ter Iugar no dio 8 do meça próximo às 15 hs, um 


1º Caonvoçoção es 





16 bs, em 282 Convocação, na seo do Sindicato des 
« Rio Besta, nD 174, 28 jndar cm 


cuando o aprovação da Ata da Sostao antoror, 


2. Providências tomadas e cepediantes ajuercos. 


Exgmo e providências sóbre a Loi S.956A4, tom enlição à Em | 








Foderação 
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bo] Leitura, tdiscussho € aprova 


Corinto: uxereleto MIGA! 
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BANCA MACIGOMAL RA HABITAÇÃO 


Eno.e ARMINDO EEUX 


Presidente (t | 


| EDITAL 
' Banco Nacional da Habitação 


CONCURSO PARA ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 


Comunicamos «os interessados que a prova de MATE- | 


MÁTICA e NOÇÕES DE ESTATÍSTICA, do concurso para 
ASSISTENTE ADMINISTRATIVO, será realizada no domingo, 
dia 12 do corrente, às 13,30 horas, no Instituto de Eeluca- 
ção, à Rua Mariz e Barros n.º 275. » 
Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1967 
A COMISSÃO DE CONCURSOS 
(é 





a z 1 
ções! que me contarem os Estatutos e és Leis em 
convoco er Senhores Delomados cos Sindicatos filiados junto «q 
bordo Penresontuntos certa Federação, pura é Sessão de Assembliia 
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INSTITUTO DO 
AÇÚCAR E DO 
ÁLCOOL 


DIVISÃO DE 
EXPORTAÇÃO 


Aviso N.º 10/67 


O Instituto do Acucar e 
do Álcool comunica que 
colocará à venda em con- 
corrência pública, a reali- 
zar-se hoje, é 15 horas, 
na cua Divisão de Expor- 
tacão, à Praça 15 de No- 
vembro, 42, 4º andar, o 
late único de 10,000 4. m. 
da acúcar demerara com 
margem operacional de 
5%a para o mercado prete- 
rencial norte-americano, 
por conia da cota do 2.º 
trimestre do ano calendá- 
rio de 1947, nos térmos 
das Resoluções números 
1662/6268 1 746/63, de- 
vendo o respectivo lote 
ser embarcado em carre- 
gamento único, pelos por- 
tos de Maceió e/ou Reci- 
fe, durante o mes de abril 
do corrente ano, impror- 
rogávelmento, 


Pio de Janeiro, 9 de 
fevereiro de 1967. 


a) Orlando Flávio de Faria 
Diretor da D. Ex. (Pp 





as novas condições de geração do sistema da Rio Light S. A, — Servicos de Eletricidade e 
cumprindo determinação do Excelentíssimo Sr. Ministro das Minas e Energia, em reunião de 
30 de janeiro de 1967, resolvem modificar as normas estabelecidas para o desligamento de 
circuitos na área de fornecimento da Rio Light S. A, — Serviços de Eletricidade, pela Portaria 


n.º 28, de 25 de janeiro de 1967, que passam, a partir de 8 de fevereiro de 1967, a obede- 
cer ao quadro e às instruções seguintes; 


|- Relação dos Grupos de Desligamentos de Circuitos 
SISTEMA URBANO 


Gruros 





HORARIO GRUPOS HORÁRIO 
GRUPO: DICA, aposasrenoncecaengervesripioa él me paty GRUPO 17 Inhaúma — Pliocoy — Tomis Coclho —- 4 ày 13h 
“0 à 234 Engecno de Dentro — Dal Camilho 4, 1 
Cambra — Morro da Conenição — Saúde 14 iên es ea Rose raia 
GRUPO 13 Costa Barros Aranda — Ho 
GRUPO 2 Custa — Cinelhniiia — Passeio — Cas. 10 dr 45ty nóro Gurgsl j Neio — Iriyh 
tnlo — Aetagerto esersrassr conevico AQUA? 22h Vecanto de Carvalho — Vily Cosmos - 
Pomba Cireular — Vip da Penha — tioté 
GRUPO 3 Betsfono — Frais Vormeita — Usa 17 dr Tóh gio —- Turloçu — Osvoldo Cruz —- Madu- 8 às 1h 
H9 es Zin teia — Vez bóbo = Gumdaliue — Mégrl 16 dx 21h 
GRUPO. 4 Copacabana -— Lema ,ocerereeccsmero 12 4x lbh GRUPO | Sãa Cristóvão — Cais da Póco — Guam 
19 ds 52h boa - Santo Cristo — Mara do Pinto 6 às 2h 
— Migua e Cgus — Manguinhos 17 às 70h 


GRUPO 5 Copacabana (Pêsto 6] — lpansma — II ds 16% 


Leslon eseseas corusercêssonto JOIAS dah GRUPO SO Fngerho Núvo — Jocar 

















Hizeinunto: — Reçha — ' 
GRUPO 6 Copnscabana — Lzooa (irezho) .usc. ID dr 15h vit Moria ta G —  Bestic 
2) às 234 São Crist 3 a nhos — Bares 
cesto — Rammas — enum - Cam 
GRUPO 7 Gloria — Cnteta — Lorca dy Miçãeso> 13 de» 17a tt = Prata, Era ds E Pd Rad 
Fistanno — Larenaires — Cotreo Velho QU as Sin i E 
GREPO Dt Jociressouê (piel cosesnoronmanesmes Pas din 
CRUPO. E Junin Botôeco — Lrgon — Gésea . 42 hs 49h 19 ax dh 
1 45 4% 
GEO 22 Ny Comentidos Senta — B ds 5a 
SSUNO Taste E Eidia nur ) P a 
CEuro 9 LAPA 28 tes ar Dot ba ] ho Mostuita esscesos- Fã ar 27% 
Vela —Esain CLurO 33 Méier — Lins da 
ma — Cry ty T+ Santos Ç 7 as ih 
- lapa — Glória — JT és 1EM NSvo sarada 1d às 1En 
sosspssspancença - 22 dy 24) 
GRUPO TA Bencicmas — Barre — (tia ces o Ra ISA 


GRUPO 10 Aldeia Campista — São Francisco X 1 ds Gin 


uta — Crejii 










GRUPO 25 Cérit ospu-pigsessucadoso 



















- Graled — Altima GRUPO 74 Tsvm Lucor —-São Jeão de Mest 7 ar kh 
Issbel — Alto qa 13 é 195 17 de 2h 
rent - wv rmemto SA SAN 
Gayro 7 e Gurgel 
G&UPD 12 Croalilo Cror -— Br ' Ip uva estos — Dee. 7 kr Th 
gire : to Vota Militar Valqueire ses las FBN 
Pia 
(ESUP 93  Antisral Woia Tenho! comem 7 da Wh 
Ele NA 19:85 23% 
' 20 45 Ih 
ORUPO 29 Nóis Tec ev Sono Enpesha 74 19h 
je Desta : 
GRUPO IE Boca = Piso Miguel = Compl = by 4h Pes th 
Esiergs . SI PÇS PIRES - Mm sm GEUPO SO Gorloyil Irmão —- Jia Ben — 6 Ay JO 
Cauiss — Pora Socporermsocormiviçaa QD RE SUN 
GRUPO 14 Penha Bedo ta Fina = Corgoeil — rd k 
À Viidrio” Grtol (uadiel = Penha 8/4 Ja CRUNOIIA EgatO usnnnaregprsonammenors soneca UI ATTAS 
Cosuuar — Vilo ds Penha uso, 18 wu Ga 
GRUFD 32 Msgolhãm, Ezsos — Tadre 
> 14 41 18h 
y sta Barros — Rocha Sobrl= 7 hr Zn -—= Vila Militar — 7Parith 
nho s- Sia Moeus — Eden — Paocns JE Dis q 16 us Th 
GRUPO 14 lins do Govetnador — Paquetá — Bs Fa |2nm GRUPO 34 Mova levnço  — Comendador Segres 7 ms 1% 
queldo — Brecoio ceserrmannenrencsa 1548 [Pr Austin — CQueimatios aserenvoasor 194 dn 
mala Ri Wu 
STADUAL 
cnuros cRUrOS HORARIO 
GRUPO A Perto! fistane q , Ê Gruro H 5 ta dinagutá aputas 17.43 1h 
SEN ERA Chindas — Penha Longa E + SAS 24h 
GIUPO | Barra Macsa quase SA AM Agi GRUPO 1 Carmo 17 pr Wh 
A g 1 es aih 
GRUPO Melia Redsada fosrtes 2d Vh GSUPO Po Sara Mona — Barra ca Pirai Viajem 
te ds Tn ce iris Bios Veda curis — Paracsmbi 
nad — = Nona -- o) 3 . 7 
GRU ID Pavio de Frontin — Joguri Volta Redonda Pres 1 4 7a 
wermáiior Pesteia fnnrte cas focalidanmes ,eccececremscro A da Glh 
Cort Hg f S 
tosa da Barra — Sarianêtia Bossa CENPO 5 Exma Msrza — Era do Fool — Vilen 
q , +“ “ 1º 4 
— estrato faso Loma — Baero eds BE as 17 o Tres Rica — Porscambl = Voito 7 ds 2% 
Pirai (ooo) sueciscedves veda gas ala À e ç 
Fadende (parte dias focalidages) ,.,.,, 2) os Zan 
GRUPO E Vargem Ajegre-— Pinheiral — Ipiranna 5 GRUPO F Gata Manta — Berta do Pirai — Vulen 
-— Barha vo Jeans — Valesgo iparte Pos 1a a n ; 
- urina — Ho das Pós su 19 na gia 4] Pros Riga — Vinscouroa = Volta 7a lgh 
Relonda pare cas Inçalidades ,, «13 a 204 
RUPO F Mente Cobarto + fintigu BinoZ Púuls = Tas 17h qui Eu 
RM Perbeambl [nat] F vo 00 $2n CRIPO UV Sidasyrges Barra Macro Barra sa 
se — SA. Vito intima ferra Mana 7? 4 19 
GrUIPO G F ka. do Sol Andriato Pipto — RFEPOS A. — Velta Prisma sus 16 da JEM 
mM =3"À Esmeemiy Emrsarid 
Haca "a Alamo Acta — Term P me TE GEUPO V Coniportia Sicesprgna Nicieta) coca FE Ar th 
Ras ABRHES qxoscosorspisidcdn do r 19 q3 sin 15 4» Sh 


| — Fica a Concessionária autorizada a prorregar os periodos de fornecimento da energia 
aos diversos grupos, nas ocasives em que dispuser de folgas no sistema, Os hora- 
nos de religamento, porêm, deverão ser rigorosamente obedecidos. 


Recomenda-se aos sindicos de edifícios que os elevadores sejam desligados, observando-se 
estritamente os horários fixados para o desligamento nos quadros de racionamento, a fim de 
evitar que usuários de elevadores sejam surpreendidos pelos cortes de suprimentos, 


Hi — A Concessionária deverá utilizar às sobras de energia a que se refere o vem ante- 
rior para atender, preferencialmente, aos circuitos que alimeniem a réde hospitalar 
e os serviços públicos ainda sujeitos a cortes. 


IV — Ficam mantidas as seguintes determinações anteriormente divulgadas pelo Departa- 
mento Nacional de Águas e Energia e y Coordenação do Racionamento: 


|) — supressão de iluminação das fachadas de edificios, leireiros e iluminação de 


monumentos; 


2) — supressão de iluminação para fins recreativos ou esportivos de 7 às 22 horas. 
excetuados os dias 4, 5, 6 e 7 de fevereiro, quando o consumo. para éstes 
fins não sofrerá restrição; 


W — supressão de iluminação de vitrinas = mossruários comerciais; 
4) — supressão de anúncios, letreiros luminosos e similares; 


5) — nos edificios em geral, os elevadores luncionação em regime alternado e a 
iluminação de corredores, escadas e áreas deve ser reduzida ao minimo compa- 
tivel com a seguranca do respectivo uso; 


6) — suspensão do uso de aparelhos de ar condicionado, a qualquer horas; 


7) — à uminação de logrodouros públicos será limitada, mediante entendimentos 
com es avioridades locais, de modo a não prejudicar es exigências do trânsito 
e a sogurança publica, 


V— A violação das normas acima refaridas sujeitará o consumidor à suspensão do for- 
necimento por 24 horas, ou durante prazo mais exlenso, em caso de reincidência, 
A resistência eventualmente oferecida por consumidores à execução de desligamento 
clecorrente de violação das normas restrilivas do consumo, constantes do item an- 
terior, incisos 1 a 6, constitui circunstância agravante, sujeitando-o, desde logo, à 
ano prevista para o caso de reincidência, isto é, desligamento por prazo indeter- 
minado. 


VI — Os consumidores que estiverem recebendo abastecimento continuo em virlude da 
serem supridos por circuitos que asseguram fornecimento permanente a serviço pú- 
blico essencial, ficam obrigados a uma economia mínima de 50% sóbre o seu for- 
necimento normal, sob pena de sofrerem as sanções previstas no ifem V. 


' Rio de Janeiro, 3 de tevereiro de 19267 
PAULO DE AZEVEDO ROMANO ALMIRANTE MIGUEL MAGALDI 
Diretor do Departamento Coordenador 
Nacional de Aguas e Energia (P 
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Catnaval Ncme 
as televisões curiocas area quio 
nesvobriretm que gv todos os cariocas | 
são Joucos pelo carnaval E ndo dão uma 
folga. do sabado q teren-[viras ums que 
certamente prefertiam variar de pro- apontado como um dos mais prováveis 
preina para O Ministério das Relações Exte- 
PA ao “o Cico e curmerul em ELITES 
rideo-tape, carnaval de rua e carnaval v.. 


A despeito de não se enquadrar 
muuito bem na recelta de chanceler que 
cireuta no Hamaratl, o nome do Sr. Da- 
rio de Almelda Magalhães era ontem 


do clube, ii aval dentro de casa e car- 
neral do vitro, Ha mois televisão do 
que cornunel própriomente elito, € ocur- 
Poemas UML des nossas uniissoras, por 
exemplo, que não encontrando carmural 
pi te reporter, desapertor pele esquer- 

ptrensmitindo o espetáculo... de uma 
ara alento ndo tro gigantes rodendo, 


Mas há quem fale também no Sr. 
Magalhães Pinto. 


Às môscas 


As garagens de carros oficints de- | 
vem ter ficado às móscas no carnaval, 
Em Petrópolis, famílias inteiras pas- 
seavam de chapa-branca. E aquino Rio, 
uU Mercedes-Benz grená, chapa 4-€, fazia 
o corso na Avenida Copacabana domin- 
go à noíite, lotado por seis rapazes que 
tiravam onda de autoridade. | 


Nus us TVs lumbém acham que 
todo certoca tem obrigação do gostar de 
concurso de janhistos. 

E chegue q ser comovente o estórco 
Ee NIONCrOSOS rapazes e múcas das n105- 
sos umissoras go revelar qo público as 
esvundiosas juntasius dos alegres con- 
WrTORTeos stramn (IS & ) 
ç inda na a Too de éà conta de que o Marechal Costa e Sllv; 
, cherou 2 cogiun! de manter no Ministé- 


adido ga rio da Educação o Professor Moniz de 
vo arágio, e no do Trabalho, o Sr. Luis 

Gonzaga do Nascimento e Silva, 
No baile do Municipal, não bastou Depots, entretanto, e tendo em vista 


Idéias 
Informação da melhor procedência 
[ 


o critério de mudar todos os titulares do 


trunsmitir o destito interno: houve un ' : 
atual Govérno, desistiu da idea. | 
|] 


pordadeire e triste Datena com as quto- 
ridados da teatro, pare q transmissão é = a 
tambénc ma pussorelu externie, Apostu- 
mos em que a grande muiorie dos te- 
tepectudores preferia vera trema dan- 
cendo tá dentro 

Mus És eomaras não sem do cima 
das fantasiados, conto se só de ridiculo e 
“de grotesco vivesse o carnaval 


Para à Mimstério do Trabalho, não 
se snbe ajuda quem irá. Para o da Edu- 
casão. entretanto, o neme mais forte & o 
do Professor Flext Ribeiro, 


Concorrência máxima 


Já estão prontos os editais de con- 
corroncia para as obras de conclusão do 
nóvo edificio-sede da Calxa Econômica 
vederal do Ro de Janoiro, na Avenida + 
Rio Branco, alunimente com a sua es- 
truturo de 31 andares uv 3 subsolos dº | 
terminada. | 

Trata-se de uma das concorrências 

rads vultnsas já lhavidas no Pais, pois 
as obras de conclusão têm orçamento 
prevista de 19 bilhões de cruzeiros e cer- 
tamente haverá grande imterêsso das | 
firmas construtoras nacionais em dispu- | 


E tonhetnos que Quelr us CLpressões 
eecatogriw e do frustração dos funtusia- 
mos, Us Droncus cus clumeiras dos jun- 
tudúgos — enquanto — coitados — qu 
cotscguiant arvestor suas tralhas imen= 
sum, quase suafocados pelo «ultr é pela 
nitro tonsionen do material. 

O cornocal das fantasias imprime da 
Rio um indisfarçarei or provincimio, Ou 
it restritomente uinda; um ar de 
Pri Tiredentes 

tê-la. O prédio da Caixa será o maior 
a. as América do Sul (85 000 m2 de área 
construida) e ficará mesmo destinado, 
“em grande parte, sos serviços da autar- 
uia, dá não so cogita de arrendá-lo ou 
juntostudo de “mutilado da Segunda e vendé-lo, ntundendo a propostas é 
Guerra” Acontece que 0 candiduto for  Uuleias internscionais de hotéis e 0% 
mesmo a querra cera de fato mutilado, Tas 
Pora noir apocalíptico do eornaral cit- ; 
viQUe) Racicnamento 


Nu Monte Libórno wu cundidato e 
múnio de Jentusia fêz humor negros joi 


Homenagem ! 
poste à Zona Sul tem aspectos desas- 
trosos, Entre as Te as 1) da nolte é que 
aquela área da Guenabara, densamente 
povonda, vive o sou climax. 

É o periodo em que as pessoas che- 
sam do trabalho e querem subir nos seus 
epartamentos; ou que destinam a assis- 


Domingo, ds gadom da nolte, no 
prostuma Nabitual dirigido ão Brasil, q 
Radio Central de Moscou anunciou pela 
voz de uMr locutor brasileiro a su ho- 
menacen nos foliões cariocas: Ensaio 


A nova escula de ractonamento im- | 
Geral, de Gilberto Gil, e Múscara Negra, | 


24 Josi — ua voz dos autores tir televisão (o charaado horário nobre, 
É O pouco que resta eniim, para o cou- 
Delfim vivio familiar. 
+ 


Dirão que a Zena Sul não deve me- 
recer tratâmento privilegiado. 

Mas não é disso que se trata. 

Acontece que a Zona Sul dependr 
promo nenhuma outra, da paritcipacão 
do elevador: são multos milhares os que 
moram em andares alios, entre os quais 
ha os velhos e os doentes. 


O economista Detim Neto, que na 
sexta-feira da semana passada velo aa 
Rio pura atender a uma convocação do 
Marechal Costa e Silva, regressando no 
sibado à São Paulo, já ontem ciréulava 
novamente pela Guanabara. 

Sun indicação para o Ministério da 
Fazenda não oferece mais a. menor ' É, ; S 
dúvida, E ontem, durante o almôço, na Se a Zona Sul não pode ser televi- 
residência do Se. Otávio Bulhões, o fue  S%0 Jsso slgniilea que às emissoras dir 
tiro Ministro da Fazenda tomou co TP flearão sem a malor parte do get! 
nhecimento de todos os detalhes de re- Público, perdendo portanto anunciante 
ori eus aa criando desemprégo, 

Como se vê, O borto da alta do dó- e jo 
lar orem Toi pare valer, 


Ny Zona Sul se localizam tambén: 
milhares de atividades que dependem do 
Fraso fornecimento de energia: os consultórios 
de médicos e dentistas, os Inhoratórios 
de análises, as pequenas indústrias. 

O racionamento de 13 às 16 horas 
(4 Noras seguidas) provocará ali Lodo 
úpo de perturbação: pois também nes- 
ses casos o funcionamento do elovador 
é do primeira essoncinlidade, 


Avanbado de surprêsa por um eu- 
trevistador de televisão que o Intimava 
a dizer “como vai o enrnaval, no ins- 
tante cm que desembareava no baile do 
Copacabana Palace, um conheçida co- 
menmarista político salu-se com esta; 

O carnaval é a continnação da » Us & 
politica por outras meios, como diria 
Clausenwitg 








Queiram ou não queiram algums, o 
eso da Zona Snl oferece mumerosas pe- 
euliaridades, que não podem ser despre- 
zadas. Veremos agora a loucura do trin- 

hito thegar ao paroxismo, com todo 
O eeonamista Dias Leite val aos É o À 


| 

| 

Na lista 
mundo querendo chegar em casa um 

poucos tamando lugar na longa lista dos ouço : 


ue : antes das 19 horas, paro pesar o 
ministerigreis : à io 


! elevados, 
Acora Já figura como é mais cotado 


As o) Isso não ocorreria na Tijuci ow no 
para o Ministério dos Transportes. Melor. Verlilta-se que a Comissão de 


Recionamento não deixou folga entre o 
novário do encerramento dos expecdien- 
tes de trabalho e o Início da esenridio. 
Impõe-se um erltério nóvo de esca- 
lonamento, ninda que mantidas as seis 
“oras de corte, 
Por que dois blocos de três horas 


Aliás, nos grupos de estudos promo- 
vidos pela nasessoria do Murechal Cos- 
tae Silva, coube fregqhantemento ao Sr. 
Digs Leite a cocrdenação dos problemas 
relacionados com o Ministério dos Trans- continuas? Não poderia ser, por exem- 
portes, que reusirá alguns órgãos hoje Plo, das 17 às 14 horas e depois dos 21 
sob a jurisdição do Ministério da Vincão 22. ou tas 22 


nolte? 


; 4 às 23 — no turno da 
É“ Obras Públicas 


Lanceivre 


e Gi vezou asteim um Ro o professor (o O Serã támm: 
ye bistao Batista da Cinta, Chefe da Casa la 14, 0 sEntTentreo, na Ria Figuetrod 
er! do Govtrno de Sereine, Mupolhães, J80 Capacidade pata 4) pessãas 

Veio cheio de pas cons Qumtistias EO em ar conúilianado cetando hoúver ener- 
bre a CGuovério do Se. 1 a Barsta, que EmA, : 
moment nom socruteríndo jovem e upolitiva E Futos & Fotos marcou mis um tento 
Pla pirOano ve um gmploo cetorma melimi= comecundo a ciretar ainda ontem, com 

va a execntias trader pianas de pro- uma cobeebum completa «o extnaval. 

j no Estudo, Alchnis , EU A ESTe- 
e O Cine Pa dssanda Ji está preparado pa Dc tesao ii 
PAU “EVA “ qualuier crise no abasteci mico no Museu de Arte Moderna, a mova 
mento de energla elétrica, gracas di Jnst Junina Supir Inoxidável da Gilette, 
cão de qn curados vróprio, Fa semnna, = 7 
A Artede ser Amado, time de J. Vojterh, O Clementina ce Jess caio o 653 anos 
primeiro prétisto no Festival de São Froncis- Tê Merpa-feira de cumaçval, sendo saudada 
papas na, no Janunácico pelos res na da Binda 
mados cout 4 inlta de qeeoração, de Ipanenia, 
dores do Lenjá Sireram no deningo de € A propósito: ab 
tunval 0 entéxro cimbálico de dois denis mento a Albino ar 
taças do falo — ve Srs. Geraldo Araúto 
“ Petro Pormuncos — que Loram devida- 
mente volndos do tons de uma paródia de 
Moscary Negra com pesuass crricas so co- 
meércio Juca) e 4 14% Região Administrativa, 
+ imedlenação foi mnior porque o Tenjá tol 
totracampção de corcos cornavulescos, nu- 
ma en em que não tina representantes 
ua Assembléla nem Aseoel nção Comercial, 
“imenda no ana pussado, Enquanto isto, em resolveu antecinar a vissem, Estará aqui a 
Var Lóto, all to lado, à decoração fol até 1 de março, Dara recever muitas nemana- 
innuzirada pelo Sr. Negrão de Lima. Bela. 





do na próxima terqn-tera. 























auticar ua or sad 





ne ma tevott vo primeiro plano dos demaz- 





CReS O pussie | Curneivo, que mo Judo 
ne Juguar Já couteçon a traçar 03 pripare- 
tiros para o carmavel de 1969, quando T> 
nema irá às runs em grande culo, inclus? 
ve con carros alegóricos eo mais. 

O O Emimixado Gllbero Amudo, que os 
amigos só eaperevom cever no lo em abr! 
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O que há para ver 


CINEMA 
ESTREIAS 


CONTIDÊNCIAS DE HOLLYWOOD 
(Tha Oscar), sto Iiusseil Tovso, Es 
atar-syriom os ita pela qurês 
mrios da Aecelenia Segundo um 
romance cd soteisista Ricmard 
fisie, Com Stepnen Boy, Elba 
Smiemes, Milton Berlo, Elesnor 
Porcor, Josenh Cumenç Jill St 
Sosa, Tony Benmort, feio Ariams, 
Esmeat Borsrtina várias enimiseio 
tio comvitados, Cro, Ópera, 
A SAGA DO JUDO (uvata San- 
abro, Se Solenro Ushlviven 
Nova varão ae Uma Sustoris já 
fiimada por Akira Rurasziwa, nua 
pesto Tomltah tomo qurosutsro 
à tuto peln agcomho ela juta 
espote trote. O fino ar interes: 
sie, anisses Ualiveca ques auta 
| ra Ruresenia Ppgnias 
u Internacional da Ria 
(ur x Cope Tovsiro Mliume, fora 
Espana, Feto Vospemavl, ETR 
Orada, Daisune hate, Tekooshi Shi 
reto. AutPalácioCopacabanao (14 
anta 


A ANTE DE SER AMADO (Prod. 
qol=nesas, do Wojeezh Has. His- 
góriz da uma atir que, durante 
a sripação dy Polónia, atua porre 
es seram à dim do preteper 
sm amianto, Roteiro de Rarininre 
Peonarr, baresds am pes motaan- 
eu. Con Bartara Eesfromra, fine 
mina Cotulhi, Paissanelus Hah — 
Pot — Fly Tambem as id o 
Já, not sobados domingos e fe- 
tinitsa (DÊ: nnéto 
MUNDO SEM SOL (La Mande Sana 
Seiailil, do Jirquesfwor Cauntedr 
Lonissentatragem [IPaA do cine- 
sita de O Mundo Silencioso, cin- 
posts ca exploração submarina e 
do siseem  spnlizado do nupndo 
submurio, Mundo Sam Sal 12 
aventura neto Mer Venculho e o 
Grenso Inaico. Em tóscs Capio 
tólio q Rian: 14 Já — Tn 
- PO es DA, Ouitrro  linparicsr 
America e Miramar, (Lives), 
CEIA MIL DÓLARES PARA RINSO 
(100 000 Delladd que Ringn), co 
dq ir Muattino, Wipstaem dtes 
lo EL TAAOS Cós, Com Rrinra 
Hurradno Fertanto Eeteno, Elvas 
nos Boni, Candos-Cenrcahana, 
Condosl, do Mnchado, Rem, Co 
riaca, Id w 


OS SETE AHOES CONTA O 
PRINCIPE NEGRO |h Sette Nani 
Alia Riscossa), de Poco ueter 
Esmbutels, Brnnts dé leve e q 
Princigo Encantado em juta d 
envio dar Ante, tonta o P 
no Negro, Dosisdo em porug 
Com Russo Fomtests, Custos 
fioscnal, Ave Minchi, BruniFlas 
mengo: 14) — |áh Wih “qm 
2H, Que hotárices Paria-Pa- 
lara, Regência r São Pedro, (lis 
ver 
AS IFMAS DO BARULHO Koh- 
Ihiscele  Tochter, de Sue con 
Along, foactub fis nie il pó vas 
























tia Irsineiio aba qroca Leis que a 
v rm ca ieqail a 
fo nega som 4 Com és 
e ae praxe. Cimeso Vos 

nss «uis: sinjpálico, 

Distimiy Totre ee, 
Potor Wrvm!, Copacabanar bátr — 
16 — jam e — SH Us 


GOLias E O CAVALEIRO MAS. 
CARADO (Golisth and the Mas 
bed Man) Aventura comp Aum 
Etael, Mina Pulminta. lise Cum 
so. Cores, Plera, Olinda, Iago 
cote, Esperanto, Memmide. (i 
+ 

ÇÃO DE FRONTEIRA Jogonto = 
esostramo term Totta Mihanhi 






diodos Esto. Am-PolócioTijuca. 
qu 

HA TANHA DAS FERAS Joponie, 
cm foo Suvrna Dina. ArEpe 


hacro-Aaiaro O anos, 


PINGO E SUA PISTOLA DE OURO 
(Ringo and his Goldan Pistol), 








de =” etbuciu WMestpia  dixe 
Em deoltrda mim ua 
qm Damon, Viera 
Fusra de ore, Gia 
Put on Patlm tosse 
cs colmos, MatroCnpaenbanm, 
tastrocTijuca, Axtera, Pax, Parâe 
tórrs, Maud in — ly = 
Via = 30 — Sir NA ande 


REAPRESENTAÇÕES 


O CANDILADHO ITALIANO IRo- 
man Adventure), ce Drimer Dus 
wet Meodtasa qombico, Justo 
povelnto, com O ornementa nos 
cenatiuo dtutiaçços, Câres, Com Lose 
ryrne Plushetto, Aneis Dicounioa, 
Voc Bones, Impédio: tdi — 





Já 3Om Von 1 Abr, dia 
arms 

HOBAS DE DESESPIRO (Despesato 
Hoyerd, de WS Mulan, Desmias 
Rir Dee Jramiíniviios Ingadido mar 


mangtrers, alvaiho FONDO na Lite 
teia de Wien, Com Frederiz 
fist, Humptreç Bogart, Morta 
Set. Alaska, 418 anasi 


TPSS ESTÓNIAS DE AMON, de 
fAbena DAveiss Pro 
cmi Tra emsótios fara 
ers Inspcencieniza Cum 
Fomia, Dica Srt, Nezom Mpmrr, 
Roms de Ava Reanto de 
Loco, Riviera. (16 quo 


CONTINUAÇÕES 


O AGENTE SECRETO I4ATT HELMA 
(Tha Silamenesi, cia Tn Karitos, 
toe um competidor ale James 
Dord em loss contra tresga qe 
permásiora!, Cor Dasm Mottin, 
Sela Ligvonz Drlina Líei, Cyd 
Charitueç Niztur  Butma, Amir 
CTunanil, Busstly Adm Cárie, 
Otaon Eau tha 70h» 
aah O mt 
QUEM QUER JATAR JESSIE? 
(Prod. tcheca, ade Vacido Vota 
cos. Ciinttdimo Mim cimetista Cora 
vEdbe qatecializar forme nnro qo 
hz us mem qualhinsas cum ne 
bin seus aprbmos, Com Jirl Sor 
vas, Dany Mestricka, Olga Sesvas 
rovã. Scala: tdi — ban — Bm 
-— sul = 52 ho (4 tus 
SITUAÇÃO FeiTICA POREM JEI 
tesitation Hopelums — But 
na Soriouss, ais Gotttned Rnine 
hardt. Algar Quinnese no pnosl de 
us: austtiaço que se miciços 4 
toldedos  ameticoras pretos acha 
eus Custódia e ne mantem due 
fonte seto bros de pas th Tiusdo 
de que a guerra prosinme. Com 
Pálio] Conama, Male Rediorsl, 
Asi Hostero Alvorada 4 
Prpe 
FAIXA VERMELHA 7 000 (Red 
Lina 7 000, dr Hawsrl Havãos. 
Fria abra cotistas de autimpá- 
velr, tenilsado sm genoa pare 
nas grandes quátas antericanas, 
Com Jumor Cuan, Lavra Devon, 
Gsil Hire, Chara Mali, Aorian- 
ma Hill Jam Rober Crstara, 
Cores, Coral, Caruso la partir ce 
talo Alla, Mutildo, São Bento 
tisiterói), Mello o Foctval (a pare 
tece Ut ea imanbido, 116 anos 
BATAAN — O HOMEM MORCIGO 
(Batman), de Uno Ho Maninion, 
O hecoi de historias em equadeio 
nhcs e seu companhelto Iobin, 
tesorpintedos pelos meseça atóres 
de sua versão de TV, Atom Vinst 
e Bom Niscd. Com Iwo Merry 
wetunr, Ceses Romero, Buratss 
Morei, Palécio, Roxy, Idi — 









toi = En — 29h == Th 09 
Po 

DESAHO DOS GIGANTES (Prod, 
bara) Avestura, tom Fam 


Ene m Gym Sandri, Córes, Les 
bom: 14h lar — 18h — 20h 
— 281 — Tijucas 1h — 17h — 
19h — 2h. Né qro 

O DELINQUENTE DELICADO [Tha 
Delicste Delinquenti, da Dos dd 
Gulte, Comegiz interstsente com 
Jerry Louis, Dater) Me 





fisetra Nose, Wally, Deunllpanae 
na, Mérrécas, Aritânia, Royal, Rro- 
ri-Botafogo, Bio Benaço, Bean 
Meior, Rosário dPamos) e Parade 
“8 Eira 
O CORSANIO SEM PATRIA (Tha 
Buccanene!, de Metheny Quinn, 
Aversura imediacie) com Yul 
Asyvnnar, Chentton Hestons Claire 
Elsors, Charos Boyer, Cáres Flá 
ria, Festival, Kelly, BruniMáive, 
Paraiso e Mello. (ID maos), 
RIO, VEIRO E AMOR easilri 
es! du Mtrom Mazda, Cométo 
esutical com Esstpangalor, Com 
ti ten Pogela Etisabath Gago 
pér, Auquits Corsr Massa D, Rr 
ma mei Bla Cups, Zumos É, 
The Beqrilim) Mautlos, 
14h Y6h — 181 - 
[UU api 
MARY POPPINS nocao! toe 
cias de Vai Disnego Um als 
maes extior do hilhoterna dos 
óltimes emo Comédia musical, 
com mi de dorenhos hi 
retos com alóree (um ujusimas 
- Jango de gorro 
ca menor testtição dis 
nã, Com Jude; Andres: » 
ce Nam Dick — Côrms, Erunie 
Copacabana,  Bruniiannz  Peân, 
Bruni-Pisdade, GruniGrajaú, Ria- 
ehunto, Baronesa, Mississipi, (Li 
ver). 
COMO POUNAR UM MILHÃO DE 
DOLARES (How to Stral a Milltoni, 
de Niltiám eles, Comécia sos 
fivizada, muto Grm rasiizados, 
Audrey Hasovurm. fina ce um pes 
mis] inistieador de obras ele at 
to, planeia roubar de cm muzau 
ratisignse ums elo qtas Dire 
grimsaa anicy ae at potitor dese 
eram a frsude, Mo wluncar Pe 
ter O'Tocle (detativa + chmeliza 
bro, Hui Grit to 
der, Chures Boyer, EU 
Fernand Craveoç, Dalis, 
Parsvison A Dolysa Color, São 












Vitórias 
Gol — 220, 











lula — Jah I4bJAm = 18h — 
22Om. Santa Alice — 14hJôm — 
Jáisa to ton — 2hJSa, Azres, 





ESSES MOSSOS MARIDOS, (1 
Novted Smith, Comesla elimeia 
ae ar Potinntros segiria 
r aval 2 turculro, fre 
' «imo s premeiro. dt Cosumenta 
0: féell, esmo Alierio Esem e Micos 
terra Mazchiwenlil, efroçes no Aide 
el Flies samica Nome 
Século Fal, co Un No, 
esa  JremClavde Ready, 
cims Berosse, Trmirodt aire 
regho pr Loro Damas, 19) /0/Come 
plexo um Ananioiio, com Us 








Jounarsi, Gullo  Ristbei, Limas 
Criei, aireção de Pino Res, teen 
ds no cesto A Hetanca, do Mingo 


possant ParisPálnco, São Pedra 
frertii,  Ragência  (Caspntaro 
n5 40 a partie das TOM. dE 





007 CONTRA A CHANTAGEM 
ATOIAITA Munderbalti, ce des 
terra Tp O quarto Flor aa 
sore James Bon, prslatiiosnstosa 
o pass melo em false que tal 
007 Centia Geoldiinger. us Dom 


esmatátuis no qunnro. Na ly 
té nitimo cr quicrrnincaia etnias 
” €3/ sd Cuaner tutd Ste 


tos ode recreio Com Tou np dr 





no | fnino 
Asa Peter. rua 
Vetimzas [ás iansim = 19 = 
cur Sit, [Bo rsss, 


à PEQUENA AOIA DA RUA 
FRINCIPAL (Obchod na Korei, 
de Jos Kodor e Elma Kiôm Joe 
petior + O Anjo ds Mare (rios 
mitemco aujoniss Cme filme, are 
baila cora Ostras e no Festival 
ele ava Igraue, contr, com em 
sreordinário Peumeniciade, riu Fipe 
tória anbiençado ne Esinvánuia 
evo qotgla te Hier, Com utente 
de, munções de ta baminska q 
Soset teccer Flórida. 


ESPECIAIS 


PANORAMA DO CIMEISA JOVEM 
ESPANHOL — Incupuaso ho, 















e SO dorm po Ansero der To 
fazia cu Coliork AMiaislutir 
[ssceçdos, esSm Mnpetra 
av quis Gurenrines 

Maderre em colaborando 


ela dois 
£ + €) oe uu Correr mt Fa 
ce Jader, s e pottesii 

Emtesisaua da Espaniis 
Urizsanes Program! do Tis 
Tula 904), vis Mquel Picasso, 
estroinit ha emas mnteadamo 
Prúsnias eu Festical. dy Sun Se 
bastam a ne VI Encontro Curme 
tnstoiratico dm Prados, Franca. 


SESSÕES PASSATEMPO Aluã 





itaclus, eletrmhes, Eilrrimp atilto 

' mes dscumuntárics. 
mass ustinuhe dente ut TO 
els month, Cleo Hora (Esitics 


Avenida Central, subsmlo). ses 
domingos & lorimor. erelubluse 
ento festas Infantis 


TEATRO 


UM AMOR SUSPICAZ — Conácliy 
de MD Manhosi, Uma moça de 
vin fool loves 4 apanamento 
de vm tsuasz soetido a Infefecm ns 
Dir. co Pyirica Nernam Cnim 
dash Mogalhgas e Carinr Aberta, 
Copacabana, Av, Copsaisra, 
a77 (oraid *. Petro, 21haQm 
sab, 204 e 22htEmz vetos (quinta 
falra. Jálvoe domingo, 17h, 
PESÍITNOS BURGUESES — Truva 
cu seno Got, de ceendência 
tia pestego burqliasia quais no 
Infeio glo século, um Seios de qur- 
proencdas atualictato, roça 1 
Intelispentistoma momasem da 
Textro Olicina, rocoriisia de prês 
nios ná Bio e et São Paulo. — 
Dir. cle Jor Calro Martinez Core 
quia, Com Esme alo Ricnnt, Tela 
Hari. Rimmato Borghi a arttrt — 
Maison da Feanemo Sos, Pres, Ane 
ginia Caros, Mb (82J464 Diã- 
parana às lh sálss da J99 
45 q 92h bm, Vecp. dom. 
és NVh e quinta, dy VA horas, 
PINDURA SAIA Comenta rito 
siena) sóbre prebsletpas o costue 
mes de tm morto eaticsa, 
de Grs Nels, Die, do 
ser, Com Tocenisha Armaias 
son Mara. Gra Melo, 
tom Contalces q uranda ciento, 
Tanto República — Ao, Testes 
Frvirv, 474 12262775, Mhr nãos 
“Oh e Gy Sm ves, Sh, 15h 
e com, 12h. 
O FARDÃO — Tranisomédia de 
Bráulio Peciroso  lrovelfçio de 
ator Uh6 am São Prós). Um 
vinho estitar, etemo sepitante À 
Acnsdonia, em sis BLSÊSA emérito 
tor Iuticações inqelectunia, nos 
enis o ssdonia Bit. ele Antônia 
Abutentta, Com Cleide Jácenia, 
Fruzi Arno Ara Maria Nabuea, 
Ocvnna Cirndoso, lata Amaral, — 
Meshla, Pastrio, 42 E8 14245554, 
2hhy sálr, 40 e 22h 30; vero. 
Sã tá e dont, IB — At o 
dia dé 
OM, QUÊ DELICIA DE GUERRA — 
fusca! te Crures Chiitan e 
doem Liitievsond: Trimena Guesa 
Iututlal, vista com bom humor. 
Espericulo erisol elo toca ale 
qria e vitalidade, Dir, vo Ace 
enar Guerra Quolhor dinntor de 
1944 em São Túulo com date es 
potaculo!, Com Nanstelo Moniz 
Froiro, Eva Vilma, Cola Bar, Per 
alta Jorsihy ones, tolena Eres 
tisura Aecrdonçn, Male Sons + 
— Ginástico. Av. Grace 
187 (A2ASZI, Tibhõms 
tab. =Uh a 22h30) «ess Sho 
Wh e dem, 13 


OS PAIS ABSTRATOS — cumedis 
eitamútica de Pedro Blocn cóbre 
omistãs € desorientação dos qeis 
madame ep cducição dom ti 

ti, Pemontaçers do espetatulo 
que lêr bra correira em Cnpere 
bunm. Dir, da Jsão Batiencauet, 

















Com Glruca Reths, Doraro G'5 
va O Jorge Cora Sermudor 
Run Sen, Duntss (02:85) Fa 
Ema sas ao QQho ves, São, 
17 lotes e tomo 10h — At 
3 de [rentes 


A GPERA DOS TRES VINTÉNS — 
Usa da obras primas rio Ermeht, 
com esplêngida música de tur 
eil, ontema varão frariimira armdde 
ta discutível mms cormveimente 
agradável, apeser das fa e Dito 
us w Renso, Com frogolente, 
Maca Pérs & Osvaldo Loureiro, 
Visber Mitedo ce Nátiz Maca 
Sala Cecilia Meiralns, Loca !Tely 
22 MEIA), — Qthy veses Soo 17h e 
dom, 48% 

VER CAMARA 67 — fyperhcla 
He crer e sobre & coporita 
Cota Lt mtupo cio" coponiras tonias 
nos. Jovem, Praia dn Cositogo, 
G22 (Opens Ph; sálue 20h e 
Donr papa Ss 17h edema 
RASTO ATRAS — Poça de dom 
Andtndo priminda na rorenta gone 
emo da ENT. Um homem mec 
mula no passado gata comarnens 
ter melhor a preterte e gabar 
preprstse on o futuro, Uma 
alas tais sérive tentativas da neva 
desmentorgia brosileira, numa mon 
1290m de grarde fa e Imagi- 
mçem, — Direção da Gisgni 
Dário, Com lecnerdo Vitor, Res 
rata Machado, Iracoma or Atom 
rar. Ixaisel Intesa, Mabul Rinairo 
e mese alenco, INC. Ay, Pia 
Bento, 179. (220347), — Bh 
Vos dam, JA hor 


REVISTAS 


ELAS SAO TREMENDONAS — 
Prog. de Gomes Enal; com Cont 
nha, Sónis Mamede, Brisito Des 
fog e cutror Rival, Rua Alvaro 
Aivima, 7-9] [22270 Wh ce 
2ghs veco, ta, ant, e core, Vol 
CARNAVAL EM SIRIP TEASE — 
Pevista der Cor e Siva Filho, 
com strip loztes ciniltimess, Care 
tos Gomes, Pia Peito |, 2 — 
[27-7081), Emtoes continuas a pare 
gr mas TO lytemss 


MUSICAIS 


A FINA por DO SAMBA — 
Show us 












 deruii Cem eiihontos 
Eontes de Sino Manguuser, ty 
gário Sernimo. Pocteis € Snltitipio 
e» — Opnião — Sh 


pos mo 14] 359477) 
às ceguradteleiras. 2] horz; 
MAGNIFCO SIMONAL — Show 
vo Misty m Ráscall apresentam 
do q enstor Nilda Simoral -» 
Temro Pilncera lrabel, Asgstiin 
Princisa Isabpei, VBA 1373537) — 
PthsGm sh, 20MtEm e 22H 
Tlm cecrit Gulnta, JH o dão 
uno, JA. 


PROXIMAS ESTRÉIAS 


A SAÍNA? ONDE FICA A SAÍDA? 


- Prod nEvomentars ee Foresia 
Gullst. Snmisido Cotta é túrto 
Col ira mn neias de 4 
novo quere etimologia Fa 
vip: Basmal, Com Glixa É 

Corvstho bourelta, Gulbineine Dip 


Lim po gor Ogpinlão, Etos 


VE de Sequeira, 

DE BRECHT A STANISLAVE PON- 
TE PREIA — Exputaculo com que 
mas da Deecnt, traços no Dárgio 
a À Exceção q q 
Dir cdr Antê 






detran Comme Camila Amado 
“ Aldo de Mas, Insirivração do 
MiniTsatro, Rum Figunivoda tire 
mgalbom, JH6, Enteria 18 dr lece 
por 


"sHoW” 
Os 3 DE PORTUGAL — e Mutis 
doa Vint — Listhoa & Nois 
- AM] Einçe te + ho ad 
Te 3064405 Show (om 
já J=sé Vhar e Porsnca Ro: 
nº ques Dir. de Jonnvim Sor 
pedea, Un dis Ioim q Fan Ia 
-— Couve — Cet 1 SO — foca 
do ar eusrnyteisio 

ANTÓNIO MESTRE E MARIA TE- 
RESA, No Fado — Show — Nus 
Buão de nen mis 276, Ja- 
lelone Je JU4L — Couvert — CS 
P RARA 

MARIA DA GRAÇA — Adega de 
Evora — Show — Com Matias da 
Craca e Sebastião Rebalena — 
Couvert — CS 1 ACO — Fechala 
és tegundasênicoa — Run Santá 
Core nº 4H Tela I7-Á2O. 
FRENESE — Show Cam Pouly 
Fermujo, Liam fernandes e mts 
rierco, Golden Room do Copaças 
hana Palace — Covwsel Sr3 15 mil, 
Consuna char Cr S mil. 


EL CORDORES — Show dr a 
no-go de meia em meia hot. — 
Fis MMjovnl Lomis antigo San 
Ermaerião Bar — Contumeção Cr 
6 am, 




















PANTERAS A GO-GO — Show dn 
mess em mea horas aquario tias 
vã home — Rum Boaus Arte — 
Buy Rotólto Dentat — Emmy coue 
vet e contumaçãos Cerf LUTO, 
AS PUSSY, PUSSY, PUSSY... 
CAIS — Teste da Súvaio Prrta, 
Cam grande elenco, à He — Cove 
ver, Cr$ 12 mil, Contumpção 
Cs 3 mil — Fradl'o fo, Arão 
fies, 


ARTES PLÁSTICAS 


ARTESANATO ESPANHOL E JÓIAS 
DE CAIO MOURÃO — Geixria 
Benino — fun Fornta Rbeos, S7A 
(E8 MEIA], Oilrismento car IO de 
We dm 14 34 22 ho — Fa 
cha dos thoonins 
ARTESANATO — Galmi 
Bv MS. te Cos 
[isjemento vas Fá 
fetlyada gos pomineats 
ACERVO — Alsenio Martino, Da 
Conta, Krnlebem. (ritemardo a aii 
tos — Enfosia Módulo — fu 
Belieer no 2a, 
COLETIVA — Pintores primitivos 
Srsellultos, — Vernon = Aveniis 
pnlfesies mt TREM A, 
GUIA — Pinturas o deseejins — 
Galeria Desen — Avenida Cons 
cnbana, DIIE lola 27 = Diária 
cinta ler JB dm DAR, 
COLETIVA — Pintura ee TO artiv: 
tot noso — Grecia Gulenatd — 
Estata Rilieita, EIVL. 
VETSARA — Porra — Fátima 
brouiietura Intatlores — Domino 
Eseretra, 2515 
GIEVURAS E DESENIOS Do 
Desinntl, Tosa Remeçr, Frank 
Erlaofpr, ratimr Msemquar po ms 
tros Galeria Gia — Francis 
co Ed. dE + IM, 
MANABU MARE — Tspocsviss — 
kema Placa Mogel dv Atas 
sea 10 054 «o 
1h 07-23h 
PINTURA PRIMITIVA mo Ma 

















Digesto cise 


est mraulciso, Cara Gremio 7a 
Alrieto de Moro: Rennes, SO 
tar! 

DESENHOS INFANTIS Desm 
nho ec remitas edlpo aluna cias 
euenef qria ja Muneetrsom 


— Iucru Mesinanl de Refaschotes 
— hentele R= É 
acIRvO amino. Miro +] 








Css Pre utr Fasntraps 
fita Iheilet, P Pier ma 
Chesesdel, tio Ars, As Ri 
elmtro Hobisem Naves qo outras ce 
Varunda — Ros Xusint ado Silo 
Veras SP Hora cias À és 





reto atm dis [Ih Feclisele 
dom iAgor 

ACERVO Anna mu Geiner, 
Acne Lesvela, António Mala; Do 
mnico Dagosttnl é citrus — Mp 
cada — Av, bros de Pujor 
nte 


sab 





COLETIVA ams Firaei, 
Atssr Piso, Prolidiy Fere tre 
[a Lsbi=a e nes, ER) 
or drte us Golnriz Corre. 
doem Clungies crio Toedy 
te lermear Via 

ACERVO frtutes DB vo — 
fotos, Ufije ess een q 
tosmconiso Galntia Gemini fee, 
Copscabone CIMA (DIDIBS), — 
Aberta euirigriunte sie 13 ds 22 


esteto vis domina 


LUIZ REIS — Esculiose eo mise 
quess ge ftod Sonios — O Blahe 
-—'Dior da Recha no 9 

ACERVO. — Armínio Minis, EU 
Cottrini. Rencis Landim,  Fesnk 
Sebrafrnro Posnnrio Parcutto, Dis 
mit, Cata q mutena Galeria 
Ga — Soo Disy cin Beco, S2 

nacelena (YGÍBEI De ze 
e-toste, da Tét és 2h SOm, 


MUSICA 


GERA DOS TRES VINTENS — De 
Esecrs, música sim Mauro Nou] 
Solo Cncilis Mnirules, ds 0] dy 
vetp Sã 17 E dum 26, 
DISCOYECA PUBLICA DO ESTA 
DO DA CGUANADARA —- Musica 
erssits. dvseta dos Par 1 tos 
pis. Avenida “Alm, Barrado ni 
84 — Fº amar Fimes: soares 
feiras, 0417 hotes 


RÁDIO 
RÁDIO JB 


JH Informa — 7h S0m, 127 TO, 
18h 30m, Jh Ibm. 

REPÓRTER JD = EO, Sndúr, 
TObIOrm,  HhhI0m, Tá, 
2% Caism, FZnadem, PONTO, 
MID, MIO 

Informativo Agricola — End0u, 
ciarimana 








tMúnica Tambem à Notícia — cus 


10h do tón ide bama em hate. 


Maren do Sucato tên 25, 
lona, 2lnzim, eliiriamentes 









Vocr é Quem Saiba — Ph, 174, 


Bim, cisenmento, de Ze. pda 


Porcunta as João = de Th 05 ” 


vs dim — eihrismente, de 2n, q 
Bn-feea 
Bóia do Valórms — JES 45 — 


dlitamente, 


PROGRAMA PRIMEIRA CLASSE — 
RADIO JB — As 13h03m; 1º Mos 
wimanto da Sintonia no 40, die bio 
041 Danca  Eranhola mn 3 
opus 37, vie  Gramados — Pre 
lúdis do 2º day de Tiso 
tenda, de 4 
Corstão Solitário, de Fosalhevas 





bo — hr Bela Americanas, dr 
Clienvse — Netuno em JA Bos 
mal Malor ep 9 mn. 7 de Ci. 
sin Moturmer: Festas, ce De 


Enseyo ds Poll Abertura Pas 
lema, de Nooner — Sinfonia Hut. 
Inv nm, 35, de zart O: Pi. 


nhniros de fora, de Genial 


BIBLIOTECAS 


BIaLIOTECA CASTRO ALVES — 
Avenhis Treze da Maio, 220 — 
Tel. 520843, Horário: 12 de 18 
hazos: Eschnda vos sábados. 
SHILIOTECA POPULAR DA PE 
NHA — Fun Ummos a. 102 — 
(306715. — Horários 12 ds 18 
horas, — Fachadas nos cópias 
BIBLIOTECA NACIONAL — Aus 
mica Rio Branco md TIO (220821) 
-— plorário. 10 às 22 nora Fera 
ec tilãs de leitura exige-se car: 
sãe de consdito. tnformições na 
portaria 

BIBLIOTECA POPULAR DE BOTA- 
ro" o Qua Forgnl mt IB, 
(Es Qua — Msririas Bhdtm ds 2) 
bosr Focus dor sónados, 
BIBLIOTECA POPULAR DA GA- 
VEA = Frogs Sastoa Doumant, 169 
- (977814, Mprário. B às MO 
hora. Festady dor sábados, 
BIBLIOTECA ESTADUAL — Aveni- 
Wa cDucitento oras. +49 Steiir 
4SMaM, Elogio: E 4 20 horas, 
“- Fegnaca see cabodus, 
ENOTECA POPULAR DO RIO 
COMPRIDO — tis Murdaçe LSba 
nt Jo] — Teleluney 225178, 


Mes 1) ur 3) tecens, Fociado 








ao dela 


BISLIDTECA POPULAR DE cora. 





CAUDA — o Cos 

no eso PEA 
BIaIOITEA 89 MANISTERTO DA 
FAZENDA O amor co Edi 
tiro da MA F - fel, 222/48 — 


Hopasise 4 or NihIDno Fuchade 
à Frsntiaficinda am Di 
; amama it Finanças 
BIBLIGIÊÉCA DO IMMISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO E CULTURA — Ene 
eighzada e= Edycecho, Coitits a 
fera. dorárico distante ue 
Vi 32 18h, — Jun da Inotente 
no tá, 4º andar 

MBLIGTECA DA CASA DE RUI 
VARBOSA  — fispecinizolo em 


(irslty, Foto Lcspntusa, Hs 














tera, five E mw pe fida e 
tica de En Hatuner 

mto 34 Rh - 
Fechada mx erpundes, Sha "Cie 


a PRE 


BIRLIOTUCA DO CONSELHO ne 
SIQNAL DE ECONOMIA — Co 

ca Excrrmis p Flnancãe Esta 

t 4 benção me Raoni ps leia 
ado Vê tao 

r 








ns série, 
sógir, — us 
s N4M snoém, 








PARQUES E 
JARDINS 


JARDIIA EQIANICO — Pscedo 


es MDB qre O, leão VI, eoseul 
custe de sam mi! esshcey da ve 
es rios Atua de SEGA 
mestras epunntaa - Rys Jarsiny 
Bohdis nO 549 (el, 27832) 
— Horária dr E de Tn IO 
tl ca — Entraitos CS SO 
PARQUE DA CIDADE Um cos 
mes balst e cifcremor. Prine 


paul atração: sou ga Clánde 


—  Estrsgis into, Curtas 
= 497:5061). — Horário: das Po as 
in Jus, distinnente 

QUINTA DA DOA VISTA — Za- 
voo clrázues pertensínio por fat 
geradores D. Pedro | e D. Pa. 
des Th. Estreda por São Cristó- 
ver 

JARDIM ZOOLÓGICO — Varladns 
assécics do animais da fauna 
mumecato a atricana e meinticos 
Rizo colozão de aver E prissroas 
no Brssil. Quinta ata Bos Vista 



















permo She Celita Horáner = 
eles Sly am Pin SO, estermizs 
senunciasfelro, — Entrada papa 


- Crã 100 ailtgo a Cort SO e 
ares 

PARQUE UME — Buu ónrdim Eos 
tónica, m J00 metros po entrado 
ds Jusel Feugoças, Hortrisr Pu 
us 17 Iotás. Entrada tirante 





AGÊNCIA . DO 





JORNAL DO BRASILNA 





PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS 
E ASSINATURAS 


o e e o e O o e 


| RUA PLÍNIO DE OLIVEIRA: /: 44-M 


| DAS 8.30 AS 17,30 HORAS 
| SABADOS: DAS 8 ÀS 11 HORAS 
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Vaga também 
e problema 
no ginasial 


Uma comissão de professó- 
res e puis de ulmos foi criada 
com n fisalidade de debater o 
problema da falta de matri- 
cuias para os candidatos no gi- 
mastal do Instituto de Educa- 
ção, pois, sex rundo norma bal- 
xaida pein Escretaria de Edu- 
cação, “so podem ser aprovelta- 

dos agora os alunos uMe se 

elassiticarem entro os 10 pri- 
meiros lugares. 

Os p ojudicados são de opi- 
ntão que o Govêrno do Estado 
deveria voltar a usar o aniigo 
esttório, no qual os nlumos 
erom aprovados com média 

«quatro em enda matéria e cin- 

co ua global, pois esta é a a 

lução mais justa e raciotal. 

problema deveria sor a 

próximamente num programa 

de televisão, 






DESESTIMULADOR 


O Professor Daniel Alves 
Peixoto, responsável pela co- 
missão, disse no JB — nonde 
veio com um grupo de cole- 
gas e pais de nlimos — que q 
atual critério de mairiculas 
tira o estímulo de quantos se 
canildatam no Instituto de 
Educação, “no justo e natural 

* dessjo de dar o primeiro pnsso 
para a carreira do magistério”. 

— Suponhamos — revelou — 
que entre os 70 aproveitados 
estsiem sómente alunos com 
notas entre 2,5 e 10 em Porsu- 
guês e em Matemática. Assim, 
aquéles que tiverem alcançado 
9, 8 cu 7 em cada ume dessas 
metórias estará alifado da cins- 

cação — apesar de serem 
excslontes alunos. 

Revelou ainda o rvesponsivel 
pela comissão que um uhmo 
com nota três em derermina- 
da matéria e 10 em outra po- 
gerin ser aproveitado com mé- 
dia 6,5, dependendo das notas 
dos restantes 09 fnscritos, quan- 
do pelo critério antigo era exi- 
gldo um mínimo de quatro em 
cada disciplina. 

& Professor Daniel Alves 
Peixoto avisa nos pais com fl- 
lhos nessa situação que está 
pronta para recebê-los e orlen- 
tá-los nn sesnlução do proble- 
ma. A comissão funciona na 
Rua Silva Rabelo, 10, sobreloje, 
atmier, 
















Ápro vados 
em Português 


na C Mendes 


Eis w relacão dos candidatas 
aprovados em Português — 
por utta soro de taso 
vesthular da Fa 
reto Cândido Ns ETC les: 





7—8—>1W— 18 — 18 — 
U—-rn—U— 24 — 2 — 
To-— 28 — 29. — 31 —= 83 — 
54 — 31 — 4) — 43 — 45 — 
4 — 49 — 5) — 62 — 5) — 
d-s—m— 55 — 5 — 
6 —6— 0d — 80 — 017 — 
68 — 60 — W — 72 — 73 — 
7% — 78 — 19 — 80 — E — 
8 — 3 — bs — 85 — 88 — 
BO — 8] — 93 — 94 — 45 — 


99 — 97 — 102 — 103 — 104 
— 5 — 1606 — 107 — 109 — 


210 — 11 — 12 — 113 — 135 
— Ss — 17 — 118 — 119 — 
Dy== 198 — ijoa =: 106 — 
129 — 128 — 129 — 120 — 131 — 
lã — 184 — 24 — MI — 
145 — 152 — 154 — 155 
156 — 157 — 158 — 159 — 
380 — 154 — 165 —- Jg — 
V8M) ms SS mm ÃO ea? 11 mo 
175 — 196 — AM — 18 + 
170 -— 180 —181 — 1a — 
184 — 185 — 186 — 189 — 
191 — 103 — 194 — 200 — 
2! — 202 — 203 — 04 — 
205 — 206 — 207 — 28 — 
alo — 211 — 215 — 216 — 
237 — 200 — 20 — 94 
228 — 27 — 228 — 33) — 
097 — 63 — 984 —— 95 — 
030 — 237 — 241 — 242 — 
249 — 244 — 245 — 27 — 
23 — 240 — 252 — 255 — 
20 — 257 — 258 — mo — 
261 — 262 — 263 — 264 — 
268 — 208 — 269 — mo — 
7% — QÃ = 074 = 97] =» 
3 — 200 — 28] — 288 — 
286 — 287 — 288 — 20 — 
211 — 292 — 204 — 205 — 
27 — 208 — 299 — 301 — 
302 — 303 — 305 — 307 — 
38 — 309 — 310 — 312 — 
aa — 3 — 315 — 316 — 
318 — 321 — 322 — 323 — 
a — 315 — 326 — 328 — 
329 — 301 — 332 — 335 — 
3 — 3% — 339 — 34 — 
243 —. 345 — 346 — 348 — 
24 — 351 — 354 — 956 — 
257 — 350259 — 360. 362 — 
23 — 364 — 367 — 360 — 


Oo — 372 — 3 — q74 — 


397 — 358 — 359 — 360 — 462 — 
q — 383 — 485 — 391 — 
392 — 383 — 396 — 307 — 308 — 
s0m0 — 409, 
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Tambelini 
nomeado 


para o INC 


Brasilia (Sucursal) — O 
Sr. Flávio 'Tambelini foi no- 
mendo ontem, por decreto 
do Marechal Castelo Bran- 
co, para o cargo de Prest- 
dente do Instituto Nacional 
do Clnema, recém-criado 
pelo Decreto-Lei n.º 43, de 
novembro do ano passado. 

Por outro decreto, o Pre- 
sidente da República desig- 
rou os Srs, Francisco de 
Paula de Castro Lima, do 
Ministério do Trabalho. e 
João Batista de Carvalho 
Ataíde, do Ministério do 
Planejamento, para repre- 
sentar o Brasil junto à 
USAID, em Washington, no 


curso sôbre orçamento e 


programação Ilnanceira 
promovido por nquêle órgão, 


o neu e 


fon 4 E Adm des am 
ar Rm ARE CHARISSE conterá 
Eros H Ap EN at de 


Conselho Superior das 


Caixas Econômicas Federais 
ADMINISTRAÇÃO DO SERVIÇO DE LOTERIA FEDERAL 


LOCAL DOS SORTEIOS 
DA 
LOTERIA FEDERAL 


A Administração do Serviço de Loteria Federal torna 
público que, a partir de 11 de fevereiro, os seus sorteios 
que, desde o dia 4 de janeiro do corrente ano vêm sendo 
realizados provisôriamente nas instalações da Rus Senador 
Dantas, 84 — passarão a ser efetuados na nova sede da Lo- 
teria Federal, na Rua do Riachuelo, n.º 208, onde já se 
encontram em pleno funcionamento os seus demais setores. 

Ainda nesta oportunidade, a Administração do Serviço 
de Loteria Federal deseja agradecer, de público. ao Dr. An- 
tônio Joaquim Peixoto de Castro Júnior pelo empréstimo 
clas instalações da Rua Senador Dantas, 84. 


as.) JOÃO VILLASBOAS 
(Diretor-Executivo) 
P 
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HORARIO: 7.4.6-B-10 Mares 
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ZREREONGSSSECECCASOSSONaSCES Soa naZannara 


ARTE & DECORAÇÃO 


é | 


JUGoREN 
o 


O O A é O O O O O O O O O O SO O A 


DÉCOR 


CURSO DE TAPETES 


Pontos, riscos, marcação do trabalho e 
forração: aulas em pequenos grupos. 


LÃ ESPECIAL — TAPETLON | 


Rua Toneleros, 356 — Tel: 37-5917 — Guanabara 
(P 
CERECNCORECCCECOCDECERECCSRECCOGOCORRANEEE 








sem ac oem maceremendas 


VAMOS AO TEATRO 


ESUas 
mas 


“EERN 





faNaCNaSNCRENSSCAREISSFOCOSCOSERSAGRDNCHDDO 
GASNEAGNRDETICOREASRRSRRCASEEARTADASENARARA á 
a COLE E SILVA FILHO E 
É TEATRO CARLOS GOMES 
É CARNAVAL EM STRIP-TEASE É 
a TO e 
EE 
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piSBUENTOTREIDRDSROCARDOC DOGRIOAZDANADNREE» 


Figueiredo Magalhães, 
286 — Sobreloja Cine 
Condor-Copa 

Esteúia dia 14 de fevereiro 


“DE BRECHT A 
STANISLAW PONTE PRETA” 


“A exceção e a regra — Festival da Bestolra”, com Aldo de 
Maio, Camila Amado, Jalmo Barcelos e Milton Curneiro 
Dir.: Antonio Pedro — Música: Roberto Nascimento 


1º 





EUSSaHIGIaszaIDaaEa 
MGRENCEDaERNGEGCCNCE 


GOMES LEAL apresenia a revista BARRA LIMPA 


ELAS SÃO TREMENDONAS! 


com COSTINHA, SÔNIA MAMED, Brigite Darlino, Suzy Montel, 
Olga Monti, Betsy Alvaror e grande elenco 
ATRAÇÕES: — Lídia Lopes e Miguel Corbajal; Trio Sideral 
e Rubens Leite 
HOJE, ÀS 18 [VESP.), 20H E 22H 


TEATRO RIVAL — Tel: 72-2721 — Ar refrigerado 


CUBE 


GECCOOGRSRaGaRaNGEGSRINGSDESSRONDOZCENHHES 


TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA 


Avenida Rio Branco, 179 — Tel; 220367 
Volta heje, ds 21h 


“RASTOS ATRAS! 


de JORGE ANDRADE 


Prêmio Serviço Nacional de Teutro 
Direção e conários: Gianni Ratto 
Figurinos: Bellá Paes Lemo 
com um grando elenco 


LABECEDEROSDOGACONAADANEESSECOERORAGERaREN 





DXOSZSSEaAsrrosnESIDESs 
DENNRNSGGZENCENEEEERO 


PAESGASOOGANDASGRODENDODACCHAaCRSORaGURaDarS 


ATENDENDO AO SUCESSO, 
VOLTA AO CARTAZ 


OS PAIS ABSTRATOS 


do PEDRO BLOCH 
SÓ ATÉ DOMINGO — DEFINITIVA!MENTE 
HOJE, ÀS 17H 45M E 21H 30M 


Preços normais 
TEATRO SERRADOR — Res.: 32-853] 
ERGNDRRNSESCONGEAEERSONNNaARENCOGENCNTAS 


MENNOSDSSCI2IMSSCEaZLas 
«DUNENRESCOCRCICARCESER 


CAFE-TEATRO CASA GRANDE 


BAR-RESTAURANTE 


As 3as.feiras: JAIR RODRIGUES 
De 5.º a domingo: ARY TOLEDO 


Reservas o informações: 36-3497 
Avenida Afrínio de Melo Franco, 300 — Estacionamento próprio 
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VOLTA HOJE, ÀS 21H 30M 
Reservas: 37-3537 — (Gerador próprio) 
ATENÇÃO: Amanhã tom espetáculo, às 21h30m 


MERRRSRAPREREDRNNSSSSSNSEDENSGHGSRESASEEHA. 





tem 


“PEQUENOS BURGUESES” 


A 
E 
rema DEVIDO LOTAÇÕES ESGOTA- E 
DAS MAIS ALGUNS DIAS EM & 
CARTAZ. E 

HOJE, AS 16H E 21H + 
E MAISON DE FRANCE — Reservas: 52-3456 : 
mt 


CaUNDAGRaSCAFANNENNGANNEAGSASNNANSANEHANHA 


DSGEGADEESEGa San 


QABICSCRDNCCZZADHaDRETEDcgICADARNASaRanESEAY 


TEATRO COPACABANA p 
! CSCAR ORNSTLIN anresenta 
! por deferêncio de Mnurice Vaneou 






ts Produções Artísticas Ltda. 

“ YONÁ CARLOS 

: MAGALHÃES . ALBERTO 

em, 

Do Direção: MAURICE VANEAU 

Tradução: Millôr Fornandes 

* Cenários: Pernambuco de Oliveira 
Resorvos: 57-1018 (ramal Teatro) 


VOLTA HOJE, ÀS 21H 30M 
AONFRERNEOROCRECGRORCGARSSSESCESEaaDERNHaNi 
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VOLTEM A ASSISTIR O SUCESSO 
DO MOMENTO 


“OH QUE DELÍCIA DE GUERRA” 


HOJE, ÀS 18H E 21H 15M 


no TEATRO GINÁSTICO 
Reservem já: 42-4521 


Ar Refrigerado — Trajo esporte 
EOCOBRECISGANNCGNESNDEONGNCaaDDENEaada aa E 


PENNASANNSFINSENHNES, 
OS LEITE ERT IS 


matt ue Toa 


Uma das melhores peças do ano! 


“AS CRIADAS” 


de Jean Genet 
Estréia amanhã, às 2]h 
No TEATRO DE BÓLSO — Reservas: 27-3122 


Ar refrigerado 
Seia E e 


WNENSSENGASNNEA SRS 


A OUZEQRENSEOCASSANSES 


artes ee ET 
SALA CECÍLIA MEIRELES — Largo Lapa, 47 


cura rempoRADA 
“A OPERA DE TRÊS VINTÉNS” 


comédia de Bertolt Brecht 


com: Fregolente, Marilia Pera, Osvaldo Loureiro, Nádia Maria, 
Kleber Macedo e grando elenco. 
Particp.; esp. Dulcina — Dir: Joté Renato 
Res; 26-6534 — Ar Refrigerado — Trajo esporte 
Desconto para estudantes 
VOLTA HOJE, ÀS 17H E 21H 


EugESIISSDEEEZanRICaNR SIA 
ESSBNDNESSASCEEATUSECSZHAE 
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Sombal! 
Macumba! 
Folclore! 


VOLTA HOJE, 
ÀS 21H 


É um musical es brasileira 1 
música brasileira! E 
Dá tema brasileira) 
preços braslisiras 


No TEATRO ci 
Cegensorao partir do 1unê) 






Adquira 2 polironas polo preço de uma apresentando êste anúncio 
Permitida traje esporte — Imp. 16 aros — Res.: 220271 


MIEANGDREEGHADEOGE CRASCONRQAEHICNCESDIZARAD”, 


GRUPO OPINIÃO apresenta 
ÚLTIMOS DIAS 


"SE CORRER “O .BICHO PEGA : 
SE. FICAR “O BICHO COME” * 


de Oduvaldo Viana Filho e Ferreira Gullar 
com; AGIDO RIBEIRO, MANOEL PERA, MARIA LÚCIA DAHL 


e SUZANA DE MORAIS. Participação especial de 
RAFAEL DE CARVALHO 
HOJE ÀS 19H 45M 


TEMPORADA POPULAR: CR$ 3 000 
R. Simueira Campos, 143 — Ros: 36-3497 
CERE<AGNS DURE PraUaFONEEGEGENCCEEENEA 





pIEECINNGSNENDERDNANASas 
GUCSSLICEESSENSRaNRZAÇÃã: 


E) 


ANNRCESSCOOZOONLAGOCESSCONNDANNDCONEGENEDPA 


|  SHOW&BOME 


E) 


MORNSGOESRVPERESSGDOSCSURESZADDNNNDOGNaHaRSM 


= ELLIS REGINA e 
= Baden Powell 


BERIMBÁU 








[SBBRSECOCEEISSEEZCCES 


DE 3.º A DOMINGO ÚLTIMOS | 
Dir. Music. — Guerra Peixe DIAS 
Rua Barato Ribairo, 90 — Tel: 36-1483 


fUEERASnIKARAnEDNEEDES 


BUSGNDESNNRNSCEGESCESGADAAASCRNEGHNAGEEAR: 
CITI PII  teeleeeeleteleolen boa? 


CHURRASCARIA |savxo or resas 
BIG-SHOT 


RESTAURANTE 
AMERICAN BAR 
Agora com ar condicionado 
Cempno de Sho Cristóvão, 44 
[e] MELHOR CHURRASCO DO RIO 
EE Com cinco mil erursicos — V.S. como o bebe em ambionto requintado, fre- 
mandamento tomêntico, familiar o de muito bom góso, «ô norjnta 
é ainda Jova trócol Venha conhecer — hoje memo — a CHURRASCARIA 
E nIG-SHOT, verdadeira e Impressionante atração turística, recreativa e 
panorâmica e traga à sua nameradao, noiva cu espõso, para juntos 
B viverem momentos poéticos de raro oncentsmento e amor, Coxinha ne 
À pernacional, música suave, trás salões diferentes, sendo um só para 
dançar o diinkorl Estacionamento com guardader. Filiado au DINERS, 
Ei e REALTUR, Diáriamento, almoços, drinques e jantares, das 
E W de manhã às 4 da madrugada! CHURRASCARIA BIGSHOT — 
CAMPO DE SÃO CRISTÓVÃO N.º 44 (e 


O oaNNaDNENCUSAENOSENSCOANGOSENCANESARNNAADS 
A O O O O SA 


RUY BAR BOSSA 


apresenta de férça a domingo 


“UMA NOITE PERDIDA 
COM TUCA E MIELE” 


um show Miile & Bôscoli com o conjunto de Menescal 
Rus Rodolfo Dantas, 91-58 — Copacabana 
Resarvas: 25:0877 (atá às 22 horas) 


À ANENNSNNGANOSSASSNANSHNSAGSSASGSESACANAS 





SERRO MS 


AVENGERS NSESEa 


A arte de comer = 

-e divertir-se ||| 

Cozunha internacional, ' á 
ista'de danças. Refrigoração perfeita. Sem ara 

ge Vieira Soutô, NO ReservaB: .D7-04B8 à 27-2447 * 





49 — 1.º Cad, Jornal do Brasil, quinta-feira, 9-2-87 








de empo será 
instável com 
trovoadas 


O Serviço de Metoorologia, 
do Ministério da Agricultura, 
prevê para hoje, na Guanaba- 
ro e Niteról, tempo bom pas= 
sando a instável com chuvas 
e trovoadas ocnstonals, 

A temperatura estará em 
elevação, podendo atinelr até 
SO graus, mas a visibllidage 
scrá bon. 


Fórca-Tarefa da Marinha 
brasileira já chegou a 
Angola em visita oficial 


Luanda, Angola (UPL-JB) — A Fórcça-Tarefa da Ma- 
rinha brasileira já iniciou sua visita oficial à Capital de 
Angola, com o Cruzador Barroso sauilando a população 
com uma salva de tiros de canhão às 310 horas (7 horas 
em Brasilia) de terça-feira, quando entrou na Baia de 
Luanda. 

Os navios brasileiros foram recebidos por centenas de 
barcos de pesca, lates e embarcações leves na entrada do 
pórto, A primeira visita a bordo da nau capitânea foi do 
Chefe do Estado-Maior da Marinha de Portuga!, Almiran- 
ts Armando de Reboredo, em companhia do Embaixador 
do Brasil em Lisboa, Sr. Ouro Prêto. 


Comissão do 


Catumbi fala 


Charles Bruce 





BANQUETE E Luanda, sr. 
BOAS-VINDAS 


A tarde a Câmara Municd- 
pal de Luanda realizou uma 
scssão do bons-vindas aos ofi- 
ciais brasileiros, e à noite o 
Governador-Geral de Angola, 
Tenente-Coronel Rebcecho Vaz, 
ofereceu um banquete aos vi- 
Siiantes. 

Desde a véspera da chegada 
da Fórça-Tarefa da Marinhy 
brasheira o Embaixador Ouro 
Préio realizava visitas protoco- 
Jares e prepnrava a recepção. 
Acompanhado do Cônsul do 
Brasil em Lamnda e dos Adi- 
dos Naval e Cultural da Em- 
baixada brasileira em Lisbon, 
visitou o Governador-Geral; o 
Arcebispo de Luanda, Dom 
Mnnuel Nunes Gabrlo)) e o 
Comandante-em-Chete das 
Fôrças Armadas de Angola, 
Genern] Soares Pereira, 

O Sr. Ouro Prêto visitou 
também na segunda-feira o 
Consul da Grã-Bretanha em 


Stewart. 
VISITAS E CONFERÊNCIAS 


Ontem, um grupo de oficiais 
e aspirantes brasílelros fol vi= 
sitar as Cidades de Cambam= 
be e Massanga, ouvindo tam- 
bém uma conferência do en- 
genheiro Correta da Sllya só- 
bre 4 Economia de Angola, 

Um quiro crupo percorreu 
a Capital, inclusive a Fortnle- 
za de São Miguel, onde se en- 
contra uma exposição sóbre a 
situação atual de Angola, 
“Também para éste segundo 
grupo houve wma conferência, 
sóbre a Expansão Jumana no 
Brasil Colonial, proferida pelo 
Sr. Leanda Tocantins, 

Uma comissão de oficiais 
brasileiros recebeu do Presi- 
dente dr Câmara Municipal 
de Luanda uma saudação para 
o povo brasileiro, fnlando da 
perenidade da anizade luso- 
brasileira. 


Fazendeiro mineiro mata 


outro que era 


mandante 


de assassinato e delator 


Beio Horizonte (Sucursal) — O fazendeiro Itagiba Lima 
matou o fazendeiro Alírio Bastos, principal mandante do 
assassinato do Deputado Nacip Raldam e que delatou os 
participantes do crime na epoca do inquérito. 

O crime se deu às 16 horas de sábado no Mercado Mu- 
micipal de Santa Maria do Suaçui, nordeste de Minas, e o 
morto, que levou sete tiros, era mal visto tanto pela fa- 
mília do deputado morto quanto pelos companheiros de- 


nunciados, 


PERSEGUIÇÃO 


"O telegrama enviado pelo 
delezedo de Santa Maria do 
Suacul, ao Secretúrio da Se- 
gurança de Minas, Sr. Joa- 
muim Goncalves, dizia: “Matn= 
ram o fazendeiro Alírio Bas- 
tos, mandante da morte do 
Deputado Narcip Raldan, na 
via pública, com nove tiros. A 
perseguição continua”, 


O Secretário da Segurança 
qo Minas pediu que providên- 
cias imedintas fóssem tompedas 
pela Delegado Jocaiepelos in- 
vestigadores destacados para a 
prisão de Ttagibn Lima, que, 
segundo pessoas de Santa Ma- 
ria do Suncul, está forngido 
com um ex-cabo da Policia 
Militar, apelidado de Rasga- 
em-balxo, para os indos do 
Norte de Minas. 


VINGANÇA 


Nn noite de 14 de abril de 


cam fof assassinado por Oza- 
elte Lopes de Carvalho, a man- 
do dos fazendeiros Alírio Bas- 
tos, Geraldino Lima e Rodolfo 
Lima e do escrivão João Alves 
de Oliveim, na porta de sua 
casa, quando respondia a um 
“Boa noite, Dr. Raidan”, 

Todos fugiram ec o primeiro 
a ser préso foi Alírio Bastos, 
que envoiveu os companheiros 
no inquérito, que acabou no 
Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais, em Breio Horizonte, em 
julgamento que absolveu Ro- 
dolio, Gernidino e João Alves 
e condenou Alírio e Ozncife, 

No entanto, Ozacite é o únl- 
co que permanece prêso até 
hoje, em Gallóia, cumprindo 
pena, O fazendeiro Geraldino 

ima o seus filhos Rodolfo e 
Jtariba residem em Santa Ma- 
ria do Suncui e "tinham con- 
tez a acertar com o traidor de 
Alírio". A família do Depu- 
tado essassinado também re- 
side em Santa Meria do Sune 
cuí desde a época do inqué- 
rito, 


com IVegrão 


A Comissão de Moradores de 
Catumbi cujos imóveis se en= 
contrum na zona a ser desa- 
propriada pela Comissão Exe- 
cutiva de Projetos Específicos 
— CEPE-1 — para a constru 
cão dm Cldade Nova, será res 
cebida hoje pelo Governador 
Negrão de Lima, às 18h30m, no 
Palácio Guanabara, A Comis- 
são tentar encontrar uma so= 
lução para o problema criando 
pelas desaproprinções 

Participarão tnmbém da 
reunião o Secretário de Govêr= 
no, Sr. Jlumberto Braga, € o 
Secretário Executivo da CE- 
PE, Sr. Carlos Costn, que, na 
presença do Govemador, rel- 
tornará aos moradores de Cne 
tumbl n sum proposta de cons- 
trulr para eles, no mesmo lo= 
cal, um conjunto residencial a 
ser finnneiado, em dez anos, 
pela COPEG. 


Pastôres 
atropelam e 
não socorrem 


Curitiba (Correspondente) — 
Um acidente de trânsito ocor= 
reu na madrugada de ontem, 
na Rodovin do Café, quando 
um Volkswagen sem placa, di- 
rigido por dois pastóres evan- 
gelistas, atropelou um indi- 
viduo de identidade desconhe- 
cida, causando-lhe morie ins- 
tantânea e, apesar da pravida- 
de do acidente, os atropelado- 
Tes. que tiveram seu carro par- 
clalmonte destruído, com que- 
bra de faróis e pára-brisas, 
abandonaram & vitima e segui. 
zam viagem até esto Capital, 
vão comunicando o fato às au- 
toridades policiais. 


Populares que encontraram o 
corpo da vitima completamen- 
1e esmagado, entretanto, comu- 
niesram-se com as autoridades 
de Ponta Grossa, tendo estas 
soliciiado às mutoridades da 
Delegacia de Viglância e Cap- 
turns de Curitiva, para inter= 
ceptar o veiculo atroprlador e 
prender os responsáveis, o que 
foi bnediniamente feito, quan= 
do os agentes se deslocavam 
pela Rodovia do Café. 


PRISÃO 


Conduzidos à Policia, os pas- 
tores evangélicos, identificad:s 
como sendo Fioriano Xavier 
dos Santos e Osvaldo Leite For= 
raz, ambos Ministros da Igreja 
do 7.º Die, devido à interferén= 
ein do Deputado Igo Losso, 
foram intorrogados pelo deles 
gado Miranda Assi, sendo de- 
pois removidos a Ponta Grossa, 
a fim de serem processados. O 
veleulo ficou apreendido no 
pátio da Centrel de Polícia, a 
Tim de ser devidamente exam!- 
nado para à instrução do pro- 
cesso que será instaurado, 





1902, o Deputado Nacip Ral- 


FOTO SELECIONADA 


eme rom mero 


4 + 


EB nan 
a 


” 





+ No quarto dia do Concurso JH-Kodak:, 
+ elo JORNAL DO BRASIL escolheu Cacatus como a melhor foto envimla. Seu autor é o Sr. João 1, €, 
Estóves, Podem inscreverse no concurso todos os fotógrafos amndores que não sejum funcionários do 
Ji? ou da Kodak. Ar inscrições devem ser foitur no Serviço de Reluções Públicas do JORNAL DO 
- BRASIL ou em qualquer de suas agências, com a entrega de fotogrofius de 1x24, em préto e branco, 
Os concorrentes devem escrever none, enderéço, e titulo da foto no verso, em papel destacável e de 
forma bem legível. Durante n mês de fevereiro o JR pulblicara, diariomente, uma foto, No tim do 
mês esculherá, entre as publicadas, as três melhores, cujos autores ganharão medalhas e múquinas 
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egos e fumiliares de Décio Vieira Otôni conduziram seu corpo até qu sepultura 






Décio, de Minas à solidão em Maruí 


— Vou para casa tomar meu banno 
de Machado, 

A mi redação de um repórter iyrl- 
tava o reescrevedor Décio Vieira Otóni, 
machadiano disfarçado de personagem de 
Lima Barreto: boêmio, meio desanimado 
da vida. tinha 41 anos mas era como se 
tivesse 70 ou 20, isso pouco importava, 
Era alto e muito magro, Os cabelos es- 
tavam grisalhos e ête andava como os 
xerifes do oeste americano, o corpo jo- 
gado e os braços pendentes de uma ma- 
Tlonete. 

Talvez essa atitude fosse Influência 
dos filmes de mocinho que êle viu e gos- 
tou desde menino, nos cinemas de Belo 
Horizonte, para onde foi em 1936, vindo 
de Teófilo Otôni, cidade cnde nasceu, 
fundada por seus antepassados. Tinha 
dez anos quando dcixou o interior, e fêz 
o ginásio em Belo Horizonte, no Colégio 
Arnaldo, o mesmo de Paulo Mendes Crom- 
pos, Fernando Sabino, Hélio Pelegrino, 
Oto Lera Resende, seus companheiros. 

Aos 17 anos, como a maioria dos co- 
legas Intelectuais, entrou para o jornalis- 
mo. Seu primeiro jorna! em Belo Hori- 
zonte foi a Fólha de Minas ou O Diário, 
nem éle se lembrava mais, Allás, memo- 
ria boa Décio tinha apenas para cinema, 
sabir tudo de cor. - 

Em Belo Horizonte, fundou, com ami- 
gos Intelectuais, uma revista de jovens, 
chamada Edificio. Tinha 20 anos quando 
veio para o Rio, pera fazer vida intelec- 
tual, boémia, e ganhar um pouco mais 
do que os Cr$ 200, salário-teto em Minas. 
De Minas só trouxe à saudade, essa mes- 
ma revelada há pouco tempo, quando 
prometia aos amigos passar apenas mis 
um ano no Rio. Voltaria para a fazenda 
de sua mãe, 

Mas quando aqui chegou não queria 
falar em Minas, das coisas de Minas. E 
não teve boa vida, a principio, Passou 
tome, e, quando comia, almóço e jantar 
eram na UNE, onde conheceu sua futura 
mulher, na época estudante de enfer- 
magem. 

— Aqui mesmo, perto do bar Simpa- 
tia — dizia aos colegas — havia um ter- 
reno baldio, e multas noites o meu co- 
bertor foi o tal “vasto céu de anil", 

No Rio, Décio começou trabalhando 
no Diário Carioca, onde Iníciou uma co- 
luna de cinema, praticamente a primeira 


SOTREQ S.A. 


Departamento de Pesquisa 


realmente especializada. O neo-realismo 
italiano o fascinava, naquela época, mas 
paixão mesmo era o Western, os mocl- 
nhos, os bandidos, John Ford. Conhecia 
como ninguém as histórias de Billy the 
Kid, de Buffalo Bill, e dos guerreiros in- 
dios Touro Sentado e Cavalo Doido, O 
célebre General Custer tinha em Décio 
um critico cruel e um admirador apai- 
xonndo. 

Aqui fentou estender os seus conht- 
cimentos de desenho estudando na Esco- 
la de Bolas Artes, mas o ambiente, quo 
considerava “tremendamente chato”, ter- 
mincu por enfastiá-lo. Deixou o curso no 
segundo ano e abraçou mais ainda o jor- 
nalismo como sua única profissão, um 
pedaço de sua vida. 

No Vermelhindo e no Juca's Bar de 
tomava seu conhaque, fumava o cigarro 
Ast, que“rocou mnis tarde pelo Astória, 
quando o primeiro sumiu da praça, Por- 
que Décio era fiel às suas coisas, Prin- 
cipalmente às suas opiniões. Discutia, 
gritava, mas não perdia à colma. 

Casou e foi morar em Niterói. Boê- 
mto, perdia tódas as barcas, ficava por 
aqui, nas rodas dos amigos. Saia de tudo 
naquela mesa: cinema, Nteratura, lem- 
branças e alguma tristeza. Teve dois fl- 
lhos, que repetem o seu lipo físico. O 
miais velho Décio queria ver trabalhando 
em jornal, 

Quase nada ganhou em jornal. O dl- 
nheiro sempre ioj curto, As amizades 
sim, teve-as até em excesso, Amigos in- 
timos, Anibal Machado, Otávio de Fu- 
ria, Prudente de Morais, neto, o pintor 
Santa Rosa, Foi funcionário público — 
IPASE — mas não agiientou a burocraçia 
e desapareceu da seção num dia de into- 
lorância. 

Escreveu um livro sóbre o Western 
americano para a Editóra Saga, livro 
que não está terminado e cujos originais 
estão em sua gaveta, 

No canto da sala, ao fundo, a mesa, 
a máquinn de escrever. Na gaveta, às po- 
bres colsas: papéis velhos, originais da 
reportagem, um velho cinzeiro quebrado 
nas bordas, O Coronel e o Lobisomem, 
de José Cândido de Carvalho, Psicologia 
del Cine, de Andrê Malraux, e um convite 
para um baile na Embaixada do Sosségo. 
Um convite já volho e amassado, com 
data de novembro, Não se sabe o ano. 
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Sepultado ontem em Niterói 
o jornalista e crítico de 
cinema Décio Vieira Otôni 


Companheiros de trabalho, amigos e familiares 


levaram ontem, às 12 horas, ao Cemitério do Marui, 
em Niterói, o corpo de Décio Vieira Otôni, redator 
do JORNAL DO BRASIL, critico de cinema, um dos 
mineiros da imprensa carioca, vitimado por um aci- 


dente em sua residência, no bairro Vital Brasil. na. 


segunda-feira de carnaval. 

Décio residia há 15 anos em Niterói e nem mes- 
mo durante o carnaval, aproveitando a folga no Jor- 
nal, deixava de atravessar a Baia para juntar-se à 
sua mulher e nos dois filhos, além de compartilhar 
da alegria de dezenas de amigos que possuia, prin- 
cipalmente em Icarai, bairro no qual morou por vá- 
rios anos, 


| ACIDENTE Décio deixa viúva a Sr& 
k Isaura Vieira Otôni e dois 
É Na segunda-feira, Décio filhos — André, com 17 
| sofreu, em sua residência, anos, e Pedro, com 15, Fi- 


| no Bairro Vital Brasil, uma 
queda que lhe provocou 
coágulos de sangue no cé- 
rebro, Foi removido para q 
Pronto-Socorro São Paulo, 
e mais tarde interrado no 
Hospital Santa Cruz, onde 
veio a falecer às 11h30m de 
térça-felra, acometido de 
um derrame cerebral, 


lho de D. Ester Vieira Otó- 
ni, Décio morreu aos 41 
anos. De seus irmãos, estão 
vivos o dentista Angelo Vi- 
eira Otôni, D. Nalr Leite e 
n irmã de caridade Zoé 
Inácia Maia, que mora em 
São Paulo, 

A direção do JORNAL DO 
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para a cápela principal, e 
ali visitado por dezenas ce 
amigos, 
número de jornalistas da 
Guannbara, que ontem o le- 
varam para o Cemitério de 
Marui, onde, em cerimônia 
simples, 
mo gostava de ser o proprio 
| Déclo, foi sepultado. 


BRASIL, fôz-se representar 
nos funerais de Décio Vielra 
Otônl. Uma coroa de flôres 
simbolizon a saudade dos 
companheiros de redação do 
JB. Colegas de profissão de 
diversos jornais do Rio e NI- 
terói e companhetros da Su- 
cursal do JORNAL DO BRA- 
SIL do Estado do Rio esti- 
veram presentes mos fune- 
rais, 


Seu corpo foi trasladado 


entre êles grande 


sem discursos, co- 


A aventura de cada dia 
Maurício Gomes Leite 


“Se hã um filme realizado em dez anos, onde a exal- 
tação viril da vida e o amor com que os homens vão ao 
encontro da aventura e da morte, são tão admiráveis — 
então Rio Vermelho foi a malor epopéia de uma fase his- 
tórica que morreu com os homens que a edificaram.” 

No Diário Carioca, por muitos anos, ' Décio Vleira 
Otôni fol o critico de cinema mais simples, suave e que 
de mais perto sentit cada fime como o reflexo ime- 
diato dos acontecimentos de cada dia. Nenhuma gfe- 
tação de linguagem, nenhuma tese q demonstrar: Dê- 
cio, crilico, era o Décio repórter policial, ou o calmo 
observador dos políticos que seguir até a última confis- 
são (mem sempre autêntica”, dizia te), Pela madru- 
gada, lembrava as noites terriveis da cobertura do fenô- 
meno “Tenório Cavalcânti, ou voltava aos cumpos de Teú- 
filo Otôni, Minas. Compreender q prixão de Décio pelo 
filme policial e pelo western, era ouvir Décio pela mas 
drugada. 

“No Rio, o tempo era de luta, A crítica de cinema, até 
então considerada um exerciclo de aficionados à mar- 
gem do quadro eulural bresileiro, ainda procurara 
fixar um estllo e um objetivo, Havia o trabalho pio= 
neiro de Moniz Viana, o raciocinio ideológico de. Alex, 
Viany, o fogo polêmico de Salviano Cavalcânii de Paiva, 
e q observação calma de Décio. Para os quatro, o im-= 
portante era fixar a critica como uma revelação diária, 
do cinema ao espectador. Tudo estnva para ser feito, 
e nessa difícil tareta de descobrir o clnema — antes de 
depater o clnema — Décio escolheu como ponto essen- 
cial a Identificação do cinema com q homem, e com a 
vida. Em tódas as suas criticas, no Diário Carioca om 
na Manchete, todos nós, cineclubistas encantados com E 
técnica do fHash-back ou da fusão lenta, descobriamos que 
os tilimes absorviam do mundo alguma coisa mais. Era 
a habilidade de um jornalista sem sono a serviço da 
compreensão integral dos Iutos, e sur análise precisa 
Em 1950, ano em que Alfred Hilehcock era visto ape= 
nas fe sobreiudo) como um “mestre do suspense", Décio 
escrevia, a respeito de Janela Indiscreta: 

“OQ ato do crime é um fato que não interessa, e, por 
isso, não é apresentado em nenhum dos seus deinlhes, 
exceto através de alguns movimentos complementares do 
criminoso. Tóda a almosfera que se cria nasce da inci= 
dência ce fatos da vida cotidiana, e, particularmente, 
de um désses fatos que apresentam o cotidiano-fora-cdos- 
eixos: éste fato é o crime oculto no trivial que emba- 
raça o esclarecimento, Uma situação confusa nasce de 
uma atitude banal e chega até as suposições ousadas 
e sem aparente motivo; o dirotor leva o filme a um 
ponio em que o espectador julga que o raciocinio lógico 
om a realidade não Interessam muito ao seu personagem, 
Trata-se de uma obsessão e as obsessões, para Hiteh- 
cock, são produtos de uma verdade que surgirá à tona 
se cuidadosamente desembaraçada. Um mundo normal 
é resumido, criado e apresentado em todos os setis de- 
talhes — do pitoresco ao trágico — com um material 
estranhamente heterogêneo, E depois a volta à reali- 
dade, feila sem jogos falsos e obedecendo a uma lógica, 
Impecável.” 

Uma enorme curinsidade pelos motivos que levam o 
homem às ações mais violentas situou Décio como un: 
apaixonado posquisador do cinema norte-americano. O 
Hime policial, e o western, vistos não pelas suas apa- 
rências formais, mas como (duas manifestações básicas 
de um modo de agir. Na série que escreveu sóbre o 
western, publicada há três sios pelo JORNAL DO BRASIL, 
existo uma preocupação fundamental, a de identificar 
cada herói com seu estilo de aventura, e o porquê dessa 
aventura, Wyatt Earp, Doc Holiday, Billy Lhe Kid sur= 
gem nlém da sua capa de heroismo, multo além do 
mito: são personagens de uma tragédia especial, a Juta 
constante de utirmar Idéias num meio hostil. Ao rea- 
lizar sua pequena História do iwestern, Décio realizava, 
ao mesmo tempo, a crônica viva do povo norte-ame- 
ricano 

A aventura e à morte, a epopéia, o homem histórico, 
ao lado da vida diária, monótona, preenchida por uma 
amarga nostalgia do passado — foram essas as duas 
matérias de ficção que preocuparam Décio Vieira Otôni, 
Da contradição, éle conseguiu Hrar um belo exercicio: 
1 do profissional que nos ensinou a identificar, como 
verdade, um tímido amor pelo din que sempre nasce. 
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COMUNICADO 


A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DO RIO DE 
JANEIRO comunica ao público que todos os serviços 
localizados na sua sede, à Avenida Treze de Maio, 
33/35, incluindo a Agência Central de Habitação, 
voltaram a funcionar no horário normal e em pleno 
expediente, graças à instalação de geradores pró- 
prios que suprem de energia o período de raciona- 
mento. 

Os dedicados esforços de funcionários da au- 
tarquia e a colaboração da Rio-Light, nos trabalhos 
de ligação dos geradores, permitiram que fôsse 
prontamente restabelecido o atendimento regular 
a todos quantos se utilizam dos serviços e opera- 
ções da Caixa. 

Providências estão sendo tomadas, ao mesma 
tempo, para a normalização do expediente em vá- 
rias Agências, que também serão aparelhadas com 
geradores próprios, (P 











Brasil vai negociar US$ 25 
milhões em títulos dos EUA 


Fara negociar com as 
autoridades monetárias 
brasileiras a venda de ti- 
tulos públicos dos Esta- 
dos Unidos no montante 
de USS 25 milhões (mais 
te CrS 50 bilhões), chega- 
rá ao Rio de Janeiro, no 
próximo dia 12, o Sr, Ivo 
Copete, Gerente-Finan- 
ceiro do Banco Interame- 
jricano do Desenvolvi- 
mento — BID. 

O Sr. Ivo Copete man- 
terã entendimentos nos 
próximos dias 13 e 14 


com o Presidente do Ban- 
co Central, Sr. Dênio No- 
queira, e com o Diretor 
de Câmbio dêsse estabele- 
cimento de crédito ofi- 
cial, Sr. Antônio de Abreu 
Coutinho, devendo per- 
manecer no País durante 
cêrca de quinze dias. 


RENTABILIDADE 


Segundo Lécnicos go- 
vernamentais o interêsse 
das autoridades monetá- 
rias brasileiras em adqui- 
rir titulos públicos do 


Decreto de es 
multas do Impósto 'de Renda 


As pessoas físicas ou jurtál- 
cas que não pagaram o impós- 
to de renda do exercício de 
2968 poderão saldar o débito 
esto WO) de redução na multa 

+ é sem correção monetária até 
15 de março próximo, segundo 
revelou ontem o Diretor do 
Departamento do Impósto de 
Renda, Sr. Orltndo 'Travin- 
as, no comentar o último De- 


crero-Let de estímulos Tiscals 
à copitnlização das emprêsas. 

Revelou. ainda, o Diretor do 
Departamento do Impósto: de 
Renda que, para os débitos an- 
teriores cujo prazo de paras 
mento foi fixado em 3! de ja- 
neiro último, em conseqliência 
do estado de enlamidade pú- 
biica motivado pelas enchen- 
tes. foi dado o prazo de mais 
30 dins, redução de 5'- mas 
multas e, em vasos especiais, 


facultado o parcelamento do 
recolhimento em até 18 pres- 
tações. 


DEDUÇÃO 


Após uma série de conside- 
rnções sôbre ns implicações 
práticas do Decreto-Lei, no 
campo dos estímulos fisceis, o 
Sr. Orlando Travancas Jem 
brou que, entre outras InclH- 
dades, a medida permite às 
pessous físicas ou jurídicas de- 
duzir 10% do totnl do impósto 
devido para depósito em ban- 
cos de investimento para com- 
pro de nções de emprêsas de 
enpital aberto com à finalida- 
de de dar mnior capitúl de 
giro às organizações já demo- 
erntizaans. 

Com a dedução — frisou — 
o Govérno abriu mão da parte 
do itmpósto em favor do au- 
mento do capital de giro des 
emprésas, possibilitando niuiior 


Incentivos educam e 


O decreto que concede jn- 
centivos às Bólsas de Valóres, 
essinndo na semana passada 
pelo Presidente da República 
“rem o grunde merito de que- 
vor educar o futuro investidor 
e de tentar recuperar a con- 
Santa do atual no, até agora 
deteriorado, neveado de ações”, 
segundo nilrmon o corretor e 
presidente da Comissão encar- 
regado de reformular a Bólsa 
do Rio, &r. Marcelo Leite Bar- 
bosa. 

É entretunto, hostunte sn 
certa a opinião dos corretores 
interrogados por nho saberem, 
principalmente, q intenção do 
Govérmo que, no mesmo decre- 
to, autoriza o Ministro da Fu- 
genda q suspender qu, Incenti- 
vos fiscais, temendo, a egrunde 
malorin, que através dêste nr 
tigo, as Bóôlsas entidades 
privadas — acabem ficando nas 


mãos des nutoridades monciá- 
Has, 


O decreto que permite que 
se deduza 10% das Importún- 
cius a pagar no Impásto de 
Renda, desde que seja npilca- 
da em ações, foi considerado 
muito bom pelo Sr Marcelo 
Lulte Barbosa que destacou, 
como objetivos principals ca 
medida, querer recuperar a 
confinnça do investidor no 
merçudo, até agora muito Ir 
regular, e disciplinar os fultu- 
ros investidores. 


Na opinião do corretor. os 
incentivos  fisonis qTerecidos 
larão no mercado recursos 
superiores a 200 bilhões de cru- 
Loiros “o que certamente tará 
com que melhore o indice das 
ações” enquanto que q obriga- 
toriedade de Investir úpenas 
em títulos de emprêsus de ca- 
pital aberto “educará o publi- 


Govêrno norte-america- 
no, prende-se ao fato da 
necessidade de o Banco 
Central ter de empregar, 
para fins de rentabilida- 
de, uma parte de nossas 
divisas acumuladas, que 
já se aproximam de USS 
900 milhões, 

Outras informações, 
ainda não confirmadas, 
salientam que o Govêrmno 
brasileiro, além de adqui- 
rir títulos estadunidenses 
para fins de rentabilida- 
de de suas divisas, com- 


prará êsses papéis para 
usá-los, em momento que 
julgar oportuno, como 
garantia para pedidos de 
empréstimo em organis- 
mos: financeiros interna- 
cionais, inclusive no pró- 
prio Banco Interamerica- 
no do Desenvolvimento, 
O Sr. Ivo Copete deverá, 
também, manter contatos 
com os Ministros da Fa- 
zenda e do Planejamen- 
to, respectivamente, Srs. 
Otávio Gouveia de Bu- 
lhões e Roberto Campos. 


tímulos reduz 


flexibilidade às suas operações, 
ao mesmo tempo que pro- 
cura, por outros melos, fortn= 
lecer as organizações que de- 
moçratizaram o seu capital. 

As ptessons jurídicas que de- 
sejarcom alienar imóveis para 
ampliar o capital de giro, se- 
gundo q Diretor do Departa- 
mento do Impósto de Renda, 
poderão, de acórdo com Des 
creto-Lel, distribuir O lucro da 
operação pelo número de anos 
em que eln se realizar, não 

endo éle contabilizado de uma 

só vez. Em consequência, o im- 
pústo será pago em proporção 
ao recebimento das parcelas e 
não sóbre o total da venda no 
exercicio em que cla fôr rea- 
lizada. 

Com relação no turismo, dis- 
se que cs estímulos nesse setor 
passarão a vigorar a partir de 
janclro de 68, condicionando 
05 favores fiscals a investimen- 
tos em hotéis, 


Explicou o Sr, Orlando Tra- 
vancas que, em função do De- 
creto-Lei, o Impósto sôbre ju- 
ros de debêntures e rendi- 
mentos ao portador não iden- 
tificado fol reduzido de 60 
para 40%, 

IMPLICAÇÕES 


No entender do Diretor do 
Departamento do Impósto de 
Renda, o Decreto-Lei terá 
grandes implicações no campo 
econômico-financeiro, facill- 
tando as operações das emprê- 
sas que terio alivada n sua si- 
tunção de capital de giro. 

Referindo-se à Consolidação 
das Leis do Impósto de Renda, 
o Sr. Orlando Travancas disse 
que os últimos decretos, porta- 
rias e ordens de serviço serão 
em breve incorporados go tra 
balho realizado no ano passa- 
do, quando tódas as medidas 
nesse setor foram reunidos 
num só documento, 


recuperam confiança 


co, fazendo com que aplique 
em bons e seguros papéis”, 


— Não devem ser esquecidas, 
tampouco, ressaltou o Sr. Mar- 
celo Leite Barbosa, as reper- 
cussões benéficas que o decre- 
to crinrá em outros setores, 
pelncipalmente condições para 
que as emprésas formem capl- 
tal de giro, aliviando a pressão 


do crédito bancário e. conso- 
quentemente, das tasas de 
Juros. 


O corretor que chefia a co- 
missão encarregada de reestru- 
turar n Bólsa de Valóres para 
que possa funcionar de acórdo 
com o estabelecido pela lei do 
Mercado de Capitais informou 
que a reforma estará, pronta 
nté fins de fevereiro e que não 
teme o numento do movimen- 
to, pola a Bólsa estnrá apta 
a negociar Cr$ 2 biliões por 
dia e, com a adoção de novos 


métodos, poderá negociar acl« 
mia de 5 bilhões diários. 

Cnusou bastante Incerteza 
entre os cometores, no entan- 
to, o artigo n.º 10 do decrero 
assinado pelo Presidente da 
República estnbciecendo que 
por recomendação do Conse- 
lho Monetário Nacional o Mi- 
nistro da Fazenda pode sus- 
pender os estímulos fiscais 
previstos caso se rexistre um 
“excesso de valorização dos U- 
tulos em Bóisa”. 

Por falin de maior análise, 
os corretores não puderam opl- 
nar a respeito désie artigo, 
mas vários declaram temer 
que por éle o Govérno. possa 
interferir sempre que quiser 
nas atividades das Bolsas, sem 
necessitinde de recorrer à ado- 
cão ce medides explícitas o 
que, no seu entender sertn uma 
anomalie, pois es bólsas são 
entidades particulares, 


Minas prevê grande movimento nas Bôlsas 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
Grande movimentação nas Bál- 
sas de Valores durante os prôó- 
ximos dias, foi à previsão feita 
ontem pelos empresários finan- 
colros de Minas como primeira 
consequência benéfica do de- 
creto-loi baixado pelo Presi- 
dente ca República, permitin- 
do a dedução de 10% do Im- 
pósto de Renda para a compra 
de ações “o que algnlílca o for- 
talerimento defintivo do mer- 
cado de capitais” 

Entendem cs dirigentes das 
emprésas financeiras de Minas 
que o decroto-lel do Prosiden- 


te da República vem revolucio- 
nar e colocar em ordem q mer- 
cado de capitais, constituído, 
concretização das medidas pro- 
metidns, pelo Govêrno, que vi- 
riam permitir a capitalização 
das emprêsas privadas. 


APOIO TOTAL 


Depois de garentirem que o 
decreto terá o apoio total de 
todas as emprésas que atuam 
no mercado de enpitais de Mi- 
nas, os dirigentes das cupré- 
sus financeiras explicaram que 
a grande inovação do disposi- 


BIRD analisa o programa de 
diversificação da lavour: 
cafeeira em vários Estados 


A economista Flora Waite, da missão do Banco Mun- 
dlal, que se encontra no Pais analisando os efeitos da po- 
Jitica econômico-financeira do Govêérno, segue hoje para 
Vitória, a fim de verificar a aplicação e os resultados do 
programa de diversificação da lavonra cafeeira promo- 
vido pelo Instituto Braslleiro do Café. 

Considerada especialista de renome em problemas da 
economia cafeeira, Miss Waito pretende recolher subsidios 
para a elaboração do trabalho que lhe foi confiado pelo 
Banco Mundial. Além de Vitória, visitará ainda Belo Ho- 
rizonte, para onde seguirá na segunda-feira, percorrendo 
depols, várias fazendas no Sul de Minas, entre as quais a 
Santo Antônio do Amparo, grande produtora de café, 


NORTE DO PARANA 


Dopois de visitar o Espírito 
Santo e Minas Gerais, à Lêc- 
nica do BIRD seguirá em 
companhia do Chefe da Mis- 
são, Sr. Dragoslay Avrnmovio, 
do Presidente do TBC, Sr. Leó- 
nidas Bório, e do Presidente do 


Suprimido 
despacho 
para navios 


O Presidente da República 
assinou decreto suprimindo a 
exigência de despacho dos na- 
vios mercantes, nacionais ou 
estrangeiros, que se dirijam aos 
portos brasileiros, pelas autori- 
dudes consulares do Brasil no 
exterior, permanecendo, para 0s 
navios brasileiros, a exigência 
da visto consular no Diário 
Núutico, e da expedição do pas- 
se de saidn, Estabelece nínda 
que os emolumentos prescritos 
na Tabela de Emolumentos 
Consulares vigente, serão arre- 
cadndos pelas Alfândegas dos 
portos de desino, 


Grupo Executivo da Racionali= 
zação da Cafeicultura, Sr. An- 
tônio Rites, para Londrina e 
Mnringk, no norte do Pumaná, 
devendo all conhecer também 
os métodos emprezados pelo 
IBC para n diversificação e er. 
vadicação de caftzais, 


Dênio tem 
homenagem 


de bancos 


Dirigentes de bancos e em- 
presários financeiros e suas 
entidades de classe vão ho- 
menagear o Presidente do Ban- 
co Central, Sr. Dênio Noguel- 
rn, com banquete no Hotel 
Glórin, no próximo diz 15, às 
21h, por sun atuação à frente 
dêsse estnbelecimento «de cré- 
dito oficial. 

As listas de adesão são en- 
contradas na Federação Na- 
clonal de Bancos, Sindicatos e 
associações bancárias, na ADE- 
CIP, bem como nas entidades 
congêneres de São Paulo, Mi- 
nas, Rio Grande do Sul, e ou- 


- tros Estados. 


tivo legal é a permissão para 
ns pessoas fisicas e jurídicas 
deduzirem 10% do Impósto de 
Renda a pagar, para a aplica- 
ção ent ações 


Sulientam os empresários fl- 
nanceiros que 4” compra de 
ações tem de ser foita em da- 
ta anterior à da notificação do 
Impósto de Renda, Os recur- 
sos que serão destinados à 
compra de ações, segundo es 
dirigentes financeiros permiti- 
rão o fortalecimento dêste 
merendo definitivamente, pois 


cniculam que serão nais de 


Cr$ 100 bilhões os recursos 
serem aplicados, 

Frisaram também, que éste 
decreto abre as melhores e 
mais nmplas perspectivas para 
us emprésas financeiras do 
País. Neste sentido por exem- 
plo, npontam o Artigo 11 do 
decreto que nutoriza o Conse- 
lho Monetário Nacional a des- 
Hnar parcela de seus recursos 
oriundos do Impósto sóbre 
Operações Financeiras, para o 
relinanciamento dos aumentos 
ce capitais dos bancos de in- 
vestimentos, das companhias € 
das sociedades correioras. 


Empréstimos concedidos à 
América Latina pelo BID 
ultrapassam US$ 2 bilhões 


As operações de crédito concedidas pelo Banco Intera- 
mericano de Desenvolvimento para o desenvolvimento eco- 
nômico e social da América Latina ultrapassaram a cifra 
de US$ 2 bilhões com os US$ 67,8 milhões autorizados on- 
tem para cobrir cinco empréstimos a duas entidades pú- 
blicas da Argentina, uma entidade de fomento agricola da 
Colômbia e um órgão sindical de Honduras, 

Nessês três paises, os recursos financeiros liberados pelo 
BID serão destinados a finanelar um projeto de Irrigação 
e colonização, outro de desenvolvimento elétrico, a co- 
operar num programa de mecanização agricola e para con- 
tribuir na execução de um programa de habitação, segundo 
esclareceu comunicado distribuído ontem à imprensa só- 


bre o assunto. 
ESPECIFICAÇÕES 


Os novos empréstimos ele 
varão o total das autorizações 
efetundas pelo BID com suas 
distintas fontes de recursos a 
um montante de ,.cicecseres 
USS 2 001 230 000, que corres- 
pondem a 402 operações de 
empréstimo, assim distribul- 
das: um total do 142 emprés- 
timos, montando mn US$ 7825 
milhões foram concedidos dos 
Recursos de Capital Ordinário 
do banco; 135 empréstimos, 
num total de US$ 705,8 mi- 
lhões, do Fundo para Opera- 
ções Especinis; 117 emprésti- 
mos, num total de US$ 501,2 
milhões, do Fundo Fiduciário 
de Progresso Social, que o 
Banco administra para o Go- 
vérno dos Estados Unidos des- 
de 1961, dentro do programa 
Aliança para o Progresso; e 8 
empréstimos no total de .... 
US$ 11,5 milhões, dos recursos 
que o Banco começou a admi- 
nistrar para o Govêrno do Ca- 
nada, em 194, 


Foi a seguinte a distribuição 
dos empréstimos por campo de 
atividade: (em milhões de dó- 
lares) Agricultura 4875, In= 
dústria e Mineração — 406,8; 
Água Potável — 349,5; Habita- 
ções — 2764; Transportes — 


1644; Energia Elétrica — .,.. 
176,3; Educação — 65,7; Rein- 
versão — 477%; e Financlamen- 
to de Exportações — 26,2, To- 
tal: 2 001,2, 


os Novos 


Os empréstimos ontem anun- 
ciados são de USS 22238900 à 
Emprésa de Agua e Energia 
Elétrica e US$ 10 480 000 à Pro- 
víncin de Santiago del Estero, 
ambos do Fundo para Opera- 
ções Especiais, para ajudar a 
financiar n primeira etapa de 
um amplo programa de lrriga- 
ção e colonização ngrícola no 
Nordeste da Argentina; — USS 
20 650000 à Emprêsa de Água 
e Energia Elétrica, dos Recur- 
sos Originários para ajudar a 
financiar um programa de de- 
senvolvimento elétrico que be- 
neficiará a 14 milhões de ha- 
bituntes em três províncias Ar- 
gentinas; — US$ 12200000 à 
Calxn de Crédito Agricola In- 
dustrinl e de Mineração dos 
Recursos Ordinários de capital 
para ajudar a financiar um 
programa de mecanização agri- 
cola na Colômbia; US$ 2 270 000 
à Federação Sindical de Traba- 
Jhadores Nacionais de Hondu- 
ras (FESINTRAB), do Fundo 
para Operações Especiais, 
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Mercadorias 
Os mercados de enté, açúcar e algodão não Tuncionaram cntem, 





Faraco apóia 
novas taxas 
para câmbio 


Porto Alegre (Sucursal) 
O Deputado Damel Faraco, 
ex-Ministro da Indústria e do 
Comércio e ex-Secrerário da 
Economia do Rio Grande do 
Sul, considera necessário um 
reajustamento da taxa de 
câmbio em vigor, “no mesmo 
sentido, mns não na mesma 
proporção" da alta dos preços 
intervos. O Deputado Deniel 
Faraco afirmou, aínda, que ns 
autoridades monetárias têm 
condições de manter ou nté 
mesmo reduzir a taxa cambial 
em vigor, mas que o renjusta- 
mento se faz necessário como 
decorrência dos numentos re- 
di nos custos de produ- 
ção. 
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BOLSA DE NOVA IORQUE 
Nova lorque (UPI — JB) — Média do Dow-Jones na Bólsa da Nova Torque, ontem: 
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GRUPOS MOTOR-GERADOR 
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O ponto de vista empresarial é o mais ouvido neste Brasil. Geraldo Banas com a sua equipe tenta 
preencher a lacuna, apresentando o ANUÁRIO BRASIL 1967. Recolheu informações e dados sôbre a econo- 
mia nacional, nos seus setores oficiais e nas próprias companhias privadas, a fim de delinear a posição exata 


do País neste comêço de 


É um balanço que não pode ser iniciado antes do comê 


1967. 


antes do fim do mês, a fim de produzir ainda o impacto da notícia nova. 


ço de janeiro, mas que precisa ser terminado 


A tarefa foi terminada a tempo, e empresários, curiosos, observadores e criticos encontrarão abun- 
dante matéria informaliva nesse trabalho, 


PRELIMINARES 


ANUÁRIO BRASIL — 1967 


Ainda com Stefan Zweig 


Modêlo do Japão — Unidade ea 
Comando — Contra Fatas Morganas 
+ Café disciplinado 


FINANÇAS PÚBLICAS 


Consolidado um Éxito 


Disciplina orçamentária 
Estados menos autônomos 
Rolorma tributária 


A INICIATIVA PRIVADA 


Diálogo entre desiguais 


Enticlades fora da moda 
Baixou a: rentabilidade 


INVESTIMENTOS 


B.N,D.E. ajuda pequenos 


Maré baixa nos organismos. inter 
nacionais 
Uliragaz, Antunes e Volkwagen 


MERCADO DE CAPITAIS 


Ações Cinderelas do meatcado 


Serviço S-N analisa 
Entrevista de José Willemsen 


BRANCOS 


Mais depósitos obrigatórios 


Menos autonomia 
Dialética dos juros 


CÂMBIO 


Política de prestigio 


“Exportedrive” ameaçado 


PLANEJAMENTO 


Versus dirigismo 


Já houve 6 planos 
Sudene e quatro novas prioridades 


POLÍTICA SOCIAL 


Baixar os custos para acumular 


Capital de investimentos 


COMÉRCIO INTERNACIONAL 


Cartel do café balança, mas não cal 


Guarda-chuva agropecuário 


AGRICULTURA 


SERVIÇOS PÚBLICOS 


A ECONOMIA INDUSTRIAL 


a) TECIDOS 


b) GÊNEROS ALIMENTÍCIOS 


c) ARTEFATOS DE BORRACHA 


d) QUÍMICA 


=) MÁQUINAS E ELETRÔNICA 


f) AUTOMOBILÍSTICA 


q) ESTALEIROS 


h) CONSTRUÇÕES 


h SIDERURGIA, MINERAÇÃO 


D PAPEL E CELULOSE 


AS CEM MAIS OPINAM 


PERSPECTIVA PARA 1967 


Impenmeável so progresso 
Classe som liderança 
Diversificação sem sacrifícios 


Tócdas as verbas para hidroelárricas 
Arrancada na Petrobrás 

Telefones e ferrovias menos inofl- 
tientes 


Infraestrutura atrasada dificulta 
eficiência Industrial 


Na trama da crise 
Barriga cheia consolida o regime 
Aumentam ss exportações 


Sob o signo dos Investimentos 


Parcial ociosidade 

Menos companhias, meta produção 
Com encomendas garantidas 

São Paulo cresceu menos 
Consolidar, depois expandir 
Consumo aumentou bem 


Resmungam, mas investem 
Glro em toco 


Otimismo, aim 

Mais modemo copitalismo da 
América Laflns 

A Caravana passo... 

Povo jovem é um trunto 
Consolidar o que fol conquistada, 


PREÇO: Cr$ 15 000 (Quinze mil Cruzeiros) 


O ANUÁRIO BRASIL 1967 tem 185 páginas e está à venda nos escritórios da EDITÓRA BANAS S/A. 


Rio de Janeiro; Rua Senador Dantas, 20 — 10,º andar — Fone: 22-4991. 
São Paulo: Rua Rego Freitas, 542 — Fones: 32-5703 e 32-55692, 
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AVISOS RELIGIOSOS 


AFFONSO DE ALBUQUERQUE 


(MISSA DE 7.º DIA) 


A Diretoria do Banco do Povo S/A, através 

de seus administradores e funcionários dos 

departamentos locais, consternada com o 
falecimento, em Recife, de seu Diretor-Presidente 
AFFONSO ALBUQUERQUE, convida para a missa de 
7.º dia que mandará celebrar na próxima sexta- 
feira, dia 10, às 8 horas, no altar mor da Matriz de 
N. S. Copacabana, à Praça Serzedélo Correia. 


ARISTÓTELES A. 
COUTO FILHO 


(30.º DIA) 





As familias Viúva Izaltina Monteiro Couto 

e Sylvio Russo, convidam parentes e amigos 

para a missa que mandam celebrar hoje por 
alma do saudoso ARISTÓTELES, às 1B horas, nos Ca- 
puchinhos, Rua Hadock Lobo. 


ACACCIO CAMARGO 
DE MACEDO 


(Falecido em São Paulo) 
(MISSA DE 7.º DIA) 
A família de ACACCIO CAMARGO DE MA- 
CEDO convida parentes e amigos para a 
missa que mandará celebrar hoje, quin- 
ta-feira, dia 9, às 11,30 horas, na Igreja Nossa Se- 
nhora da Conceição e Boa Morte, à Rua do Rosário, 
esquina com Avenida Rio Branco. Antecipadamente 
agrrdece a presença a êste ato de fé crista. (P 


ALEXANDRE BASTOS 


(FALECIMENTO) 








A família de Alexandre Bastos 

participa o seu falecimento e con- 

vida demais parentes e amigos pa- 
ra o sepultamento, a realizar-se hoje, dia 
9,às 11 horas, no Cemitério São Francisco 
Xavier. O corpo encontra-se na capela do 
Cemitério. 





BARÃO SYLVIO JOSÉ VILARDO 


(MISSA DE 7,º DIA] 
REGINA VILARDO, RAPHAEL VILASDO, MARIO VILAR- 


















“ DO E FILHOS, MARIA CHERUBINA VILARDO DUARTE, 

JULINDA VILARDO FERREIRA, CONGETINA VILARDO, 

YOLANDA VILLARDO, GLORIA VILARDO, YOLANDA 
PAIVA VILARDO, RUBEN DUARTE E FILHO, WALTER FERREIRA E 
FILHOS, agradecem as manifestações de pesar cecebldm por ocasião 
do falucimento de seu querido vspóso, pal, limão e sogto — 
BARÃO SYLVIO JOSÉ VILARDO — e convidam os demuis parentes 
e amigos pasr assistirem a missa do 7,º dia que mandam celebrar 
em intenção de sus alma, amanhã, sexta-feira, dis 10, da 11,30 
horas, no Altarmor da Joreja de São Francismo de Paula (Largo 
de São Franciscol, (P 





Dr. Haroldo José Garcia Braga 
(7.º DIA) 


lracema Cardoso Garcia Braga, Renata Car- 

dieu Garcia Braga, Haroldo José Garcia Bra- 

ga Filho, agradecem as manifestações de pe- 
sar recebidas por ocasião do falecimento de seu ado- 
rado e inesquecivel filho e pai HAROLDO JOSÉ 
GARCIA BRAGA e convidam os parentes e amigos 
para a missa que mandam celebrar sexta-feira, dia 
10 às 10 e meia horas no altar-mor da Igreja da 
Candelária. 


NARCISO PEREIRA 
DE SEQUEIROS 


(FALECIMENTO) 


Os funcionários da TELE-RIO, comuni- 
cam aos seus amigos e clientes o pas- 
samento em Portugal, do SENHOR — 
NARCISO PEREIRA DE SEQUEIROS, pai de seus 
Diretores João Pereira de Sequeiros e Domingos 
Carneiro Sequeiros. (P 


NARCISO PEREIRA 
DE SEQUEIROS 


(FALECIMENTO) 








João Pereira de Sequeiros e família Do- 
mingos Carneiro de Sequeiros e famí- 
lia, comunicam o falecimento em Por- 
tugal, de seu pranteacio pai, NARCISO PEREIRA 
DE SEQUEIROS. (P 





Piraquéê começa a operar 
e o Rio já recebe 65% da 
energia de que necessita 


Com a entrada em funcionamento ontem da 
usina flutuante Piraquê, o fornecimento de energia 
ao Rio foi reforçado em 25% e a Cidade passou a 
receber 65% do que lhe era destinado antes dos tem- 
porais de janciro, mas os técnicos da Rio Light já 
advertiram que não serão suspensos os cortes de cir- 
cuitos. 


Vinte e quatro horas após a vigência da nova 
tabela de racionamento, admitem os técnicos a pos- 
sibilidade de sua revisão, com cortes ainda mais cur- 
tos. O fornecimento de energia sômente estará ple- 
namente restabelecido quando a Usina Nilo Peça- 
nha, em Lajes, voltar a operar a plena carga, e isso 











não ocorrerá nos próximos dois meses. 


SEM CORTES 


A disponibilidade de energia 
nas usinas produtoras liberou 
ontem muitos bairros dos cor-= 
tes, mas os coordenadores do 
racionamento indicaram que 
ninguém deve entuslasmar-so € 
manter os elevadores em fun- 
cionamento no horário de des- 
ligamentos de circuitos, Se- 
gundo a Rio Light, havia ex- 
cesso de energia em conseqliên- 
cin do fechamento de inúmeras 
Indústrias e Jojas comerciais, É 
possível que hoje, com todos os 
elementos de produção operan- 
do » plena carga, alguns balr= 


ros continuem livres do Taclo- 
namento. y 
NOVA TABELA 

A Rio Light, analisando a no- 
va tabela de cortes de circuitos, 
apontou-a como mais liberal 
para os bairros, já que, de um 
modo geral, os cortes diminui- 
ram em duas horas, Três bair- 
ros, no entanto — Copacabana, 
Ipanema e Leblon —, ficarão 
mnis tempo sem luz; na vigên- 
cia da tabela antiga, os cortes 
eram breves, devido à necessi- 


dpnde de manter em funciona- 


mento as elevntórias de esgo- 
tos; ngora, as elevatórias pas- 
seram a ser abasteciins por 
grupos isolndos. 


Carnaval em Lajes foi 
em 3 galerias com lama 


Cérca, de 900 tralalhadores 
da Usina Nilo Peçanha, em Lo- 
Jes, passaram o carnaval prá- 
ticamente qu lama, cdesobs- 
truindo três galerias subterrá- 
nens, para que os cariocas pos- 
sam voltar 4 receber 330 mil 
quilowatts nté a Páscoa, con- 
Torme q previsão mais otimis- 
ta dos engenheiros que coman- 
dam o trabalho. 

Apesar do entusiasmo da 
equipe de Lajes, nenhuma in- 
formação oficia: será divulgada 
até a limpeza total das três 
gnlerias de 18 metros de nltu- 


N. Sra. Salete 


Agradeço tódas as graças recebi- 
das — Joaquina, 





Novena poderosa 
ao Menino Jesus 
de Praga 


Oh! Jesus que dissestes: 
Peça e receberá, procura e 
achará, bata e a porta se 
abrirá. Por intermédio de 
Maria, Vossa sagrada Mãe, 
| eu bato, procuro e vos rago 

que minha prece seja aten- 

dida. (Menciona-se o pedi- 
do). Oh! Jesus que disses- 
tes: Tudo que pedires ao Pai 
em meu nome Ele atenderá, 
por intermédio de Maria, 

Vossa sagrada Mãe. Eu hu- 

mildemente rogo ao vosso 

Pai em vosso nome que mi- 

nha cração seja ouvida. 

(Menciona-se o pedido). 


Oh! Jesus que dissestes; 
O céu e à lerra passarão, 
mas a minha palavra não 
passara. Por intermédio de 
Maria, vossa sagrada Mãe, 
eu confio que minha oração 
seja ouvida. (Menciona-se o 
pedido). 


Rezar 3 Ave Maria e 1 Sal- 
ve Rainha. Em casos urgen- 
fes essa novena deverá ser 
feita em horas (9 horas) e 
mandada publicar por ter al- 
cançado uma graça. 


a) Escolástico Rebouças 





OTAVIO LUZ 


(FALECIMENTO) 


A familia de OTAVIO LUZ 
cumpre o doloroso dever 
de comunicar o seu falsci- 
mento é convida cs demais 

parentes e amigos para o seu sepul- 

tamento hoje, dia 9, db 11 horas, 
saindo o féretro en Capela Real 

Gramleza paro o Cemitério de São 

João Batistn. r 





li | : . 
Emilio Gonçalves Egreja 
(FALECIMENTO) 

Espõsa, filho, irmãos, cunhados, sobrinhos e de- 
mais parentes, ausentes e presentes, cumprem o 
doloroso dever de comunicar o falecimento de 
seu pranteado espôso, pal, irmão, cunhado e tio 


ra, particularmente do Tercel- 
ro piso, onde há seis geradores 
giguntes, três dos quais ainda 
mergulhados na lama, 


ENTUSIASMO 


Na Usina Nilo Peçanha, tra- 
balha-se 16 horas por dia, para 
a retirada da lama acumulada 
dentro e fora das construções 
de cimento armado, As usinas 
de Fontes, a nova e a velha, Já 
estão totnlmente recuperadas, 
produzindo tóda a sua cargo 
de 160 mil quilowatis. 

Os engenheiros de Nilo Pe- 
canha — capacidade de 
330 000 quilowntts, responsável 
por mais de 50": do consumo de 
luz na Guanabara — esperam 
recuperar três geradores até 
Íins de março, num total de 
240 quilowntts, o suficiente pa- 
ra encerrar o racionamento, 
juntamente com a njuda de 
São Faulo, 


V irgínia 
depende de 
24 horas 


Com queimaduras de 1º é 
2.º graus em 60% do corpo (o 
Tosto não fol atingido), q can- 
tora portuguêsa Virginia No- 
ronha, que teve seu vestido de 
uylon incendiado na porta do 
Tentro Municipal, pouco depois 
do Infelo do balle comnyalesco, 
permanece numa tenda de oxl- 
génio do Hospital Sousa Agular, 
em estado grave, 


Se seu estado não plorar alé 
amanhã, Virginia estará sol- 
vê. Os médicos esclarecem que, 
vencido o prazo de cinco dias, 
a vítima de queimaduras terá 
escapado A artista participa- 
va do programa de Derci Gon- 
qnives, na TV-Globo, onde 
apresentava o quadro A Des- 
gnrrada- 


como roi 


Virgínia aguardava o mo- 
mento de entrar no Municipal, 
em companhia do jornalista 
Manuel José Roberto Félix, 
quando, sem que se salba co- 
mo, seu vestido — um longo, 
preto, de qric, bordado com 
pailtetis — Incendlou-se. O Jor- 
naliste tirou o paletó e co- 
briu-a, com a ajuda de outras 
pessons. 


Pai põe a 


- prêmio cabelo 


do filho 


Pório Alegre (Sucursal) — O 
Prefcito Célio Marques Fernan- 
des prometeu ontem o prêmio 
de Cr$ 50 mii a quem conseguir 
cortar “o cabeto, que é uma ver= 
gonha”, do seu filho Raul — 
um «dos rapazes mails cabeludos 
da Cidade — , e dá também 145 
mil cruzeiros por apenas “uma 
mecha de bom tamanho”, 


Temporais alagam cêrca de 
100 km:nas várzeas do 


Rio Paraíba em São Paulo 


São Paulo (Sucursal) — As várzeas do Paraíba, 
numa extensão aproximada de 100 quilômetros, de 
São José dos Campos a Areias, apresentavam-se on- 
tem ainda alagadas em consequência das chuvas 
que, caindo sem cessar desde segunda-feira, eleva- 


ram o nivel das águas do rio cinco metros acima do ' 


normal, com a inundação de inúmeras casas e plan- 
tações de arroz. 

Os agricultores da região acreditam que as per- 
das decorrentes da enchente atingirão aproximada- 
mente 50% das plantações de arroz, com possibili- 
dade de agravamento se as águas demorarem muito 
a baixar, Na região de São Luis de Paraitinga, os 
predutores de leite sofrem prejuizos diários de CrS 
3 milhões, com a perda de 40 mil litros, devido à 


ee emma Ce 


Tráfego intenso em desvio 
para São Paulo leva DNER 


a estudar um nôvo trajeto 


O DNER está estudando uma maneira de modificar 


novamente o trajeto dos veiculos de carga que fazem a 
ligação Rio—São Paulo, porque o desvio feito por Petrú- 
polis, Três Rios, Vassouras e Barra Mansa, devido à in- 
tensidade de tráfego, está provocando q rompimento da 
pavimentação das BR 135 é 116, que poderão tornar-se im- 
praticáveis até para carros de passeio, 

A Hgação rodoviária Rio—São Paulo voltou à apresen- 
tar problemas, em virtude das fortes chuvas cnidas desde 
sábado na região de Volta Redonda, Barra Mansa, Itatinia, 
Resende, Guaratinguetá, Aparecida do Norte e Guarulhos, 
provocando a queda de barreiras e árvores na pista, 


PISTA ESTREITA restamrantes, à fim de evitar 


surprésas como a que aconte- 


falta de transportes. 
INUNDAÇÕES 


Niio eram poucas as casos de 
agricultores que se apresenth- 
vam ontem ainda inundadas, 
Não houve, entretanto, gran 
de número de vítimas porque 
as águas do rio subiram lentas 
mente possibilitando nos mora- 
dores das regiões ribeirinhas 
abandonar o local com segu 
rança. Segundo as autoridades 
das cidades do Vale, não hn- 
via, até ontem, notícias de ca= 
sas arrastadas pela correnteza, 
devido, principalmente, ao fato 
de que as águas se esconram 
pelos terrenos baixos, iImpedin- 
do que a correnteza do Rio se 
tornasse muito violenta. 

Nas cidndes de Caçapava, 
Aparecida do Norte e Guara- 
tinguetá, apenas os subúrbios 
pobres foram atingidos, com a 
inundação de casas de traba- 
lhadores e algumas olarias, Em 
Aparecida, ns águas atingiram 
as proximidades da Basfica, 
inundando | aproximadamente 
30 casas e atingindo uma altu- 
za de quase dois metros. 

A roglão mais atingida fot a 
de Sho Luís do Piraitinga, on- 
de ns águas subiram seis me- 
tros acima do nível normal, 
provocando o desmoronamento 
de seis casas e deixando apro- 
ximadamente mil pessoas desa- 
brigadas. As récdes de esgotos 
ficaram danificadas e a água 
da cidade está poluída, As cul- 
turas de milho da região es- 
tão práticamente perdidas e há 
possibilidades de queda acen- 
tuada na colheita de arroz, Um 
médico e dois enfermeiros de 
Taubaté estão nuxillando o mé- 


Ministro vê 
os estragos 


O Ministro dos Organismos 
Regionais, Sr. João Gonçalves 
de Sousa, depois de ter inspe- 
cionndo, durante'o carnaval, 25 
cidades fluminenses de Barra 
Mansa e Volta Redonda, atin- 
gidas por violentas chuvas, es- 
téve ontem em Arelas, toman- 
do conhecimento dos estragos 
produzidos pela tromba d'água 
que calu sôbre São Paulo, 

Obtevé o Ministro Gonçalves 
de Sousa, do Ministério da 
Saúde, 5 500 vacinas amiltiti- 
cas PATR à exccução de cam- 
panha de vacinação das popu- 
lações de Barra Mansa e Vol- 
ta Redonda. Hoje, o Ministro 
entrará em contata com o Go- 
vernador de São Puulo, acer- 
tando medidas que pussiblltem 
o pronto atendimento à região 
das várzens do Paraíba, 


BARRA MANSA 


Os flagelndos em Barra Man- 
sa, em número de 400, foram 
encaminhados ao Ginásio Ba- 
rão de Aluruoca, onde flearam 
alojados. Seiscentas etapas de 
alimentação foram requisitadas 
ao SAPS; a mercadoria já es- 
tá com o Comandhnte do 1.º 
Bninlhão de Infantaria Blln- 
inda, Coronel Danilo da 
Cunha Melo, OQ problema do co- 
bertores foi solucionado ime- 
tintamente com o envio depe- 
queno estoque ainda existente 
em Piraí. 

As galerins da Central do 
Brasil, dificulzando o escon- 
mento das águas pluvinis em 
elreção ao Paraíba, represen- 
tum uma das principais cnusas 
do represamento das águas e 
o consequente alagamento de 
Barra: Mansn. Ao ser informa- 
do do problema, o Ministro 
Gonçalves de Sousa enviou te- 
legrama no Ministro da Via- 
ção soliciinndo medidas urgen- 


dico do Pósto de Saúde de São 
Luís à vacinar a população, Se- 
gundo estimativa do Prefeito 
da cidade, que decretou “esta- 
do de enlamidade pública”, os 
prejuízos atingiram cerca de 
Cr$ 10 milhões na parte alta 
da cidade e cérca de Cr$ 50 
milhões na zona baixa. 


NA CAPITAL 


As chusas que estragaram o 
carnaval de run-de São Paulo, 
também causaram sérios trans- 
tornos para a população: ruas 
alagadas em todos os bairros, 
principalmente na região do 
mercado e no Vale do Anhan- 
gabaú, dez desabamentos (sem 
vítimas), 160 sacas de géneros 
alimentícios estragadas na re- 
gtão atacadista do mercado, a 
interdição da estrada velha de 
Santos e três mortos, só no do- 
mingo. 

Na segunda-feira, o tempo- 
rnl provocou novos desabamen= 
tos e enchentes, obrigando os 
moradores das regiões paixas 
da cidade a mudar os móveis 
para as partes altas das casas 
e a pedir o nuxilo do Corpo 
de Bombeiros, 

A vesperal infantil do clube 
Anhembi, no bairro de Pinhei- 
ros, ficou mais animada quan- 
do as águas da chuva invadi- 
ram o salão e as crianças tira- 
ram os sapatos para brincar 
na água. Pouco depois, entres 
tanto, foi preciso chamar o 
Córpo de Bombeiros porque o 
salão já não dava pé e os me 
ninos haviam sido transferidos 
para o palco do clube, para não 
correrem o risco de morrer 
afogados, 


no carnaval 
das chuvas 


tes por parte da direção da Rê- 
de Ferroviária Federal, 


CAIXA DÁAGUA 


O problema mais sério é o 
da enixa dágua de Barra Man- 
sa que nbastece 100 mil pessoas. 
Situada num morro que já do- 
sabou parcinimente, a caixa sa 
inclina perigosamente e amen= 
qa ruir. As Autoridades devidi- 
ram reduzir o estoque de água 
pela metade, parn reduzir o pê- 
so, e Inicinvam estudos para mn 
sustentação do reservatório, 
através de muros de arrimo, Co- 
mo as chuvas prosseguissem, a 
culxa foi toinlmento esvazinda 
e, sustentada por amarração de 
dormentes, Carros-pipas estão 
nabastecendo os edifícios públi- 
cos, hospitals e pontos críticos 
da Cidade, 


VOLTA REDONDA 


A Companhia Siderúrglca 
Nacional assistiu às 400 pessoas 
desabrigadas em Volta Redon- 
da. O Distrito de Pórto Real foi 
duramente castigado pelas chu- 
vas, com três mortes e quairo 
pontes destruídas. Sessenta por 
cento dos arrozals e 90%; da 
plantação de cana-de-açúear 
estão danificados, 


SÃO PAULO 


Na Cidade de Arelas, apurou 
o Ministro Gonçalves de Sousa 
que existem 250 flagelados e o 
número te mortos vai a oito, 
Os cenos de água estão destrul- 
dos e a Prefeitura necessita ce 
000 metros de tubos de duas po- 
legadas, A destruição de duas 
pontes, que dão saída para 
Queluz e São José de Barreiros, 
está impedindo o escoamento 
de 15 mil litros dlários de leite, 


Est. do Rio teve carnaval 
de muita alegria e quase 
sem trabalho para polícia 


Niterói (Sucursal) — Um carnaval de muita 


Com a interrupção da Vin 
Dutra, entre os quilômetros 50 
e 70, 0 tráfego entre Rio e São 
Paulo passou a ser feito por 
Petrópolis, Três Rios, Vassou- 
rns e Volta Redonda, mas 
como a pista neste treçho foi 
planejada para comportar vo- 
lume reduzido de tráfego, a li- 
gação entro cs dois Estados 
passou a sofrer aumento no 
custo operacional é g ressen- 
tir-se da dilatação do tempo, 

Neste trecho, apesar da ação 
desenvolvida pela Polícia Ro- 
doviária, impedindo até que 
carros de carga façam filas 
extensas, pari evitar ulirapas- 
sagens em locais prolbicos, os 
desastres chegaram a 100, até 
ontem, porque a pista é estrei- 
ta e por ser a estrada desco- 
nheci.a da maioria dos moto- 
vistas. 

As autoridades do DNER 
acham que a situação vem-se 
agravando hora a hora, porque 
o asfaliamento nho suporta a 
intensidade do tráfego, Cogita 
o DNER de marcar reuniões 
cont os Industrinis e transpor- 
tndoras para estudar outra 
possibilidade de lovar e trazer 
cargas, O trecho exige cérca de 
alto horas para ser percorrido. 
VIA DUTRA 

Depois de Volta Redoncdr, q 
o izifego volta a ser feito pela 
Via Dutra, mas a partir de sá- 
bado, também ali a situnção 
começou à se tornar precária, 
devido às chuvas. Extensas fl- 
las de caminhões, a partir das 
17 horas, são feltas à margem 
dn estrada, próximo a postos & 


Açúcar só foi 


ceu em Fonte Coberta, 

Durante 05 dias de carnavel, 
vúrios trechos da Via Dutra 
estiveram interrompidos pela 
queda de barreiras e árvores e 
também pela ameaça de cdesa- 
bamentos de pontes. Todo o 
trajeto estã oferecendo surprê- 
sas, pois n infiltração de água 
foi muito grande e os enge- 
nheiros não podem assegurar 
que éste ou aquéle local este- 
ja firme, Tudo isso está con- 
tribuindo para que se gaste até 
20 horas em uma vingem que 
consome normalmente sete e 
meia ou oito. 


GERAL 


O DNER informou ontem 
que o desvio por Paracambi- 
Mendes Vassouras, para 
atingir q BR-116, ainda não 
está Jiberado para tráfego pe- 
sado, porque uma ponte pró- 
xima n Paracambi está com 
suas bases afetadas, só permi- 
tindo a passagem de carros de 
passeio ou ônibus, 

A ligação Rlo-Teresópolis es- 
tá interrompida no trecho de 
Santa Guilhermina a Teresó- 
polis, devido a quedas do bar- 
rolras. Provi-se pura hole a 
sua desobstrução, O tráfego es- 
ti sendo Telto por Tiaipiva. 

A Estrudu do Contórgo está 
normal, bem como a estrada 
que liga o Rio à Cabo Frio, 
Campos e Vitória. A Rio-Belo 
Horigonte também está normal 
e à Rodovia Washington Luis 
— antiga Rio-Petrópolis —, que 
estóve obstruída peln queda de 
barreiras, Já tem condições pa- 
ra tráfego normal. 


vendido no 


câmbio negro apesar das 
promessas das refinarias 


Multos comerciantes não receberam qualquer quanti- 


dade de açúcar e os que 


receberam alguma coisa o viram 


esgolar-se rápidamente, em alguns casos vendido no câm- 
bio-negro, apesar das promessas das refinarias de que a 
partir de ontem forneceriam maiores quantidades, esto- 


cadas nos dias de carnaval, 


Alguns comerciantes, segundo reclamações das donas- 


de-casa, prevalecendo-se da grande procura de açúenr, pns- 
saram a especular com o produto no câmbio-negro, vendi- 
do por um supermercado na Zona Sul q Cr$ 400 (o preco 


normal é Cr$ 345), sem que até o momento as fisenliza- 
ções da SUNAB e do Estado tenhain tomado qualquer pro- 


vidência. 
NÃO HA AÇÚCAR 


Ainda ontem vários comer- 
ciantes do Centro da Cidade 
Informavam aos fregueses in- 
teressados na compra de açil- 
car que “ainda não recebemos 
o produto”, Num dos postos 
das Casas dn Banha, na Rua 
Senador Dantas, um dos em- 
pregados depois de dizer que 
não havia açúcar, acrescentou: 
“só amanhã e bem cédo, por- 
que desaparece logo", 

Informações das refinarias 
distribuidoras do açúear Péro- 
Ja e União deixaram cinro 
que a partir de ontem maio- 
res volumos de açúcar esta- 
riam sendo entregues nos co- 
merciantes. Conforme nssegu- 
raram alguns gerentes de mer- 
cados, que até o Tim da sena- 
na o abastecimento voltará À 
normalidado, à proporção em 
que 6s consumidores voltarem 
& comprar o extritamente ne- 
cessário, 


ESPECULAÇÃO 


Os órgãos fiscalizadores res- 
ponsúveis pela normalidade do 
abastecimento em épocas de 
crises, como a que se verifica 
com o racionamento ce entr- 
Ela, ainda não tomaram qual- 
quer providência, mesmo ao to- 
marem conhecimento de venda 
do açúcar no cimbio-negro. 

té ontem, o Departamento 
de Abastecimento do Estado 
deixou de tomar qualquer pro- 
vigência visando a colblr os 
abusos, já de seu conhecimen- 
to, uma vez que ns viaturas 
da fiscalização, requisitadas pe- 


la Secretaria de Turismo, não 
foram devolvidas. 

Por sue vez, nada fol nott- 
ciado na SUNAD, especialmen- 
to quanto n5 providências a 
serem tomadas pelo órgão con- 
trolador de preços, porque seus 
dirigentes ainde não haviam 
retornado das cidades de ye- 
ranelo. 


MACARRÃO 


Os inbricantes de massas ali- 
mentícias, especinlmente de 
macarrão, tentaram avistar-se 
ontem com o Superintendente 
da SUNAB, Sr. Guilherme 
Borghotf, a fon te informar da 
crise que n Indústrin atraves- 
sa por Ialin de energia. 

Além de solicitarem à SUNAB 
sur intervenção junto às nuto- 
ridacdes federais c estaduais 
responsúveis pelo fornecimento 
de energin, os Industriais ex- 
plicurlam que os secadores, que 
irabalinm durante 24 horas 
consvcutivas, esião com a ca- 
pacidade de trabalho reduzida 
para menos de um térco, Em- 
bora não tenham mostrado as 
consegliências do racionamen- 
to, espera-se que q produção 
venha w influir no fornecimen- 
to do produto ao mercado, 

O macarrão, que vem de au- 
mentos sucessivos em favo da 
sun liberação pela SUNAB e 
em decorrência do aumento da 
farinha de trigo pelo mesmo 
órgão, Já está na fuixa de Cr$ 
GM) e CrS 800 (macarrão co- 
mum). Em jnneiro o pucoie 
de 800 gramas custava Cr$ 420 
e o de um quilo Cr$ 520. 








EMILIO GONÇALVES EGREJA, ocorrido ontem, é convidam 


alegria e sem muitas ocorrências policiais — cêrca 
de 305 prisões em todo o Estado — foi vivido êste 
ano nas principais cidades e em Niterói, onde o 
Canto do Rio manteve a sua tradição de clube mais 
animado, embora o Central, na Praia de Icaraí, te- 


- nha sido o mais procurado pelos foliões. 


- Na vizinha Cidade de São Gonçalo, o carnaval 
foi liderado pelo Tamoio, que possui dois amplos 
salões, e na Baixada Fluminense, nas cidades da 
serra, em Campos e em tôda a região dos lagos, os 
festejos transcorreram igualmente muito animados, 
com grande movimentação nos clubes e nas ruas. 


crópole, às 14 horas. 


para o seu sepultamento, hoje, 
F do Cemitério S. Francisco Xavier (Caju) para a mesma ne- 





saindo o féretro da Capela 


(434 
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HAROLDO JOSÉ GARCIA 
BRAGA 


(MISSA DE 7.º DIA) 


Os advogados e funcionários do De- 
partamento do Contencioso do Banco 
do Brasil, convidam, parentes e amigos 
de HAROLDO JOSÉ GARCIA BRAGA, para as- 
sistir à missa que mandarão celebrar por sua 
alma, sexta-feira, dia 10 de fevereiro, às Th, 
30m, na Igreja da Candelária. (P' 





MÚSICA PREPERIDA 


Máscara Negra, de Zé Kétl, 
— vitoriosa no carnaval Ge ou- 
tros Estados —, foi também a 
música mais cantada em Nite- 
rói e São Gonçalo, seguida de 
Linda Mascarada, Colombina 
Jé-lé-Zê, A Barm Tá Pesada, 
Alegria e Se Correr o Bicho 
Pega. 

Por culpa do Departamento 
de Trânsito, que somente des- 
viou o tráfego no Avenida Ama- 
ral Peixoto às 10h30m de do- 
mingo, o desfile oflcinl dus es- 
cotas de samba e blocos da Ca- 
pital se iniciou com' um atraso 
de 40 minutos, com ônibus e 
ciminhões trafegando no melo 
das foliões, 

O aguacelro que calu na C!- 
dado &s 18h30m de domingo 
também prejudicou o desfile, 
Algumas agremiações tiveram 
as sues alegorias danificadas, « 


sô conseguiram recuperá-las 
com o auxilio da Profeltura., 


OCORRÊNCIAS 
POLICIAIS 


A Secretaria de Segurança 
Pública. informou que foram 
realizadas 305 prisões em todo 
o Estado do Rio durante os três 
dias de carnaval, mas quase tô- 
das por questões sem Impor- 
tância, o que facilitou a Jiber= 
tação des presos horas depois. 

Em Niterói e São Gonçalo, os 
bospitais Antônio Pedro e Luís 
Palmier atenderam, de sábado 
aié ontem, 422 pessoas. 

Des crimes de morte — cinco 
— que «correram no Estado, o 
mais bárbaro se deu em Rio 
Bonito, onde o lavrador Cinu- 
decir Eltos assassinou a macha- 
dadas a sua companheira, Olf- 
via da Conceição, porque ela 
não queria deixá-lo brincar a 
carnaval, 


Govêrno argentino prefere 
que visita de Costa e Silva 
seja no início de março 


Buenos Aires (Do Bureuu do JORNAL DO BRASIL) — 
A visita do Presidente eleito Costa e Silya à Argentina 
deve ocorrer, de preferência, nos primeiros dias de março, 
segundo indicaram ao JB fontes da Casa Rosada, tendo o 
Chanceler Nicanor Costa Mendez declarado à imprensa que 
essa época é q que está sendo mais cogitada, X 

Entre assessôres do Presidente Juan Carlos Ongania re- 
velou-se que « proximidade da III Conferência Interame- 
ricana Extraordinária da OEA, cujo Inicio está previsto 
para 15 de fevereiro, em Buenos Alres, e que deverá de- 
senvolver-se pelo menos até o fim do mês, monopolizando 
as atenções gerais, não recomenda a escolha de data an- 
terior a março, sendo provável que se estude a visita para 


entre os dias 2 e 6 do próximo mes, 


INTERESSE 


Existe um esbôço do progra- 
ma. que o Presidente eleito do 
Drasil poderia cumprir em 
Buenos Aires, Já estudado por 
assessóres da Chancelaria ar- 
gentina, 

Cuusou surprésa, no entan- 
to, à notícia publicada pelo 
Jornal La Prensa, segundo a 
qual o Marechal Costa e sil- 
va não deseta visitar a Ar- 
gentina antes de sua posse na 
Presidência da República. Es- 
sa informação causou estra- 
nheza nos meios oflvinis de 
Buenos Aires, que confirma- 


ram o convite e sua aceitação 
por parte do Marechal Costa e 
Silva. 

A informação fol atribuida n 
un: nesessor do Presidente 
eleito, Major Lalt Almeida, em 
teleerama transmitido do Rio 
pela TPI. Acrescenta que não 
existem planos para tal via- 
gem, sendo ela, portanto, bas- 
tante duvidosa, 

Porta-vozes da Chancelaria 
argentina disseram que desco- 
nhecem qualquer movimento 
visando a cancelar a visita do 
Marechal Costa e Silva, tan- 
to do Indo brasileiro quanto 
do setor argentino. 





TI 


Good Loo king 


Oraci Cardoso prejudica 
rivais montando Silêncio 
e é suspenso até dia 26 


Apesar de se acreditar que a punição a ser aplicada no 
trela Oraci Cardoso chegasse q trinta clas, como ocorreu 





normalmente em outra: 
elassificacão, 


a suspensão de 


oportunidades, nos ensos de des- 


tinada ao freio gatcho foi 


ate somente o di 26, 0 assim mesmo entrando em vigor a 


partir do dia 13 do corrente 


xiem de Oraci mais quatro pllotos foram suspensos 
por prejuizo aos competidores. vomo Haroldo Vasconcelos 


e Ivã-ce Sousa, até o dia 25. 


enquanto João Negrello e Jor- 


ge Veirn não atuarão pelo mesmo motivo. até o dia 1), e 
por comimicação Inverídica, Antônio Ramos, que montou 
Cheilan, não montarã até 19 do corrente, 


INDOCILIDADE 


O último profisstómal sus 
ponso foi o aprendiz Luis Ro- 
perto. que conduziu Dm Que- 
tido e que pelo indocilidnde do 


A Comissão resolveu anda 
multar, por infração do arti- 
go 163, do Código de Corridas 
(desvio de línlin) os seguinics 
Plufissionnis: 


Jorge Borja Nmuta), Fran- 








scu dirigido cilficultou a paril- cisco Pereira Filho Mestre 
da, ficando diante do aconte-  Juen) e Júlio Reis (Good 
cimento impedido de montar ond) em Crs 10 000, e Se- 
até dia 26 bastito Silva (Imperedor Ri= 

cardor, Ronaldo Penido 1Ba- 


O fator indocilidade prevale- 
cou para a não permitir, até 
nova aprovação do starter, às 
animais Fingurd, Don Querido 
e Sant Pipo e. diante do mes- 
mo problema foram notiticidos 
os treinadores de Maipu, Beau- 
reversa, Azores, Alinne A, Tia- 
raré, Araranguá, Ralles e Qua- 
EIS 


charel) e Ornci Cardoso (Ves- 
tal Girl em Cs 5 000; 

— Muitar, por imiração do 
Artigo 265, do Códizo de Cor- 
ridas (não haver comuúnicrdo 
irregularidades verificadas du- 
rente o percurso! o Jóquei José 
Machado (Guadalquivir) em 
Cr$ 5 009, 





— 








Jornal do Brasil, quinta-feira, 9-2-67, 1.0 Cad, — 15 





correndo fácil marcou 98” para 1500 metros 


Good Looking depois de uma 
queda no seu treinamento, apa- 
rece agora completamente re- 
cuperado, polis, no seu truba- 
lo para ccrror o sétimo púxco 
de sábado, assinalou 98" para 
a distância de 1 500 metros, 
nrrematando visivelmente con- 
tido pelo bridão J, Mnchadp. 


Tt. depois de fracassar vírias 


vézos, onde mostrou não os- 
tentar a sua melhor forma, 
agora deixou claro que val 


vender caro a sun derrota com 
G5"2/o pera os LOM metros, 
com um fina] bactante firmo, 
pels chegou correndo sem ese 
morecer nunca, 
FUSÃO ' 

Fusão 15. Silva) tem para cs 
últimos 1300 à excelente marca 
de 86"25, com rara facilidade e 
sompre afastada da ciren. Es- 
tória (JF. Brizola) da um carrel- 
vão cde 110” os 1 600, esta nãa 
costuma a se empregar nos seus 
exercícios matinsis. Cura Leuiu 
(M. Andrade) vindo de mais 
distância completou os 1400 
em SMº'25, deixando ntuito boa 
Impressão. 


Fusão da forma com que vem 
se excreltando venderá muito 
caro a derrota, Frecness, Rap. 
pr Moon e Cura Leúfu fleam 
na formação da dupla, 


MAXIM'S 


Arminho (P. Alvest vindo Ge 
um flóreio onde chegou njusto- 
do no indo de Clericato LC, 
(Morgado) em 94"35 os 1 400, 





Na BATIA, a boa terra... 


como em todo o Brasil... 


nesta semana somente traba- 
Tou o tiltimo quilômetro de se- 
ta errada em 68"25, não del- 
xondo muito bon impressão em 
ambos os Norcios, Maxim's (J, 
B. Paulivio). chegou trocando 
galões com Sisal (J. Machado 
em 109“ a milha, sendo que q 
quilômetro inicinl foi ajusto- 
do para deixar vir a vontade 
nos metros finais. 


First Cigal que deixou ótima 
impressão na sum estréla é a 
melhor indicação. El Capitân 
Masxim's e Ablsmado são es ini- 
migos. 


IT 


Corumin (A, Ricardo) pro-' 
curado sempre o caminho mais 
lonzo chegon com boa dlspos!- 
cão em 07º25 o quilômesro, 
Xl «S. Silva) melhorou para 
65" 25 agradando muito e de- 
monstrando grandes progressos 
e Sinoco (R, Penido) auma- 
tou paes 70" 2/5, sem qualquer 
preocupação, 


Corumin e Tt são os que mais 
so destacam devendo entre cles 
surgir o vencedor. 


MAESTRO DE MADRID 


Majesté (J. Borja) os 1500 
algo afastado da cércea Speed 
em 103", multo à vontade e 
Boy (J. Pinto) o: 1200 em 
80" 2/5, com algumas reservas. 
Mncstro de Madri (M, Nicle- 
viskt com seu jóquei muito se= 
reno e com excelente ação trou- 
xe para os cronômetros o tem- 
po de 79" os 129M e Dragon 





Bleu (J, Reis os 1400 em DO", 
agradando alguma colsa, 
Muestro do Muzdrid da forma 
como está e também da ma- 
mera como perdeu a sua dl- 
tima apresentação é um nome 
que se impõe, Majesté, Dragon 
Blue e Genro são os mais te- 
miveis advyersirios. 5 


GOOD LOOKING 


Bobeto (J. Pinto) os 1300 em 


B7º a melo correr e sempre 
pelo centro da pista. 'Vaplral 
tã. Ricardo) numentou para 





99", sunvemento, e Ecprlé 
(D. Moreno) na úlima sema- 
ns não fol competidor para 
Ambresso (C. Morgado) em 
6072 5 o quilômetro, pois éste 
o vinha esperando quase do pl. 
que de parilda a chegada, Pal- 
plie Infeliz, (D. P. Sliva) os 
1200 em 81" a vontade. Hava- 
so (J, Santana) chegou ngar- 
redo com Angico (D, P, Sllva) 
em 07” 2/5 9 quilômeiro final 
vindo de mais longe, Gocd 
Looking (FP. Estéves) os 1500 
em 98", com grande facilida- 
de e sempre juntinho a cêrca 
externa e Zé Boneco (L, Al- 
ynrénça) os 1900 em 85'2/5, 
com execionto marca, porém, 
fraco de ação no arremate, 


Gcod Looking em excelente 
forma sômento estará cum éles 
na fita: Ecbeto, Palpite Infeliz, 
e Tapiraí Intam pela dupla. 


CONDE E 


Aimberê (A. Ricardo) a mi- 
la em 110", muito à vontade 





e quase pelo centro da cancha. 
Tiarcguam (L. Correla) me- 
Morou para 109º 25, com algu- 
mes sobras. Quartel (P. Tava- 
rostos 1400 em 94" 25, dei- 
sando muito boa Impressão, 
Oid Ball (J. Doria) a mMha 
em 109", agradando. Homel (F. 


Mata) vindo de mais para mais 
clhrsgou com boa disposição em 
102" 25 os últimos 1 500. Con- 
do E. (A. Machado) a milha 
em 108", com grande facilidade 
e quase juntinho a cérca ex- 
torna e Zareto (A. M, Cami- 
ha) não convenceu éste seu 
Boyeio de 11º395 à milão, 

Aimbere, Alfredo, Homel, 
Conde E e Old Fail for m os 
melhemes devendo mesmo o fas 
tor sorte influir bastante mo re- 
sultado. 


SCRATCH 


Alzon (O Cardoso) os 1 390 
em 90”, de gnlope largo, 
Seraten (P. Alves) numentou 
para 0025, a meio correr e 
sempre pelo ceniro da pista, 
Guarujá (A. Rlenrdo) levou q 
melhor sóbre Groa (Lad ) em 
E5"253 cs 1300 

Gamblto agora é um nome 
que impõe Alzon, Seratch, 


Guaxupe e Gucpardo são às 
únicos que poderão modificar o 
resultado, 





cerveja da boa é Brahma Chopp 


el: — 
. MR js | meia pr =reida 





Ulfmama + 173 








Baiano é sabido... vai de Brahma Chopp ao pedir 
uma cerveja! Faz como todo brasileiro: junto com 












Os amigos ou na própria casa... renova os momen- 


tos de prazer sempre com Brahma Chopp! Porque 


Brahma Chopp é incomparivelmente delicioso. Sua 
qualidade é inconfundível... é qualidade Brahma! 


Que coisa boa é 


BRAHMA CHOPP 


Sábado e domingo 
20 páreos 


SÁBADO 


têm 

























E PAREO — às him — 1 600 
METROS — Cr$ 1 200 000 
Ka. 
|—: Posto, S x 58 
2-2 Mappy Moon. In vw x 5 
O Fromes, J. Machado , 9 34 
4 Estória. Jd. Brizola 2 8 
4h Honns P. Alves « x 58 
6 Cura-Leuty, MM And, 1 4 
24 VÁREO — Às Mhlim — 1 300 
METROS — Crs 1300 0 
Kg. 
t-—-4 donciins, J. Martins x a7 
2-2 “T. Quatún, FP. P. FO q 37 
dels Lg Tora, VM 
d Esto: x 93 
23 
daso .. x 37 
Puulicio x qT 
3* PANEO — Às Ihdsm — 1 Gm 
METROS — Cr$ 1 600 000 
Hz. 
I—i Arminho, P. Alves 3 35 
2-2 First Clyal, J. Teres 1 3 
3 Eremita, D. Neto .... x 56 
S-l El Capitan, O, Card x 56 
5 Gurupi, A. Ricardo x 56 
46 Maxim's, J, Panitio x 58 
7 Ablimido, O. P. Silva 2 36 
4.º PÁREO — As 1Shlôm — 1 000 
METROS — Cr$ 800 nua 
Ke 


1-1 Hino, 4, Machado 
2 Apis, S, Cruz 
2—) Pútus, L. Alvarenga . 
4 Paquera, F, Menases , 
D-5 Arinar R. Carmo . 
"mM! 1 L. Roberto 
4-6 Trrnntus, A, Hodecker 
T Aradela, J, Plinio ,... 









3 Payaso, R. A, Pinto . 5 3! 


5" PÁREO — Às 15h50m — 4 006 
METROS — Cr$ EUO N0g 


a: 
a 






Ricudo 4 60 





D-—ã nd, 
4 

3—3 qa 
5 Burma, R. Cam 

+—7 KR Fusido 


Mosqustero, Jd, Brizol, x 5 
Sorridente, N, comed x 3 


- 


6º PAREO — As J6bism — 1 200 
METROS — Cr$ ADO quo 


E 

1—t Matesté, J, Borja x a 
2 Speid Boy. d, Pinto LM 
B=il M. 1 Madxd, Mo Nicl, x 3) 
& Fiumuante, D. Sanicm . 2 32 





v-S Drago Bleu, J, Ras 
6 Hemiciclo, S, M. Crua 

i—1 Genro, A M. Caminha 
8 Caméu, d, Brizolu 


TO PALHEO — às hoo — 
METROS — Cr$ 1 600 mm 





“ Mc 
e 
- 





Hr. 

I—s Ei Cicion, J, Res 6) 

2 Hebeso, J, Pinto o5 

21 Top 4, Riciydo 55 
M « Carmo 






DP. 5. 
é “Do, d, putas 

4-5 Good Looniapr, 3 

5 Zé Boneco, 1 4 

7 Times, Jd. Brizo 


8º PÁREO — As 17h3m — 
METROS — Cr$ A0O 004 











“a Mo RI td ce Ts q 
+ 


















(BETTING) 
Ke- 
i—i Almberê, A. Ramos .. x 55 
2 Yxogtuam, L, Coxela x 52 
3 Quartel, J. Borta 154 
"* Mesqueteiro, N, corre. x 52 
2—4 Altredo, O. Cudoro . x 51 
5 Old Ball, ), Queiros. x 31 
6 Esmidente, J, Tinoco. x 41 
7 eta, R, Cumo ... 2 53 
é J. BUvO ...., X% 53 
úrelco, d, Dinlz x 31 
» E, A Machudo x 55 
20%, Jd. Ruiz x 32 
d-12 Hipista, d. Pedro FO x 47 
1 Amaciud, L, Santos... x 53 
14 Zareta, P. Pr A Ro x 5 
Cinhinense, A, M. Cam. x 39 
9." PAREO — Às IB — 1300 


METROS — Cr$ 1 600 000 
(NETTING) 


1-1 Alzon, O. Cardeso ... 
2 Nuestro, A, Machado , 
2a Sermtch, P, Alves ' 
4 CGruarmijh, A, RD! 
= Guaxupé, d, Machado 
6 Copis, D. P Siva 
4—% Guepardo, Jd. Slisva ,. 
“ Gembito, A, Santos . 
“Qro, FP, Perrisa FO 


M PAREO — As EShlôm — 
METROS — Cr$ 1 duo qua 





sdo 








= 0 W bl cs tus tsm & «3 












DOMINGO 


1º PÁREO — As lihiim — 1 400 
metros — Cr$ 1 100 MO 





Kg. 

1-1 H. Princes, AR E De 7h 

2—2 F, Chompagne, M H x Sd 

3 artetra, J. Quelrós .. 3 5 

come, Jd. Pinto 4 55 

ist, J; t 55 

y 2 dd 

x o 

2º PAHEO — As Mim — 1390 
metros — Cr$ 7700 000 

he. 


1! Incat, A, Ricardo ese 
“ Cuoro, J. Queirós «.,. 
ll AssNn, J, Pinto scene 
3 Empedan, FT. Mula ss. 
Ts Reckoy, F. P. Filho 
5 Hul-Só, J. Negrelo e. 


4-6 Pintery, A. Marçut see 





» ed ud ct» 
em 
pré 


7 Corcel, d. P. Filho ... 57 
3º PÁREO — às Uinãos — | 000 
meiros — Cr& 2 000 000 

Rx: 
|—1 Mónaco, A. Ricardo .. 4 35 

2 Suez Je Silyh ciseceo 7/45 
2—4 Answer, P, Alves ..es 7 55 

4 IL Percgln, F. Mala su 5 55 
d—s Irlk, Excluldo cics. 3 55 

6 Milute, O, Cardoso e 6 55 
—7 Special, ). Machado . 8 55 

“ Secrton, L Soumi ..,e 1 35 
4º PAREO — As 35h55 — | 400 
metros — Cr$ 1 300 mo 

Kg 
=? Hertto, 5. Sllym sceca 2 57 

2 Frução, A. Ricardo «e. 1 57 
2—3 Quala, P Meneses ... X 57 

4 Diorling, F. P. Fuho. x 57 
à—5 Estoniana, D. Neto se X 5 

6 Monted, D, P. Siva .. x 5% 
d=-7 Las Palmas, Jd. M. cer x ST 


5.º PAREO — Às t5hiom — 1 3 
metros — Cr$ 1 80 0M 


1—1 Busr, À. Ricardo 
2-2 Estagira, O, Cardoso 
4 Tabaina, MH. V. 





rpm 
5 


“ 
“. 
, 





J-4 Cialipado, J. M. + 56 
à Gror, J. Ramos 2m 
4-6 L. Godiva, 8. Silva o | 56 
7 Fatista, J. Rels su. x 56 


6.” PAREO — As I6hn2im — 1.600 
metros — Cr$ | 100 nO 


1-1 EL Chorus, d. Reta e = 57 
* Galope: Pire, J. BD, x 5 








(CHETTING) 
Ka. 
PNeitnt, = 44 
E 4 5 
x 55 
+ POR SR.) 
P. Siva 7 5% 
d A Hede, 6 58 
qes dd Dn. 2 97 
Machado JJ ag 
to De PIREO cor 4 3d 
22 Umutir, SB Po. NM 
Pod. Santana . x 5 
d— Cirrioato, €. Mopulo 4 58 
3 Ii Cesro. A. Rlenrdo . x 
sentado, A, Fumos 1 5» 


d. Munchado soe mw da 


EA 


1º PAREO — As 17 haras — 
metros — Crs 110 006 


, 


I=—: Litine, P 


2 N$ts erre 
2 la-Vamps, O, FP, 5... 
2—3 1. Peroim, d, Pinto «e. 
+ Crucasiana. od, Reis es 
Eunse, A. Santos cv. 
* Bunda Bela, E. O. 
tatina, O, Cardoso , 
Santilina, FP. Meneses 


8 Arapova, mn. correrá .. 


» 
3—s 





q—6 
7 





8º TÁREO — às NhJ — 1 qa 
mutcas — Cr$ 1 100 00. (Betting) 














Kg. 

1—! Labéy, J. Res ceder Fº UM 
7 Du. A, Porn o * 56 
2—3 Morumbi, dd, G.. x 5 
il-dabel. do Ds. x 3 

x 50 

df Prestâncin, E. Curmo, x 56 


TO. Express d, Dina, + 34 








£ Ipirá, C. Morgudo «e. x 56 
t—o Gunrapema, 4 Mo X 5 
10 tetena, S.'M. Crux , x 56 
2! Toei-ne-Not, ), B.. 2 58 


5,* PÁREO — Às I8hlom — 1 600 
metros — Cr$ 1300 000, (Mettingy 
Kg. 


it RB. David, Jd, Machado x 56 

2 Chanet J. Snntana , x 51 
it Vestul, SM. Cria... x à? 
x 
2 








4 Dilve-In, J. Necreo , 56 
Es Premton, d. D, Poul. o, 55 
& Rrivolo. di Rets cisco x 5 
TM Juck, Li Santos ce x St 
4—8 Floro. FP. P, Flho s.. x M 
9 Monteolimpo. Jd. Silva x 32 
“ Disto, A. Nlentdo « 3 58 


10,* PAREO — às Lilim — 1000 
metros — Cr$ ) 100 GM, (Hrttingy 


Kk. 

It—1 Ellipse, A. Santos «ec dd 50 
2 Maria Cambalhota, O. 

PoBtya-. cccnsssmaneio RSA 

. Santes x 5 











2—3 Fora Alixin, 
4 Fspátula, E. Ceorios ,. 2/5 
T—sS Fauienne, Jd. Machado 4 5a 
* Pavprte, J. Borja ...., x 56 
€ Camarcla, A. Hamos . x 57 
Gel) à, J. Pinto 5 MM 
A Palr des F. Mençsen 138 
? Dela Loira, J. Santos x 35 


Estreantes 


Answer um masculino case 
tanho do Paranã, filho de 
Mechdl e Valônia, treinado por 
Paulo Morgado, surge como 
um dos melhores estreantes 
desta semana na Gávea, pais, 
aparece amparado com bons 
trabalhos e está  renlmente 
preparado para brilhar de 
saida. 


Special, Il Perogin, Mileto & 
Nastro são outros estreantes 
que podem brilhar, principal- 
mente o polvo Special que é 
um filho de Cyrnos e Tre- 
mande, npresentando na sua 
principal característica n ve- 
lociclade que é dotado. 


ESTREANTES 


Special — masculino, castn- 
nho, Paraná «3-10-64) por 
Cyrnos e Tremenda, criação 
de Hermínio Brunatto e pro- 
pridedade do Stud Marcinha, 





Treinador: Valdemiro Gomes 
de Oliveira. 

Answer — masculino, cas- 
tanho, Paraná (3-9-04) por 
Mehdi e Valônia! crisção de 
Luiz G, A. Valente e proprie- 
dade do Stud Damasco. 'Trei- 
nador: Paulo Morgndo, 

1 Perogin — moseculino, 
castanho, São Paulo, (1-10-64) 
por Nordle e aAltiva, criação 
do Haras Heva e propricinde 
de Tlm Pareto. Treinador: 
Antônio Verissimo Neves, 


Mileto — masculinu, casti= 
nho, Rio Grande do Sul 
(10-12-0604) por Estremadur e 
Clarisse, criação de Luís Fer= 
nando Cirne Mala e proprie- 
dade de Lícia Zanell. Treina- 
dor: António Pinto da Silva, 

Nastro — masculino, casta- 
nho, São Poulo (27-8-08) por 
Burpham e Fastness, criação 
e propriedade do Haras Jaú 
e Rio das Pedras. Treinador; 
Édio Polo Coutinho, 


Evite o fim da semana para a 
entrega de seu Anúncio Classificado 


O Jornal do Brasil mantém 14 agéncias, espalhadas por 
todo o Rio, para facilitar ésse seu trabalho. E não vai fl. 
car nisso, porque continua abrindo uma nova, cada 4 meses, 


Mas não esqueça: seu pequeno anúncio merece a antes 


cipação de sua entrega de pelo menos dols dias. Evite o 
sábado, evite o alropélo do lim da semana. Você será 
mals bem atendido, E vai lucrar. 


Classificados SB 


seu melhor « mais 
sconômico vendedor 


Botafogo 
derrotou 
o Medelin 


Medelim, Colômbia — Espe- 
cial pars o JORNAL DO BRA- 
“Sil — O Botnfogo derrotou o 
Desportivo Independiente Me- 
cdoelin, por 3 a 2, ontem à nol- 
te, em jógo amistoso realizado 


nesta cidade, mantendo & sua 


invecibilldade na presente ex- 
cursio. 

Os dois iimes jogaram as- 
sim: Botafogo: Manga, Joel, 
Ze Carlos, Leônidas e Chiqui- 
nho; Afonsinho e Gérson; Pau- 


lo César, Airton, Roberto e 
Edinho. Medelin: Gnrcia, 
Echeverry, Junrez, Pancho 
Garcin e Salazar; Corbata e 
Agudeo: Jaramildo, Molina, 
Aceros e Cadavis. 


Brasileiras 
jogam hoje 
na Colômbia 


Mevdelin (UPI-JB) — A ses 
Jeção brasileira de basquetes 
bol feminino fará hoje segun- 
da apresentação em quadras 
colunbinnas, enfrentando uma 
representação desta cidade, 
As brasileiras estrearam on- 
tem em Cnli, contra a seleção 
do Valle de Cauca, e amanhã 
encerram sua rápiia tempora- 
da, atuando em Bogotá, estan= 
do o regresso no Rio previsto 
para sábado, 

A equip visitante procede 
do México, onde disputou e 
venceu oito partidas contra o 
selecionado daquele pais, de- 
vendo receber US$ 300 por exi 
bição na Colômbia. O técnico 
Ari Vidal declarou que as jogos 
da atual excursão servem como 
treinamento inicial para esque- 
matizar o elenco brasileiro que 
participará do próximo Cam- 
peonato Mundial, na Teheco- 
Esloviquin, 


Jerrel protesta contra luta SEM RIVAL 


SEM SOLUÇÃO 


! da 


Quando o juiz 


que deu a Clay título só 
agora reconhecido por todos 


Houston, Texas (UPI — JB) — Em tôrno da vitória 
por pontos que Cassius Clay obteve sôbre Ernie Terrel — 
levando-o a ser reconhecido por tôdas as associações de 
boxe como o campeão mundial dos pesos-pesados — paira 
agora uma dúvida: Terrel exigiu a exibição do filme da 
luta, alegando que Clay só o derrotou “graças a um golpe 


deslenl” 


— Já pedi à Comissão de Desportos do Texas um exame 
do filme, sobretudo no terceiro round, quando Clay provo- 
cou um corte no ólho esquerdo de Terrel, ao esfregar seu 
rosto contra uma das cordas — disse George Hamid, em- 
presário do ex-campeão, apoiado também pela opinião do 
treinador Sam Salomon, que considerou o golpe “sujo é 


decisivo”. 


Apesar disso, os observadores neutros acham que o 
resultado fol líquido, tendo um jornal desta Cidade acen- 
tuado que Clay, no tirar o título de Terrel, hhpós ao ex- 
campeão uma derrota “até certo ponto humilhante”. 


ANTES DO AJUSTE 


Poucos ertem que os pro- 
tostos de Terrel, o empresãs 
ro e o treinador veniam a 
modificar q resultado do luta, 
mas n verdade é que o apélo 
já fol feito à Comissão, que 
por sua vez examinará todos 
os detalhes do filme, O ter- 
cetro round, segundo os per- 
dedores, é o que merece maior 
atenção, mas Terrel, Hamid e 
Saloman dizem que, durante 
a maior parte da luta, Clay 
empregou golpes ilcitos para 
ganhar pontos, 

De qua'quer forma, ésses 
protestos sonm, agora, muito 
menos alto do que a intensa 
propaganda que se féz em tór- 
na da luta, desde que Terrej e 
Clay aqui chegaram, Na tar- 
de de segunda-feira, não se 
falavã em outro assunto: um 
circuito fechado de televisão 
transmitiria mu Juta para 165 
cinemas e estádios, entre êstes 
o Madison, Square Garden; 
pela primeira vez na história, 
se realizaria uma tranemissão 
simultânea de televisão para 
do países da Ásia e da Europa, 
através dos satélitos artificiais 
Eariv Bird e Lani Bird, um 
no Atlântico e outro no Paci- 








fico, 
Comentava- também, a 
possível afluência de público 


no Astródomo de Houston, O 
recorde anterior pertencia à 
lutn entre Clny e Cleveland 
Williams, em novembro, ganha 
pelo primeiro por nocúnte, Na 
ocasião, 35 460 pessoas pagn= 
ram ingresso, maos supunha-se 
que o recorde perduraria em 
virtude de Williams ser um 
ídolo em Houston, ao contrá- 
rio ce 'Terrel, campeão reco- 


nheeido, mas polco popular 
aqui, E o resultado — sur= 
preendente — fol que o re- 


corre, chegou a 397 321. 
HORA DE FALAR 


Como habitualmente ocorre 
em lutas como essa, as decla- 
rações dos dois neversários são 
fielmente regisiradas pelos Jor=- 
nais v emissoras de rádio e to 
Jevisão, servindo como uma 
promoção quase gratuita. Clay, 
tuvicto no longo de 27 lutas, 
mantinha seu tom de sempre: 
Tenho até pena do cam- 
peão, se é que êle é mesmo 
um campeão. Vou ser obriga- 
do n lhe impor uma derrota 
desmoralizante, 

Terrel, muis comeido, pos 
rém não menos confiante, afir- 
mava que vez de Clay che- 
gara: luveria de vencé-lo por 
nocaute, Já a bôlsa de apostas 
indicava outras previsões, ou 
sejn, favoritismo de Clny na 
proporção de 5 por 1, O cartel 
dos dols luindores também 
mostrava maiores possibilida- 
do; para o Invicto Clay, cam- 
peão só mão reconhecido pela 
Associação Mundinl de EPoxe, 
'Terrel fizera, até então, 43 lu- 
tus, periendo apenas 5, sendo 
que vencera bem suas úlij- 
mas 15. 

Até n hora de sublrem nao 
ríngue, Clay e Terrel manti- 
mham-se absolutamente tran= 
qúlios. Mas. um dos comenta- 
ríistos de uma emissora de 
Houstem, que rcompanhara de 
perto os preparativos dos dois 
lutadores, afirmara que aquela 
seria uma “luta de glgantes, 
da qual se poderia esperar re- 





sultndos sangrentos”, E Tol 
exatamente jsso que ocorreu, 


UMA LUTA DE SANGUE 


A violência com que Clur e 
Terrel xe entrogaram À hita, 
ninhos procurando o nocaute 
de satda, conflemava as pre- 
visões do comentarista, No 
terceiro round, Terrel teve o 


. Olho esquerdo sêrinmente atln- 


gído, justamente num lance 
Junto às cordas (o mesmo que 
deu origem no protesto), e des- 
de então Clay passou a domi- 
nar o combnie, A superiorida- 
de de Clay tornou-se ainda 
mnis evidente no sétimo e olta- 
vo rounds, sendo que neste, 
lembrando que o campeão se 
recusara a chamá-lo de Mohn- 
med All, perguntou-lhe: 

— Então, qual éço meu no- 
me? 

Clay tentou o nocaute até 
o fim. No penúltimo round, 
com o rosto de Terrel coberto 
do sangue, o médico da Asso- 
elação subiu ao ringue para ver 
se êle podia continuar, A luta 
prossegulu e sómente nos mis 
nutos finnis Tervel conseguiria 
acertar um direto no queixo 
fe Clay, mys Tol apenas uma 
reução tardin, pois sun derros 
ta era clara. 

O julz Hurry Kessler — com 
? roupa tóda ensangientada 
— deu a vitória a Clay por 148 
pontos contra 133. Os furados 
lLambém se decidiram por nô- 
vo campeão, Jimmy Webb com 
& mesma contagem de Kessler, 
mus Ernie Taylor assinalando 
na papeleta 148 qn 137 para 
Clay. 


CAMPEÃO AFINAL 


Depois da luta, Clay mostras 
va-se alegre por ter voltado a 
merecer da Associação Mun- 
de Boxe “um título que sempre 
fôra seu”, mas Jamentava não 
ter conseguido derrubar Ter= 
rel. Fol êste o segundo lútn= 
dor q resistir 15 rounds com o 
campeão, O primeiro foi Son- 
ny Liston. 

— Agora — disse Clay — 
pretendo comprar uma casa de 
100 mil dólares, em Houston, 
onde ful muito bem acolhido e 
onde espero elevar o espírito 
da numerosa população de cór 
da cidade. Continunrei com n 


minha vida dupla, eompefo 
mundial e pregador muçui- 
mano, 


Clay ncha improcedentes as 
queixas de 'Terrel, retrucando: 
Sou um Jutador limpo, 
Hamid, no apelar para a Co- 
missão, nuda disse de Tenel, 
que me deu vinte ou trinta 
golpés baixos, vinte ou trinta 
sõcos na nuca e vinte ou trin- 
41 ofensivas no snirmos do 
celinch. 

De Estocolmo, o sueco Inge- 
mar Johansson, ex-cam peão 
mundial dos pesos pesados e 
atual promotor de boxe, já 
manifestou o desejo de promo- 
ver uma revanche entre Clay 
€ Sonny Liston, na Suécia, va= 
lendo pelo título mundial. Mas 
o atunl campeão nada disse 
sóbre o nesunto; 

— Penso; no momento, em 
Terrel. Não se se Hamid está 
levando muito longe o seu 
exagéro, mas êle disse que o 
ferimento no vista do ex-cams 
peão é grave, e isto me pre- 
ocupa, 








ni, 


expulsou Carlos Alberto, que reclamou c 


No oitavo round, 


07 


ao ver o adversário 


tira o gol ilega 


DN A 4 


apenas 


perguntou: “Então, qual é o meu 


o 


tonto, Clay 
nome?” 








Ademar cuve opinião de 
sua mulher para decidir 
hoje se vem para o Fla. 


São Paulo (Sucursal) — A mulher de Ademar val dar 


E sf na manhã de hoje a palavra final sóbre a sua transte- 


ck rência para o Flamengo, que, entretanto, será sómente para 
*f o Torneio Roberto Gomes Pedrosa, pois o Sr. Fertucio 
| Sândoll já afirmou que o passe do jogador não tem preço, 

e que, após a competição, “Ademar será novamente pal- 





melrense”. 


Ademar e o Sr. Ferrucio Sândoli, Diretor de Futebol 
do Palmeiras, tiveram ontem à tarde uma demorada reu- 
nião no Parque Antártica, ocaslão em que o dirigente o 
aconselhou a transferir-se para o Rio, fazendo-o ver que 
o Flamengo é um clube de grande torcida e que, desde a 
saida de Silva, anda à procura de um idolo. 


VANTAGENS ? 


O Sr. Ferrucio Sândolt explt- 
cou que Ademar estava Indecl- 
so, em trocar o Palmeira pelo 
Flamengo, mas, no encontro de 
ontem, éle procurou alertar o 
Jogundor para as vantagens que 
terá no Rio, 

— Disse a Ademan que o Fla- 
mengo é o clube de maior tor= 
clda-do Rio e que, facilmente 
fará dêle — um bom jogador — 
o seu idolo. Até bem pouco 
tempo, Silva ocupava, este ju- 
gar, mas com à sua saída, pro- 
curam um substituto, Alertei-o 
ainda para a mudança de am- 
biente, o que poderá transfor- 
má-lo novamente no goleador 
que conhecemos hã uns meses 
atrás — afirmou o Sr, Ferrucio 
Bândoll, 


ORDENADO 


O Diretor de Futebol do Pal- 
meiras «Hesse a Ademar que não 
mantivesse ilusões. quanto no 
ordenado que receberia no Fin- 
mengo, uma vez que combinou 
com o Sr, Gunnar Goransson 
pagar a César — Jogador que 
irá para São Paulo em troca 
- o mesmo ordenado que o 
clube para ao ponta de Innça 
paulista. 

— Se o Gunnar quiser pagar 
mais ou menos, isto é problema 
déle e deverá ser resolvido en- 
tre vocês dois — explicou o Sr. 
Ferrucio Sândoll a Ademar. 

Na tarde de ontem mesmo, o 
Sr, Forrucio Saândol! telefonou 
para o Sr. Gunnar Goransson, 
no Rio, a fim de saber da dis- 
posição de César de transferlr- 
se para São Paulo, mas não o 
encontrou em seu escritório co- 
mercial, 


VAI E VOLTA 


Nas suas decinrações, o D'- 
retor do Palmeiras procurou 
tranquilizar a torcida do clu- 


be campeão de São Paulo, dt- 
vendo que Ademar será eme 
prestado sômente para o Tor- 
nelo Roberto Gomes Pedrosa, 
tendo por Isso ordem para 
npresentar-se no Parque An- 
tártica tão logo termine o 
prazo combinando, ou seja, até 
14 de malo déste nno. 

— O Palmeiras não tem o 
mínimo interêsse em vender o 
passe de Ademar e as notícias 
de que ambos os clubes estipu- 
Jariam o preço do passe da 
seus respectivos jogadores nia 


correspondem À verdade — 
acrescentou o Sr, Ferrucio 
Sândoll. 


Após a conversa com o Dis 

rctor do Palmeiras, Ademar 
saiu pensativo, explicando 
antes que fria consultar sum 
mulher em casa e deixava pa- 
ra ela resolver sua lda ou não 
para o Rio. 
Nós gostamos muito de 
São Paulo e eu não quero que 
eln vi para o Rio contrariada 
— atirmou Ademar, 


APRESENTAÇÃO 


A apresentação dos Jogado- 
res rubro-negros está marcada 
para as 16 horas de hoje, 
quando deverá haver um trele 
no individual, O Supervisor 
Flávio Costa voltou ontem de 
sua fazenda, em Carangola, é 
sômenta hoje retomará os 
contatos para a troen de Zê- 
zinho, do América, por Itamar 
ou outro jogador rubro-negro, 

O Flamengo jogará amisto- 
samente com o Atlético Mi- 
neiro, no Estádio Minas Ge- 
ralis, din 22, com uma cota fl- 
xa de Cr$ 8 milhões, Caso a 
renda ultrapasse os Cr$ 30 mi- 
lhões, então o clube carioca te- 
ri direito a uma percentagem 
sóbre o apurado, Outros anis- 
tosos certos são os dos dias 16 
E» 39 em Brasília, contra os ad- 
versários Rabelo e seleção lo- 
cal, 


Santos empatou na estréia 
em Santiago e joga amanhã 
com Vasas pela liderança 


Santiago do Chile (Especia! para o JORNAL DO BRA- 


SIL) — O Santos estreou com um empate de 1 x 1 
& Universidade do Chile, anteontem, na 
do tomeio hexagonal que aqui se realiza, 
tará enfrentando um dos lideres, a 


frente 
segunda rodada 
e já amanha 
equipo húngara 


(S- 
“ua 


Vasas, em nóvo programa duplo marcado para o Estádio 


Nacional do Chile, 


Em sua primeira partida aqui, embora jogando bem e 


dominando grande parte do perioto inicial, 


deu-se um pouco no final, 


o Santos per- 


quando sofreu q gol de empate 
e teve o zagueiro Carlos Alberto expulso 


O fato ocorreu 


após o gol, contra o qual o Jogador proteston, atirando a 
bola no rosto do juiz chileno Rafael Hormazanal / 


UM PONTO JÁ 


As equipes 
formadas: 
Santos 

Alberto, 


atuaram Ássim 


Clúudio, 
Oberda, 


Carlos 
Orlando e 


Rildo; Zito e Lima; Amauri 
(Clodoaldo), Toninho, Peló e 
Edu. 

Universidade — Nett, Exon- 


guirre, Quintano, Hodge e M, 
Rodriguez, J, Rotriguez e 
Marcos «Contrerast; Araya, 
Yavar (J. Ramires), Moris e 
O. Ramirez (Torres, 

O gol do Santos fol murca- 
do nos 33 minutos do primei- 
ro tempo, numa Jogada tôda 
preparada por Amauri, pela 
ponta direita, cnbendo n To- 
ninho entrar para completar, 
O empate só surgiu nos 29 mi- 
nutos do segundo tempo, atra- 
vês de Araya, mas os brasilei- 
ros acharam o lance duvidoso, 
alegando impedimento, tendo 
Carlos Alberto perdido a calma 

A imprensa chilena, embora 
comentando que a partida foi 
excelente do ponto-de-vista do 
empenho das «uns equipes, 
com algumas jogadas renl- 
mente emocionantes, não se 
mostrou muito entusiasmada 
com o Santos, cuja equipe po- 
rece ser inferior às outras que 
aqui vieram, 


DUAS OPINICES 


O Jonnl El Mercurio, en 
sua edição de ontem, comen- 
ta: “Fol uma partida dispu- 
tada num ritmo excelente, cont 
Jogadas de perigo de parte 
a parte. Mas, quanto no fule- 
bol, bem que se podin exigir 
mais de um e de outro, sobre- 
tudo do Santos. Não se pods 
culpar npcnas Pelé pela que- 
da do Santos, mas a todos os 


Falta no 
maelo-campo, 
extremas não 


seus: companheiros. 
Santos ty bom 
Ross CONNO sets 

são lão velozes quanto outros 
brasileiros que vimos jm , 
Quanto a Toninho, o goleado 
santista, tem no futebol brus- 
co msm morador arma, é deso 
muito pouco”, 











La Nación ressalta: 
partida Lol uma mistura 
bora fatebol com muitas emo- 
ções, Cremos, porém, que o 
marcador não léz Justiça ap 
Snntys, que estéve um pouco 
melhor. Houve, como se espe-" 
Fava, severa marcação sópre 
Pelé, que não está em inse 
rum como se diz no Brasil: 
pelo contrário, nota-se uma 
evolução no seu estilo, Porém, 


ahi 


“A 
de! 


uma só estrita não dá para, 
brilhar, faltando-lhe o apoia 
dos companheiros”, 
NOVA RODADA 

Na mesma noite em que q 


Santos empatou com o Univer= 
sidade do Chile, o Universida- | 
ce Cuiólica derrotou q Penarol 
por 2 a 0 linpondo-se com 
multa categorin, A situação, 
Dor pontos perdidos, é esta: 

Universidade Católica e Va 
sas, 0 — Santos e Universida- 
de do Chile, 1 — à Colo-Colo! 
e Penarol, 2, 

à rodada de amanhã progra- 
ma q partida entre Colo-Colo 
e Universidade Católica, ua 
preliminar, e outra, entre Sar- 
tos e Vasas, na principal, A 
equipe húngara deixou multa 
boa impressão na estréin. no 
abater o Colo-Colo, e hi gran- 
de interôsse em tórno do seu 
encontro com o Santos, admi- 
tindo-se mesmo que a partida 
é uma das chaves do torneio. 


Cruzeiro treinou durante 


carnaval para 


o jôgo de 


domingo contra o Goiânia 


Belo Horizonte (Sucursal) — O Cruzeiro treinou duran- 
te todo 0 carnaval para jogar amistosamente domingo con 


tra o Goiânia e ganhar Crs 


20 milhões livres de despesas 


de viagem e hospedagem devendo seguir para Golãs sábado 
pela manhã por via aérea, com todos os seus titulares, cor- 
íorme exigência cos promotores da partida. 


No treino coletivo de ontem, os 


jogadores correram 


muito e não ficaram cansados, deixando o técnico Airton 
Moreira satisfeito pela recuperação do preparo fisico e por 
poder contar novamente com Tostão, que havia sofricin 


pancada na perna esquerda, 


e WiMam ulastado dus lrês 


últimas partidas por causa de uma distensão muscular 


NA VENEZUELA 


O Cruzeiro volta a Belo Ho- 
rizonte logo «epols de Jegur 
contra o camprão de Golús, 
porque já marcou sua vingem 
a Caracas para o dia 15, pela 
VARIG, pois n estréia no dim 
13 na Taça Libertadores da 
América, A delegação do timo 
mineiro que vai à Venezucla 
será chefinda pelo diretor de 
futebol, Sr. Carmine Furleti, e 
está compostr de 20 pessons, 
com 16 Jogadores. 

O técnico Alrton Moreira In- 
formou que, salvo contusões 
deverão seguir os seguintes jo- 
gadores: Raul, Tonho, Pedro 
Paulo, William, Procópio, Neco, 
Finzza, Tostão, Dirceu Lopes, 
Nata), Evaldo, Hilton Oliveira, 
Dawson, Cláudio, Zé Carlos, 
Wilson Almeida. O médico se- 


Fla 


e 


amistoso para o dia 


— À partida amistosa que 

dético e Flamengo dispu- 
tariam domingo nesta Cipitnl 
foi adiada porra o din 22, quan- 
do o rubro-negro carioca voltar 
de Brasília, onde vii fazer dois 
amistosos, porque no dia 12 co- 
meça o Campeonato Brasileira 
de Juvenis com uma rodada 
dupla no Estádio Minas Ge- 
rails 

Ficou combinado que o Fla- 
mengo receberá CrS 8 milhões 
pelos Jog:s e mais a hespeda- 
gem, ficando com as despesas 
de transporte, mns poderá ro- 
ceber trinta por cento da renda 
Uquida se esta fôr superior q 
Crs 30 milhões, podendo ninda 
disputar uma segunda partida 
em Belo Horizonte, se vencer o 
primetro-jógo. 

O ponta Rodrigues do Fla- 
mengo deverá ter seu empitis- 


Sindicatos de 
que não haja 


— Dirigentes sindicais desta 
Capital entregaram  pessoal- 
mente no Governador Israel Pis 
nhelro wa memorial onde po- 
dem para os ingressos no Es- 
túdio Minas Gerais não conti- 
huarem a ser aumentndos, pois 
consideram: o futebol como 
“principal diversão do operá- 
rlo mineiro, que não tem prala 
paro dr”, 

O memorial, que fol enviado 
pelo Governador à ADEMG 
com parecer favorável, explica 
que se “os ingressos des jo- 
gos no Minas continuarem q 
ser numentados os operários 
vão ter que deixar de Ir nos 
estádio, porque quem recebe 
salário minimo não pode gas- 
tar mais de OrS 2 mil por se- 
mana em diversão”, 

TAXA ABSURDA 

O movimento dos operários 
foi iniciado para fazer Tronto 
a uma sério de aumentos ocor- 
ridos ultimamente nos precos 
dos ingressos, que, seeyndo q 
Diretor da ADEMG, Sr. Gil 
César do Abreu, “são em de- 


rá donquim Dantel e o masss- 
ginta o roupelio Andarinia, 

O compeão brasileiro devera 
estrear vu Taça Libertadores 
da Amérior no dim 18 désto 
mês enfrentando q Deportivo 
THália, campeão da Venezuela 
no estádio Universitário, 
dia 22 o Cruzeiro voita a jogar 
contra o Deportivo Galícia, vi- 
ce-campeão no mesmo estádio 
e volta no dia 23 em võo dire- 
to para o Rio. 


“" 
Ivcr 


O técnico do Deportivo Ttá- 
lia. Orlando Fantonl, que Jú 
fol técnico do Cruzeiro é quem: 
está providenciando a resolu- 
ção de tados os problemas qua 
o tUme brasileiro poderá eu 
contrar, tais como ncomada- 
ques, despesas com lransportes, 
enmpos para. treinos, duchas e 
massagens para os Jogadores 


dilético adiaram 


7 


imo aceruado hoje. O Attórico 
concurdou pm pagar CrS 3 mi- 
lhões por trés meses de vim- 
préstimo cu Cr$ 10) milhões pos 
mn amo, tudo dependendo da 
palavra final do Supervisor Fli- 
vio Coslu, que devera chegar 
hoje à Gunnabara vindo de su 
Enzenda em Carangola, onde 
passou o carnaval. 

osr 
do Atlético, disse que o Fla- 
mengo fixou em Cr$ 40 milhórs 
o passe do Jogador, caso o clube 
mineira resolva contrntá-lo dos 
Inltivamente no final do em- 
prêstiímo, A contratação do jo- 
gador fol aconselhada pelo téc - 
nico Gerson dos Santos que q 
considera capuz de solucionar o 
único problema atua! do time 
“polis seu jógo se adaptará bem 
ao sistema de nossa equipe”. 1 


Minas pedem 
mais qumento 





corrência do erro absurdo co- 


Adelchi Ziller, Diretor 


metido pula Elerrobrás, taxa + 


do es joxos noturnos como uti- 
vidades Industrinia, € caso q 
erro não seja corrigido o preço 
dos Ingressos terá que aumen- 
tar mais ninda, pois q ADEMO + 
não pode continua pagar so 
zinha n cota de Jug”. 
Conforme explicou o Sr. Gil 
Cesar de Abreu, cada jógo no- 
turno custa Crs 400 mil de luz 
ao estádio, o que representa, 





numa renda de Cr$ 8 milhões , 


tóda a cotn de 5% a que q 
ADEMG tem direito, Quando 
a renda de um jógo ultrapassa 
os CrS 100 milhões torta-se 
amena a taxa de Crs 400 mil 
cobrada no estádio, mas acon- 
tece que, durante o campeona- 
to, multas vôzes nu renda não ' 
chega a CrS 8 milhões co es. 
tádio tem prejuizo. Assim, ch- 
quanto a Eletrobras continuar 
tchando que Jjógo à noite é 
uma atividade industrin! R 
ADEMG fera que dividir com 
os clubes q 


fiz 


TLC MLCLS Lt iiçho 


taxa de luz, O que 


com que os Iutres 


Os Conto 


EQUIPE JE — CARNAVAL 67 


Atenéis Fetio, Bella Stal, Donublo 
Rodrigues, Edison Brenner, Gonisson 
Augusto, Jodo Batista de Freitas, Mas 
rin Helena Leitão, Muuto Cid, Nilton 
Ribeiro, Sebestião Silves e Wilson Cos 
te, repotleres. 

Alberto Ferreira, Antônio Teixeira, 
Brha Bezerra, Evandro Teixeira, Homil. 
ton Correia, Jair Cardoso, José A, Brle 
19, Knocu Higochi, Qetalas Corntales e 
Tulsens Barbosa, fotógrafos; Louro Pos 
drigues, Palo Ned e Almir Permita, 
Inbosntoristos, Coordenador Juvenal 
Fortal, 
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Rio de Janeiro, quinta-feira, 9 de fevereiro de 


a 





Acabou. O sol despontou cercado de azul como se 
estivéssemos em maio, Mas não estamos em maio, Co- 
meçou a quaresma, terminou o carnaval, Pode não ter 
sido o melhor mas foi um carnaval, 


Se Monteiro Lobato fôsse vivo escreveria êsse ano 
um livro sôbre a Mangueira que conseguiu transformar 
em crianças alegres 80 mil pessoas que passaram a noi- 
te sentadas em duras tábuas de arquibancada. E se os 
antigos Jóssem vivos talvez não aprovassem as roupas e 
os costumes do carnaval de hoje, mas certamente com- 
preenderiam. A grande compreensão da época do carna- 
val não terminou na quarta-feira — o sol cercado de 
azul veio apenas dizer que desapareceu um pouco. Mas 
como milhares e milhares de pessoas zangadas êle é o 
primeiro a voltar na quarta-feira, 
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Cad, B, 


COPA4, 


Jornal do 


Brasil, 


MAIS DE 


3 MIL PESSOAS 
NO 





SALÃO 


Juventude e alegria, sinônimos no baile do Copa 


quinta-feira, 








9-2-M 


Quando as orquestras do Co- 
pa tocaram seu número final — 
Cidade Maravilhosa — três mil 
pessoas ficaram surpreendidas. 
Eram quatro horas e não sabiam 
que acabava naquele instante um 
baile onde Gina Lollobrigida, o 
ânimo dos foliões e a decoração 


foram os pontos altos. 


À orquestra não tem mais / 
olê, olé, olà — entoavam alguns 
grupos dispersos quando as cà- 
maras de tevê baixaram suas len- 
tes e os músicos guardaram seus 





instrumentos. O Baile do Copa 
iria até o amanhecer se não fósse 
interrompido. 


O ROTEIRO DE GINA 

Gina Lollobrigida chegou à 
meia-noite e ficou sempre na me- 
sa. Dividia com Marta Rocha, 
Adalgisa Colombo e Jorge Guinle 
as honras de atração da festa. Os 
fãs a assediaram durante todos os 
momentos, mas ela jamais caiu 
no samba. Limitou-se a subir nu- 
ma cadeira, acenar para êles e re- 
tornar, desanimadamente, à po- 





tais 


Sumba sóbre a cadeira e ao jundo u decoração inspirada na Banda 


sição antiga, passando o resto da 
noite a conversar com o Principe 
Ronnie Taxis. 


Agentes especiais vestidos de 
sarongue e smoking guardavam 
'a mesa da estréla, com ordens de 
afastar os mais entusiasmados. 
Às 2h30m Gina Lollobrigida foi 
embora, 


A “BANDA” 


A decoração inspirada na 
Banda foi o maior sutesso da noi- 
te, em todos os salões. Dêstes, o 
Golden Room era o mais cheio, 


porque ficaram nêle as celebrida- 
des. Mas o mais animado era o 
Meia-Noite. 

Máscara Negra, Colombina 
Ie-Jê-le, dos sucessos de 67, foram 
as mais cantadas. Mas havia 
grande empolgamento quando se 
tocavam as músicas antigas. 


Cérca de 2500 ceias foram 
consumidas junto com quatro mil 
doses de uísque. O Baile do Copa 
toi policiado por 150 agentes e 
quase não teve problemas. As 
próprias celebridades podiam cir- 


“cular livremente, como fizeram, 


x e * 3 
aspas 
suma 


por exemplo, Chico Buarque de 


Holanda e Erasmo Carlos. 


A corda separando o clube da 
rua serviu de ponto de apoio para 
uma pequena multidão que foi 
veras fantasias no princípio e no 
Tim do baile e pouco teve que co- 
mentar escolha 
massa foi de parcô e sarongue, 


porque a em 
exceto para os que disputavam no 
concurso ou os que Insistivam na 
1. « , - 
originalidade. Desses, houve um 
grupo fantasiado de SS, com um 
paletó branco e cruz gamada ver- 
melha no braço. 


D'strées e Miss dsus do Universo no baita do 


SST 


uuite 


Cop 








f linguagent explosiva do sanmbe 











MUNICIPAL, 
QUANTO RISO 
E QUANTA 
CONFUSÃO 








Os turistas saíram quando viram isto; um baile superpovondo, 


es E 


Mesmo visto de cima o cur 


tor x Gs q 


r onde só cubem seis mil, d 


Oito mil pessoas, num luga 


Apesar do luxo e beleza no 
concurso de fantasias, a irreve- 
rência e a confusão tornaram a 
Baile de Gala do Teatro Munici- 
pal, um dos mais desorganizados 
dos: últimos anos, tendo o exces- 
so de lotação — mais de oito mil 
pessoas — apavorado os turistas 
que se retiraram uma hora e 
meia depois do início do baile, 


Ocupando o camarote do Go- 
vernador Negrão de Lima, a atriz 
Gina Lollobrigida passou todo o 
tempo fotografando e usando à 
teleobjetiva como binóculo, re- 
tirando-se logo após o desfile, por 
volta dos 45 minutos de térça: 
feira. 


BAILE ê 

Com seu salão, corredores e 0 
foyer praticamente intransitáveis 
o Baile de Gala dd Teatro Muni- 
cipal do carnaval de segunda-fei- 
ra foi o mais concorrido dos últi- 
mos anós, reunindo um número 
que ultrapassou demasiadamen- 


x 5 E OS. 


do o so Fi 


te a capacidade do teatro de no 
máximo seis mil pessoas (três mil 
em pé e três mil nas mesas), 
Levando em conta o número 
de [uncionários, policiais, bom- 
beiros e pessoal do serviço médi- 
co e garções que atuariam tam- 
bém no baile, o diretor do Teatro 
Municipal, Sr. Antônio Vieira de 
Melo, havia previsto uma lotação 
de sete mil pessoas. Mas esta pre. 
visão foi muito além do que se 
esperava, não agradando a mui- 
tos turistas, cérca de 500, que, im- 
possibilitados de brincar ou apre- 
ciar o baile por faita. de espaço, 
começaram a se retirar ainda no 
início da festa, enquanto os fo- 
liões se queixavam, considerando 
a péssima qualidade do bufete e 
a “insuportável superlotação”. 
Como no ano: passado, o Go- 
vernador Negrão de Lima, de pa- 
Jetó e camisa esporte, compare- 
ceu ao Baile de Gala do Teatro 
Municipal, mas por poucos ins- 
tantes apenas, retirando-se às 
21h30m. No entanto, D. Ema Ne- 


naval tinha o seu encanto 








sé! 


avam visões: como esta 


“trás de 18 cada, no grande salão, 


à Os confetes eram poucos mas quando caíam, caiam à vontude 


grão de Lima, ao. contrário do 
seu marido, permaneceu no tea- 
tro em companhia de Gina Lollo- 
brigada e Jorge Guinle, que che- 
garam antes de o baile começar. 


“MASCARA NEGRA” 


Iniciando com a música Co- 
lombina Iê-iê-ié, com seu compo- 
sitor João Roberto Kelly e o seu 
defensor, o cantor Jorge Audi, 
sentados no palanque da orques- 
tra, o baile foi animado pelo ma- 
estro Gonzaga, que trouxe 60 ho- 
mens, divididos em duas orques- 


e-duas de 12, no Foyer. 


A segunda música tocada fol 
A Banda, de Chico Buarque de 
Holanda, enquanto a décima foi 
Máscara Negra, de Zé Kéti, que 
desde êste instante caiu na prefe- 
rência dos foliões, sendo por isso a 
mais bisada. 


O serviço de buffet foi realiza- 
do pela Confeitaria Colombo, e 
não agradou ao público, tendo 





Jornal 


sido preparadas 2 100 ceias, cor- 
respondentes às 500 mesas; 90-mil 
salgadinhos; 20 mil doces e 600 
litros.de uísque. 3 


Para o público das mesas, O 
menu compunha-se de Vol .au 
Vent, Ópera Pointes d'Asperges, 
Dindonneau Rôti, Compotes Va- 
riése et Jambon du Pays; Punch 


do Brasil, quinta-feira, 9-2-07, Cad, B — 


d'Ananas au Maraschino et Even-. 


tail Colombo, como sobremesa. 


O champanha francês era 
vendido a Cr$ 70 mil o litro e o 
nacional a Cr$ 16 mil, enquanto 
o uísque escocês estava sendo 
consumido a Cr$ 80 mil olitroe o 
nacional a Cr$ 40 mil. O que mais 
se procurava era água mineral, a 
Cr$ 1 mil a garrafa, e o menos 
vendido era o champanha frán- 
cês. , 

O Teatro Municipal foi deco- 
rado sob o tema Fantasia de 
Gala e os trabalhos ficaram em 
CrS 91,7 milhões. Não houve gran- 


- des comentários a respeito, mes- 


mo porque o atravancamento di- 








Uma índia solitária vô tudo do balcão 





ficultava a visão. Uma tentativa 
de desembaraçar a passarela 
franqueou o teatro aos penetras 
porque provocou tumulto nas es- 
cadarias. Os que vinham com seu 
ingresso ficavam de fora porque 
só poderiam entrar se brigassem. 

O sarong e o pareô contaram 
com, a preferência dos jovens. 
Mas ainda assim, a multiplicida- 


“de das fantasias impediu que sua 


predominância fósse muito gran- 
de. Alguns entraram com sim- 
ples tiras à guisa de tanga, e 
sambavam descalços. Um casal 
argentino comentou: 

— O bailé não é a rigor? Como 
é que satnbam nus? Fiesta muito 
organizada. 

Dito isso, sorriram e partiram, 

Entre as pessoas famosas 
sambavam também as ex-Misses 
Brasil, Marta Rocha, Adalgisa Co- 
lombo e Teresinha Morango, 
Numa mesa, cantavam disereta- 
mente as filhas do ex-Presidente 
Juscelino Kubitschek, Márcia e 
Maristela. 


4 — Cad. B, Jornal do Brasil, quinta-feira, 


ESCOLAS, UM 
DOS MAIORES 
DESFILES DA 


HISTÓRIA 


JUVENAL PORTELLA 








Perro 
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- julgadores, 


Ritmistas da Império Serrano sam 


9-2-67 


A técnica da Portela, O entusiasmo e 
vibração da Mangueira, o perfeito con- 
junto e figurino da Unidos de Lucas e, q 
despeito de uns erros, a conduta dos 
Acuriêmicos do Salgueiro, além do mag- 
nífico desfile da Unidos de Vila Isabel, 
prejudicado por nigumas incorreções, 
principalmente quanto à temática utill- 
anda, Tizeram do desfile das escolas de 
samba um dos maiores já realizados em 
todos os tempos. , 

Devido a esta soma de Íntos, é difi- 
cil npontar-se um vencedor e éle só será 
proclamado de acórdo com o critério dos 
alguns dos quais, por sinal, 
desprovidos da experiência de desflles se- 
melhantes, A par da eficiência do nacon- 
tecimento, deve-se destacar o correto tra- 
balho do policiamento e um étro funda- 
mental dos organizadores do desfile, dia- 
tunciando o juiz de bateria do de melo- 
dia e harmonia, prejudicando ns esco- 
las, 


OS FATOS 


- 


Depois de seis anos, as chuvas rolta- 
ram a prejudicar a beleza do grande des- 
Tile das maiores escolas de samba da Ci- 
dade. Por volta das 19h caiu sôbre o Rio 
um temporal dos mais fortes afastando 
grande parte do público que, desde as 
18h, esperava nas arquibancadas o início 
da apresentação dos campeões do sam- 
ba. Assim, tornou-se impossível promo- 
ver q entrada da primeira escola — Im- 
peratriz Leopoldinense — no horário pre- 
visto, que era o de 20 horas. E isso não 
se deveu exclusivamente às chuvas: mui- 
tas dos componentes da escola — talvez 
por causa disso mesmo — não puderam 
chegar à concentração à hora marcada, 
isto é, às 19 horas, 

A organização peral do desfile pode 
ser considerada bon, embora, alguns se- 
nões tivessem sido cometidos com relação 
Ro esquema de apreciação por parte da 
comissão julgadora, A colocação dos jui= 
zes — e é êsse o fato a que se deve dar 
malor atenção — foi incorreta. A maio- 
rin dos dirigentes reciamou disto, uma 


qe 


ds Ati 
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ações da 
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bam ao amanhecer 





mira 


Unidos de Vila Isabel: bicho-da-têda: 


A velha baiana se emo. 


vez que se (tornava multo difícil manter 
& harmonia! centenas de metros adiante 
da pessoa: responsúvel pelo julgamento 
da bateria. Disnssocinda umn da outra, 
a escola não poderin, em hipótese algu- 
ma, sitstentar o fnesmo equilíbrio do iní- 
clo de sua apresentação, A-begm da vor- 
dnde, apenas uma delas pôde conseguir 
isto, a Unidos de Vila Isnbel, que partiu 
a sua bateria em duns, uma das quais 
acompanhou parte da escola e outra per- 
maneceu Tixa. E Isto só foi possível por- 
que tinha, no seu conjunto o auxilo da 
pateria do Bloco do Barriga, da Praça 
Onze. 


“A SUSPEITA 


O primeiro Incidente da noite de do- 
mingo masceu por volta das 20 horas 
quando dois dirigentes de escolas se en- 
contraram na Candelária. Um era o vi- 

“ge-presidente da Mangueira, Djalma, e O 
outro o presidente da Portela, Nélson de 
Andrade. O primeiro alertou o segundo 
sóbre o fato de que corria um boato ntra- 
vés do qual se dizia que a comissão jul- 
gadora havia sido mudada pela manhã 
e que havia nisso o dedo de um dos Tes- 
ponsáveis pelo carnaval dos Acadêmicos 
do Salgueiro, Chamado a justificar os 
integrantes do fibri, o relações-públicas da 
Secretaria de Turismo, Albino Pinheiro, 
qu ehavia prometido se demitir caso 10s- 
se constatada qualquer irregularidade, ga- 
rantiu a honestidade da escolha, confor= 
mando-se os dirigentes com a sun pa- 
lavra. 

Por volta tês 21 horas « bastante UF£=- 
Judicada com as chuvas, que forçaram; um 
atraso na chegada de suas alcgorias e-de 


7 Seus componentes, a Imperatriz Leopoldi- 


nense começou o seu desfile, portando-se 
de maneira bastante ruim, à ponto de não 
fazer n apresentação de seu mestre-sala 
e de sua porta-bandeira Junto ao juiz res= 
ponsável. Também a Unidos de São Cle- 
mente, uma bon escola por sinal, sofreu 
um sério castigo, com a intervenção do 
Juizado de Menores, que retirou muitos 





ciona à luz dos rejletores 


de seus Integrantes mirins, por falta de 
documentação. 


O COMPORTAMENTO 


Depois que começou o desfile, alnda 
sob as chuvas fortes que calam, ns ar- 
quibancadas começaram a receber um 
público maior e, já na altura do inter- 
valo entre a primeira e a segunda escola, 
tstavam totalmente tomadas. Pelo que-se 
viu, os assistentes só se manifestaram 
contra a passagem das escolas rurissinas 
vêzes. A principal delas fol quando da 
apresentação da Portela e assim mesmo 
no período compreendido entre o segundo 
Julz de desfile e o de evolução e conjunto, 
Na verdade, u Portela é a escola que téc- 
Nicamento melhor se apresenta e isso furp 
um pouco, sob o ponto-de-vista de des- 
file, una vez que seus componentes sa 
preocupam imnis com q exibição perante 
os julgadores de cada quesito, O mais im- 
portante, porém, e que poucas pessons 
percebem, é que & longa extensão da pista 
dificulta muito o trabalho de uma escola 
numerosa, fato que não é levado em conta 
nunca, principalmente com relação às vi= 
tórias da Portela, única escola que sabe, 
realmente, ter um comportamento para 
& contagem de pontos. 

Deve-se, fugindo-se no exame das es- 
colas, fazer uma referência ao policia= 
mento da. Avenida Presidente Vargas, pe- 
la primeira vez em muitos anos com um 
comportamento exemplar. Nenhum inei- 
dente foi anotndo e, q par de algumas 
concessões, o trabalho da Imprensa foi 
bastante limitado, ainda que os fotógra- 
fos tivessem sido arrumados num canto 
sem possibilidades de penelrar no meio 
cus Rgremiações, o que, embora muitos 
possam protestar, até certo ponto é bené- 
fico para o desenvolvimento do desfile, A 
comissão que funcionou teve alguns bons 
nomes e outros desconhecidos, mas, no 
balanço, não merece uma análise mutlor, 
uma vez que é dificil prever quais os eri- 
térios adotados para a fixação das notas. 
O fato de, por exemplo, ter sido escolhido 


» 


4 História da Liberdade no Brasil era o tema da 


Irene o mas duas irmis que desfilam 


um soprano do Teatro Municipn!, Sra, 
Diva Pleranti, sôbre quem recafram dúvi- 
das de multas escolas, é bastante discuti- 
vel. Julgar harmonia e melodia é tarefa de 
quem vive dentro do metler e não se po- 
de julgar se a pesson escolhida, acostu= 
mada com o canto fino das óperas, está 
enpacitada ou não & conferir pontos a um 
grupo enorme de pessoas metidas num 
conjunto sempre prejudicado pela nusén- 
cla de som, 


UMA POR UMA A 
IMPERATRIZ LEOPOLDINENSE * 


Primeira a desfilar, a escola de Ra- 
mos foi Dastante prejudicada pelas chu- 
vas que cafam, De qualquer forma, não 
tinha mesmo condições de oferecer um 
bom. espetáculo, uma vez que O seu en- 
rédo — A Obra Poética de Olavo Bilac — 
foi mullo fraco. O samba, de Bidi, sem 
vibração, As nlas muito dispersas não 
permitiram nm conjunto satisfatório e us 
alegorias — que chegaram com retardo à 
concentração — 
expressão. 

Salvo érro, a Imperatriz não voltará à 
Presidente Vargas no ano que vem, de- 
vendo descer para o grupo intermediário, 


UNIDOS -DE SÃO CLEMENTE' 


A escola de Botafogo sofreu, « exem- 
plo da Imperatriz Leopoldinense, os pre- 
Juízos causados pelas chuvas e pela inex- 
periência de alguns de seus diretores, que 
não souberam; conduzir bem as alas. Um 
samba apenas razoável não permitiu que 
houvesse a desejada harmonia e'com isso 
perdeu bastante no conjunto. Alegorias 
medíocres eum desimpenho bastante re- 
gular da porta-bandeira e do mestre-sala 
foram insuficientes. Salvaram-se mgu- 
mas fantasias, realmente a única coisa 
boa mostrada. 

A Unidos de São Clemente deverá 
disputar com a. Império da, Tijuca 2 úl- 
tima vaga entre as grandes, uma vez que, 
Apesar dos pecados anotados, foi bem me- 
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em duas 


escolus, Portela e Unidos de Lucas, sempre juntos 


não tiveram nenhuma: 


Salgueiro, que ainda desfilou à luz dos rejletores 





Jhor do que a Imperatriz. Se descer, nãa 
Ser Uma surprésa para os seus diretores, 


IMPÉRIO DA TIJUCA 


4 h 

Um pouco prejudicada pelas chuvas, 
que retardaram a chegada de uma de 
suas alegorias, n Império da Tijuca, ain- 
da assim, fêz um carnaval que não des 
cepelonou tanto. É claro que, pelo que 
ns suns adversárias produziram, podera 
não alcançar pontos suficientes para em 
manter entre ns maiores escolas de sem-= 
ba da Cidade, mas, se não fósse por isso, 
aínda dava para ficar meis um ano, 

O sâmba-enrêdo mostrado teve boa 
melodia, mas pecou muito pela enorma 
quantidade de versos, como também fo- 
ram fracas as alegorias, q figurino, & ba- 
teria, as evoluções e a sua porta-bandet= 
ra. O seu enrêdo O Reino de Vicente Guls 
marães apenas revelou uma boa Iinten- 
ção. mas faltou alguma coisa mais que 
impressionasse, Infelizmente a bor es 
cola da Tijuca está lá pelos tltimos poda. 
tos, nmeaçada de rebaixamento. 4 


ACADÊMICOS DO SALGUEIRO 


Cao se confirmem os boatos, segunda 
os quais os Acadêmicos do Salgueiro: jn= 
fluenciaram a escolha da comissão, esta 
escola ganhará o carnaval. Se isto não 
se posltivar e se o julgamento fór feita 
com um critério de isenção, os salguelrens 
ses não lerão uma boa colocação, pois sei 
desfile fol muito apressndo, num conjun= 
to que até prejudicou 2- apreciação do 
quesito respectivo. O tema História dz 
Liberdade no Brasil, teúricamente muito 
bom, foi pouco explorado e quem conhes 
ce n escola sobe que ein usou retalios dé 
cornavais passados para compor o gri- 
Do. Das alegorias, apenas a que mostras 
va 2 bandeira da Inconfidência Mineira, 
trabalhada de modo 9, mostrar numa das 
suas Tnces uma das fontes de Ouro Prés 
to, fol a que melhor impressionou, Ses 
sui possuía uma boa melodia, mas D, 
letra não teve grandes méritos, S 
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Carlinhos da Mangueira, 
o pondeiro de ouro 


Em matéria de fantasias, os Acndimi- 
5 do Salgueiro se repetiram, pois os ori- 
“ais já eram conhecidos, Ainda assim, 
wlo poder da presença de suas pastóras 
e ritmistas, a escola do morro do Sul- 
eneiro poderá chegar numa boa colocação, 
nda que não tenha tido o mesmo des- 
»reendimento de outras vêzes, principal- 
nente do desfile de 1963, quando exibiu 
enrédo Chica da Silva. Sua bateria mie- 
1orou bastante, com uma batida mais 
nsível, que permitiu uma harmonia sn- 
isfatória. 


'ORTELA 


A mais discutida de tódas as escolas 
do samba da Cidade fêz um desfile se- 
mo, como lhe é peculiar. Para os sna- 
s — principulmente os das cunisso- 
as de ráúia e de televisão, pouco infor- 
dos q sem conhecimento do que seja 
ma escola de semba — a Portela po- 
e parecer ter sido pouco feliz. Na Tea- 
idade, cla fêz uma apresentação técnica, 
sto é, objetivando marcar pontos e nlis- 
3 poderá ser bem sucedida, dependendo 
o temperamento dos julgudores. E 1s- 
> é simples de explicar. Depois do prl- 
retro Juiz — o de desfile —, que não 
nporta tanto, uma vez que qualquer es- 
ola grande, que entra no tempo certo, 
wira desfilando certo também, q que- 
to mais importante era o de elegorias. 
teste, a escola não teve a menor préo- 
upação, uma vez que os seus carros 
com, sem sombra de dúvida, os melho- 
»» de tantos quantos se apresentaram, 














ericitamente enquadrados dentro do le-, 


Tal Dia É o Batizado, lembrando q 
aspiração Mineira, Os juízes seguintes 
am o de bateria e o de letra e enrê- 
+, Também não houve problemas, pois 
bareria se postsva muito bem, coloca- 

» metros adiante do palanque do jul- 
ador com uma exibição de nível bastan- 
c alto, No outro, 2 tarefa se tornou me- 
os difícil, uma vez que a Portela entres 
ou um livro confeccionado exatamente 





para isto, dando tódas as Informações 
sóbre o tema explorado. O julgamento 
da letra também foi facilitado para o 
Juiz, que teve para seu exame os versos 
compostos pelo trio Cateni-Jnboló-Val- 
tentr no seu dispor, todos dentro da his- 
tória mostrada, 

Cumpre lembrar que, antes dos tals 
juízes mencionados, havia o que Julga- 
va mestre-sala e porta-bandeira, sam- 
bistas sempre coloendos na parte final da 
escola, O comportamento de Vilma e 
Conde Benício Joi o bastante para con- 
ferir notas satisfatórias. No julgamen- 
to dos quesitos comissão de frente e fan- 


tusia, q Portela so houve bem e Isto por 


que teve, no conjunto das roupas, um 
grau bastante elogiúvel, a par de umas 
fantasias pouco eficientes, esglobndas na 
área das que, para o cumprimento do en- 
régo, pouco importava, Talvez o úni- 
no quesito harmonia — separado do de 
co pecado da escoln estivesse residindo 
melodia —, uma vez que as alas inicinis 
renlmente não cantavam o samba-enrê- 
do. Por tudo isto, embora possa ter de- 
sngradado uma pouca parte do público, a 
Portela tem à seu favor uma soma de 
pontos positivos que poderão lhe confe- 
rir o bicampeonato, o que não será ne- 
nhuma surprésa. É bom Jembrar que & 
Portela cuide muito dos detalhes peran- 
te os que julgam, permitindo maior 1- 
berdade a seus integrantes depois que 1s- 
to acontece. De qualquer modo, no cam- 
po das evoluções, estêve muito melhor 
do que em 1966 e, individualmente, por 
cuusa dos seus passistas, mais forte que 
a mloria das concorrentes. 

UNIDOS DE LUCAS 


Em matéria de evoluções, conjunto 
e figurino, ninguém estéve melhor que q 
nova escola da Cidade, nascida da fu- 
são de duas outras, a Capela e os Apren- 
dizes de Lucas, Poucos podiam imngi- 
nar que a combinação das córes ouro e 
vermelho podia produzir os efeitos alta= 
mente positivos que produziu. Nem mui- 
tos podiam calcular que uma escola sem 


O sol so abriu 


Independência no Salgueiro 
teve Dom Pedro | e seu cotalo 


tradição alguma pudesse dar um espetá- 
culo de alto luxo, ncima mesmo da ex- 
pectativa dos mais lúcidos, como deu n 
Unidos de Lucas. Se não fóssem os pon- 
tos fracos apresentados — alegorins, 
mestre-snlr, porta-bandeira e samba — 
fatalmente serin a ganhadora do desfi- 
le, pois portou-se de maneira magnífi- 
«aa, surpreendendo todo o público de 
Avenida Presidente Vargas. É claro que 
os juízes poderão não levar a efeito tais 
deficiências e dar o prímelro lugar à 
escola de Parada de Lucas, mas na rea- 
lidade houve erros e isto é uma pena, 
pois o seu trabalho foi quase genial. 

O principal defeito nas alegorias, 
aliás o defeito de nove escolas — snl- 
va-se « Portela — fol o de escultura, De 
fato, Taltou a mão do artista para dar 
mais plústica no materin] npresentado, 
embora se deva destacar o primeiro car= 
ro, composto de amplos tambores, Tan 
ças cw escudos de guerra. Ainda assim, 
pelo que apresentou, a Unidos de Lucas, 
na pior das hipóteses, garantirá o tercel- 
ro lugar, pois foi melhor que a Império 
Serrano e os Acadêmicos do Salguelro 
em matéria de conjunto. N 


UNIDOS DE VILA ISABEL 


Se não tivesse fugido um pouco nos 
rigores do regulamento do desfile, nn 
parte concernente ao enrêdo; se não til- 
vesse, como a maloria dos escolas, mos- 
trado alegorias sem muito brilho plásti- 
co; se tivesse um samba melhor, a Uni- 
dos de Vila Isabel serin. a campeã do 
carnaval dêste ano, A exemplo da Uni- 
dos de Lucas, “mostrou um extraordiná- 
rio conjunto, um figurino magistral, uma 
bateria certinha, mas teve, pecados e Is= 
to poderá lhe roubar muitos pontos. Em 
primeiro lugar, e é isto o mais imipor- 
tante, a Vile generalizou seu Carnaval 
de Ilusões, indo até as figuras criadas 
por Walt Disney, que não é um perso- 
nagem brasileiro, como pedem"os estatu- 
tos do desfile. E isto é uma pena, O rl= 
gor desta obrigação mutila o desfile, pois, 
não fôsse isto, não haveria qualquer dú- 
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Ermue 1h30m e Neonana sambar asim: 
ceio de Mangueira o está explicado 


vida quanto no..destino do título. Mas, o 
regulamento é severo, e deve ser anali- 
sado junto com a proitção da concor- 
rente. A Via, é certo, podia recorrer a 
outros meios dentro do tema que esco- 
lheu e desprezar tais clementos que uti- 
lizou. 

Além da regularidade apontada, n 
Vila sofreu com as suas alegorias, ainda 
que fóssem pomposas, O fato é que eins 
tinham algo de brusco, de imperfeito, de 
mú confecção, O livro mostrando os per- 


“sonagens da imaginação não revelou um 


cultiado maior. Suas figuras foram mal 
trabalhadas, sem ter o poder do comuni- 
enção encontrado ma nrte do serviço 
de escultura da Portela, por exemplo. Em 
seu samba, o forte fol o estribilho, que 
não é obra de seus compositores e sim 
retirado do folclore Ciranda Cirandinha. 
Seus pontos altos foram baterin, con 
junto, evoluções, mestre-sala, porta-ban- 
deira, harmonia e figurinos. E isto não 
dá para ganhar o carnaval, Infelizmente 
porque « Vila tem tudo para ser a com-= 
peí das escolas de samba, se souber mos- 
trar um enrédo bem executado. 


IMPÉRIO SERRANO 


Decepcionante o desempenho da esco- 
la de Vaz Lôóbo, a grande Império Serra- 
no. O mais importante faltou; som pa- 
ra seus sambistas ouvirem música e evo 
luirem. A escola parecia andar na Aves 
nidw Presidente Vargas e isto prejudi- 
cou muito o quesito evolução e conjun- 
to, Amplos claros entre as alas tam- 
bém sacrificaram muito a eficiência | da 
escola, Sião Paulo Chapadão de Glórias 
não permitiu que fósse produzido um 
samba à altura dos nomes de,Silas de 
Olivelra e Joncir Santana, pois ele 15 
bem traco. Com isso, prejudicou a har- 
monia, Pela primeira vez, q bateria, que 


: não sendo muito bos sempre deu conta 


do recedo, não agradou. Como não 


"agradaram, também, &s condutas da por- 





ta-bandeira, do mestre-sala Noel Cane- 
linha (o maior de quantos existem no 
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samba) nem os Tantasias, As alegorins, 
ainda que bem trabalhadas, não diziam 
nada, quando se busca a comunicação 
direta e rápida com o público, 


Lamentavelmente, a Império Serra- 
no repetiu o seu feito do carnaval de 
1963, quando desfilou sem entusiasmo e 
sem vibração. Algumas alas aínda de- 
ram conta do recado, mas no conjunto 
houve falhas bem grandes, que motiva- 
ram uma ineficiência verificada por 
qualquer pessoa acostumada às escolas 
de samba. Não se pode prever uma má 
colocação para « grande Império Ser- 
rano — prejudicada pelo horário em que 
se apresentou — e isso exatamento devi- 
do ao critério dos juízes. Mas, honesta- 
mente, não fêz por merecer colocação 
melhor que a Mangueira, a Portela, a 
Vila, o Snlgueiro e a Unidos de Lucas, 
o que é uma pena para quem se ncos- 
tumou a ver os seus extraordinários des- 
tiles. 


ESTAÇÃO PRIMEIRA 


Como vem fazendo há dois anos, a 
Mangueira apresentou o seu terceiro 
carnaval de maneira espetaculer, isto é, 
sem se analisar profundamente 4 sua 
atuação. A sua entrada na Presidente 
Vargas marcou definitivamente a sua 
presença e é isto que torna a escola de 
Cartola, a mais identificada com o povo. 
Mostrando um enrédo de poucos recur- 
sos como O Relno Encantado de Mon- 
telro Lobato, de poucos recursos, diga 
se, aparentemente, a Mengueira pôde se 
dar ao luxo de desprezar um trabalho 
maior junto aos juízes e partir para a 
solução que lhe é tradicional: sambar. 
Se alguma escola fôsse campeã por mos- 
trar como é que se samba, ninguém gas 
nharia das pastóras e passistas da velha 
Estação Primeira, mas isto não ocorre. 
Embora mostrasse um samba cujo estri- 
bitho o povo camtou, ainda que tivesse 
dedo aos olhos um grande desempenho 
de Delegado, seu mestre-sala, e Nolde, 


sua porta-bandeira, mesmo que Tevelas= 


se um conjunto extraordinirio, com evo- 
luções, harmonia e ums vontade enor- 
me de vencer, não se pode afirmar que 
é a ganhadora do carnaval, 

A Mangueira teve uma defictência 
multo grande: 2s suas alegorias. Pode- 
se apenas dizer que o cerro Viagem à 
Lua produziu alguns efeitos, apesar de 
terem as suas figuras revelado um traba. 
lho sem muito brilho de escultura, Mas, 
se a Mangueira superar este quesito, 
com a perin de pontos em outros das 
suas adversárias, estart com o título nas 
mãos, depois de seis anos longe da vitô- 
Tin, Teme-se que perca pontos em dois 
quesitos: entédo e letra do samba. Na 
parte referento às fantasias, poderá se 
superar, ainda que, embora mostrasse al= 
gumas roupas extraordinárias, não tives- 
S5 OS recursos próprias do tema pera re- 
velar mualor luxo. De qualquer forma, 
está cotada para levar o primeiro lugar, 
o que não será desmerecido, 


MOCIDADE INDEPENDENTE 
DE PADRE MIGUEL 


Última escola n desfilor, a Mocidede 
Independente não decepcionou, apesar 
dos desfalques que sofreu, Sua bateria, a 
grande atração do desfile, apesar de ter 
perdido seu comandante, André, encon- 


trou no menino Chaminé um perfeito 
substituto, O enrêdo que tratou da his= 
tória do teatro foi explorado razoâvol= 
mente. Bem. fantasinda, embora sem 
grande luxo, a Mocidade teve um bom 
samba, mas pecou na harmonia é nas 
evoluções, uma vez que seus figurantes 
não demonstraram muita coisa, 

Pelo que mostrou, a Mocidade Inde- 
pendente deverá ficar no grupo de cima, 
pols teve também um bem refórço nas 
suas mlegorias, É claro que & escola man- 
tém uma certa ingenuidade, compensada, 
porém, pela exibição de seus ritmistas. 








Sambistas da Parteln em 
polgados diante do público 
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SOCIEDADES. 
DA 
PEDRA 
LASCADA 
À ERA 
ESPACIAL 





Chovia forte na Avenida Presidon- 
te Vareas quando Unidos do Cunha 
abriu o desfile, às 21 horas de segun- 
da-feira. Momentos antes o Presi- 
dente-Perpétuo da Federação Cario- 
ca de Ranchos, Sr. Artarílio Luz, aba- 
tido, passava diante das cabinas de 
rádio e televisão, implorando pa- 
téticamente, aos gritos: “não deixem 
os ranchos morrerem”, 

A falta de ajuda oficial no úmico 
espetáculo.que ainda guarda recorda- 
ções do carnaval antigo, e o descaso 
com que a Secretaria de Turismo tra- 
ta essas agremiações, qué deverão 
abandonar em definitivo sua partici- 
pação a partir do próximo carnaval, 
guardando os estandartes para mnis 
tarde se tornarem peças de museu, 
fêz com que um reduzido público que 
ocupava poucos lances das arquiban- 
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Índios do Leme 


*Com muita gente assistindo ao 
desfile, não tanto pela sua impor- 
tância mas por ser o último dia de 
carnaval, as grandes sociedades 
exibiram na têérca-feira os seus en- 
redos que fnlavam desde a Pedra 
Lascada até o Cosmos (lema da 
Embaixada do Sossêgo), com os De- 
mocráticos, que se apresentaram 
com a alegoria Pergunte ao Vento, 
arrancando os maiores aplausos do 
público. 


Os Tenentes apresentando Sin- 
fonia em Córes e Brasil Maravilho- 
so, com quadros turísticos do Pais, 
e os Embaixadores que homenagea- 
ram o Bangu, campeão carioca, e 
mostraram Saudação à Bahia com 
motivos folclóricos, resumiram, com 
os Democráticos, todo o esplendor 
do desfile, 


O DESFILE 


Com algum atraso, que não che- 
gou a prejudicar, Os Cariocas, tra- 
zendo Tudo É Brasil, abriram o des- 
file das grandes sociedades que 
êste ano não teve a chuva dos anos 
anteriores para atrapalhar. 


A imaginação dos temas con- 


endas da Presidente Vargas, assistásse 
a um desfile paupérrimo de sete agre- 
miações, 

Não querendo abalar o seu presti- 
gio de bicampeão, e não tendo condl- 
ções financeiras para disputar o tri 
com as outras agremiações, União dos 
Caçadores não quis participar do me- 
lancólico desfile de segunda-feira. 
Outras que não tiveram condições de 
participar do desfile: Recreio da Saú- 
de c Rezedá, 

— Em face da indiforenca total 
das autoridades pelo desílle dos ran- 
chos — dizia lrritado o Presidente- 
Perpétuo — ainda esta semana irei 
entregar as chavea e os estatutos da 
Federação a quem de direlto, encer- 
rando assim uma presidência de 17 
anos, nos quais venho assistindo de 
ano para ano so atentado que êste ano 
parece foi consumado, 


tinua sendo o forte das sociedades, 
que homenagenram desde o gênio 
de Walt Disney — tema dos Turu- 
nas de Monte Alegre — que leva- 
ram Mickey, Pato Donald e seus so- 
brinhos e Tio Patinhas para a Ave- 
nida Presidente Vargas, até o es- 
fórço do homem para à conquista 
do espaço, 


O Brasil e suas colsas, desde As 
Nossas Riguezas, alegoria dos Pler- 
rôs da Caverna, com a simbolização 
das pedras preciosas, o trabalho no 
garimpo, as barras de ouro e o pe- 
tróleo, como as atrações de turis- 
mo e folclore, tema central dos Fe- 
nianos que mostraram Bumba-Meu 
Boi. 


A paz universal mereceu de duas 
das grandes sociedades uma lIns- 
piração alegórica: Alvorada da Luz, 
dos Turunas de Monte Alegre, com 
esculturas sóbre as Fórcas Armadas, 
o homem da indústria, do povo, do 
comércio e da lavoura e Aspiração 
da Humanidade dos Tenentes do 
Diabo, que trouxeram um anjo por- 
tando um ramo de oliveira, um globo 
terrestre e todos os grupos da raca 
humana representados, pedindo pe- 
la paz da humanidade. 


Turunas 


Apontando para um canto da pista 
de rolamento da Presidente Vargas, 
mostrou uma móça se protegendo da 
chuva: 





Aqueln é a nossa rainha, que de- 
veria abrir o desfile em carro aberto. 
Desde as primeiras horas da tarde, até 
o momento de inlciar o desfile, flea- 
mos aguardando a chegada de um 
trator da Secretaria de Turismo para 
conduzi-lo, Nem direito ao palanque 
ela teve, Assim não é possivel con- 
tinuar. 


Desfilaram as seguintes agremin- 
ções; Unidos do Cunha (favorita pa- 
ra o primeiro lugar), com o enrêdo 
Epocas -€ Fatos nús Asas do Brasil, 
indios do Leme, Unidos do Morro do 
Pinto, Tomara que Chova, Aliados 
de Quintino, Decididos de Quintino 
e Azulões da Tórre. 





FREVO 
p| 
CAMINHO 
DO 
SAMBA 





A oninião geral dos que assistiram 
ao desfile dos ranchos é de que reai- 
mente êles não têm mais condições 
de desfilar como vêm fazendo úl- 
timamente. A pobreza das fantasias, 
a mã apresentação e o número redu- 
zido de flgurantes — no múximo de 
cem pessoas —, cujo conjunto desa- 
parece diante da suntuosidade da 
Presidente Vargas, deixa uma Im- 
pressão de melancolia e de tristeza 
em todos 

Comentava-se também que a So- 
erctaria de Turismo deveria urgente- 
mente reformular tôda a programa- 
cão para o próximo ano, aproveitan- 
do a nolte de segunda-feira de car- 
naval de maneira mais racional, de 
modo a evitar o sacrifício do grande 
público que se desloca nos domingos 
para a Presidente Vargas, a lim de 
ver o desfile das grandes escolas de 


Debaixo de um aguaceiro, que de- 
sabdu sôbre a cidade pouco antes 
das 20h, abri- 
ram sábado, oficialmente, o carna- 


os clubes de frevo 


val de rua, sendo o Carlocas do Fre- 
vo a primeira agremiação n desfi- 
Jar na passarela da Avenida Presi- 
dente Vargas, seguindo-se do Misto 
Vassourinhas um dos fortes candi- 
datos ao titulo de campeão. 

O Lenhadores, com seu enrédo 
Maravilhas do Amazonas, fol um 
dos poucos clubes que arrancaram 
aplausos da platéia, tendo os seus 
130 figurantes se apresentado rica- 
mente vestidos, apesar das chuvas 
que prejudicaram algumas fanta- 


sias. 
DESFILE SEM BRILHO 


Sem apresentar o brilhantismo 
dos anos anteriores e com a. maio- 
ria dos figurantes dançando samba, 
sem apresentar o frevo autêntico de 


eee 


samba, obrigando a multos a desistJ- 
rem de vó-lo integralmente. como 
gostariam de fazê-lo, Já que nté hoje 
não encontraram meio de evitar que 
o desflle terminasse fora do horá- 
rio previsto 

Na segunda-feira, anós o desfile 
dos ranchos, o chão da Presidente 
Vargas interditada desde as primel- 
ras horas da tarde para permitir a 
vassagem de sete pequenos tontuntos, 
mostrava apenas pedaços das arma- 
ções trazidas. às costas pelas pastó- 
ras, e que não tiveram condições ca 
enirentar o movimento das evoluções 
com a chuva que caia. Talvez tenha 
sido essa a última imegem dos que 
se aventuraram em ir à Cidade para 
ver os ranchos. 





Toniaru que Chora 





Pernambuco, os seis clubes de fre- 
vo que desíliaram sábado na Av 
Prestdente Vargas não consegui- 
ram entusiasmar o público, sendo 
apenas o Vassourinhas a única agre- 
miação que apresentou quatro ou 
cinco passistas, que dançayam o ver- 
dadeiro frevo, pois os demais Tan- 


tasiavam muito. 


Desfilaram ainda os Pás Doura- 
das, Batutas da Cidade Maravilho- 
sa e Misto Tourelro que encerrou o 
desfile às 22 horas, apresentando o 
enrêdo O Embalo, que é no dizer dos 


autores, a bossa nova do frevo 


De uma maneira geral, o titulo 
deverá ser decidido entre o Lenha- 
dores, tetracamprão e o Vassourl- 
nhas, vice-campeão em 1965 e que 
por não desfilar ano passado apre- 
sentou-se com sua fôrca total, de- 
fendendo o enrédo Sonho de um 


Guarimpeiro 





Carioca no Frevr 





AVENIDA 
SAMBOU MAIS 
POBRE 


PRAÇA 
TEM MELHOR 
CARNAVAL 








Um público numeroso assistiu ao 
desfile, na Avenida Rio Branco, das 
treze escolas de samba que compõem 
o grupo II, num espetáculo que come- 
got sob a ameaça de chuva e acabou 


às 16h30m de segunda-feira, sob um 
sol de rachar que provocava desmaios 
entre os figurantes. 


A desorganização habjtual em re- 
lação ao horário e a péssima ilumina- 
ção foram alguns dos fatóres que pre- 
judicaram o desfile, considerado em 
seu todo bem menos rico do que o do 
ano passado, Apenas seis escolas pro- 
vocaram nos jurados gestos ou co- 
mentários de agrado: Independentes 
do Leblon, União de Jacarepaguá, Em 
Clma da Hora, Unidos de Cabuçu, 
Acadêmicos de Santa Cruz e Aprendi- 





As vinte e duas escolas de samba 
que desfilaram na Praca Onze apre- 
sentaram um carnaval bem' melhor 
do que nos anos anteriores, em festa 
que, embora tivesse seu início marca- 
do para as 20h, começou às 22h25m, 
extendendo-se até as 15h do dia se- 
guinte. Entre as escolas que se apre- 
sentaram na Praça Onze destaca- 
ram-se na preferência do público: 


Belja-Flor de Nilópolis; União da 
Nha do Governador e Unidos do Ja- 
carézinho. 

Unidos da Pledade foi a única es- 
cola que deixou de se apresentar, ten- 
do seus diretores declarado que tal 
fato se devia a não terem recebido 
subvenção da Secretaria de Turismo, 






ao 


Aprendizes da Gávea 


zes da Gávea, esta a mais aplaudida 
pelo público. 


SAMBA NA AVENIDA 


Às cinco horas da madrugada, a 
Escola de Samba Tupi de Brás de Pi- 
na ameaçou abandonar o desfile, sob 
a alegação de que estava sendo muti- 
Inda pelo Juizado de Menores e assim, 
segundo seu diretor, “la acabar viran- 
do bloco”. A Unlão de Jacarepaguê, 
que tinha como enrêdo o tema Mi- 
nueto e não agardou muito no públi- 
co por causa do ritmo necessirlamen- 
te lento, impressionou o júrl pripci- 
palmente por causa da harmonia. 


A Unidos do Leblon, que começou 
a desfilar às Bh55m, reuniu no mesmo 






fr 


o que causou estranheza à Comissão 
Julgadora. 
DESTAQUE 

kk As 22 escolas se apresentaram na 
seguinte ordem: Independentes de 
Mesquita; Belja Flor; Sal Quem Po- 
de; Unidos da Ilha do Governador; 
Unidos de Bangu; Unidos de Nilópo- 
lis; Inferno Verde; Acadêmicos do 
Engenho da Rainha; Capriciss do 
Centenário; Império do Marangá; 
Unidos da Vila São Luis; Unidos da 
Vila Santa Teresa; Unidos do Urual- 
ti; Independentes do Zumbi; Apren- 
dizes da Bóca do Mato; Unidos da 
Ponte; Império de Campo Grande; 
União de Vaz Lôbo; Cartolinhas de 


aplauso júri e público, que começou a 
gritar “olé” quando sua bateria se 
apresentou isoladamente. 


A ordem de desfile das escolas fol 
a seguinte: Unidos de Manguinhos, 
Em Cima da Hora, Unidos de São Car- 
los, Tupi de Brás de Pina, Lins Impe- 
rlal, Caprichosos dos Pllares, Inde- 


pendentes do Leblon, Unlão de Jaca- 
repaguá, Aprendizes de Gávea, Uni- 


dos do Jardim, Unidos do Cabuçu, 
Unidos de Padre Miguel e Acadêmi- 
cos de Santa Cruz. — 


Noemi Frol (Fantasia e Comissão 
de Frente), Temístocles Ribeiro (Ba- 
teria), Rute Laus (Evolução e Con- 





' 


Caxias; União do Centenário; Unidos 
do Jacarêzinho; Unidos do Éden. 


x Queda da Monarquia fol o enrê- 
do da Escola de Samba Beija-Flor de 
Nilópolis, impressionando vivamente 
por suas evoluções e harmonia. A ala 
Último Baile da Ilha Fiscal! foi multo 
aplaudida recebendo melhor destaque 
a porta-bandeira Dulcimar de Ollvel- 
ra Santos e o mestre-sala Mico. 


sx A escola Sal Qrmem Pode, com 
enrêdo Saptos Dumont, foi muito pre- 
judicada pelas chuvas pois a sua 
maior atração seria um balão de cêr- 
ca de 2 metros — Idêntico ao 14 Bis 
com que Santos Dumont contornou a 


Jornal do Bras! 





junto), De Figueiredo (Alegorias), 
Rubem Rocha (Letras e Melodia), Co- 
rália (Coregrafia) e Josemar (Desfl- 
Je) compuseram a Comissão Julga- 
dora. 


“FLASHES” 


O A ausência total de confetes e 
serpentinas que incentivassem as es- 
colas provocou uma crise de chóro 
uma foltona de 94 anos que abando- 
mou o desfile depois de subir a Ave- 
nida Rio Branco cantundo a marcha 
Confete. 


O Fato morconte durante o desfile 
joi a atitude bastante simpática dos 


ndependentes do Leblon 


Tórre Eiffel — que serla lançado ao 
desfilarcm e não o fol porque as au- 
toridades alertaram seus diretores 
quanto no perigo que o balão ofere- 
ceria caso chovesse, 

% A rivalidade entre as escolas qua- 
se gera uma briga entre um dos di- 
retores da: Unidos do Éden e Beija- 
Flor. O diretor da Beija-Flor estaria 
ridicularizando a escola rival. 

s% A escola de samba Unidos do Ja-. 
carêzinho foi a penúltima a desfilar, 
apresentando o enrêdo Exaltação a 
Frei Caneca, sob um sol causticante, 
fazendo uma belíssima apresentação 
sendo bastante aplaudida pelo pú- 
bilico. 


quinto Solrp 


trezentos policiais destacados 


trabalhar na Rlo Branco que além de 


para 


tratarem muito bem « Imprensa e o 
público, procuraram mesmo auxiliar 
os turistus que desejavam fotografar 
ou fimar as escolas mais de perto. 
Poucas vêzes, e assim mesmo em 
ações isoladas e necessárias, a polícia 
usou a fórea, 

O Sômente por volta das 22 horas 
as autoridades se lembraram de co- 
locar uma cobertura no palanque re- 
servado ao júri, quo teve que perma- 
necer durante 19 horas num palan- 
que desconfortável e lutando cinda 


com u má iluminação, 


s: A comissão julgadora: Álvaro da 
Sá (enrédo, letra e samba), Nelde 
Dias de Sã (evolução, contunto e co- 
reografia), Válter Diogo 
Ane Bela (harmonia), Nilton Alves 
da Costa Valter Gomes 
(fantasia e comissão de frente), Va- 
lesca Ramos (alegoria). 


(desfile), 


(bateria), 


se Alguns juízes reslamavam da des 
sorganização do desfile, uma vez que 
a Secretaria de Turismo forneceu 
apenas 12 enredos e músicas para jul= 
gar enquanto desfllavam 22 escolas. 
sk O desfile decorreu normalmente 
sem que fosse necessária a atuação 
da Polícia Militar para dissolver qual- 
quer atrito entre o público, 


Samba estáve como nunca na Praça Onze 


AS 


MINLESCOLAS DE 


SAMBA 


E Sad mei e rm 
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A apresentação dos 12 blocos do grupo 1 que 
desfilaram na Av. Presidente Vargas teve como tô- 
“nica a preocupação dos concorrentes em equiparar-se 
às escolas de samba na sofisticação das fantasias, na 
js marcação de ballet das alas e no exiblelonismo dos rit- 
; mistas, cuja atenção concentrou-se mais nas câmaras 
“de televisão e nos fotógrafos do que na autenticidade 
do samba. 

Val se Quiser, Canários das Laranjeiras e Arranco, 
pela ordem, mereceram os maiores aplausos do público 
que permaneceu nas arquibancadas até às 6 horas de 
domingo, quando passou o último bloco. Na opinião dos 
entendidos, o desfile dos blocos marcou definitivamen- 
te a posição dessas agremiações como núcleo das fu- 
turas escolas de samba, sintoma dodesaparecimento 
gradativo dos tradicionais blocos de sujos. 
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Vai se quiser 


Quem quiser pode vir 


p, Jorhal do Brasil, quinta-feira, 9-2-87 


O Cad. 





Mais um Mestre, no granile salão da 
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Sambando, à tou 











O carnaval de rua que até a se- 
gunda-feira gorda parecia estar em 
decadência deixando à 
impressão de que pouco a pouco esta- 
ria completamente ausente êste ano, 
ressurgiu em grande estilo na tarde 
de têrça-feira, principalmente na Zo- 
na Centro da Cidade, 


CARNAVAL 
DE RUA 
NÃO MORREU 


acentuada, 


Se por um lado, a pobreza de fan= 
. tasias foi um fato, a verdade é que a 
animação dos blocos surpreendeu a 
todos os pessimistas e as avenidas 
centrais da Cidade” viram ressurgir 
em tóda a fórça o carnaval do povo= 
povo na têrça-feira, que reuniu fo- 
ões de todos os cantos do Rio de Ja- 
neiro. 





Drácula estêve presente nas ruas, caninos de fora 


Avenida 


ZONA BUL 

É tradicional nos bairros da Zona 
Sul a fraqueza dos carnavais de rua, 
Éste ano, poucos blocos evolulam, as 
fantasias eram feias, e se não fóssem 
alguns balles populares — um na Mi- 
guel Lemos, toda enfeltada com mo- 
tivo japonês, outro na Constante Ra- 
mos — práticamente não haveria em 
Copacabana manifestação carnava- 
Jesca. Os grupos que desfilaram, dis- 
persos, eram destituídos de incentivo, 
e as músicas quase sempre as mes- 
mas; Tristeza — do ano passado — € 
Máscara Negra, Colombina etc. — 
No Leblon ninguém sabe o que 
seja folia de rua, a não ser dos 
meninos, pulando de índio, pinta- 
dos no rosto, sempre amparados pela 
mão de um familiar calmo. Em Ipa- 
nema a situação melhorou um pouco, 
principalmente no sábado: o Grêmio 
Litero-Musical e Recreativo, organi= 
gndo pela dupla de humoristas Ja- 
guar/Albino, seguindo-se, nos três dias 












A animação alegórica do povo 


restantes, “alguns blocos, um inclu- 
sive quase que somente de-móças, sem 
despertarem, no entanto, malores en- 
tusiasmos — a praia estêve bem mais 
animada. Nos outros bairros é difi- 
cil distiguir qual estêve mais des- 
provido de alegria. 


ZONA NORTE E CENTRO 


Madureira, Bangu e Campo Gran- 
do tiveram bons momentos da folia, 
E nos outros locais apenas afluên- 
cia de público para a Avenida Rio 
Branco, onde, como sempre havia 
muita gente, de tódas as profissões, 
de tôdas as intenções, Muitos blocos, 
muita animação, muito cansaço, já a 
partir da noite do segundo dia. Cen- 
tenas de pessoas dormiam ao relen- 
to, cansados e com fome. Choques de 
rua, praticamente não houve, apenas 
um ou outro bebedor que se exce- 
deu, nada de malor valia para regis- 
tro. Os turistas filmavam as evolu- 
ções, e as músicas se colocavam entre 


O Cacique de Ramos, uma fórça nas ruas 


A 


4s armas do humor 





Clement 








Os blocos fizerum festa na Avenida 
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ina, a velha partideira e enti 


PINA a RUE ra 1 Nr 
+ 


o 
Gras 


a vinda de uma turma e a ida de 
outra;:as baterias, como sempre, tam- 
bém deram a melhor nota, : 
No primeiro dia oficial, o domin- 
go, choveu muito, de repente, após 
as 17h; as pessoas procuravam mar- 
quises, Depois passou, o pessoal vol- 
tou à animação até a manhã seguin- 
te. Na segunda o fato se repetiu, até 
com mais Intensidade, mas à noi- 
te, Mesmo assim alguns blocos pi- 
savam o asfalto, cantando o 'To- 
mara Que Chova. Là pela mela-noite 
o tempo melhorou em alguns pontos. 
Chovia em trechos. Às vêzes na Can- 
delária, na Praça XV, e o calor con= 
tinuava firme, Desde cedo as pessoas 
percorriam as ruas do Centro, mul- 
tas delas apenas levantavam do pou- 
co sono havido alt horas antes: des- 
de sábado o Bola Preta abrira o car- 
naval, e nas mesmas horas dos ou- 
tros dlas os foliões cantavam, pula- 
vam e bebiam as suas batidas. Co- 
mida, muito pouco, sanduíches, ca- 





No Jinul, o carnaval da limpeza 


chorros-quentes, churrasquinhos e 


sorvetes, 


TERÇA-FEIRA DA 
RESSURREIÇÃO 


Entretanto, na tArca-felra gordá, 
o póvo-povo do Rio de Janeiro em 
massa e em grande estilo compareceu 
no Centro da Cidade e blocos, orga- 
nizados ou improvisados, tomaram 
conta das avenidas centrais e propor- 
clonaram um grande carnaval de rua, 

Blocos famosos, como o do Caci- 
que de Ramos e o Coração das Meni- 
nas flzeram a alegria do povo-povo 
do Rio de Janeiro nas ruas e reafir- 
maram “o Rio uinda é o Rio em ma- 
téria de carnaval” 

As avenidas estiveram tomadas, 
ns baterias em grande animação e 
muito samba, vindo de muitos lados 
da eldade, pisou o asfalto, num grito 
unânime de que o carnaval de rua 
pginda não morreu.: 





dule do sunho 


SÍRIO 
FOI 
DE “BANDA” 





A LONGA . 

NOITE DO 
MONTE 
LIBANO 


ATENÉIA FEIJÓ 





Folia até depois das quatro da ma 





a 


nhã no Monte Libano 


Entre a consagração de Clóvis Bornay 
na passarela e a Indecisão do apresens 
tador Ruí Pórto ao acentuar a palavra 
Dario — que com o npósto Rel da Pér- 
sia dava nome à uma das fantasias que 
concorreram a um prêmio máximo de 
Crs 1 milhão e melo — o Balle da Vi- 
tórin mo Clube Sírio Libanês transcor- 
reu dentro de uma atmosfera trangiila 
e menos animada do que seria de se es- 
perar de um baile no último din de car 
noval, 


As quatro mil pessoas que ocupavam 
o único salão utilizado pelo Clube Sírio 
Libanês em amistosa concorrência com 
colrmão Monte Libano — que também 
realizou anteontem sua festa máxima do 
carnuval — não chegaram nem q dusis- 
tir muito por uma prorrogação quando 
o baile fo! dado como encerrado, exata- 
ménte às 4h de ontem, como que cati- 
sados peln monótona repetição das pou- 
cas músicas que tiveram suas letras gra- 
vadas pelo público. 


O Baile da Vitória tem sido promos 
rido pelo Clube Birio Libanês há olto 
anos, sendo que há três vem se renli- 


Com sum -animação tradícional, mas 
com sigumas brigas, tanto entre foliões 
como entre os candidatos do Concurso 
de Fantasias, Uma Nolte em Bagda no 
Monte Libnno, teve sua festa marcada 
também pela prisão do faisificador Vil- 
mar Santos que já ia lucrando mais de 
Cr$ 300 mil com a venda de Ingressos 
frios. 

O entusinsmo dos seis mil foliões era 
tanto que, mesmo depois de terminado 
o balle, às 4 horas da manhã, continua- 
rem dançando e cantando, na esperan- 
cs de n orquestra voltar mais um pouco, 
forçando a polícia a usar uma atuação 
hábil para acabnr com a slegria,'sem 
violência, num bloco em forma de leque 
para esvaziar os salões. 


MOVIMENTO 


A artista italiana Gina Lollobrigida, 
por ter ficado prêésa no desfile extra das 
Escolns de Samba, Salgueiro, Vila Isn- 
bel e Mangueira, na Avenida Presidente 
Vargas, na madrugada de ontem, não 
pôde comparecer no Baile de Gala do 
Monte Libano, mas o Secretário de 'Tu- 
rismo, Sr, Carlos Laet, estéye presente 
ma Uma Nnlte em Bagdá, considerada 
como fecho de ouro do carnaval, 

Este ano, o ponto nito da festa do 
Monte Líbano, o Concurso, de Fantasias, 
foi prejudicado pela má coordenação 
do Sr. Ribeiro Martins, que dificultou, 
inclusive, O trabalho de Imprensa, não 
permitindo ncesso à sala do júri, duran- 
te o julgamento, medida totalmente su= 
perada em outros grandes concursos. 

Multo demorado e desorganizado, o 
concurso desagradou praticamente a tos 
dos os concorrentes e so público que 
protestou de tal maneira pela interrup- 
ção do baile obrigando a suspensão do 
tradicional desfile dos vitoriosos na pas- 
enrela, onde só conseguiram se npresen- 
tar quatro participantes: Evandro Castro 
Lima, Marlene Marques, Simão Carhelro 
e Mauro Rosas. 

O júrl, apesar de seu gabarito Indis- 


mendo o concurso de fontasias nas ca- 
tegorias luxo e originalidade, 


Segundo conta o public-relations Mar- 
eílio Dias, o concurso de fantasias foi 
incorporado nó baile graças à Inicintiva 
do muscólogo Clóvis Bornay, que o pro- 
curou dizendo que nem êle nem o cos- 
turelro Evandro Cnsiro Lima se apre- 
sentariam mais no balle da térça-felra 
de enrnaval do clube Monte Libano, « 
que se a Diretoria do Clube Sírio Li- 
banés nho aquiescesse em promover um 
coneurso de fantasias ambos se apresen- 
tnriom em qualquer outra agreminção, 
Depois de alguma resistência por patte 
da ala ortodoxa da diretoria, Marcia 
D'es conseguiu que o concirso se jun- 
tasse ao halle máxiino do carnaval ts 
sírio Libanês. 









— Desde ehlão q concurso estã ni, 
endo que êgto ano 33 concorrentes se 
apresentaram — explica Marcílio Dias —, 
contando sempre com a presença de Cló- 
vis Bornay, mas sem à de Evandro Cns- 
tro Lima, que acabou entrando em acôr- 
do com o Monte Líbano. 


O Clube Sirlo Libanês recebeu os tos 


Carnaval em opart 


-outivol, motivon- uma-série- de desagrados 
e .tol acusado, pelos descontentes, inclusi- 
ve de venalidade; o Sr. Ribeiro Martins 
chegou 2 ser agredido por Augusto Silva 
que considerou a sun classificação como 
vencedor do Grande Prêmio Monte Li- 
bano inferior no primeiro lugar na cate- 
gorla de luxo masculino, dado a Evandro 
de Castro Lima, 


RESULTADO 


Formado de 19 componentes, embora 
npenas 16 votassem, o Júri atuou com: 
Gilson Amndo, Roberto Vasconcelos, He- 
Joisa Aleixo de Andrade, Antônio Vieira 
de Melo (Diretor do Tentro Municipal, 
Marta Rocha, Nell Ribeiro, Fernando 
Bittencourt Berenguer, Nair Belo, João 
Martins, Humberto Cozzo, Maria Raquel 
de Andrade, Gllcn Serzedelo Mnchado, 
Luís Jasmim, Nina Chaves, Guilherme 
Guimarães e Gilda Marinho tirmi do Se- 
nador Gilberto Mnrinho), Os outros três 
“jurados que deixaram de dar seu voto 
foram; o Sr. Salomão Sand (Presidente do 
Clube Monte Líbano) que presidiu a mesa 
do Júri, a Embalixatriz do Libano, Sra, 
Handa Habib, escolhida como presidente 
de honra, e a Srtn, Maria Elisa Beres- 
guer que substitulu Glorinha Paranaguá, 
mas não póde dar seu voto pelo fato de 
seu pal também estar votando, 


O Julgamento se baseou nos quesitos 
concepção, confecção, acabamento, 
luxo e beleza das Tautaslas que desfila- 
ram perante a comissão julgadora na se- 
guinte ordem: categoria de luxo femini- 
no, masculino, originalidade feminina e 
masculina, Mas tanto após a apresenta- 
ção da categoria de luxo como da cate- 
gorta de originalidade, houve um interva- 
lo de mais de uma hora para a coningem 
de pontos, períodos em.que o Br, Ribelro 
Martins não permitiu a presença de res 
pórteres, fotógratos, câmaras de televisão, 
medida considerada sem o menor sentido, 
Serviu npenas para atrasar ainda mais a 
divulgação dos resultados. 


Por volta das 3 horas da manhã é que 


Hjães decorado em op-art, um trabalho 
euja execução ficou em CrS 20 milhões, 
contando ainda com o conjunto Murilo e 
seus Stars que pareciam não saber tocar 
mais do que meia dúzia de músicas de 
carnaval, entre elns A Banda, embora 
sua execução tivesse sido proibida nos sa- 
lões devido às paródias à letra e que fo- 
ram cantndas durante o balle. 


Como novidade, o clube substitulu an 
cela por um bufeto composto de filé de 
peixe au Belle Mennitre, presunto com 
melão e, principalmente, quibe frito e do- 
ces árabes. 


O JÚRI E O DESFILE 


O concurso de fantasias do Sírio Li- 
beneés distribuiu um Lotal qo Crs 15 mi- 
inões em prêmios; o jlyi estóve conpos- 
“o das Senhoras Nelson Alves, Etel Mou- 
ra da Costa, Mrs. Seconti — consuleza da 
Grh-Bretanha no Brasil, Srta. Ana Cris- 
tinn Ridal e dos senhores Davi Nasser, 
Carlos Renato — jornalistas —, Gérson 
Pompeu — diretor da Escola de Belas- 
Artes, José. Ronaido — costureiro, Jean 
D'Estrées — visagista francês, Ziembinski 
-— ator e diretor teatral, 





foram apresentados.os vitoriosos do con- 
curso: em primeiro lugar Marlene Paíva 
com Maria de Médicis; Margarida Irene 
Lima com Irene de Bizâncio, em segundo; 
Deodora Deps com Favorita do Sheik de 
Agadir, em terceiro lugar, e Francis Ma- 
rinho com Luisa de Sabóia, Rainha de 
França, com menção honrosa, na catego- 
ria de juxo feminino; Evandro Castro 
Lima com Epopíia Farroupilha, en pri- 
melro lugar; Jorge Valverde com O Fabu- 
Iso Agha-Khún, em segundo; Simão Car- 
neiro com Bodas do Rei Sião, em tercei- 
ro lugar, e Sérgio Keller com O Grão- 
Duque da Rússla como menção honrosa, 
na categoria do luxo masculino. Já na ca- 
tegoria de originnlidade, os vencedores fo- 
ram: Wilza Carla com Joaninha no Mun- 
do da Carochinha, em primeiro Jugar; 
Vera Ortiz com Transformação de Cinde- 
rela, em segundo; Tânia Oliveira Grana- 
do com O Belo Brumel, em terceiro lu- 
gar; e Flávia Balbi com Irucema, Virgem 
dos Láblos de Mel, como menção honro- 
sa, no setor feminino; Mauro Rosas com 
A Glória em Pedra-Sabão, em primeiro 
lugar; Paulo Melo, com Festa Crioula, em 
segundo; Nelson Azevedo, com Dlablada 
de Oruru, em terceiro lugar, e Alvaro Mar- 
ques da Silva Júnior com Recanto de um 
Jardim, como menção Ronrosn, no setor 
masculino, 


O Grande Prémio Monte Líbano, cor- 
respondente n uma vingem de ida e volta 
a Beirute, foi dado n Augusto Sllva por 
sua fantasin Ídolo de Cristal. Mas o ven- 
cedor; que não entendeu n grandiosidade 
do prêmio, se revoltou contra a sum colo- 
cação, ndmitindo como nbsurdo q fato de 
Evandro Castro Lima Ler sido classificado 
como vencedor da categorie de luxo mas- 
culíno, recusando-se inclusive a desfilar 
na passarela, No entanto, Evandro, em- 
bora satisfeito com sua colocação, co- 
mentou que preferia ter ganho u vingem 
a Beirute, Quanto a Mauro Rosas, fêz 
juz ao Prêmio Manchete, nlém de sua 
classificação como vitorioso da categoria 
de originalidade masculina, 


Tanto riso, tanta alegria 


Jornal do Brasil, quinta-feira, 9-2-67, Cad. B — 9 


> — = eme 


O concurso transcorreu sem Incidentes, 
trazendo apenas momentos: difíceis no 
apresentador, Rui Pório quando Leve de 
chamar Olimpio do Nascimento que se 
exibia com Dario, Rei da Persla, Paroxi- 
tona ou proparoxítona, Rul recorreu ao 
parisogista francês que o aconselhou a 
optar por Dário, causando espanto até no 
próprio concorrente, 


Os vencedores do concurso de fanta- 
sta foram, na categoria originalidade mas- 
culina; Jorge Costn, (199 pontzs), Geral- 
co Canefanto (198 e Paulo Vareli (176): 






originalidade feminina: Geórgia Senlo 
(197 pontos), Gloyinha Ferselin IM) e 
Xioresdos Batisio Clg4M, Na eniveoria Iy- 
x9 fomininao, f Saudra Marino, 
tom 224 pontos, Diva Mora, com als, e 
Muednlona Santos, com 213, Na categoria 
luxo masculino, slennçaram as primel- 


ras colocações os concorrentes Olimpio do 
Nascimento, com 231 pontos to maior in- 
tice do concurso), Hugo Vernon, com 227, 
& Carlos Valente, com 223 pontos. 


O Sr, Clóvis Bornay desfilou na cate- 
gorila hors-concours, sem concorrer, com a 
fantasia Alexandre Magno, Rel da Ma- 


Nos braços da folia 


PRÉMIOS 


Os prêmios que os 60 candidatos ins- 
eritos no Concurso de Fantasias do Mon- 
te Libano disputaram ontem, num total 
de Cr$ 15 milhões, correspondem q Cr$ 2 
milhões para o primeiro lugar de luxo 
masculino e feminino; Cr$ 1 milhão para 
o segundo lugar de luxo masculino e fe- 
minino; Ct$ 500 mil pnra o tercelro lugar 
de luxo masculino e feminino, e menção 
honrosa para o quarto lugar masculino e 
feminino, além de CrS 1200 mil para o 
primeiro Jugar de originalidade masculino 
e feminino, Ci$ 600: mil para o segundo 
lugar de originalidade masculino e feml- 
nino, CrS 300 mil para o terceiro lugar de 
originalidade masculino e feminino, e 
menção honrosa para o quarto lugar de 
originalidade masculino e feminino. 


Para retribuir n acolhida que tem re- 
cebldo por parte dn Imprensa em tódas 
as suas promoções, e também para “dar 
malor brilhantismo promocional do car- 
naval carioca de 1967", a Divetoria do 
Clube Monte Líbano oferecerá um pri- 
mio de CrS 1 milhão para n melhor re- 
portagem sóbre o bnile Uma Noite em 
Bagdá e Cr3 500 mil para a melhor fo= 
tografin. 


DECORAÇÃO 


Alvorada no Orlente fo! o tema da de- 
coração do Já tradicional balle de gala 
Uma Nolte em Bagdá, éste ano bem mo- 
vímentado, transformando os salõ2s do 
clube num amblente bem alusivo no no- 
me oficial da festa, uma vêz que à orna= 
mentação fol tóda em detalhes orien- 
tais, complementada pelo grande painel 
de fundo no salão nobre que representava 
uma espécie de crepúsculo da Cidade de 
Bngdá com seus minnretes em silhuêta, 

De autoria de Angelo e Fred Toleda- 
no, autores da ornamentação do ano pas- 
sado baseado na Belle Époque, os sn'õ2s 
do Monte Libano foram decorados para 
éste carnaval com motivos tiplcamente 
orientais, desde as lanternas, vasos espe- 
ciais, is lâmpadas de Aladim, a'ém des 
detalh=s laterais baseados em elementos 
arquitetônicos do oriente e sobretudo so- 








ccdônia, sendo muito aplaudido pelo pii- 
bilico, 


CONCESSÃO ESPECIAL 


O costureiro José Ronaldo explicava 
logo após o julgamento que éste ano abria 
uma exceção ao participar de júris de 
fantasias, já que havia firmado um pac- 
to com Ibraim Susd, em 1958, segundo o 
qual nenhum dos dois faria mais parte de 
mesa de julgamento de fantasias, alegan- 
do apenas ser “uma barra multo pesada”, 


SAMBA NA PASSARELA 


Isabel Valença, a Chica da Silva da 
Escola de Samba Acadêmicos do Snlewc!- 
ró, também desfliou na passarela do Si- 
rio Libineês, como hors-concuurs, impro- 
visando alguns passos de samba incenti- 
vada pelo público, Uma concorrente na 
catogoria originalidade que havia recebi- 
do menção honrosa, quis também impro- 
visar alguns passos e levou um tombo ao 
entrar na passarela: sun fantasia Ani- 


versário do Pernalonga, foi recebida com 
o Parabéns pra Você. 





Alegria de mãos dadas 





lares, numa harmonia de cóves é arns 
bescos, / 

Quanto ao serviço de buiete, foi diri- 
gido pelo Sr, Calil Chuerl, chefe da co- 
“inha do clubs, e contou com o fornecl- 
mento de mil celas e 30 mil salgadinhos 
árabes e internacionais. O menu cons- 
tou de "filé piqué, arroz à Ja proga e uma 


torta especial de sobremesa”, além da 
champanha, água mineral e cafêzinho. 
Neste setor trabalharam seis maltres e 


150 garçons. 

As quatro orquestras que animaram o 
baile foram regidas pelo maestro Grnza- 
ER € 45 músicas mais tocadas feram; Más- 


“cara Negra de Zé-Keli co Pereira Matos a 


também Colombina lé-Jé-Iê de Davi 
Nasser e João Roberto Kelly. Em relação 
às fantasias dos follões, prevaleceu o sa- 
rongue de tódas as córes, tamanhos & va-= 
riações imagináveis; usado sobretudo pe- 
las mulheres formou a maioria, numa 
proporção de três para cada homem, o 
que facilitou em parte o trabalho da po- 
cia, 

Para controlar os “ânimos mais exal- 
tados", atuaram durante o baile, 75 poli- 
ciais à paisuna contratados pelo próprio 
Monte Libano para fiscalização interna, 
no salão, na sala do júrl, portões e bl- 
Jheterias, além dos 160 PM para o po- 
Jiciamento externo nas Imedinções e 
qualquer chamado interno, com o comando 
atuando dentro do baile. Mas o trabalho 
maior da polícia, além das brigas, fci na 
tentativa de localizar a origem dos ingres- 
sos ín'sos. A Policia Militar, sob o co- 
mando do Capitão Orlando, que vinha 
agindo com moderação, a uma certa al- 
tura perdeu o contróle e começou a usar 
de violência, agredindo Inclusive os pro- 
fissionais de televisão, sendo o repórter 
Lincoln Brun, da TV Globo, um dos mais 
atingidos, apesar de nanda ter a ver com 
o incidente numa briga, 

Mes, apesar dos pesares, Uma Nolte em 
Bagiá foi um dos mais animados da Ci- 
dade, sobretudo porque a maioria dos 
seus foliões'cra composta práticamente 
só de gente Jovem e nlegre, dando um co- 
lorido especial ao baile. 








Carnaval da beleza e da graça 





A 
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Os concursos de fantasias car- 
navalescas vêm desde 1905 cons- 
tituindo uma tradição carioca e, 
desde o primeiro júri, em que en- 
trava até o nome de Bilac, até 


os nossos dias, passou por diver- 
sas etapas e hoje já deixa de ser 


um simples amadorismo, requin- 
te ou entusiasmo. E uma autén- 
tica indústria em que se movi- 
mentam centenas de costureiros, 
criadores e artesãos durante Lodo 
o ano nos Estados de maior pro- 
jeção de todo o País. 


Nos quatro maiores concursos 
de fantasias do Rio no carnaval 
de 67, no Teatro Municipal, no Si- 
rio Libanês, no Monte Líbano e 
no Copa, com escala no Quitan- 


Geórgia Scalo, q gatinha 
original do Sírio Libanês 


Olimpio de Nrscimento, O Rei Perea 


dinha, de Petrópolis, além das fi- 
guras clássicas dos participantes 
— Clóvis Bornay, Evandro Castro 
Lima, Isabel Valença, que a al- 
guns bailes desfilaram hors-con- 
cours — ficou provado (exceto no 
caso do 1.0 lugar na categoria de 
originalidade do Monte Libano, 
Mauro Rosas, que discordou do 
parecer do júri) que há uma ver- 
dadeira camaradagem entre os 
concorrentes, o que não se obset- 
vava nos anos anteriores, 


Os grandes costureiros traba- 
lharam fantasias de vários parti- 
cipantes e as fantasias carnava- 
lescas já se tornaram entre nós 
uma autêntica indústria, em que 


Lady Ximêne em muito 
luxo na Sirio Libunês 


fdolo de Cristal, Augusto 
Silva no Municipal 


se trabalha o ano todo e em que 
se desfila durante todo o ano em 
vários Estados. A tendência, para 
um futuro bem próximo, é o de- 
saparecimento daquele espírito de 
ferrenha concorrência, de chili- 
ques e de paixões. 

No Copa, Evandro Castro Lima 
(campeão absoluto na matéria) 
ganhou um primeiro lugar como 
jJuxo masculino, Sua Alteza,o 
Agha Khan, e o primeiro em ori- 
ginalidade masculina fol Paulo 
Melo com Parabéns para Você. 
Enquanto isso, no Sírio Libanês, 
a originalidade masculina era ga- 
nha por Jorge Costa, a originali- 
dade feminina por Georgia Scalo, 


lózia em Pedrm Sabão, Mauro Roses em 


o luxo feminino por Sandra Ma- 
rino c o luxo masculino por Olim- 
pio do Nascimento. Clóvis Bor- 
nay e Isabel Valença comparece- 
ram hors-concours. 


No Quitandinha, Evandro Cas- 
tro Lima repetiu um primeiro lu- 
gar em luxo masculino com Cons- 
tuntino, o Grande; Adriano Or- 
nad, com Pierró do Morro, ganhou 
o 1,º prêmio de originalidade mas- 
culina; enquanto Jacqueline 
Riou, com Jardim de um Templo 
Chinês, ganhava o primeiro lugar 
de luxo feminino, e a primeira co- 
locada em originalidade feminina 
era Ana Maria Agres, com Rainha 
Watusi. 






1º lugar de originalidade no Municipal 


LuiseitorPedrine 
desfilou de Sug do Havai 


No Municipal, ainda Evandro 
Castro Lima, premiadíssimo, 
compareceu com Epopéia Farrou- 
pilha e Clóvis Bornay desfilou 
com Alexandre Magno, Rei da 
Macedônia. Ambos compareceram 
hors-concours e foram premiados 
extraconcurso. O 1,º lupar em 
originalidade masculina coube a 
Mauro Rosas, com Glória em Pe- 
dra-Sabão; O Casamento de Dona 
Baratinha ganhou o primeiro lu- 
gar em originalidade feminina 
apresentado por Glória Pereira. 
O 1.º lugar em luxo masculino fol 
ganho por Augusto Silva com 
ídolo de Cristal. 


DO dim Dia 





Clóvis Bornay comporecem horsconconrs, 
com Alexandre Maguo, no Monte Lilmuno 


Transformação de Cindes 
rela, Wilza Carla no Copa 


JORNAL 


DO 
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MAPA DO TEMPO — JB 





um 





ANÁLISE SINGTICA DO MAPA — Frente fria Jotoliziita no 
hio Grande do Sol e Paraguai, Ao norde do rente, uma 
tinha de instoisilidade cortando aos Estador de Santa Cata 
vira, Paraná, São Paula, Minas Grrale e Goiás, provoca pos 
estas » iroveadrs em sus zona de acõo Às sub de femnte, 
o anticictane polar tem som contro de 1013 ME ao gu) de 
Burns Alec O siuntomns esthse dealocando para nordeste, 
devendo a frente chegar ao (eucto da Tio de Janeiro nos 
ntóximes 24 horst. [Análico Snólica do Mepa do Servico de 
Hetearalenia imtetorelada pelo 48) - 





TEMPERATURA 
E TEMPO 
NOS ESTADOS 





o soL 





Masanhão, Piaui, Ceará, Rio 
G. do Norte — Tempo: Inetá- 
vel com eluvas no periodo, 
Tempo Estável, 


Pa 


Paraiba, Pernambuco, Alnsou, 
Sorgipe — Tempos Ioetaval 
com clheves, melhorias no pe 
rodo, Temps Estável, 


NASC. 6h34m 
OCASO — Y9r40m 
(tora de verão) 


A LUA 





Bahia — Tesspar Bom, muita 
do, nstuhilicdade ecantonal, 
Tempa Estúvel, 





Minas Gorais, Goiás, Mato 
Grona — Tempo: Bom, mubls: 
do, chuvas m travçatdes penta 
nait, Temps Em elevação, 


NOVA 


Espírito Santo — Tenipa: Bom, 
instabilidade ecasonal. Temps v 
Em olevoçãos 


Rin de Jonalro, Guanabara — 
lemeo: Bom, passando a ins-l, 
tável com chuvas e Irosoudas 
otssinnóla Temps Em eleva 
são, 





OS VENTOS 





São Paulo, Paranh — Tomo: 
Bom, multado, quesárido e ins 
tável com chovas u prevoncias. 
Temps Em declínio, 


NORTE 


Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul Tempo: lostável com 
chuvas e trovendos Melho 
tim no gporicdo, temps Em 
declínio, 





NO RIO 














é 


Crepes 


BOM PREAMAR: 
3h10m/1,2m e 14h50m/1,3m 
MAXIMA — 35,6 BAIXAMAR: 
MINIMA — 19,6 9h58m/0,4m e 22h/0,Im 











TEMPO NO MUNDO (UPI-JB) 








Temperauras máximas de ontem, e previsão do tempo para 
hoje rins Cielocdes seguintes: Buenos Aim, 259, bom: Sentia 
90, 270, claro; Mentevitiéu, 299, mublado; Lima, 230, mubila- 
dos Bogotu, VOS, voly Caracas, 250, nullgdo; Máxico, 149, 
bem, San Jus, 269, meblado; Kinaston (damaico!, 309, clara; 
Pert ol Spain (Trinidad), 280, nublndo; Nova larqua, 40 abale 
zo de 02, sol; Mienmi, 249, nublado; Chicnso, 4º abaixo de 
0º, claro; Les Angels, eobslndo; Loncires, 42, nublado; Para, 
49, nublado: Mesceu, nublado; Roma, 100, nublado; Lisbos, 
HO, sol, 


venda — Imóveis — 





Rio de Janeiro — Quinta-feira, 9-2-67 











LARANJEIRAS — Em construcão 
bem adiantada, e já em fase ds 
ravestimento, para entrega até 
agôsto próximo na Rus Pinhais 
nº Van- 


ZONA CENTRO 








; a : este, to Machado 
CENTRO IR Comer Meire. JUR ag 405, demos as (últimos, apartamentos 
A MENTO = unia = Vem vásio. Butes 9500. Trator Oron| do nossa incorporatão, sómente 
ve ietpldo E do aoleit= SEADE, pie 200" bag elo 
cozisha. dependentins de empre: “de duas salas, 3 e 4 quartos, à 
euria, dten etc, no Rea do RisiCENTRO — Ap. de sala e quarta banheiros, coxinha, quarto e da 
Sa ao e E CP com separador, lanh. e corno Veni gend. de empreg., arda, gar 


do € 12000000 de entiida e Cloam privativa — Estimativa de 
') 


Vos op tsaldo em J0 meset, na Nua Eca construção atualizada o com um 


BAIRRO FATIMA ata ml 


ses cor e banh, Rus'tisto da Veiua, 


sala, ql j vantagem astra, pois tóda +, 
DP Sobrião Leme, 67, 8/00) tá. Aceito Cara, Ink. Av Fren- construcão já Feita Vo 5, ade 
17 milh. à vista, Atento afnra = Kin Bmssevelt 115 mr SOM — uia à preço fixo, Preço a 
Teatár Je), ou 220764 Tel 32-6110 — CRECI 27, pair ed Cs pi qe vm — ea 
IA — Trav, uvidor m. 
CIDADE — K 


Vendemos. pas Ee 
Ra PRAÇA CRUZ VERME- q Div. de vendas, 2.º andar 
a A Cito Pa ENE Apartamentos de a VE horas CRECI IAN ni 
bd “'ampla sala, 2 quartos pe - 
cias, senclo as pecas de ; “BOTAFOGO — URCA 
frente, Pena Marge: SS 1 reveraivol, NERI RUI BARBOSA 
380 000 o Nheiro e cozinha com»; À RBC 
Eréço Crê 6 il pletos, dependências de N. 665 — Obra já inicia- 
Unicamente Cr$ 300 mil empregada, área | tan-ida. Vende-se ap. | 
de entrada e Cr$ 76 mi que, play-ground e ga- m2 c! salão, sala de jan- 
iria SEM JUROS. ragem. Peças amplas, far, sala Íntima, 4 dor- 
inc. IRMÃOS TOROS 4a; o de frente, RUAImitórios cl armários, 2 


LTDA. — Visite a obra capiOS DE CARVALHO banheiros sociais, 1 au- 


— RUA CARLOS DE CAR-|s9 — Preco Cr$ ...... xiliar copacozinha, 2 


VALHO 52 — Diáriamen-'1] 880 000, com Unica-ivagas para carros. Aca- 
te entre 8 e 21 horas, OU mente Cr$ 400 mil de si-bamento de luxo. Incor- 
Av. Graça Aranha 17404] no ato da escritura, poração 
sl. 516 — tel. 22-5353 —« Cr$ 137 mil mensais!Abbade. Consirução da 


CRECI 442. SEM JUROS. Inc. Constr. Imob. Const. Abbade 
CENTRO — vdo, Rus Rischucie IRMÃOS TORÓS LTDA.|Vinci S.A. Inf. Av. Rio 


ótimo ap. vazio de Irene, andar aus Ex o q! 
alta com 2 quartos, vatondo, área; Venha visitar a obra —/Branco, 131 15.º an 
gls Presa Buriio g alves” Dis RUA CARLOS DE CAR-'dar. Fone: 32-1039. 

elis em, df R Goncalves ras t54s Anti ads dá 
89 ssa Bba — 426688 61. GILVALHO 52 — diâriamen- (o ão conj, 9800 "a viva ou 
- rio E Ave | inar. P atogo, 
CENTRO — Vs: do: muiria e «= le entre Ê e 2 O ai na portaria. CRE 
a eom q » Po EM, arquus |] 

de ao DEDOS 19 ae Areas OM AV. Graça Atanha jias. 
Wa horas Ko q 
CENTRO — Rus do Livramento, 
om nd. de 2 savitos. Vendo em 
excelente estado de co a 
nmplo so. de sl e qr 








[174 sl. 516 — Telefone BOTAFOGO — Veúdo api at + 
32.5353 CRECI 449, unia sepo E dep, emp, frente, 


piletis. Rua Bardo de Maçoubas, 
- 156/403 — Brilsante 57-5187 e 
57-41B7 CRECI] Ja, 


CX ROTAFOGO -— Vendo 














2 áreas privativos centáis ciems. cuars beira e cornha sp. ana 
por 15 milh. em craro custo. —:R de 2in Branco. 57, ac.le tt, sepserado, climo terraço q 
Atrito ntoposta é vinto, 429704, nar ma Rua Santo Amro, deivais depemiências Tratar fel, 
Haje A” Patrimônio. A IPOI. Sr, Sousa, 


ada PRAIA DÊ BOTAFOGO — Ampla 
ZONA SUL 'sala, quarto (separados), coz, has 
inheiro, área depend. e garagem, 
= ada RE O = 2a ET === CS 12 Sn ÇA vista, io e 
— mes. N - Do qt sl, dep IMOBILIARIA LONO . 
GLORIA dg se TERESA completar, p! entrega. 25 milhões — Tels 57-2555 e 364767. 
AMIGOS! Vianham ver lindo au,| Facilite 220267. !RUA VOLUNTÁRIO DA PATRIA, 
que temos à venda em Senta | Vi 7 BEE q (245 — Vendemos 2 ops. de 2 qts, 
resa. Vitia panorâmico da cidade FLAMENGO — Últimos!) sala e demais deps.. sendo um 
2 als, 3 gira 2 varandões en- de cobertuem, Iratar Brilhante — 


vir ampla cor, ben, moderIPS. de sala, 2 qis., deps. pus H. 











dividual, Preço 45 dó o stio e Tradas = 
no, garagenr individual, Preço 45: NET: - 57.51 - Ed - 
mith, cl 50% ele entr, raldo tem- e garagem, Preços e con [eder am. 





oo prazo. Chaves €) Bueno Maldições 
chato, RP, Parto Mesquita, J98-A 
.- Tel, J406F4. CRECI Só, To 
emos condução propria 


excepcionais. Ver VENDO ou algo casa com 54 : 
na Rua Senador Verguei- ls 4 att iarcim 100 aaa: 
] to, 218, das B às 19 hos =— - 
GLORIA — Veg. em: (e | = 
pllotis, 3 Pla alma imiras. Vendas PAN-IMO- LEME — COPACABANA 


faca, Satsnem, ésimo regúnio, =VEIS — R. México, 119 ATENÇÃO — 





us 


P.lotis, Irento Sa Fer 








Tel, QU72io n IMAGE E rela 152 ep. 40), veta, 3 ats,, 
GLORIA — Vdo; ap, Roz Candiioi— Gr. 801 — Telelones: dep, emp. a milhões à Vs 
fandes, satu, Z ql dep. emprisnso no.anao — Aceito Caixa Econ, Vesitor até d 
qada gerágem, te, Vmr p int 52 5256 e 22 3032 Horas e após as Já, Tratar Av. 
com Guinitass 22:79]3 CRECI 704. Copacabana 1003 | 310 Telas, 
SALA conjunta, meniliada, nro - A | 26.863] O EanER ge - E 
quina senhor cu (el resp, com ECA O irado! AGENCIA DERAL DE WAGIVE! 
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Papa dei civende mag, casa AV, Rus 5 
25765% N. de agus. connta 6) int Gm. SO ME 2 duro, 284, 2 ema, 2 salas, 
end us DP add — formado €' sintéco, pronto p Mo aos? CRECI 78] 
aa TERESA — Vendo palecé-rar ou diva ótima tenda, Rua!” Pitt pets 
te ma, area consimiida, ter Almirante Tamandare, dl no 
rena 3 000 ml com 200 mã, ter CiS 10 milhões & Vista ou [4 mi CONSTRUÇÃO ADFANTADISSIMA 
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SANTA TERESA — Cometo cosa, Pa |Qny, Tanigig; 7); ver na Mocar ORA a toras 
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favor deixsr tecado com &r Sh — 2% andor. ana 209, Tel, 52-2899, 
vio, tel, 525814, é VÁZIO, con, gde. cor, otima CRECI 400 


Veto Trav, 
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vita ? Ver RS Marta, 128 | ALI NA ninisiro Viveitos de Cas 
per PIO. Entr, somente COS. vemitao, 15 — 27, V. Sa. vera exce 
CATETE FLAMENGO Caixa Ecos, pare entigo, au lente ap. vasio c| et at, contam 
usa e | A e PR Ke 4 — : |: 

APARTAMENTO! - fiamenga =. dica ao ' Et it! Veja Ei) tea 
Venilnst o Apatiamento 105 dal. 2 ODAIR. Tratar cf Bueno Maca 


prédio múmero 174 da Rua Sema- VENDO no. al, 2 qu. e sala, é. 








4 DEr 
dor Vergueiro, com tala doltcamel na da laje Roo SOCO do, Tel, J40694, CRECI 56, 
exisrtor, clepentóçicas no emate milhões, Sinal 2800 milnãos. Ver AMPLO AP. vazio Rus Xavier da 
anetado, com amérioi so fecal Tratar Catete, 310, af.[Siveira SO-1004, alo varanda, 2 
r tato, 313, Prazeres, 13h. diante, Tel, lt atom. emb, qintura nova, ba 
=1341875. CRECI 3 054, nheiro com boxe atea, w.t. 
36000, Inf, 1a! 23-6788 — Sr. és EE — iquuto para empr. Megoco direto 
Marques. LARANJ. — C. VELHO | :$8250 


BENTO LISEOA, 10 Bleco B,.. ra 
ap. elI0%, Vara mt, qr 2, Cor AGENCIA FEDEZAL DE MOVEIS 
Banh. Pç. dr vista 15 mm ac Civende mamy, ap. at sl, banh, 
Eco, cl sinal, Tr. MA Poreico —icer, Run Cristóvão Barcelos. 12].] 
42-27, o Chaves parteiro. — Telt, 52-42]] 
CATETE — Na Rua Arlur Bermaroi* 270476 — CRECI 7h, 

des, ap. de frente ce, contr. me à qe 
venc,, com solela, 7 salas em LAPARTAMENTO LUXO — Vende: x 
3 quartos, am, emb, banho, «te esmetucolar 170 mZ. novo, Almirante Barroso, 90, gr 
copator;, quarto e dop, empr.'vazio, Grande eportunidade. — 517519, Tels, 


ARPOADOR — Apartamentos de 
250 e 305 m2, Obra em revos- 
timento, Espocificações de alto 
luxo. Edificio Monet e Manat 

Francisco Otaviano n. 172, 
excopcionais bem divididas 












e garagem — Preço da C1S .... C:S 65 — Sr, Coreia — h 
55 000 com 50% finane, 2/€1 479 — Jel. 22879. da — CREC| B4, 
anos — CIVIA — Fray. do Que nem 





- ATENÇÃO — Gde, opor, — Vdo, 
—  Rug/9. dps todos de lies, 2 por 

Camelo, fachada de pastilhas, j. de 
tre, Sh, 2 qts Cop tor, elepss, 


vidor n. 17 — Div, de Vendas, E 

2.0 andor — Tal, 52:8166, dos LARANJEIRAS 
Sh J0m às 18h — CRECI 131, idas Laranjeiras, 99) —l 
ATEE - PPP VR = Td qu EV 4% ; compl, Pç. 25 m À vista cu dO 
ad 132. se ES intaivende 38º Manto, ap a eciul, na CIRAL LTDA, | na 


| 
a , over a f mucãg:?, Esrala Ribeiro, d28A — CRE 
de 2 pay, com 5 wta ele. Pre o duplex em consirução|R; Elma Beira, 


milhões, pos, eim dois asus! Tot i! 
Chaves e maiores cutalres 4 x. composto de: living, SA=/ APARTAMENTO de luso. Vende- 
Mexico 1h, Go 106 telmtsnsila de jantar, escrirório,|3t um por andar, cl móveis, te- 


524007 — CRECI nO 47, | E LV cid j E 
compramos PARA crituves =! dormitórios, 2 banhei- 


Aps. gro e raca sociais, | auxiliar e 
contr, vencido, de | e salas,! 
2,03 quantos, CÍvia = Trav, au- garagem, 


tevisão, qelndeira, eletrola plc, 
fora nóvo) é R. Bulhões de Cor. 
valho, 604, op, BOI, cl saleta, 
ode, huimy, Jg, q am e ar 
Acabamento condicionado, 2 hanhs, do côr e 


' Jens. e: = . 
vidar 17 (Div. de Vendas 2.º onide luxo, Preco: Cr$, (ter amacem, Ver no local de) 


pois dar 16 horses. Rua Quitanda, 


vidor, Tel: 52-66 de Bhã0m às a SL PIO 4. Co FAFIA — CRTCI 


VÊ horas, [CRECI 19H), 45 000 000, sinal Cr5 
CATHIE — para pronta entreas/ 10 000 ODO, O restante a 


AVENIDA COPACABANA — Fren- 


av. 6 saia e quarto sen, Bash 1 4 me Copacabana Palace e 3 gls, 
cor. área. Preço: EIS 18000 000, combinar. Tratar: Av O minds e Tel 570476! 
com 50)s ç 


fine, — Ver o apilRio Branco, 131] — 15.ºLapaRTAMENTO é tel, sl, 205, 
103 à Pos Acthyr Bernardes, 28, | d 3] > APARTAMENTO é: tel, sl, 2/0ts. 


cliáves el porteiro, CIVIA — Try andar — Fone 3201099, |U ca, leg Nor mas Core 
Oueidor, 17 (Div. de Vendas 28) sarada dy do sa Ro toco A ra qd PP dá 
ando Tolo * 528166, de BS0/LARANJEIRAS -— Venda” means Cerrado Dodo él 26 milhões de 


&z 18 horns. (CRECI 137). mm cfsela, J qt demais dec! 
FRENTE, conj banho, cor - Veriptndênsias e carai, Frntor tal, 
B. Benta Lisboa, 89. 10,9 andar, (96-h903, Sr. Sousa, 

Alvo. cont venc, Ent, 5 000, 

rest, 2 aros, Det, JI-ADIA — 


ATLANTICA. Pós 4 — Venees 
te dp. salão, 3 quartos, 2 banh, 
soçinia, pint. a cleo, am. amb, 
eltinieco, par dentro, tudo móvo, 
D. Gustavo. Vendo Tel. 4J4030, Sr. Allerto. 


CARGO “ACHADO “= (Vi a eo Mario, ADÁBRO. — JAVENTDA Copacabana, Vandi: 
ROO tarado = Asor a O LARANJEIRAS Es Solar lar, des, soc. compl, 
catci too,  IBarão de Corumbá. Ruajgmao. de lente pl o mari culta, 
FLAMENGO — 2 Dez. -V. vri. das Laranjeiras, 518. Per-ftados 0 to 


indo tre Mito cIubádol, VETO) f : tados a óleo, 2 por ndar, Tratar 
to do Colégio Sion. Exce- 


tr pintado, ROO, Biraninde os, Pas a o Seo 
» sais zep, coz, anh, compl, o 
y iellentes apartamentos nojº7:4038 — Creci 243. — 
AVENIDA COPACABANA, 945 








e dep. 


cOr, boxe, área lang. 0. mmpto- 
gada, 19 miln, a comb. Ac, C 


» 


c 6 milho — 426755 — CRECI js cm edi a nojo, eirato, da 9 e] Ténis 
é A C telima da Guanabara! 2ºº,.*P: po unsio, 4! ules, 
FLAMENGO — Vendo extélenies utso sala, varanda ese 18 DOO 


Quattos, 








Incorporação 





À rios, de entrada, sold 30 te 
nos, co Mionhis 3 a aci TO) Ni E apra dese OP Bsberia Conte — CRECI 142 — 
ic A a neigrande sala e depend. tel. 22364 E] 
milhas — 46-5044 completas. Apartamen-|BARATA RIBEIRO — Pl 4 pilotiy, 
FLAMENGO — Vond à jand. alto, pintado, môva, sala, 2 
Senador engate, no Rustos de frente para a rudlam, e cvp. dO milhões timine, 
Senador Vergueiro, ap. Com at ) ratir 36-8691 
ai “Era 20 006 0 Ia to de frente para o COPACABANA 
alto, r v— ambito | Ro 

“Velo 2781? — Crei 402. dim € todos com: 
ERENGO A b se nhei ociai m côrg costa completar compradores, úl- 
into EEN SRNTdr ap rio od Neiros; sociais € € ES imas quotas de Isrreno — cei» 
de prole 2 oranries eis, 2 1 2 garágem em pequeno line ineidos Mens 
o an eo ne eêt prédio isolado já incluí copacasana — POSTO 5 — An- 
gem, eira pera pritos dada no preço. Construção tie Ap Veio nO Ma) 
Usto, , U b e, e, e be 
Aerts, ão ar a — Checa em terreno de ] pleto, copa, coz, área e dapend. 
4 +, +. ê 
Mo im2 com jordins e play Cod nia LONDON 
FLAMENGO — Aps. dejgrounds. Sinal cesdejtDA. — Tels: 57.2555 e 384767. 
salão, 2 ou 3 q!s. e deps,600 mil e mensalidades|SSqu CNAS, “ar dO milhões 
Q. prontos, Prédio sôbre de 340 000. Incorpora-lcm 20 de entroda e 10 em 
pilotis, apenas 4 aps. pljção garantida pela AU- y 
andar, Preços a partir de! XILIADORA PREDIA Lg, st, banho, cor. jota: Inv 


+3 


30 000 000. Pagamentos. A. (Capital e Reser- nho “dos” Tihgom” da” Tahan e|roto, 90 


grande financiado. Ver vas- 
no local R. Correia Du-construção da Pan Ame-in. 140, ep. 
de Engenharia 


PAN-IMÓVEIS — R. Mé-lias, de morar bem! In- (cor Sds 
xico, 119, Gr. 801 — formações no. local até 





menta apt. de 27 ou 3º quarto, 


Tels. 52-5256 e 22-3032/as 22 horas ou com Mjjttde da amada Lindo pla! 


IGUERRA Av. 
Branco, 134, Gr. 407 — 


— CRECI 704. 


FLAMENGO — Vro. 3 qts, alão.| 


— Rioitaixa — Tel: 37-207) «e 31-0820. 
COPACABANA — Vendo ap, na 
Po Sin. Clara, e! jardim de im 


e cap, compl, ger, ne Cu ou Tels. 22-4368 e 46-2782 wnmo, sata, 2 atas, banho em cdr, 
leoz 


. e dependências de emprega 


IPEG. tenh | cuiros, 459983 
- CRECI GO sons CRECI 4). ide — Tratar pelo tel, 76-4797. 


Compra e venda — Imóveis — Compra 





250! 


de Eugênio) 


«de 


sia APARTAMÉNIO DE FRENTE. —, 


niTels. 52-5256 e 22-3032 


Coxuosamento pintado e crnaman- 


Siragem pÍ 


apr, um de 1 salho, 1! 


CLASSIFICADOS 


Parte inseparável do Jornal 














ICOPACABANA — Pósio 44 —! GARCIA DAVILA, 25 — Ultimas/ 
Vendo à Rua Domingos Ferreira unidades & venda e apartamanc, 
Z10 ao, 702 «quina Rus Const, to 1 301 (396 m2) o a cobertura; 
Ramos 230 m?, sédo da lente. Prédio em contro de Intrens, 
o Zauss, com da 24 3 fere e 16 andares. Quadra da praia) 
206, arms ambio. Vista Belissima. Especificações de, 
enor. copacor. vaialto luxo a axtlusivas. Construl 
preco 95 mil, com cão o acahamento de Gomes da! 
150% à viam, taldo 18 meser — Almeida, Fernandes, Av, 
Anima desp. de ercrit. Megocio! canto Barroso, 90, gra. SY9/S19 — 
direto, com rol. Tratar telefono! Tels, 42.5099 e 42:1238 — TAL — 
2 5tdz. Ea Administadors — CRECI 
Y E ESET (E VA na AEE 
[COPACABANA E ALTO | iraNEMA - Aproveita uia anca 
— 5 lem h ade de adqueir vai! 
LUXO — Aps: prontos a a om é IPANERIA, no) 
de saleta, salão, 3 Qls. Edifício Brasil (INCORPORAÇÃO 
| 
te] Sh 2 banhs. com ii DA CIA. PEDERNEIRAS), 
'pi E a um dos melhores [rcais, 
uti big "Rua Botão da Toro, 52, auaso, 
cozinha, deps, e Gafã- esquina de atas D'Avila, Edifi-l 
edi oti do 4 los um fertreno, 
|gem, Prédio em pilotis. Se vo nã Magnficas apt. com! 
[EI telefone da poriaria|18 e 246 m? comando do; 2) 


aos aps Banhs E salas, 3 0 4 quartos «| arm, emb, 





+ 






iny,  2by, 
dan. compl 
lda qura 


VEDERNEIRAS),| 


COZ.|3 banhoiros, cozinha, 1 m 2 quer 
em côr atê o teto, Ixalfitos de empregada, área de servi. 


A » garags privativa, Preco à 
(privalivo para cada ap.|portir de Cr$ 58424 000. CIVIA 


av Ouvidor 17 (Div. da Ven- 
lete. Acabamento esme-l ge id O aos do 


rado e muito bom gósto. |8h30m às 18 horas, (CRECI 131). 

EP IPA LEBLON — Vendo belo ap. Rua 
Preços e condições EX aqmirate Guilhem &5, ap. 105, 
cepcionais. Ver alé 223 My lia oras, 30000 000, 
ihoras na Rua Bulhões de;z0 à 


alo. demais cep. vor 
vista, 10 em J6 meses. — 
Carvalho, 622. Vendas!!! 





97.6366, 


é MENOR Duqia e Ago. =| 
PAN-IMÓVEIS - R, Me ante” dos SOM Pv em 
xico, 19 — Gr. 





BOI] —jfinal de construção, Edifício Mar 


ITels. 52-5256 e 22-3032 Fino". "60, com emigniicas aco. 


medações, será vendido em lel- 


|— CRECI 704, 


COPACABANA — Preço a comth- 
ções p! venda urgente, rara opor- 
tunidade, Vendo ao lado do Co- 
Ipacahann Palace, nor 52 milh. de 
cruzeiros cl 15 de entr saldo a 
comb, Aceito Caixa € depósito 
amigo, an, vazio, entr. imediata, 
drea const, 140 m2, gnragem, sa- 


varo Chavei, hoje, quintafaira, 
9 de leveroito de 1967, di) 
16h30m no local. Mais info. pelo, 
fel, 224387, sitiçcos 
LARGUE O JORNAL! Vá à loja 
da PLANEJA imobiliária a com 
pre ou venda seu apariamento — 
age nsegç ao Rd ouso 7oê 
.. . Atenc (6 dom, até 18 horas — Rus Far 
no PR - Laisa Gsi ime do Amoedo, 55 — Iponoma — 
COPACABANA, | 52 Valor Tia (0 -18%6 — CRECI 153, 
do apy vazio, alo 2 eltty Varcn- TEGON — Edificio Jardim Leblon) 
fee Srans hbo 7 ma. es 36 | em constr, Vendo contrato esnstr.f 
gu ADA combinar. Caves Tehi cclda am, dq quartos, 2 banh. qury 
sra NAT Vad pira — Tel, 477899, 4 
COPACABANA — Vendo masni- = PRESSA PESE soa 
flco op, de 43h e ql. teporado LEBLON -— Residência de! 
e des completas de empresa ) 
jo. ear ABV0OS, Sr, Sousa. alto luxo, RUA CODA-, 
COPACABANA — Para pranta en. JÁS, construção recente, 
pteaga — Ap, de frente na R, Raul ricamente decorada e! 
“Pompeia c! sala a quarto too. pisa | 
'banho cor. Praca; Cr5 29000000 mobiliada. Amplos sa-! 





t Sh N CIVITA — = RS = | 
ei Ouvidor 7 “iv. So Ven-|lõeS sociais, salão de) 
das 2º andar), Tol: 520166 deliantar, biblioteca, sala 


8h20m às 18 ho 


[ rem irao 


[COPACABANA — — Vdo do 4 


» (CRECI 131), 





de almôço, copa, cozi- 


mts. salão, asagem, nôvo e a | 
beira nreço 90000. Tratar rei Nha, salões de festas e 
1380614. liogos, 4 quartos (um du-| 





ICOPACABANA — No malhor pon time) 
jta da Rus Joaquim Nabuco, 49. | plo) todos com armários 


tamos sputemorisa pp andar, embutidos, 4 banheiros: 
com acabamento suporiuxa Im Soy 4 

3 drandos quartos c/ armários, SOCIAIS ENT mármore, bar, | 
salão, sala, 2 banheiros sociais, cos 
vinha + dep., garagam — Entrega 


churrasqueira, dei de 
em Maio deste ano. 


grande, parqueamento, 
(COPACABANA — Saleta ! PISCINA ACQUAZUL,! 
Isala, quario, banh, e dependências para servi- 
Ikilch. Q. prontos. Ótimo cos em separado, tele) 
negócio. Preços a parti: fones internos, Perigo: 
19 000 000. Paga- ração, jardins, hortas, vh) 
Imento grand. financiado. a io Set 
Ver local Av. N. 5. Co-jVisilas diretamente Jet 
ipacabarrá, W37, das 9/32-5353 — CRECI 4 442.) 
as 19 horas. Const. cij sEBLON A IPANEMA — Urgente, 
premio SERV ENO — teressa os anunciado Nenscio, 
Vendas Pan-lmóveis — indo” Nevan CRECI 596 | 
IR. México, 119,Gr. BOI JIJ. 4 
LEBLON — Aps. de sala,! 
= CRECI 704. 1 ou 2 gls, deps. e ga| 
COPA TE Rio vdo um apotagem. Q, prontos. Aca- 
ecade ja, bomb. unro, ter bamento de luxo. Preços 
ipand. empreg.. área, Lane lua partir de 18 000 000.; 
tado pera pestass de bom-gêno, Pagamento grandemente: 
Ego o la financiado, Ver no local! 
CEME DR Curas Samasio nóiRUa Barlolomeu Mitre,! 
junto do 1079 das 8 às 


1438, final constr., vdo. se. 901, 
50 milhões e 902, 19 h. Consirução c| ga- 





! 


Brocho ap, €! 


tenha 55 milhões p' entr. 








(fre, salão, 3 ata, 2 banhy, ga 


[tag hão 
Construção e acsbamento da Gos ER pl PE mica Tel-:rantia SERVENCO. Ven- 
mos de Almeida, Fernandes, Av. 


psd audi | Ape 
4 FARA PRONTA ENTREGA = Ag (das Pan-lmóveis. — Rua 


) vpo 
42.5099 « 47.1238/de frente, co vesto À amis, 2 quar- ico, 119, Gr. 80] — 
Crei— TAL — Taubaté Administado-(tos, banho, coz. (não tem d México, y 8 


| 
ro. 
umerea.) garagem do condomínio 


Tels, 52-5256 e 22-3032] 
— Preços Cr$ 28000 000, cl 50% 


Ê 
fins ai CIMA E Fra oo CERCA POr = | 
1 Ouvidor, ie. de Vendas, 20 PRUDENTE D RAIS, 985 —. 
jpndmi, Tel. * 528184 de E,30 Pipa dat ma. Obra, 
(ás 38 horas. (CRECI 13H. Cem tmvostimento, prédio em cone! 
IRUA SIQUEIRA CAMPOS, 282, tro do terreno com 12 andares — 
|: oa Madame, RR Ep apaniticaçãos de to = a 
sala, banh., cos e dep. emp, dra da prais — acionamento 
[Tratar na Brilhante, Rua Hilário| privativo além de vaga ma ga! 
ide Gouveia, b6, ao bel rodo? a ee da e pira) 
se- to de Gomes do Almeida, Far 
jd — 2a, mendes — Av. Almiranto Barroso, 
RUA BARATA RIBEIRO, 82 — Ut 90, qu 517519 Telefones: 
Mimos apartamentos por preço d (42,1738 o 42-5099 — TAL — Tau- 
[langamento! Salão, 3 ótimos quar- baté Administadora — CRECI 84, 
o Ae na embutidos, 2 VENDE-SE ap, à vista, ma Rus 
anheiros sociais, 
ep. comple 


| Gr. 
ride E ria 574638. 








k 
topa-torinha, Aristides Espinsta (Lebloni, comi 
e gnagam, Cons 2 mv, aula, vlependencins. aura 
trução a car da Construtor gem. Trator com o Sr. Edberto! 
Benjó, com imômeras obras tea Tel. 21-05%. 
zadas. Entrada 1 por mes 

300 mil. Atandamos no local até GÁVEA 
122 horas ou ma Av, Pres. Vargas, EEN E 
1446, grupo 1206 — Tels: 230216 |APARTAMENTO — Vendese va 
In 231330 — Minusl Benló, ge Lhe ad 2 Pragas sa 
era acao e e meme) MA, O ts,, damais dons, Apenas 
TRAVESSA GUI, NATAL — Vendo/Cr$ 10 sinal, cestante já Finan- 
am. cal, 2 nte. e cap. ocsitorciado Cuixa Econômica, Tetefo 
Caixa, com sinal. Ver só comme 42-9642 e 228797 — Sr. 
chora. marcada, pelo tel, 922493) Garria — Creci 429. 


















— Creci 409 E EA 2 Residi 

Dir do o ease mm GÁVEA — Residência para entro 
URGENTE —Vendo sala e uso | ga vaga, am fertgeio do 10x30 ça 
separseos, cozinha e banheiro /R, dos Otis constando da: 1.º 


“Avenida N, 5. de Copacabana 314 
606. Ciaves na portaria — 
48.2078 — Proco 18 milhões, 
VENDO — Ap. contortával, entre 
on Imediata, na Av. Copscabana,| Cr$ 70 (00 000 « 50% finane, J0 
Pósto 5, motivo mudança, com Sjmeses, CIVIA — Trav, Ouvidor 17 
els. 2 salas, copa-coz,, banh., ca-l(Div. de Vendas 2.º andar), Tels 
pendências completas uoragsm,| 528166 de BhJ0m às 15 hor, 
tel, ar condicionado, lhasa cemj(GRECI 137), is 
milhões. Tuly do Prop 56-026%, | JARDIM BOTÂNICO — MARIA 
ANGELICA — URGENTE! entib q 
IPANEMA — LEBLO Jord, Bot. e a Lagos — Fronta, 
ne rcavana  ÓNimA cONtorvAÇãO O pho uintaco, 
AVENIDA NIEMEYER — Para Ere-lsalota, Viving, 3º dorme benh. 
rega vaoo, am. de frente, com ;cempl,, cozinha, dres * dep, — 
Esalm, voranda, 2 quartos, banh. Preço o coniliçãos encapcionais — 
=, Garagem, Preço Cr$ ++ [UMOBILIARIA LONDON Lida, — 


(ca 
130 000 00), cl parte em 12 ma 2 87. É 
CEA e bravo OU, O rc O 6 


li ento ga 830" W7 ig| JARDIM BOTÂNICO — 
-—— Rua Lopes Quintas, 335) 


pve seleta, 2 quartos, banh, cox, 
O povo 3 quardos, 3 sola con 
jugados, banhairo, Casa pracisan- 
do de obras é reparos. Preço; .., 


ep, 
Tel. 





notas; (CRECI TO), 


2 ba-com financiamento da Caixa Ec. AVENIDA VIEIRA SOUTO, áik — 


(Supmiluxo — Ultimos mparamens 1.º locação, Sala, 2e3 
os de 377 m2. Edifício de 9 an ias, dep empr., gara- 









ceares na pod de oie age il : Sinal d 

em rovsstimento — nstrução 

acabamento de Goma. da Alma ga a olis. bx a sea 

(da, fernandes, Avnoida, Almiram. CS 10 milhões, saldo 

. MTOSO, A t+ ” - 

Telefons: AL Ita8 q aa-s099 —|linanc. em 30 meses. 

TAL Tavbaté Administradora — | Aceita Caixa. Ver n| lo- 

AVENIDA VISCONDE DE Atbi;/Cal c| corretor até às 18 

QUERGUES "29 Ulioios, apartão hs, e tratar na DOMI- 

mentos 1d . nicamento " 

mma Momilio e obisnimo tratos LAR — Av. Rio Branco, 

ma e ra em oveslimento, 

Elcio Vilistébo. Canstro 97, s| 401, Tel. 23-2220 

ses to Leads | — — 

=p aaa! Av. Almirânto Bar CRECI — J. 241, 
tab Telefones 





“| Rua Montensgro. Os vltimos apar 
35-1023, — M-d064 — Quitaneio, faentos do Edifício Matisse. Tos 
19,14! 710 cu 57:3202, dot de rante, 201 (212 m2) a 
EPITÁCIO PESSOA  — Vendo/502 (196 mZj, Ar condicionado, 
rande op. duples, lusuoso, ces-|dgua quente e exaustor central. 
jtumbranta vita com ou sem mo-|Supériuxo — Consirução o aca 
lveis e telefono, 4 dormitórios |bamenta de Gomes de Almeida, 
izom ar refrigerado, armários em-[Farmendas, Av. Almirante Barroso, 
butidos, grande terraço, lavan-|90, gts. 519519, Tels. 42-1238 « 
Toa, de emprego Ver 2/42-5099 — TAL — Taubaté Ad: 
Giácomo 425641, ministradora — CRECI 84, 





iderin, 
Htrarar 





e venda — Imóveis — Compra e venda 
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CIVIA E CONSTRUCAO JA INI TIJUCA — R. COMPRIDO [Shin 


*ihõos, Apanhe Chaves c| Bueno/2 salas, 3 dorms, (1 duplo 


jãa extrajudicial do leiloniso Ab| 


2 


| transformar em triplex, 
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tsno, em povco tempo po a + | id E aveth, Dos e + a +, RAIA) 

profissão, 7 |Social da Conferência dos Bis. MAQUINA de escrever Oliveiti hos de 17” até 42%, di 
derá ser um técnico da are ca- semiportásil, Suedio 44, estado de transtormadores de | 
pos do Brasil, Leste |, promos nova, 250 mil. Royal, do mesa d40/115 a 440/24 — 20- 15. 


SÓ COM AS SEGUINTES CONDIÇÕES: 


SE VOCÊ SE SUJEITA A TRABALHAR 8 HORAS POR DIA. 
SE VOCÊ É DESEMBARAÇADA E DE BOA APARÊNCIA, 


Se você (entrevistadora ou demonstradora) gosta do trabalho externo. 
Tratar diôriamente e pessoalmente até o dia 15-2-67, em 





Tânigo | 
ATENÇÃO! Violão, Guitarra, Bal- 
zo é Conto. Método pevoluciond-, 
cio do Prof. Medeiros. Único na! 
Guanabara. Tel. 29-7759, Cône 
ao Tobins 26 — Méier. ! 








GRÁFICOS | 
AJUDANTES Offset 2A e cora DIVERSOS 


dor sunétvinto, à moite. Precisa 

















arso co bastante prática. Tratar precisas dois fi >eaEs e 224 -pitar aprendondo pelo método ja- ) 
E O Rea r Ns IPRRCISASE do do demeicos algo, — agasop, | MODAS VESTIDO BRANCO. Rua Visc. de Santa Isabel, 382 — Grajaú. tpsnês. Curtos. também de “ma-jvetá um curso de Planejamen-|75 mil. 570222, 26-5170. 
ENCADERNAÇÃO — Precisa-se deide balcão de padarie na Avis DIVERSOS pnicura o maquilagem, Piais inciso do 15 q 18 de fevereiro du 


ecbrodor parn máquina. Rum Mia 


vipó a. 15 — Jacaré asd 1967, aberto aos interessados, 


Local: Colégio ca Divina Pro 


y? formações na sede, R, Santa Cla- 
q N, 5. de Copacabena n lra ne 50, s/toja, Acedemia de 


APOSENTADO -— Alto Basa Vita) 
— Clube procura um senhor que 








Gerador Mercedes-Benz 











ns si v Ed TOO! 
OFÍCIOS E SERVIÇOS sent vi pros? alte Po , ara PN eb op *9 Poreira ca Silva, 319, Fone: — 
post IMarana, S0P al 1501. Que hor, Av. R. Bronco, 151/25-2027 — Horário: B às 12 Vende-se. 45 KVAS — 50/60 Ciclos — 220 
'ACOUGUE — Precuate de am aloja 2 09, horas — Professor: 


José Ro-Volts — ESTADO DE NOVO. 


GRATUITO -— Inglês básico e tm berto Ferreira de Almeica 


Chlinscrições: Rua São José, 50. Tratar com Sr. BARRETO — 22-8347, de 9 


solteiro, €| prática de 
P. Bartolomeu Portela, 


sé LANCHEIRO Precitase COM [nreçado, 
ALFAJATES cost. Inrárica, munido com todos às GM corto, - uulgrtla, duração ) meses, 




































á : =— umentes, Sinta fé, IDA, Méier. GAS parati 2 

JNOCAS MENORES — Fracusmas SUDENICAS * ! [RA Berntogo. ee nelênciio Rua Alvaro Aly, 24, 7 A 

prima prática tm máguina de cos LANCHONETE = Praciaco GU AG ATEM — Pisclta eaixgiro com orips 60) — tel, 74249 4 21º andar, 4) 2110, das 145 1 horas, RR 
tura, n3 jólrica da calcar Da dps prática. Fua *peítica de ena, Apigo de eg GRANDE OPORTUNIDADE 227018, às 19 horar, Preço: Cr$ 10000, 

Eua Fivela co Atoio, 426, 29/9r Aatantet, sois - eleito da Prainha, 4 Fo Maybe INTERNATO MEBIANEMA TS fl je 8 Pr A do a o : 
Endir = Criutónio. CANCHEIRO — Progizam AJUDANTE — Procanse, com vária — Aulmiseão é Ginésio. De Para- sicologia 

COSTUREIRA — Contecxicno ev pub praia ú podas nx prática para prvi do tada psrâmento independente para me- ps ho? a ] 

waneia veitidos para scenina e me: Ave Ro Brancos 1530, Faro [Peemie te RrGNE Ss oro . A A s ninst de 4 a 3 anst Inf. + , G C | 

rins imôsa, Unionmes para colé: LASICHEIRA eu lancheiro, agem f al Polidara, 30, Gostds NO Precisamos de moça com boa aparência, de maniz. QB-9700. Os mistérios do para-palcelos| Uucara qa (e) re 







inrbtica, Av, 25 Setorbta, 3 4 Curicer. mea E 
- MENOR com cratça em born, Eni! AGOUCUEIROS práticos, Apreton- 
e centeio de aúde o na 
es 


mos Tent Tlzco 
COSTUSEINAS — Com prática 
tMiguina industrial — Av. Big geme salarentiae, R. Padre Man-j femse 
Lima Silva, 910 — D. Coxas. li3, 122 — Madureira trote 


' A toa ar ce ce | fes tt ta CE 
PRECISA-E de ausfio. [PRECISA-SE de 2 ramavesç | cor elisilto n. b8— São GENO 


MESTRE AMADOR — Náva cura Sia tevelncos em aulas tedei) 
“visando 03 exames de março da cos e prólicas. Somente para 
Capitania será Iniciado soxta-faira aclultos: vidência, clarividência,! 


dia 10 no Clubo de Regatas Gua-| R 
nabzara, dt 20,20 haras, Não é ne Psicografla, mesas falantes, te 


Vendem-se cêrca de 20000 kg de sucals 
de fios nus de cobre, em diversas bitolas, em lan- 





21 a 35 anos, datilógrafa, com prática de servi- 















mêgos Ué ee pu) EN PSP PRC Da Re À é ) | 
fitas ci pres * aprendizes sineira com pratico ds lanchei: ADVOGADO. = EEN demo . os de escritorio em e al dá E dr ser sócio do clube, IncJoquinezia, aparições em — 3 Rua Itambé Vs º an 
SRS aa 1 É entao o À gg do Ra rea ca E geral, CUrSO Secundário COm- | isrmaçãe Comte. Gameiro: Te 1.c.8. — Run Uruguniana, 114 €e3 aquém de 100 my à Ru » 4, 8, 





[ES e 6,12 e 2º andares, 
FROFESSÓRES — Com canltal de| 
Va 2 milhões e que disponham 


dar — fone 4-9700, ramal 248, Belo Horizonte 
— |— MG. Propostas, em envelope fechado, sob & 


cara, Pedemse retorenciar (150, nl 2728, Tel, 223344, 4 
fuso Dr. Garmicr, 854, Telefones| AJUDO, E de fômo de padaria, 
48-93] — Sr. Gomes, procisase à Rua Cuaperé 305 =| 





PRECISASE de costureira, Pau-| 
la Freitas n.º 32 — 301 — Co 


pleto, e que possua redação própria. 


Tol: 256185 













a Pi mcanda natal Brés de Pina. de algum dis da vemina, neoé LIVROS E PUBLICAÇÕES, 

PR de encerra Rua | PRECISA-SE de empregada pra E TIELADOE TS ' a |clo bon, junto-a colúgios e com Ç ireterê " 

e d nos cel ADMINISTRADOR E ZELADOR | eli : à Ota T2*9 nferência "PROPOSTA PARA SUCATA DE CO- 
Dr. Gai, 798. éh, Recha, — odor Me a a o residencial cu comereia Favor apresentar-se à Av. Rio Branco, 110/ | ita pcima, ds 1 milhão, Em EnCICLOPEDIA BRITANICA — Na 
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2 AA ad E Su Y ercia! trevi ita E. ' s : : 
PRECISA-SE de calesitas profissio amorego, não grabalha ao gomin|— Oferece-se rapor portuquês € o ti gm ar sra Ao a MR RE até o dia 17 de fevereiro de 1967. 




















mais esnv âmestra trabalho no fo-ioes magase bem Rua Antunes!37 anos com conhecimento do ] 12 Di CT d | » ' » co ) so 00 
ei, em 18 éria, Av. Mem da Sá, [34 ciel, 262 — São Cristovão. |ramo tony carteira de matorit- 4 [visao a Se eçao, de 8 as ] ] horas d par- Na. pie AQE Mioierana OS fe Unla + 200010 — 45.308) — 
REI ado INGRS SDã PRECISA SE dn esvinheira ne pas PA - ; noi pipe RR j LE spice — Tégrilio Secrela-| ferra 
ia sinhe ática, Ron do Ge Adar. Or TBVO DE Ud à e - fisto e com experiôncia, ciereca 
Tel, 3a-60)6, Rea om prá entrevista pelo telelone 437034 tir de ho e dia 9-02-67 P ses sesulcos em Sucretisia pr INSTRUMENTOS 
. name Dino chindio: ! e quivo cu Blblisteca de Escolas 


[PRECISA-SE empengao tom prê-ite 











| “Transformadores usados” 








os — MANIC. Hen Está copa dy bar Não “é COS tenso de rópaze gen Tratar com Many MUSICAIS 
= q à CR Cao Dudeal EMA anfraa. À doris Ê 244 rermem 
CARELEIREIRO — luiho. gra, elmintos. Miriiuna guita de. tárida de fa. OE ir PRECISA-SE paleiro, Condo Ben: ASE de prelenerA prima: Apa PLSNOS easioaia novor * 
exselo, — R., red ana VeRaSÓ dia dever entrmvistarsa jim 0/38, necializada, pára Jatdim de ONftenaeiros == Cam etpe figaeia 
Bordo de Muita dE sfohorntica. Qua Ea ver a ra Le DS herát com O PADARIA nec ajudante, na Es a k infância Tel, 357878. Dona ps ted ira Sa Vendem-se 115 transformadores de 5 a 200 
ARDER — Fecipsse pára tás (PS pa ibere ME dan o «LG A SE, A do ua ) MME erga o tra £ E fere etoisa, s 2 Mb. 2a Aid, =% oNnnE Ne 
bode, Av. Suburbana, 4 414 — IPRECISA-SE copeita c) pratico de te Vargas, 542, tuna 406, mem Ped ondvirantes, 5 258 Cia.Federal de Fundição TAQUIGRAFIA MART! == Por ACORDEÃO -— Vende-se, DO bar KVA, nas classes de 2200/220/127 e 6600/220 


o lh as ) q ! nídos de 1 Totg 3d, a DEP TRT | 
Del Castilho — Qreenado a com- lanchonete, de qruferoncia que PO retoma PRECISA-SE ajudante podeiro c/| tuguês a Inglês Pal, Com, Jurid. COM Hering — C:$ 100. R. G 


“noz. Proposta, em envelope fechado, sob a re 


; tenha pratica de cozinha, Tratar CAIXA pra resort — Prel &i i ; , TA Poti 
er pec oie Bom Pastor, 651. Teluca, cisado. mOça eu: anhota, ma Re; “ipa dem baia R| ADMITE: ja Miolo, Aulas individunia, Vol UP pe ag 
295] E RE PASTD Te PA ao per ! ja, 256 — B, Ribeiro, | 474952, | pes h E 
60ta — R. PRECISA-SE “earçom paca” restau, t Praciano e | ferência “PROPOSTA PARA TRANSFORMADO- 


Dias ela Cruz, 128, 
CAIXEIRO DE BALCÃO — Com 
prática de padaria, que diem ne 
ferências, Testar Rua Voluntá- 





p/ efetivo, Pagar 
Estão do Bom Retiro, 1914. 


BARBEIRO Precisa-se ótimo 





muer marca, Do aeméria ou «ay 
da — Solução tánida à 
Tol.s 45-1130. 


PADEIRO — Prog 
Visconde de Nirer 


PRECISA-SE de 





ranto em frente no Cinema São 
Pedro — Avenidu Brás de Pina, 
21-4 — Penha. 





X Torneiro | 











reias “IRES”, para a Rua ltambé, 114 — 8.º andar — ras 





m empregado 
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eticial, pl efetivo bom salão - Av,l == ie e 1 pa ' ! À COMPRO 1 pisno da uso gari a 
i a mô ca Pátria, 954, com o Se.jpara trabeihar em mercearia cl * 9 - pres 
Marechal Câmara, 186, Castelo, negra oem mao pera ale Roo qo 4 y Drarica da Balefo: PRO ROS Mi Mo a ores | Art. 99 cular, de cauda eu atmário —imal 248 Belo Horizonte MG, até o dia 22 


BARBEIRO — Precisase vara 2ÍE] fechos com prin Palmica Lan ICICLISTA = Predinaae fia Senar nduba MO 699 — Rocha Mi | 


tiva, ótima casa. Av Suburbana Ay 6 Aranha 174, Idot Pompeu, 4 ERRO SA no E pao 

nº BIZ, Piedade, chos, Av. Graça Aranha 174. igor Pompéu, 47, Pálio Be io ercamador q Ao Com prática comprovada. | 
vasar ro tanto de cominhão pata trabalhar A 

Semana de 5 dias 


Tenho urgência, & viste — Tola] 


57090. 
GINASIAL EM 1 ANO GUITARRA Gianini Sonit. Av. Sur 


COM E SEM BASE Iburham, é 55, Tal, 49:5573. 
Novas turmas pela manhã, PIANO PLEYEL cordas erizadas, 


note acer io Vendem-se grupos geradores 


le fevereiro/67. (P 








EREL: ato ea. PRECISA-SE de 1 copsito com a SH 
e pm A em dia prática na Rus Buenos Airor, Ba. /CALAFATE Precizase ue 1º da mecrunado, Trazer referâncias 
anos sie o inha prática che aelicar tinteco. =! que Bolivar, 70, Tratar Sr Or 





muva, orientação, R. Assenblêa, PRECISA-SE de um lanchuiro co! 











































































































































2 tante prético Avenida Presto| Av. Sulnirbana, 5854, Sr Otáviol, P h rox . à lute e à noite. 
Pi Pay Ca Mom Monti pic, venda rent Av, hrbono, 208 6 Oróvio Co Dmtidtinisher | Apresentaremse munidos de do: | tro et | 
MANICURA — Papeistaa COMP EE mM esnairo cam ori iCAIXA — Presisase moça meio! FRECISA-SE um ajudante ce têr k D p | R . - ss | Xavier sa Silveira 40, ap, <01) 
tente erbeleitelso com frequesp,iFN -vE um Coparo com Grilo eitica Pelos T no. Paderin Rio Cr ido. Rua 4 Í d inno Sthwarte Et 
alta bonita Canil Pe Y a tica de Vl Preço ca Re rh Dos AR aa dci Mm Ananias LB ao São us Sao e de na KR Neri À missao gratis et, E Andre Pos Ei Entrega Imediata 
Pinto igugitado = Tivea — toh ipúntica a ti de rn e Nlho PRECISA-SE de mener para ni) PINNCICO, — Estácio. à vota, maia 8 de 100 mil = 
430226, DER PRECISA uutção € bom teieren rias [6 Te ea retarios NV Rig Branco VE. COMERCIAL Avencia Copesabons 610 loja 4, y 
MENICURAS, 7 pit Mênia a ao tiat, Pub Mer, 6 DE = ST TOS ces 12 da JA heins, EM DOIS ANOS BIANOST NOVOS DE APARIA: o KRUPP ,ecenmmecocovacnesserornvosaões — JOGORVA 
bado. Nua Ana Nori, ) 848. Ent, PRECISA-SE de copeiro e) prúliclceresia — Apresentemse munh PRECISA-SE de um rapor de 70 ESA . MENTO - Vendemso À visin 4] GENERAL MOTORS ceseserasoneacreserne 936 EVA 
Bchustos. to. Avenide 13 da Nic 230. cas do cart. de stúde e bossa 94 anos, ce bos aparência, pa S Poruguês, Inglês, mmatemári a prazo, mencres preços, Últimos! . 
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tetetêneia, Salão de arande mole restaurante, à Rus Sunlo Cri CAIXEIRO — Preciarse Gata AO IBRECISNDE UA CANAS Ega Ee] > artços caeania ny Da E e E 1 BURMEISTER & WAIN eussecestaceatos 490 KVA 
Do Ouvidor, 169% Nº anita n. 69. elatia, esm prado “ ais es ele- rita baltão da padaria na Ros da | Motorista e Enca rre- Sorria bico SR aleaiho ph Pa Epa mai E | BURMEISTER E WAIM cucereecerertmese 425 kVA 
E PRECISA-SE inh cumentea, Av, Ernani Cardrao, BS, y É ) . metol, lindo som. Urgente, Rus 
MARCUS = Preciso com O CR oo ondddo Dar IERIMEIRGE = ea unas E Ima E | Duna Claudina 470, e 1, Méier,/2 NATIONAL BRUSH (cada) cosereeneersero 44 KVA 
rático. Salão de hemens, comtas, 97, scbrado. a : : Ê : | a 9 DD eae pane eme o a E 
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fim, Zl4, Gloria Caruto. — Tel.ianalhar em bar com bastante caduta, as SÃO a a | Menores preços. Ultimas madelst,/ 7 WORTHINGTON  ,eccsssscesansass 94 KVA 
2E.2710 quitado prática de padaria, Estrada Vi. 
MANICUSA = Precio de dum. prática, Rua do Senado, 19. CAIXEIROS tiniuraria, precisam|cente Carvalho 1614 — Praça do | Em um mês, curso comum, largo do Machado no 8 loja H, 
Dou a OM EOO e besBnrio PRECISA-SE de um cozinheiro else dois, Run lins de Vasconcelos, Carmo, E eia rápido e aperfeiçoamento, — PIANOS Td csuda, Emendelder,|! MAN osrenenaneaeaananenrenname 206 kVA 
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Anápolis Dize cla Cruz, 840, Sr. Bonfim, ph Bra Te "oh para à Guyela Noturna com ta PA Q é g 
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TEXAS ES prática, Tratar, Mar-l499 Se tri io pone ato EM ADO É Fretia ea com Marechal Hermes, ce 1) de 2h. E M À T a R | ÂÃ Í S ) 
tada Rrantess 3 rrancisco Xavier He Dr Ada bd aa Pe mio tp e ori riby ) Montámos « entrapamos em funcionamento 
Disparo enPrianca a cota ia CHOFER cepairo, Rena Sul, tão) Goneral Pelidoro, 30, Guarda Mó- er Ávila, BOA, Tica, 347 tip q Av. Graça Aranha, 145 — Tels 32-8833 
ralcão de esatia n VM mil séco — Senador Dantas, BO, vers Carioca. ORI É o teme ca o - ; 
Pereira Nunes, 299 — Aldeis Cont isuta 202, 10 de 1). 25 2404 “FABRI a ce “pu” ——— —s |ROUPEIRA — Procisaso 1 com GERADORES ELETRICOS (Alterra- 
ta sua Ud, O até hho di AAA, | CA DE BOLSAS — Precisa R y | 
mo o si ovto gu ne le esmo pre De paes coma E] PRECISASSE DE ENCARREGADO. |MÃO: E EQUIPAM piora [5% srta GRAINTE TR DONE aja. 
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Frocia-se fotografo cu ajudante. Vinna nm. 29 -— Flamango. 
a Louro de Araújo, 6)-A — El RAPAZ menor atá Jó anos, del 
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mas de ascrover a calcular, mo, 


MOÇAS — Precisoro do d “BO IES 770 PPP 
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ra serviços de Inboratório, Paga 
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dido de contrôle. = Apresentar-se 8 trabalhando ma Pes Prof, Gastão 





mengo. 
nm talk. Tratar depois de TO horas, 
LUSTRADOR Prociraso qara/Av, Alo Branco, 129, al 5 
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Precisa-to. R : “ELETRICISTA de automáve meet io ; 4 Bslana 127. Tratar tel, 292228. 
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ma Rua Bus- 
Djs, 


Auxiliar de 





) 10, môça tar com Sr. Rafanl 
maisr de bos aparencia cl práticas nos Aires, NO — 
de mp De ento a tê mp 
“ltom aaperiêngia de volante e tetis na Laego de Sis Francisco n, 

od na 58-40, c! D. Dia. De nroferôncia 
que moro na Zona Sub 
MOÇAS E SENHORAS — Proci 
sam-se que saiba ler e escrever, 


some que jabo fer é enredo Contabilidade 


tala 602 

a VE A Emprésa Propaganda pre- 
nt MESTRINHO “com prática de prt ' 
tom Tarramanda (daria, tentar À Ron Voluntários aj CB, moço, escrevendo à mê: 
Patria 95A, cl Ramos, quina, para conta corrente — 


5 KVA novos com quarenta = 
tertrega rápida -— Jemos também, 
lá mencres capacidades — pepres,) 
Rio Framimet S/A. Com. Ind. Sr.! 
Gadival. Rua ela Carioca, 32, 4/) 
402. Tel, 42-64, y 


GRUPO GERADOR Clinton-lrme 4 
IKVA — Vende-se um com pouço 
quo em ótimo estado de funcio- 
namento, Av, Pres. Wilson, 145, 
esa, 1108, Tel, 32-21B4, 
Walter ou Eálio, 


Consultem nosso plantão de emergência 
DIARIAMENTE ATÉ ÀS 20 HORAS 


HOOS MÁQUINAS MOTORES S.A. IND.“ E COM.º 


Av. Rio Branco, 25 — 16.º andar 
Tels. 43-3510 e 23-0896 (P 


























COZINHEIRA — Procitase, porajD 
restaurante, cem pratica, herario, 
cas 7,30 às 1730. Rua Alvaro combinar, 
Miranda, 45 — Pilares, Costa, 37, Vila Isabal. 
COZINHEIRA para testaurante — LANTERNEIRO 
Frotsnse na Ave Amaro Caval- ntoçizase na Run Odilon ce Aral 








Vigilante 


com, 











entr 201. TT Tao, SE — Cachambi, MENOR, feio,” pum alicia al Tratar Av. Rio Branco, 128] * Precisa-se para trabalhar horário diur-, 
EMPREGADO — 5 ç MOTORISTAS  — recita: om Cminers ela uscrbório, luscse, à 3 ape = Du 
EMPREGADO = Pablo Ti a ado aubaribidis ea PARA Lomliulédo, Sr OS oo e] tamo DO 18d 1000 or Mo 8 NOlUINO, COM certificado do Primário, 


hos. favor não se aprosentanélia Remo, pera trabalnar maiMENOR qe ]4 anos Procisaso 
cuem nã estiver em condições !eriois de consimção, Anretanter-para surviços Internas e extomos 
dá eaferências e durma no em te com documentos na Av. Subur-icde cosa comercial, Tentar nã Av. 
isnchenate, Tratar ma Pua Conde /bena, 35, fundos. IVensiuela, 27, 42 225, 

. Emoa ARA 


ontim, 214, tata 3, MOTORISTA  pregra-so, comi MOÇA com pratica de café em 


VENDE-SE: USINA DIESEL ELÉTRICA, | 
EMPREGADO 7 Paco cam ENA A, ari, de qa. le rio uia domino, ml Brastol admite COMPLETA — 1032KVA 


34, ze retarências, Tratar Bua Goneral MOÇAS , 

us pe pemeemeeve| Polidoro, 30 — Gusda ara calxa de marcenaria OPERADOR ' 
ai 5 . 

PREGADO português, preclsa-| Carioca. quo também fonham prática do NATIONAL — 3000 . A Usina é composta de 2 arupor geradores NATIONAL de fabricação Inglésa, de 344 EVA cada 
» 
Môças 


Reservista 1.9 Categoria e 1.70m. minima 
altura. Tratar R. Mariz e Barros, 1001. 








Móveis 





22 para sabalhar em botequim, | pois raemerememçmo meememom | Daltão do bistoltos, Prática com- s 
Av. DB de Estambto, 72 — Vila MECÂNICO — Precisde — sendo dois seminovos e um návo, sem uso, Acompanham 3 quadros de comando « um de sincronização: 
Precisa-se com prética mí 


Is25e . 


GARÇOM — Precio de dels 
protica. Testar Estão de Mesqui- 
tn, 706, Andoral. Pale 

GARÇOM — Precisa-se com mui 
ta prérica. Tratar na Estrada Vi- 


o 








MOTORISTA — Preclia-se 














conte de C n e ” dd ar a 7 

ra o Corvalho, Z70.A, Vas pratica de enireça, Ná Es-prané pá tai de passadeira que 
pill -- Tratar ma Cervelária Princeza saiba passar e te 
= para lanchonete, precjna Rus Jcão Podrigues nm, 6.4! púcle, "na Rue Visconde de Pi 
apra a (sr MECANICO VOLKS — Precisaseltaiá, 102, boxe 9. Panmce bem, 
tir das 1 boo F' ea Tediito! de 1 competente, no Pósto Rot. PRECISA-SE um copeiro com prá- 
Creni n. 7) » nd Ev aa Avenida Sulburhana, tica de io Ros Duvivierl 
Era ini RES (mA 8 DA. Copacabana, 

GARÇONS f 4 3 sa SA VE Eyre É de Nat DV 
pedro Ernenho DO Saúdo — aa MOTORISTA — Olerecese para! PRECISA-SE empregaco eu muça 


; nai Srrisesvir família de alto tratamento, com bastante prática de lanche 
GARÇONS — Preciiamas de 2/12 mil nor dia. Chamar Sr. Arimte n Ferver na Rua Gus 

com, oa ti e pestica de tucda, 45 BBOS, tavo Semprio, S2B-A — Leme, 
aneviço rancesa, Apresentarse INOTOPISTA particular, ntevisase! PRECISA mineiro 2. e 
6 k : particular, precisa-se PRECISA-SE formeiro e ajudante 
si 10 penicte. o Es, do Job Imerando na Zona Sul é ei ési'de forma, com pratica da pedaria, 
e ss rar em dianteimes referências e prático, Mina Rua Siqueira Campos, 117 — 
tmuel Couto 23, «| 703. jConacabana. 


Sr. Nélson. 


GARÇOM para restaurante, preci-/MOTORISTA — Procuro pl plam-|PRECISA-SE aposentado que sab! 


anao ce um, com referência, pajtão e manobra pequena geragem br arrumar carros, pata vigia de 
K Rua Secadura Cabral 45 — P.l— Sarv, notumo, disperso haigamgem. Rua São Francisco Xe- 
subs biliteção — Rus Bambina mn, 42/visr, 186, 1 


pjandar — Sr. Sergio, 


 * 
Laboratório 
ADMITE: 
Mãça-Dat, Aux: Pessoal, Con- 


nima de 2 anos, devendo. pos 
suir conhecimentos contábeis. 


demonstradoras 


Firma de cosméticos admite 
de boa aparência, com prá- 
Fixo 100000, e diárias 

postas adiantado, Edificio Cen- 
—— = itral sala 1005. 


[7 Miarobras a 
Môça 


ADMITE: 
Motorista | Contabilidade 
Emprêsa Propaganda preci- 


. 
estrangeiro | Para caminhão. Preferencial, 
Procuta bom dasllógrafo, com/mente morador Duque Caxias. 
conhecimentos de inglés, paraj Candidatos apresentoremse d/sa, com prática, esttovendo * 
seção câmbio. Respostas parajnossa Usina à Rodovin RiaPe- máquina, Tratar Av. Rio Bran- 
a portaria déste Jornal, sob) trópolis km 15,2 — Jardim Prijco, 128, 15,9, De 8 aà 10,30] 
on P-75930, (P mavera — Est, do Rios (Pihoras. 











Incluem-se também no fornecimento fodos os partences, coma 


de resfriamento, 
Compressores, cabos, encanamentos, 
Transformadores de serviço e 

Grande estoque de peças sobressalentes, originais 
Quadro elétrico geral de distelbulção. 

Uma Ponte Rolante, de 5.000 Ros. ete. 


CCLLETY & SONS S.A, ENCARREGA-SE DA DESMONTAGEM E 
TODOS 05 SEUS COMPONENTES, FORNECENDO ABSOLUTA GARANTIA DE PERFEINO 


COLLETT & SONS S/A. 
ENGENHARIA, COMÉRCIO E INDÚSTRIA 


AV. GRAÇA ARANHA, 145 — TEL: 3972-2833 


DA USINA COM 
FUNCIONAMENTO, 


ss  COCOCOiêóia 


